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LISBOA  m  AIMÍO  DE  1879 


nosso  titulo  não  tom  pre- 
tencões  a  epigramma :  re¬ 
presenta  antes  de  tudo  um  symbolo.  Antonio  Maria 
meus  senhores  e  minhas  senhoras,  intenta  ser  a 
synthese  do  bom  senso  nacional  tocado  por  um  raio 
alegre  desse  bom  sol  peninsular  que  neste  mo¬ 
mento  nos  illumina  a  todos. 

bará  todas  as  diligencias  para  ter  razão,  empregando  ao 
mesmo  tempo  esforços  titânicos  para,  de  quando  em  quando, 
ter  graça. 

Possuído  destas  duas  ambições,  está  claro,  que  o  Antonio 
Maria  não  tem  outro  remedio,  na  maioria  dos  casos,  senão 
ser  opposição  declarada  e  franca  aos  governos,  c  opposição 
aberta  e  systematica  ás  opposrções ,  o  que  não  o  impossibi¬ 
lita  de  ser  amavel  uns  dias  por  outros,  e  cheio  de  cortezia 
em  todos  os  numeros. 

Como  Antonio  Maria  não  é  um  romântico,  por  varias  ra¬ 
zões,  entre  outras  por  não  se  chamar  Arthúr,  claro  está  que 
não  encherá  as  suas  columnas  de  versos  para  o  piano,  nem 
cultivará  o  necrologio  com  extrema  predilecção;  entretanto 
dc\e  confessar  que  não  vem  possuído  do  extremo  desejo  de 
derribar  as  instituições  vigentes  ainda  este  mez,  não  só  por 
que  isso  faria  algum  transtorno  ás  referidas  instituições, 
mas  também  porque  lhe  faz  conta  que  ellas  assignem  pri¬ 
meiro. 

Muito  menos  o  domina  o  espirito  monopolisador  que  tanto 
caracterisa  o  commercio  das  letras.  Antonio  Maria  abre  os 
hi aços  a  todos  os  confrades  que  saibam  ler  e  escrever,  ou 
que  tenham  a  sciencia  de  assignar  uma  cruz,  pedindo-lhes  a 
honra  de  o  fazerem  depositário  dos  segredos  do  seu  espi¬ 
rito. 

Impõe-lhes  só  a  condicção  de  se  darem  ao  trabalho  de  es¬ 
tarem  como  se  deve  estar  diante  de  senhoras  e,  sobretudo  _ 

isto  é  que,  Antonio ,  o  justo,  e  Maria,  a  immaculada,  lhes 
recommendam  —  que  tenham  alguma  graca  !  É  uma  cousa 
que  demais  a  mais  na'o  custa  nada !.. .  ' 

Faremos  todos  juntos,  em  prosa  e  verso,  á  pena  c  a  car¬ 
vão,  a  sillouette  da  sociedade  portugueza  no  ultimo  quartel 
do  século  dezenove. 
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Veste  logar  dançará  sempre  ao  rufo  do  tambor,  bem 
alto  para  que  todos  o  vejam,  o  acontecimento  capital  do 
dia,  quer  esse  acontecimento  seja  a  queda  d’ um  ministé¬ 
rio  das  alturas  do  poder,  quer  a  escorregadella  d’um  gato 
das  eminências  d’uma  agua  furtada. 

Tratar-se-ba  aqui,  com  a  maior  imparcialidade ,  do  ul¬ 
timo  discurso  proferido  no  seio  do  parlamento,  da  ultima 
navalhada  vibrada  nas  entranhas  d’Alfama,  ou  da  ultima 
trova  desferida  sob  os  laranjaes  em  flor,  uma  vez  que  essa 
voz,  essa  navalhada,  e  esse  cântico  representem  uma 
nota  qualquer  do  monotono  concerto  político,  social  e  re¬ 
ligioso  em  que  uma  orchestra  de  cinco  milhões  de  habi¬ 
tantes,  sentada  á  beira-mar,  executa  ha  uns  poucos  de 
séculos  a  mesma  musica  patriótica,  alternando  uma  vez 
por  outra  os  Lusíadas  com  o  hymno  da  Carta. 

Pedir-se-ha  com  bons  modos  aos  referidos  aconteci¬ 
mentos,  que,  desde  que  S.  Ex.as  tenham  de  se  apresen¬ 
tar  aqui  á  hilaridade  publica,  se  patenteiem  com  toda  a 
verdade  do  seu  caracter  e  da  sua  physionomia,  sendo 
conveniente  que  dispam  as  suas  sobrecasacas  e  as  suas 
quinzenas,  envergando  os  trajes  dos  clowns,  pondo  fran¬ 
queza  nos  gestos  e  farinha  na  cara,  de  maneira  que  a 
tranliguração  dè  o  períil  exacto  de  sua  personalidade 
real. 

Á  corda  bamba,  meus  senhores,  á  corda  bamba  ! 


governo  n’este  momento  de  crise,  resol¬ 
veu  fazer  um  leilão  de  toda  a  mobilia  dos 
ministérios  e  comprar  outra  para  seu  uso. 
À  venda  consta  de  : 

Um  lote  de  governadores  civis  com  as 
molas  pouco  seguras. 

Vários  directores  geraes  de  mogno  para 
sala  de  jantar. 

Alguns  deputados  e  alcatifas. 

Generaes  de  brigada  retocados. 

Um  commissario  de  policia  com  algumas  deteriora¬ 
ções. 

Um  par  do  reino  de  coiro  com  o  fundo  um  pouco  usado. 

E  o  competente  serviço  decosinha,  composto  de  caça¬ 
rolas,  amanuenses,  panellas,  chefes  de  repartição,  frigi¬ 
deiras,  moços  lidalgos,  barris  do  lixo,  economias,  etc. 

Entre  outros  objeclos  comprados,  notam-se  alguns 
muito  luxuosos,  taes  como  : 

Um  presidente  de  conselho  transparente. 


Um  ministro  das  obras  publicas  de  carvalho. 


Um  bispo  de  brocalel  de  seda  còr  de  pérola. 

Um  piano  pharmacopo-politico-musical,  com  a  corda 
partida. 

Um  orador  de  biscuit  para  banquinha  de  cabeceira. 
Algumas  parelhas  de  administradores  de  raça  apurada. 
E  varias  outras  coisas,  entre  ellas  a  machina  eleitoral 
e  a  machina  d’emigração  espontânea. 


camara  municipal  de  Lis¬ 
boa  encarregou  o  seu  pre¬ 
sidente  de  declarar  á  com- 
missão  instituída  para  le¬ 
vantar  um  monumento  ao 
Marquez  de  Sá,  que  a 
praça  de  D.  Luiz  I,  esco¬ 
lhida  pela  mesma  commis- 
são  para  o  indicado  fim,  não  possue,  no  entender  da  ca¬ 
mara,  as  condições  estheticas  necessárias. 

O  presidente,  recebendo  o  recado,  foi  para  casa  repe¬ 
tindo  sempre,  pela  rua  do  Ouro  acima,  para  se  não  es¬ 
quecer  :  —  condições  estheticas,  condições  estheticas,  con¬ 
dições  estheticas. 

Ao  deitar-se,  no  seu  quarto  de  dormir,  repetiu  ainda 
comsigo  :  —  Ora  Oeus  queira  que  eu  não  me  esqueça  até 
ámanhã  :  condições...  estaticas... [condições...  eslaticas... 

De  noite  ergueu-se  sobresaltado,  pensando  que  se  te¬ 
ria  esquecido  ;  mas,  felizmente,  pondo  o  dedo  na  fronte  e 


passeando  d'um  lado  para  o  outro  repetiu  ainda  sem  se 
lhe  embrulhar  a  lingua  :  —  Condições...  esthiticas,  con¬ 
dições  esthiticas,  condições  esthiticas... 

E  deitou-se. 
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Telegrapharam  ao  Diário  Popular  que  no  dia  da 
queda  do  governo  regenerador,  morrera  em  Barcellos 
um  horçem  que  ha  tempo  declarara  não  poder  sobre¬ 
viver  aoj  governo  transado. 

Quando  o  sr.  Fontes  o  soube,  derramou  uma  lagrima 
denterpecimento  no  seio  d’Antonio  Rodrigues,  que  lhe 
disse  para  ô  consolar ; 

—Não  desanimemos,  homem;  pode  ser  que  a  maioria 
tome  o  exemplo.  O  Jayme  Pinto  e  o  Pavão  iam  agora 
para  os  lados  de  S.  Pedro  d’AIcantara... 

—  Vão  talvez  ver  o  repucho,  Rodrigues !... 

E  levou  aos  olhos  uma  aba  da  sobrecasaca  do  mestre. 


João  Rialto. 


(bilhete  de  agradecimentos  á  imprensa) 


Nós  cá  estamos,  bons  amigos, 
Toquem  sempre  n’cstes  ossos... 
OIT  recemos  á  Nação 
Bem  rezados  Padre-Nossos. 

Ante  o  visconde  Illuslrado 
Nós  sentimo-nos  ufanos  ; 
Trazemos  nas  algibeiras 
Um  kilo  de  festas  d’annos. 

Ao  da  Manhã  nós  brindamos 
Com  champagne  ou  vinho  tinto, 
Visto  não  poder-mos  dar-lhe 
Os  pretos  do  Serpa  Pinto. 


Ao  da  Noite  aconselhamos 
Que  retempere  a  existência 
0’estes  dias  adversos, 

Na  charada  e  na  paciência. 

Ao  bom  Jornal  do  Commercio 
Fique  o  azeite,  o  vinho,  o  milho. 

A  sua  especialidade 
É  a  fava...  e  o  Carrilho. 

Ao  Popular ,  que  suliiu, 

Dois  abraços  que  récprdem 
Que  os  figles  da  Marselheza. 

Tocam  hoje  —  Carta  e  ordem. 

Ao  Commercio  de  Lisboa 
Um  shake-hands  fraternal, 

Que  lhe  console  o  seu  pranto 
De  primeiro  official. 

Ao  Progresso  os  parabéns 
E  um  aperto  de  mão  franco. 

Via  o  ceu  hontem  vermelho. 

Vê-o  hoje  azul  e  branco.  • 

\  •£ 

Depomos  no  Portugal, 

Grande  regenerador, 

Uma  cr’ôa  de  perpetuas 
No  seu  passado  incolor... 

V 

Democracia  mil  vénias... 

Tu  que  ao  nome  nada  deves  í 
Conhecemos  uma  preta... 

Clara  Branca  das  Neves. 

Ao  Diário  do  Commercio 
Fazemos  pedido  vasto ; 

Menos  despeza  em  papel, 

Dando  ás  idéas  mais  gasto. 

Salvé,  Crença  Liberal , 

Donzella  magra  e  lymphatica... 
Constância  e  fé  tens  bastante, 

O  que  te  falta  é  grammatica  ! 

Bigoleto. 


Beijando  o  joven  Noticias, 
Fazemos  profunda  venia, 

A  sua  falta  de  cor 
É  candidez  —  não  é  tenia. 

Saudamos  a  Redução 
Que  unir  poude  em  íins  de  maio, 
A  lanceta  do  Belem 
E  o  varapau  do  Sampaio. 

As  infantis  Novidades 
Beijaremos  prazenteiros 
Mas...  pequenina,  cautela 
É  bom  mudar  de  coeinos ! . . . 


arianna  de  Benguella  a  mais  recente 
preta  adquirida  pela  Sociedade  de 
geographia,  declarou  no  Conmercio 
de  Lisboa,  seu  orgão  na  imprensa, 
que  se  acha  extremamente  envergo¬ 
nhada  no  meio  d’esta  civilisação,  com 
a  singela  toillcte  que  lhe  fizeram  as 
<  modistas  do  Bilié. 

Ila  idéa  de,  ainda  n’esta  sessão  le¬ 
gislativa  inscrever  no  orçamento  do 
estado  a  verba  necessária  para  lhe 
comprar  no  Chiado  uma  tanga  da  ultima  moda,  não  oh- 
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ladf  e  os  restos  das  abas  ainda  sah.  m  da  Sé  Para  maior  rlareza,  centrontar  os  homens  e  os  acontecimentos  com  as  diversas  vinhetas. 
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stante  alguns  geographos,  sequiosos  de  pompa  scientilica, 
desejarem  que  ella  se  apresente  nas  ruas  da  cidade  com 
os  seus  trajes  de  viagem. 

Estes  trajes,  conforme  referiu  o  Commercio  de  Lisboa, 
consistem  n’uma  esteira  muito  bem  atada  e  posta...  á 

cabeça. 


Vai  haver  uma  loteria  extraordinária,  sendo  o  primeiro 
prêmio  o  logar  de  contador  geral  da  Junta  de  Credito  Pu- 
biico. 

Ila  cautellas  de  seis  e  de  vinte  cinco,  no  ministério 
da  Fazenda  e  no  cambista  Fonseca. 

Não  se  sabe  ainda  quando  anda  a  roda. 


O  ministério  da  marinha  convidou  Huy  Barbo,  redactor 
do  Pimpão  de  papel,  a  ir  ao  dique  do  arsenal  dar  a  sua 
opinião  sobre  o  modo  de  debellar  o  marisco  que  de  con¬ 
tinuo  se  accumula  no  fundo  do  Pimpão  de  folha  de  Flan- 
dres. 

Dizem  que  Ruy  Barbo  aconselhou  ao  governo  que  dei¬ 
tasse  no  fundo  d’aquelle  vazo  de  guerra  alguma  pimenta 
e  summo  de  limão,  mandando-o  depois  fundear  no  Res- 
taurant  Club,  porque  elle  se  promptificaria  a  defender  a 
barra  mais  eflicazmente  com  algumas  bombas  em  verso. 


Os  pretinhos  do  Bihé 

Que  ba  dias  chegaram  d’Africa, 

Passaram  toJos  o  pé 

Ás  bandeiras  da  geographica. 

A  causa  —  é  bom  que  o  digamos :  — 
Quizeram,  com  certo  fim, 

Cantar  um  Te-Deam  Laudamus 
Na  rua  do  Alecrim. 

Oppoz-se  a  isso  Pequito, 

Não  prestando  as  suas  salas, 

Que  estão  que  nem  um  palmito, 

Ao  batuque  das  sanzalas. 

De  forma  que  elles,  os  pretos, 
Chocados  por  tal  acinte, 

Foram  todos  filiar-se 
No  Centro  constituinte. 


«O  partido  regenerador  vae  retemperar-se  na  lucta 
para  os  futuros  commettimentos  da  governação  do  es¬ 
tado.»  (Yidè  os  jornaes  orgãps  do  partido.) 


Elles  a  retemperarem-se  e  os  athersarios  á  espera. 


Depois  de  retempera  los.  Estado  d  uns  e  estado  d  outros. 
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Luiza,  a  bella  pasloia, 

Temendo  o  negro  demonio, 
Uniu-se  a  Nossa  Senhora, 
Pegou-se  com  Santo  Antonio, 


Entregou  sua  alma,  em  summá, 
N’aquellas  mãos  piedosas, 

D  onde  caliem,  a  uma  e  uma, 
Na  vida  as  primeiras  rosas* 


Era  dada  aos  devaneios, 

Tinha  sonhos  e  visões, 
Comprimindo  a  medo  os  seios, 

Em  mil  gratas  illusões. 

II 

Passam  perto  cfoito  annos, 
Passam  dias  sobre  dias, 

E  a  nuvem  dos  desenganos 
Vae  tornando  as  noites  frias. 


E  um  dia,  ó  ceus !  que  fez  cila? 
Cheia  de  santo  alvoroço, 

Pegou  no  santo  ácautella, 
Alettendo-o  dentro  d  um  poço! 


Da  bella  pastora  a  face 
Perde  a  rubra  côr  d'outr'ora. 
Quem  assim  a  encontrasse, 
Diria:  —  Por  que  é  que  chora? 


Em  milagres  não  cre  nada, 
Não  crê  já  nos  anjos  loiros; 
Vê  sempre  mais  definhada 
A  arca  dos  seus  thesoiro s ! 


Até  que  o  sonho  desfe.to, 
Das  illusões  morta  a  sède, 
Pega  no  Santo  com  geito. . 
E  parte- o  n’uma  parede  1 


Os  theatros  !  Oh  minhas  ricas  senhoras  da  província, 
que  magico  enleio  não  tem  esta  palavra,  theatros ! 

E  todavia,  eu  hoje  o  que  lhes  posso  dizer  n  este  capitu¬ 
lo  ?  Simplesmente  posso  dizer-lhes  que  os  theatros  de 
Lishoa  estão  n’este  momento  cheios  de  phenomenos, 
minhas  enhoras ! 

—  No  Gymnasio,  depois  da  rainha  dos  ares ,  surgiu  uma 
collareja  franceza,  disfarçada  em  espiritista,  annuncian- 
do-se  agora  a  apparição  de  um  novo  Paganini  preto,  de 
quem  se  esperam  prodígios,  o  que  não  admira,  porque  a 
época  realmente  corre  propicia  para  os  pretos. 

Já  ninguém  admitte  que  um  homem  possa  ser  dotado 
de  carapinha,  sem  ter  qualquer  cousa  de  estraordinario, 
ou  ser  Paganini  ou  vir  do  Bihé. 

—  Nos  Recreios  apresentou-se  também  um  phenome- 
no,  que  faz  com  os  pés  o  que  a  maioria  dos  mortaes  cos¬ 
tuma  fazer  ás  vezes  com  as  mãos,  tocando  rebeca  com 
os  membros  locomotores. 

— Espera-se  que,  d  um  momento  para  o  outro,  no  thea- 
tro  do  Príncipe  Real,  se  annuncie  alguma  celebridade 
maneta,  tentando  eclipsar  a  gloria  do  seu  rival  dos  Re¬ 
creios,  porque  realmente  é  impossível  que  muitos  curio¬ 
sos  nacioiiaes  se  não  convençam  da  desvantagem  dos 
braços  nos  diversos  uses  da  vida. 

—  Na  Trindade  continua  a  cantar  egualmente  uma 
companhia  de  phenomenos,  que  na  sua  especialidade  vale 
tanto  como  o  dos  Recreios ,  pois  ao  passo  que  este  toca 
rebeca  sem  braços,  aquelles  cantam  operetas  sem  voz,  o 
que  ainda  é  mais  digno  d’admiração. 
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Sermão  da  ;  a>x5o  financeira  no  dia  2  de  junho  de  1873, 
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Entra,  povo,  corre  ufano 
Ao  tlieulro  a  que  dás  culto. 
Levantou  agora  o  panno 
O  grande  poder  occulto. 


Por  tres  vinténs  (isto  á  parte) 
Contempla,  sem  que  lhe  toques, 
Como  isto  se  faz,  por  arte 
De  berliques  e  berloques. 


Elle,  por  traz  da  cortina, 
Olhando  assim  pela  sonsa, 
Cuidadoso  se  reclina 
Em  cima  da  geringonça. 


E  depois,  devagarinho, 
Pedindo  que  te  aquietes, 
Ao  puxar  os  cordelinhos, 
Faz  dançar  as  marionettes. 
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CAVACO  SO  SALÍO  DA  TRINDADE 

Uma  excellente  casa.  Á  porta  nem  um  só  bilhete.  Os 
contractadores  oíTereciam  diplomas  da  sociedade  de  geo- 
graphia  em  troca  de  senhas,  e  não  conseguiam  obter 
uma  só ! 

O  aspecto  da  sala  é  deslumbrante.  Ao  fundo  vê-se  um 
mappa  africano  pintado  por  cursosos:  á  esquerda  os  pre¬ 
tos  do  Bihé  e  o~ministerio;  á  direita  o  preto  Catraio  e  a 
coroa.  A  assembléa  conserva  o  respeito  devido  ás  casa¬ 
cas  que  veste;  as  senhoras  preparam  os  seus  binoculos. 

Ninguém  espirra,  por  consideração  para  com  o  poder 
moderador. 

Pouco  depois  da  hora  marcada,  eil-o  que  surge,  sendo 
recebido  com  provas  d’enthusiasmo  eguaes  ás  que  o  pm- 
bliio  dispensou  ha  dias,  no  Gymnasio,  a  Antonio  Pedro, 
quando  el!e  voltou  do  Brasil. 

Os  pretos  do  Bihé  acham-se  um  pouco  enleiados  por 
ser  esta  a  vez  primeira  que  se  encontram  em  frente  de 
um  rei  que  não  usa  tanga  nas  solemnidades  publicas:  en. 
t  retanto  o  explorador  dá-lhes  coragem  com  um  olhar,  c 
recobrando  todos  animo,  os  pretos,  o  monarcha,  o  se¬ 
cretario  Pequito  e  os  espectadores,  começa  a  sessão. 

A  assembléa  está  realmente  anciosa.  Ella  deseja  so¬ 
bretudo  ouvir  aquella  revelação  tremenda  do  segredo  do 
Cubango,  que  o  viajante  audacioso  lhe  promettera  para 
este  momento  solemne,  tend  o-o  patriótica  e  teiminante 
mente  negado  a  todos  os  reporters  e  a  todas  as  corpora 
ções  scientificas  estrangeiras,  que  ha  dois  mezes  lh’o  an¬ 
dam  exigindo  a  troco  de  saccos  de  oiro  ! 

É  armado  d’um  ponteiro,  pouco  mais  ou  menos  do  ta¬ 
manho  do  salão,  que  o  viajante  começa  a  percorrer  o 
mappa.  De  quando  em  quando,  o  monarcha,  receiando 
ser  victima  de  algum  carolo  irreverente,  afasta  a  sua 
real  fronte,  sendo  sempre  o  Catraio  quem,  com  toda  a 
dedicação,  apanha  o  carolo  destinado  a  sua  magestade 

—O  segredo  do  Cubango  deveestar  perto,— dizem  al¬ 
guns  espectadores  aos  geographos  visinhos,  que  se  dis¬ 
põem  a  passar  pelo  somno,  reclinados  nos  hombros  de 
suas  esposas. 

Entretanto  o  explorador  prosegue.  Elle  conta  como 
no  interior  d’Africa  descobriu  tribus  que  usam  panella  e 
tribus  que  a  não  usam.  Explica  as  diversas  castas  de  cara¬ 
pinha  em  que  está  dividido  o  continente  africano,  e  narra 
como  em  hora  e  meia  descobriu  setenta  e  duas  cataractas, 
ou,  tanto  seja,  quasi  uma  cataracta  por  minuto! 

O  Mascaro,  que  assiste  á  conferencia,  explica  a  um  vi- 
sinho  que  não  é  inverosímil  esta  afíirmação  do  viajante. 


— E  o  terrível  segredo  do  Cubango  ? 

Já  lá  vamos,  meus  senhores.  Proseguindo,  o  explora¬ 
dor  menciona  o  lacto  de  haver  selvagens  brancos  sem 
cabello  nenhum,  e  selvagens,  ao  contrario,  com  espessas 
carapinhas,  revelando  a  circumstancia  tragica  de  estar 
no  deserto  cento  e  tres  horas  sustentado  a  alpiste! 

De  maneira  que  elle,  partindo  do  occidente  assim, 


dado  o  caso  d’este  regímen  alimentício  se  demorar  mais 
alguns  dias,  podia  chegar  ao  oriente  transformado  num 
canario! 


Que  horror !  Algumas  senhoras  apaixonadas  pela  geo- 
graphia  levam  os  lenços  aos  olhos,  commovidas,  pro- 
mettendo  a  Nossa  Senhora,  em  acção  de  graças,  passa¬ 
rem  tres  dias  sustentadas  a  milho  painço! 

N  este  ponto,  Pinto  arroga  uma  censura  ao  Catraio, 
em  consequência  d’este  selvagem  fiel,  emquanto  elle  ex¬ 
plorava  a  África,  lhe  ir  explorando  as  barricas  de  man¬ 
dioca,  contando  aqui  vários  rasgos  de  dedicação  d’oulros 
pretos,  que  muito  encheram  de  orgulho  os  membros  do 
partido  constituinte  que  assistiam  á  conferencia. 

Finalmenle  o  segredo  do  Cubango  ia  revelar-se.  A  as¬ 
sembléa  era  toda  ouvidos  debaixo  das  gravatas  brancas. 
O  explorador,  tomando  altitudes  solemnes,  puchou  d’um 
pequenino  papel  dobrado  em  quatro,  e  abriu-o.  Todo  o 
auditorio  estremeceu,  assoando-se  primeiro  conveniente¬ 
mente. 

O  segredo  terrível  ia  emfim  revelar-se !  O  explorador, 
ao  atravessar  um  dia  uma  floresta  virgem,  deparou  com 
um  preto  trajando  de  alferes  de  cavallaria  4.  Admirado 
do  encontro,  muito  natural  no  Passeio  Publico,  mas  para 
extranhar  no  seio  do  continente  africano,  passou  a  explo¬ 
rar  as  algibeiras  da  farda  do  selvagem,  encontrando-lhe 
uma  carta  d  amores  que  principiava  assim:  Ver-te  e  amar- 
te  foi  obra  de  um  momento. 

Eis  o  famoso  segredo  do  Cubango,  que  a  invejosa  In¬ 
glaterra  nos  queria  arrancar! 

Sim,  eis  o  segredo  do  Cubango ! 

A  carta  era  datada  de  Lisboa.  Como  foi  ella  parar  ao 
sertão?  Fica  ao  cuidado  da  sociedade  geographica  averi- 
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guar  este  ponto.  O  que  é  certo  é  que  sua  magestadenes- 
te  momento  ruborisou-se  um  pouco,  pois  que  elle  assis¬ 
tindo  todas  as  quintas  feiras  á  leitura  de  muitas  cartas 
de  lei,  nunca  em  verdade  tinha  assistido  á  leitura  de 
uma  carta  de  namoro  ! 

Este  episodio  bastou  para  conquistar  uma  justa  ovação 
ao  orador,  e  foi  n’este  momento  solemne  que  sua  ma. 
gestade  fidelíssima  e  commovida  lançou  ao  pescoço  do 
viajante  a  medalha  de  Pernambuco,  que  elle  recebe  de 
joelhos,  como  se  recebe  a  Jarreteira,  beijando  Pernam¬ 
buco  nas  costas  da  regia  mão. 

N’este  momento,  Catraio,  o  explorador  da  mandioca, 
chorava  de  enternecimento;  elle  que  tanto  arrojo  tinha 
mostrado  durante  a  viagem,  atravessando  os  sertões 
sempre  de  mala,  como  sua  magestadc  o  imperador  do 
Brasil !... 


Findo  o  discurso,  o  orador  tornou  a  ajoelhar,  quasi  de 
cócoras,  defronte  de  sua  magestade,  e  a  beijar-lhe  em  pes¬ 
soa  as  mãos  que  ha  mais  de  um  mez  lhe  havia  beijado 
por  telegramma,  emquanto  as  senhoras  que  haviam  as¬ 
sistido  á  sessão,  um  pouco  desconfiadas,  passavam  a 
certificar-se  se  a  preta  que  fizera  parte  da  expedição  era 
authentica,  ou  se  porventura  seria  uma  preta  de  choco¬ 
late. 

O  segredo  do  Cubango  fizera  nascer  a  duvida  nos  seus 
espíritos ! 

JoÃo  Rialto. 


Segundo  nos  participou  o  telegrapho,  o  governo  fran- 
cez  exonerou  o  seu  representante  em  Lisboa  das  func- 
ções  diplomáticas  que  exercia. 

O  telegrapho  não  explica  as  razões  que  motivaram 
este  acto  de  rigor,  mas  ha  quem  supponha  que  o  ministro 
dos  estrangeiros  da  republica  teria  conhecimento,  pelo 
Diário  da  Manhã,  do  soneto  acrostico  feito  pelo  sr.  La- 
boulaye  por  occasião  da  ultima  récita  de  amadores  no 
Paço  da  Ajuda. 

Sendo  assim,  foi  um  acto  de  justiça.  Um  representante 
da  França  é  realmente  incompatível  com  o  acrostico,  ge- 
nero  que  aliás  póde  vantajesamente  ser  cultivado  pelo 
sr.  Mendes  Leal,  representante  da  sr.4  Canuto  e  do  Alma- 
nach  das  Senhoras  no  estrangeiro,  mas  que  em  todo  o  ca¬ 
so  é  inadmissível  n’um  representante  do  espirito  frapeez. 

Acrostico,  e  de  mais  a  mais  detestável !  é  na  verdade 
ir  muito  longe  !... 

* 

ADAME  Rattazzi  chegou  a  Lisboa  ante- 
hontem  ao  romper  da  aurora,  alojan¬ 
do-se  com  a  sua  comitiva  no  hotel  Gi¬ 
braltar. 

Parece  que  s.  ex.*  ao  escolher  este 
hotel  de  nome  symbolico,  teve  uma  , 
intenção  reservada.  Quiz  dar  a  inten¬ 
der  aos  que  dão  demasiado  credito  ás 
chronicas  parisienses,  que  lambem, 
uma  vez  por  outra,  não  lhe  desagra- 

ser  inconquistavel. 

Metteu-se  pois  em  Gibraltar. 

* 

« 

O  segundo  secretario  da  sociedade  de  geographia  en¬ 
viou  a  Luciano  Ccrdeiro,  em  viagem  pelo  oceano  atlân¬ 
tico,  o  seguinte  telegramma,  expedido  pelo  cabo  subma¬ 
rino  depois  da  conferencia  na  salão  da  Trindade. 

—  Conferencia  triumpho.  Segredo  Cubango  nada.  Co¬ 
ordenadas  nada.  Commendador  Serpapinto  nihilista. 

Paqüito. 
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Ámanhã,  tantos  de  tal  „ 
Quer  faça  calma  qeur  não, 
No  circo  ministerial 
Haverá  grande  funcção. 


Nosso  programma,  cil-o  aqui ! 
— Queremos  povo  que  digas 
Que  não  poupamos  por  ti 
Nem  excessos,  nem  fadigas, — 


Inscripções  poslas  ao  par, 

Aos  jtares—jjoslas  lambem, 

As  portas  de  par  em  par, 
Dando  0  que  as  pastas  contém. 


E  mais  dia  mei 
Nós  promettem 
Dissolver  a  mai 
No  sangue  dos 


;7)VS  ,\T 


Êàm 


Jurando  por  nossa  i'é 
— E  não  juramos  em  vão — 
Dar-te  conegos  da  Sé, 

Um  dia  sim  outro  não. 


Has  de  ver,  com  alegria, 
A  troco  d 'alguns  tostões, 
Trabalhar  de  noite  e  dia 
A  machina  das  eleições. 


E  quando  o  dente  primeiro 
Nos  doer,  no  tim  do  anno, 

Em  vez  d’irmos  ao  Guerreiro, 
Iremos  ao  Marianno. 
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M  jornal  de  Paris  fez  saber  á  Franca  e  ao  mundo  que  o  novo  ministério  portuguez  se  achava  assim 
composto. 

Joseph  Barramcam  •  Marques  de  Saragoça 

Lucian  Mastro  Adriane  Rachado 

Saraiva  de  Cascalho  Burros-Comes 

Risostomo  d’Abráo  e  Cosa. 

D  esta  simples  noticia  podemos  concluir  que  a  idéa  que  a  Europa  culta  faz  das  pessoas  dos 
nossos  ministros  deve  ser  extremamente  pittoresca,  não  podendo  nós  deixar  de  a  completar  pelo 
desenho ;  em  consequência  do  que  apresentamos  o  retrato  do  poder  executivo  portuguez  tal  qual 
a  noção  que  o  mundo  civilisado  deve  ter  d’elle  neste  momento.  Eil-o: 


Burros  Comes 


Risostomo  d'Abaáo  e  Coja 


Marques  de  Saragoça 


Adriano  Rachado 


A  aNTONIO  ennes 

NOVO  E  ESFORÇADO  CAVALLEIRO  DE  S.  THTAGO 


Eis-te  armado  cavalleiro 
De  ponto  em  branco  e  de  pé! 
Eis  o  baptismo  primeiro 
Que  leva  nobre  guerreiro, 

Á  ordem  de  Salué ! 


Podes  sorrir  prazenteiro 
Á  gloria  que  além  te  chama ! 
És  parceiro  do  Pequito, 

És  um  confrade  contricto 
Do  Belem  e  do  Bolama. 


És  a  melhor  das  conquistas 
Do  poder  moderador, 

Com  quem  jogavas  as  cristas 
No  tempo  dos  Lazaristas, 
Altivo  batalhadorl 


Se  hoje  intentas,  dvmndado, 
Ganhar  mais  bello  t.esoiro, 
Faze  um  drama  moderado, 
Em  seis  actos— bem  pesado, 
Que  mereça  caixa  d' oiro. 


E  orgulhoso  então,  feliz, 
Vendo  o  mundo  tal  qnal  é. 
Rejubila  o  teu  nariz, 

E  ao  Luiz  de  Campos  diz: 
— Collega,  toma  rapè? 


Gii-Vaz. 


0  ANTONIO  MARIA 


19  de  Junho  de  1879 


15 


a  quem  tenha  censurado  ao  go¬ 
verno  que  o  reverendo  Prior  da 
Lapa  accumule  as  suas  funcções 
parochiaes  com  o  cargo  de  secre¬ 
tario  do  ministro  Adriano,  dei¬ 
xando  de  ministrar  ostias  aos  en¬ 
fermos  para  ministrar  obreias  ás 
portarias. 

A  censura  é  mal  cabida.  O 
facto  do  sr.  Fontes  ter  já  morrido  duas  vezes  de  repen¬ 
te,  sem  extrema  uncção,  obrigou  o  ministério  a  preve¬ 
nir-se  pora  a  hora  extrema,  que  ninguém  sabe  quando 
virá,  tendo  sempre  um  prior  á  mão. 


Dialogo  em  que  Luciano  Cordeiro  procura  convencer 
Serpa  Pinto  a  que  lhe  dê  a  loiça  trazida  dos  ser¬ 
tões  d’Africa,  e  de  como  o  viajor  satisfaz  aos  dese¬ 
jos  de  Luciano. 


Se  eu  fosse  Deus,  o  Perfeito, 
DaVa-te  o  mundo...  esta  bola; 
Dava-te  os  meus  dós  de  peito, 
Sendo  o  Gaspar  da  viola; 

Sc  eu  fosse  rei  ou  rainha, 
Dava-te  a  corôa  e  meus  povos: 
Se  eu  fosse  pata  ou  gallinha, 

Por  ti  só  punha  os  meus  ovos; 

Se  eu  fosse  o  bom  Carlos  Bento, 
Dava  a  minha  gen'ileza; 
Cosinheiro  d'espavento. 

Sendo  Rattazzi,  a  princeza; 

Se  eu  fosse  nobre  Vai  jas, 

Eu  dava-te  a  cabelleira; 

Todas  as  minhas  bailadas. 

Sendo  o  Florencio  Feireira; 

Sendo  Arrobas  ou  Tarujo, 

Dava  o  meu  pé  delicado; 

E  sendo  o  Rosa  Araújo... 

Os  meus  pasteis  de  folhado. 


Sim,  meu  Dens,  n’este  momeDto, 
Para  abrandar  teus  rigores, 
Mellia  requerimento. 

Sendo  o  Peixoto  das  Flores  t 

Tudo  por  ti,  bom  amigo  1 
Mas,  em  tão  tristó  viver, 

N’este  momento  só  digo: 

—A  loiça...  depois  morrer.— 

Serpa  Pinto,  o  viajeiro, 

Metlendo  as  mãos  no  bahú, 

Disse  chorando:— Cordeiro, 

Meu  Cordeiro,  ahi  tens  tu  I 

Deu-lhe  a  loiça  que  trazia, 

Do  melhor  barro  que  existe, 

Da  Vista-Alegre  de  dia, 

De  noite...  da  vista-tristel 

E  foi  com  ar  bem  magano 
E  ao  mesmo  tempo  com  medo, 
Que  nas  mãos  de  Luciano 
Poz  esta  prenda  em  segredo  1 

Rigoi.ito. 


Antomo  Maria  remelte  a  Fernando  Caldeira  um  ramo 
de  camélias  e  um  lenço.  O  ramo  de  camélias  é  pelo  exito 
dos  Missionários — até  ao  meio;  o  lenço  é  para  alguma  la¬ 
grima  que  os  maldizentes  lhe  tenham  feito  derramar  do 
meio  em  diante. 

Parece  que  não  lhe  póde  dispensar  maior  testemunho 
de  sympathia ! 

E  aproveita  a  occasião  para  lhe  propor  um  alvitre.  Se 
d  ora  avante  os  dramas  lhe  continuarem  a  sahir  bons  só 
até  ao  meio,  em  logar  de  fazer  as  peças  em  cinco  actos, 
póde  fazel-as  em  dez.  Divide-as  depois  em  duas  partes 
com  uma  tesoira,  fazendo  representar  só  a  primeira  me¬ 
tade,  e  atirando  com  a  outra  para  as  profundidades  do 
Theodorico.  O  triumpho  é  certo! 

Não  ha  nada  mais  simples.  Experimenta,  amigo  Fer¬ 
nando. 

— M.me  Amann,  não  achando  sufficiente  para  captar  as 
sympathias  geraes  da  cidade,  os  seus  bonitos  concertos, 
acompanhados  dos  formosos  cabellos  loiros  de  M.elle  Elisa, 
addicionou-lhe  agora  cerveja  de  Bilson  de  Vienna  d’Aus- 
tria, 

As  symphonias  custam  um  tostão,  os  bocks  cincoenta 
réis.  O  paraizo  completo  por  sete  e  meio ! 

É  uma  pena,  entretan¬ 
to,  que  a  cerveja  não  se¬ 
ja  como  a  musica,  servi¬ 
da  aos  freguezes  por  ou¬ 
tras  mãos ! 

* 

Em  vista  d 'isto  Anto- 
mo  Maria,  propõe  que 
madamo  Amann,  director 
do  botiquim,  se  sirva, 
conjunctamente  com  os 
^  bocks,  importar  de  Vien¬ 
na  algumas  mãos  pró¬ 
prias  para  os  servirem. 

As  que  lá  tem  agora 
podem  depois  aprovei¬ 
tar-se  para  carregar  os 
barris. 
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-  DESCOBERTAS  GEOGRAPHICAS. — Serpa  Pinlo  depennaudo  avestruzes  no  desempenho  da  sua  missão  scienlifica. 


O  explorador,  armado  d'um  ponteiro  que  atravessa  o  salão  d'um  lado  ao  outro, 
desenha  uma  cataracta  que  parece  um  saca-rolhas 


Cara  actuaí  do  explorador,  depois  do 
pato  depeniiado  no  salão  da  Trindade 


26  r»K  Junho  df.  1879 
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ESBOÇOS  DIPLOMÁTICOS 


Como  le  gusta  el  pandero 
i\  este  conde  embajndor, 
liará  en  Espana  furor 
con  la  gente  de  salero. 


Fué  acertada  la  elcccion: 
v  enlre  el  juleo  y  la  gracui 
vereis  como  em  diplomacia 
deslumbra  nuestra  liaeion. 


VOLUMK  1 


3 
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A  QUESTÃO  DO  ROUBO  LITTE CRA RJO 

No  ‘Repórter,  folha  periódica  do  Rio  de  Janeiro,  lemos 
n’este  momento  o  seguinte: 

HAMLET 

«A?  pessoas  que  desejarem  animar  as  letras,  venham  hoje 
ao  nosso  escriptorio  buscar  um  exemplar  do  Hamlet,  tra- 
ducçáo  de  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Luiq  de  Portugal.» 

% 

Este  aviso  animaria,  por  exemplo,  um  jornal  chamado 
o  Pick-Pocket,  a  publicar  um  convite  redigido  pouco  mais 
ou  menos  nos  seguintes  termos: 

LENÇOS  DE  ASSOAR 

«,45  pessoas  que  desejarem  animar  as  artes,  venham  ao 
nosso  escriptorio  buscar  um  lenço  de  linho  da  melhor  qua¬ 
lidade,  comprado  na  rua  do  Ouvidor  por  um  cavalheiro  des¬ 
conhecido. ,  e  subtrahido  da  algibeira  d’este  pelo  abaixo  as- 
si  gnado.» 

Com  relação  á  propriedade  litteraria,  os  editores  brasi¬ 
leiros  inverteram,  para  seu  uso  especial,  o  aphorismo  de 
Prudhon,  bradando:  o  roubo  é  a  propriedade,  ao  apanha¬ 
rem  qualquer  livro,  que  reproduzido  possa  dar  dinheiro. 

Este  procedimento  dos  editores  brasileiros,  tratando-se 
d’um  fardo  de  mandioca,  valia-lhes,  innegavelmente,  a  glo¬ 
rificação  da  grilheta:  tratando-se  d’um  producto  do  es¬ 
pirito  humano,  vale-lhes,  quando  muito,  algumas  maldi¬ 
ções,  cousa  com  que  eiles  pouco  se  importam,  desejando 
muito  ao  contrario  que  as  repetidas  maldições  sejam  es- 
criptas  em  estylo  ameno,  de  forma  a  captivarem  o  espi¬ 
rito  do  leitor,  que  é  para  elles  as  mandarem  logo  reim¬ 
primir  em  edição  barata. 

cAntonio  oMaria  não  póde  deixar  de  juntar  a  sua  voz  ao 
côro  geral  que,  n’este  momento,  pede  aos  editores,  nos¬ 
sos  queridos  irmãos  d'além  mar,  que  tenham  a  bondade 
de  não  nos  metter  as  mãos  qos  bolsos,  como  acabam  de 

\ 


fazer  a  Sua  Magestade  El-rei.  É  certo,  sim,  que  elles  le¬ 
vam  a  sua  amabilidade  até  ao  ponto  de  não  esfaquearem 
os  t>  scriptores  depois  de  os  despojarem  dos  livros  que  lhes 
encontram;  mas  também  é  verdade  que  o  monarcha  por- 
tuguez  n’estes  tempos  calamitosos  que  vão  correndo,  pre¬ 
feria  dar  uma  gota  do  seu  sangue,  a  vèr-se  apregoado  co¬ 


mo  rei  dos  ilhéus,  na  rua  da  Quitanda,  a  i  :ooo  réis  fracos 
por  volume,  com  abatimento  para  revender! 


Oh!  de  certo  não  foi  para  esta  gloria  ephemera, — sim, 
consinta  a  molecagem  que  lh’o  digamos, —  não  fei  para 
esta  ephemera  gloria  que  Sua  Magestade  passou  noites 
e  noites  no  seu  throno,  meditando  nos  primores  do  gran¬ 
de  poeta  inglez,  para  o  transportar  fielmente  para  a  nos¬ 
sa  lingua,  offerecendo-o  depois  aos  seus  collegas  nos  thro- 
nos  e  nas  letras. 


Oh!  se  elle  adivinhasse  similhante  emboscada,  de  fôr¬ 
ma  alguma  encetaria  tão  ardua  tarefa,  desde  que  seu  tio, 
o  Sr.  D.  Pedro  d’Alcantara,  se  não  obrigasse  expressa¬ 
mente,  por  um  tratado,  a  escrever  uma  opera-comica  pró¬ 
pria  para  ser  representada  no  theatro  Lisbonense,  inau¬ 
gurado  na  feira  das  Amoreiras,  ou  que  o  proprio  Shakes- 

>jy 


peare  não  lhe  promcttesse,  como  justa  compensação  de 
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tal  dissabor,  traduzir  em  inglez  vernáculo  a  Carta  Consti¬ 
tucional  da  Monarchia ! 

Seja  como  fôr,  os  editores  brasileiros  já  que  não  po¬ 
dem  incorrer  na  penalidade  da  lei,  incorrerão  na  penali¬ 
dade  da  excommunhão  que  d’aqui  d’este  canto  do  mun¬ 
do  lhe  enviamos  como  agradecimento  aos  seus  repetidos 
favores. 

Entretanto  continuem  os  moleques  a  tripudiar  sobré 
as  letras  lusas  espoliadas!  Só  nos  consola  uma  coisa:  os 
nossos  queridos  irmãos  hão  de  folhear  e  tornar  a  folhear  o 
Hamlet,  desesperados,  acabando  por  lhe  bater  um  mur¬ 
ro  em  cima,  bradando  cheios  de  indignação: 

Qui  másso!  « Primo  Baçilio»  era  mais  agradave.  Jd  viu? 

João  Rialto. 

Á  MESA  DE  MADAME  RATTAZZI 

A  postos,  que  na  cosinha 
Da  princeza  litterata, 

Fervem  canjas  de  gallinha, 

Folga  o  purée  de  batata. 

As  costelletas  felizes 
Sobre  a  grelha  palpitantes, 

Dançam  juntas  com  as  perdizes 
Uma  dança  de  bacchantes. 

Os  espargos  perfilados, 

Quaes  fidalgos  dos  mais  finos, 

Lançam  olhos  enfadados 
.>s  alfaces  e  aos  pepinos. 

Petisqueira  que  se  préze, 

Dança  um  cancan  á  franceza, 

Emquanto  que  a  mayonaise 
Canta  alegre  a  «Marselheza». 

O  roast-beef  mui  contente, 

Por  ter  na  festa  um  logar, 

Um  hornpipe  estridente 
Começa  a  sapatear. 

Na  cabeceira  da  mesa 
Vê-se,  com  graça,  voltado 
Para  os  lábios  da  princeza... 

Um  famoso  linguado. 

Segue-se  a  carne  cosida 
Com  arroz  semsaborão, 

Ensaiando  divertida 
O  hymno  da  Restauração. 

Umas  iscas,  entretanto, 

Num  prato  um  pouco  rachado, 

Tocam  guitarra  a  um  canto, 

E  batem  todas  o  fado. 

‘  As  empadas  com  refolhos 
Namoram  certos  guisados, 

Apparecem  alguns  molhos 
Sobre  bellos  estufados. 

Pulam  dentro  dos  crystaes 
Scintillantes  os  bons  vinhos, 

E  dá  suspiros  e  ais 
A  multidão  dos  páesinhos. 

O  champagne  já  nos  cópos 
Faz  discursos  e  massadas! 

:  Que  fadiga!...  fervet  opus... 

Té  as  sodas  são  chamadas. 


Bellos  cachos  de  bananas, 

Do  mais  fino  e  bom  sabor, 

Fazem  brindes — que  maganas! 

Em  honra  de  impérador. 

E  perdida,  embriagada, 

O  seu  czarismo  olvidando, 

Eu  vejt),  pobre  emigrada, 

Charlote  russe  dançando. 

N’este  jantar  festival, 

Onde  é  tudo  assim  á  farta, 

Arroz  doce,  o  nacional, 

Dá  vivas  ao  rei  e  á  Carta! 

Rigoleto. 


O  Passeio  Publico,  segundo  annunciam  os  jornaes,  está 
sendo  frequentado  pelo  que  ha  de  mais  sélecto  na  socie¬ 
dade  lisbonense. 

O  Diário  Popular,  em  abono  d’esta  asserção,  e  para 
que  no  espirito  das  familias  mais  meticulosas  não  ficasse 
restando  a  menor  duvida,  ainda  na  segunda-feira  dizia  o 
seguinte: 

«Tendo  havido  alguns  roubos  no  Passeio  Publico  do 
Rocio,  parece  que  a  sr.a  Amann  vae  requisitar  para  alli 
alguns  policias.  O  Antunes  e  o  Castello  Branco  já  hon- 
tem  fizeram  bom  serviço!» 

Caspité!  Passeio  Publico,  a  que  alturas  tu  subiste!  Tal 
qual  o  que  ha  cousa  de  cinco  ou  seis  mezes  aconteceu 
nas  salas  da  Ajuda!... 

Os  Recreios  agora  e  que  não  devem  ficar  atraz  do  seu 
rival,  e  esperamos,  d’um  momento  para  o  outro,  ler  o 
seguinte  aviso  nos  jornaes,  como  réplica  ás  pretenções 
do  bom  tom  do  Passeio: 

«Hontem  a  esplanada  foi  concorrida  pelo  que  ha  de 
mais  distincto  na  nossa  sociedade.  Cerca  de  uma  duzia 
de  senhoras  ficou  sem  brincos  nas  orelhas,  e  ao  pé  do 
coreto  foi  assassinado  e  roubado  um  sujeito,  do  qual  por 
emquanto  se  ignora  o  nome. 

«A  noite  estava  muito  amena.  Aos  Recreios,  pois.» 

* 

Desde  que  no  porto  de  Lisboa  apparece  um  navio  con¬ 
duzindo  um  carregamento  de  febre  amarella,  póde  ter- 
se  a  certeza  de  que  o  zelo  das  auctoridades  sanitariasse 
desenvolverá  a  ponto  de  transpoftarpara terra,  perfeita- 
mente  bem  acondicionados,  dois  ou  tres  casos  fataes,  co¬ 
mo  acaba  de  acontecer  em  Pedrouços. 
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Feito  isto,  o  governo  dá  as  mais  terminantes  ordens 
para  os  defunctos  e  suas  famílias  serem  abertos  no  Laza¬ 
reto,  e  na  cidade  corre  então  o  boato  de  que  o  conselho 
de  saude  acaba  de  se  reunir  para  pensar  no  caso,  tornan¬ 
do-se  o  terrível  flagello  o  assumpto  de  animadas  conversa¬ 
ções  durante  o  chá,  tanto  no  Martinho  como  no  seio  das 
famílias. 

O  que  se  ve  é  que  o  Lazareto  está  sendo  um  paiol, 
aonde  o  vomito  negro  se  vae  accumulando  todos  os  dias: 
basta  chegar-lhe  uma  mecha  para  ir  tudo  pelos  ares. 

É  bom  que  o  governo  trate  de  lhe  pôr,  quanto  antes, 
um  pára-raios  mais  efficaz  do  que  o  inspector  demittido. 

* 

s  pretos  do  Bihé  tomaram  evidentemente 
posse  da  sociedade  portugueza!  Depois  de 
terem  roncado  com  a  maior  impudência 
diante  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  no 
salão  da  Trindade,  foram  ha  dias  presos 
dois  d’elles  no  Aterro,  pela  circumstancia 
de  praticarem  vários  excessos,  entre  os 
quaes  o  menor  foi  o  de  marrarem  na  mu¬ 
nicipal  ! 

Recolhidos  á  casa  da  guarda,  o  Catraio 
e  a  preta  sua  companheira  levaram  a  au- 
dacia  até  ao  ponto  de  executarem  uma  dança  do  Cuban- 
go  em  face  dos  sustentáculos  da  ordem ! 

É  demais  para  a  innocencia  das  praças  de  pretl... 


adame  Rattazzi  vae  patentear-se  ás 
províncias  do  Norte,  que  a  reclamam 
sequiosas  da  viuva  Clicot...  d’um  gran¬ 
de  estadista.. 

A  digressão  da  brilhante  e  amavel 
princeza  será  curta.  Convidará  o  Mon¬ 
dego  a  brindal-a  com  um  calix  de 
Champagne,  o  que  n’esta  quadra  de 
seccura  será  um  grande  beneficio, 
para  aquelle  ameno  e  poético  rio,  de¬ 
morando-se  em  Coimbra  apenas  o 
tempo  necessário  para  atrelar  seis  doutores  de  borla  e 
capello  ao  seu  carro  de  triumpho.  Depois  offerecerá  uma 


soirée  litteraria  ao  Douro,  brindando  a  rua  das  Congos- 
tas  com  um  exemplar  do  seu  ultimo  livro,  voltando  a 
Lisboa  depois  de  convidar  a  Tone  dos  Clérigos  para  sua 
dame  de  compagnie. 

A  viagem  está  calculada,  com  despezas  de  ida  e  volta, 
em  quarenta  dúzias  de  garrafas  de  Champagne. 

Todas  as  notabilidades  das  terras  atravessadas  pela  li¬ 
nha  ferrea  do  norte  foram  prevenidas  telegraphicamente 
para  se  apresentarem  nas  estações,  á  hora  aprazada,  de 
casaca  e  em  jejum. 

O  Anlonio  Maria  tenciona  acompanhar  a  illustre  via¬ 
jante  como  repórter,  para  depois  fazer  a  descripção  da 
viagem. 


Procurando  ser  agradaveis  aos  leitores,  enviámos  um 
correspondente  especial  ao  Passeio  Publico,  encarregan¬ 
do-o  de  tirar  um  croquis  do  natural  em  face  da  grande 
marche  aux  flambeaux,  que  n’aquelle  recinto  teve  logar 
no  ultimo  domingo. 

A  gran<Te  marche  aux  flambeaux  não  teve  tempo  de 
percorrer  o  passeio  todo,  porque,  no  momento  em  que 
ia.a  meio  caminho,  o  toque  de  fogo  nos  Paulistas  obri¬ 
gou-a  a  debandar  na  direcção  da  casa  das  bombas. 

A  pressa  com  que  fugiu,  só  póde  ser  egualada  ao  en- 
thusiasmo  com  que  rompeu  ao  som  das  bombas  de  dy- 
namite. 

Ainda^assim  houve  tempo  de  tirar  um  esboço  para  fi¬ 
car  archivado  devidamente. 


— 
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O  banquete  da  exploi*açao 

(NO  HOTEL  DE  BRAGANÇA) 

i  • 

Sala  esplendida.  A  mesa  ornamentada  com 
tudo  que  a  sociedade  de  geographia  tem  de  mais 
cheiroso.  Muito  apetite,  alguma  eloquência  e 
azias  variadas. 

c SMenu  composto  de  tudo  o  que  ha  mais  glo¬ 
rioso  na  Praça  da  Figueira  e  na  historia  de  Por¬ 
tugal.  Eil-o  exposto  á  voracidade  dos  leitores: 


Potage  á  1'infante  D.  Henrique  Filei  de  chevreuil  à  la  Vasco  da  Gama  Cotelettes  de  soles  au  mandioca  à  la'Serpa  Pinío  Croutes  d’anaDás  à  la  Bartholomeu  Dias 


Até  aqui  o  que  foi  possível,  tratando-se  dum  menu  a  6:ooo  réis  por  cabeça. 

Antonio  Alaria,  reconhecendo  todavia  o  apetite  que  concorre  na  maior  parte  dos  sábios  nacionaes,  ousa  offerecer- 
lhes  ainda  alguns  pratos  supplementares,  pelos  quaes  exige,  quando  muito,  o  preço  de  uma  assignatura.  Elles  ahi  vão: 


Parece  que  na  freguezia  da  Lapa  havia  o  costume  in¬ 
veterado  de  tomar  os  últimos  sacramentos  da  egreja  sem 
necessidade  d’elles.  Os  parochianos  tomavam  a  extrema- 
uneção,  exactamente  como  quem  toma  uma  chavena  de 
café:  para  se  confortarem. 

O  reverendo  pastor  que  n’este  momento  parochía  na 
secretaria  da  justiça,  acaba  de  pôr  cobro  a  estas  gulodi¬ 
ces,  ordenando  que  d’ora  ávante  ninguém  seja  sacramen* 
tado  sem  apresentar  préviamente,  na  sachristia,  attestado 
do  facultativo  em  que  prove  achar-se  no  caso  de  receber 
este  beneficio  da  egreja. 

Se  isto  não  é  uma  gran  le  peta  inventada  pelos  jornaes 
regeneradores,  o  venerando  prior  comprehendeu  perfei¬ 
tamente  o  lemma  inscripto  na  bandeira  do  seu  partido, 
ampliando-o  até  ao  extremo: — Economia  nos  dinheiros 
públicos  e  nas  hóstias. 

Depois  d'isto  ninguém  poderá  com  bons  fundamentos 
accusar  o  governo  de  clerical. 


llustre  amigo  Diário  Illustrado:  Isto  de  nos 
fazer  uma  referencia  sem  nos  citar  o  nome 
parece  um  pouco  exquisito !  O  senhor  tenha 
a  bondade  de  annunciar  que  rcebeu  o  pri¬ 
meiro  numero  d'um  jornal  chamado  o  Anto¬ 
nio  Maria,  como  lhe  ordenam  as  boas  pra¬ 
xes,  desde  que  lhe  remettemos  a  nossa  fo¬ 
lha.  De  resto  póde  dizer  do  Antonio  Alaria, 
papel,  o  que  o  actual  governo  dizia  n’outros 
tempos  de  Antonio  Maria,  papelão,  que  em 
nada  nos  offende  e  apenas  nos  faz  justiça. 

Aliás  obriga-nos  a  extremas  medidas  de 
rigor,  a  primeira  das  quaes  não  poderá  dei¬ 
xar  de  produzir  os  seguintes  funestos  resul¬ 
tados: 

Termos  de  gastar  dez  réis,  quando  nos 
quizermos  rir  com  a  sua  prosa,  e  o  nosso  estimável  ini¬ 
migo  ter  de  dispender  sessenta,  quando  desejar  entriste¬ 
cer  com  a  nossa.  Differença  contra  os  interesses  do  par¬ 
tido  —  5o  rèis. 
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Konppariçào  das  «Farpas» 


Ramalho  Ortigão,  sentado  commodamente,  sem  fazer  a  travessia  d’Africa,  descobre  no  mundo  do  espirito  re0 
inexploradas,  e  cataractas  infinitas,  com  que  muita  gente  ainda  não  deu,  não  obstante  trazel-as  nos  olhos. 
Antonio  Maria  pede  ao  menos  um  par  de  ferros  por  mez  —  no  cachaço  da  semsabona  publica. 
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qAs  Farpas,  no  seu  ultimo  numero,  pegem  cm  nós  pelo  braço  e  transportam-nos  ao  paco  da  Ajuda,  fazendo-nos 
sistir  á  investidura  do  T  osao  d  Oiro,  na  pessoa  do  sr.  Fontes  Pereira  de  Mello.  O  espectáculo  é  interessantíssimo  co- 
mo  o  que  ha  de  melhor  na  opera  buffa,  pelo  caracter  phantasioso  dos  personagens  e  pelo  aspecto  comico  do  ceremo 
niat.  bao  divertidíssimas  as  coisas  que  lá  se  vêcm,  confoime  a  descripção  a  paginas  32  e  seguintes: 


O  alto  clero,  para  o  fim  de  representar  condigna¬ 
mente  a  egreja  luzitana,  extrahe  com  zelo  fervoroso 
do  seu  nariz  primacial  o  rapé  dos  exercícios  findos, 


«Mavorcios  coronéis  de  presilhas  retezas  e  bigodes  ríspidos, 
similhando  uma  azeitona  trazida  no  bico  por  um  pardal: 


e  colloca  rapé  novo  em  abun- 
dancia  proporcional  á  grandeza 
do  assumpto. 


Foi  depois  de  se  ter  ouvido  ao  lon-  que  na  sala  do  throno  se  ouviu  a  voz  augusta 
ge  uma  voz  horteloa  bradando  ao  po-  d’El-rei,  annunciando  á  corte  que  o  noviço  se 
vo:  Ha  la  cinco  melhos  d  agriões...  achava  velando  as  armas  na  capella  interior 

do  real  alcacar. 
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Mas  para  armar  um  cavalleiro, — 
sabem-o  os  menos  versados  em  livros 
de  cavallaria —  é  indispensável  fazer 
ao  noviço  as  seguintes  operações  : 
primeira  despil-o; 


Segunda:  laval-o  bem  lavado 
em  uma  piscina; 


Terceira:  vestir-lhe  uma  camisa  de 
seda  bordada  a  oiro,  um  justilho  de  pel- 
le  de  búfalo  e  uma  cota  d  armas; 
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Quarta:  tomar-lhe  o  juramento  de  que  ha  de  fazer  a  guerra  aos  infiéis; 


Quinta  e  ultima:  calçar-lhe  as  esporas,  e  bater-lhe  no  hombro  as  tres  pan- 
cingir-lhe  a  espada  cadas  do  rito 


Em  nome  do  Padre,  do  Filho 
e  do  Espirito  Santo. 


CANÇÃO  DOS  AMANUENSES 


Corriam  serenamente 
Nossos  bellos  devaneios... 

Eis  que  surgem  de  repente 
Os  mais  amargos  enleios. 

íamos,  felizes,  gosando 
As  venturas  do  bolsinho, 
Podíamos,  de  vez  em  quando, 
Ir  tomar  chá  no  Maninho. 

As  fadigas  não  sulcavam 
As  nossas  faces  de  rugas, 

Os  nossos  pés  já  calçavam 
Por  méz...  um  par  dé  piugas. 


Tínhamos  certa  jactancia 
D'um  viver  oriental, 

Tomando — que  extravagancia! — 
Em  julho  um  banho  geral. 

4 

Já  fumavamos  cigarros 
Em  maços  de  quatro  e  meio, 

E  apanlia^amos  catarros, 

Aos  domingos,  no  Passeio. 


Bellos  dandys  nós  andavamos... 
O  nosso  fato  era  um  brinco!... 
Algumas  vezes  compravamos 
Cautellas  de  vinte  e  cinco. 

Nós  fomos  a  toda  a  parte, 
Segundo  a  moda  marcou, 

E  protegemos  a  arte 
No  normal  e  no  Dallot. 

Hoje  o  trajo  dos  leões 
Eil-o  no  prego — que^  zanga ! 
Sem  mais  gratificações 
Á  cova  iremos...  de  tanga. 


Rigoleto. 


O  CASO  DA  fe: 

(Viajan 


A  febre  amarella  chega  a  Bclem  comprimentando  o  município  na  O  presidente  do  município  de  Lisboa  lamenta-se 
pessoa  do  que  e  seu  presidente  e  seu  pharmaceutico.  da  febre  amarella  não  vir  á  capital  afim  d’elle  a  po¬ 

der  visitar  com  os  seus  trajes  de  gala. 


O  mesmo  philantropo  sabendo  que  um  vapor  vae  em  perseguição  do  navio  que  con-  O  ministro  da  fazenda,  aproximando-se  dí 
duz  a  illustre  viajante  aos  Açores,  corre  a  embargar  o  passo  ao  vapor,  afim  de  que  este  da-a  a  entrar  nos  cofres  do  thesouro,  que  s 
não  obste  a  que  o  hospital  da  ilha  seja  dotado  com  mais  este  melhoramento.  necessitados  d’esta  moléstia. 


< 


Moralidade. — No  Rio  de  Janeiro  e  no  Ganges,  é  ella 


EfcE  AMARELLA 

Ilustres) 


ministério  corre  a  Pedrouços  afim  de  a  compr:- 
ar  e  dar  as  providencias  para  que  ella  seja  re¬ 
la  condignamente,  offerecendo-lhe  os  coches  da 
real,  se  tanto  for  preciso. 


O  grande  philantropo  da  ilha  das  Flores  corre  também  a  Pedrouços  e  não 
podendo  pedir  mais  nada,  pede  ao  menos  dois  casos  para  o  hospital  da  referida 
ilha. 


-  amarella,  convi-  Namora-a  com  o  fim  de  a  ter  como  auxiliar  na 
am  extremamente  resolução  dos  problemas  financeiros,  e  para  a 

seduzir  oflerece-lhe  um  amanuense  em  flor,  afim 
de  que  ella  se  compadeça  d’esta  classe  desgra¬ 
çada. 

>rre  atraz  de  nós,  aqui  somos  nós  que  corremos  átraz  d’ella. 


Afinal,  dando  ouvidos  beneficia-se  a  povoação  de  Pedrou- 
aos  que  affirmavam  que  ços  com  oito  dias  de  Lazareto,  ou- 
está  febre  era  uma  epide-  vindo-se  a  estas  horas  os  lamentos 
mia  de  primeira  ordem,  dos  beneficiados  que  pela  bocca  do 

sacristão  dizem  que  era  apenas 
uma  pontinha  de  febre. 
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Faz  parte  da  commissão  portugueza  no  congresso  lit- 
terario  um  cavalheiro  cujos  trabalhos  ninguém  conhece 
nem  de  vista. 

Na  sua  vida  de  homem  de  letras,  apenas  ha  quem 
tenha  noticia  dos  seu^annuncios  no  Diário  de  Noticias, 
relativamente  ao  seu  estabelecimento  de  machinas  de 
costura. 

Bem  disse  Ramalho  Ortigão  que  nós  tinhamos  sábios 
de  exportação  e  sábios  para  uso  interno! 

oAntonio  Maria  lembra  d’aqui  ao  governo  o  favor  de 
mandar  aggregar  á  illustre  e  erudita  commissão  litteraria 
o  Catarro,  que  tem  excellente  córte  de  casacas,  o  Serra, 
que  satisfaz  os  mais  caprichosos  pésinhos  aristocráticos, 
o  Roxo,  que  vende  chapéus  de  primeira  qualidade, assim 
como  o  sr.  Correia  Leite  vendia  machinas  das  mais  aper¬ 
feiçoadas.  Junte-se  também  a  Maria  Vicencia,  que  vende 
muito  boa  frueta. 

-'«©o— 

s  pretos  do  Bihé  voltaram  ás  terras  onde 
o  sr.  Serpa  Pinto  descobriu  o  segredo  do 
Cubango  e  a  carta  de  namoro  do  alferes 
de  cavallaria  4. 

Ao  despedirem-se,  verteram  algumas  la¬ 
grimas  sobre  os  seus  numerosos  admira¬ 
dores,  e  sobre  os  socios  da  geographica, 
especialmente  nos  que  teem  carta  de  exa¬ 
me  de  geographia  em  qualquer  lyceu  de 
primeira  classe.  * 

A  preta  Marianna,  esquecendo  a  incredulidade  dalgu¬ 
mas  senhoras,  que  não  a  suppunham,  como  a  gente,  de 
carne  e  osso  e  nariz  á  frente,  levando  o  auge  da  sua  des- 
conliança  a  ponto  de  a  apalparem,  enviou-lhes  um  beijo 
de  despedida,  pedindo  desculpa  de  não  poder,  por  falta 
de  tempo,  fazer  o  mesmo  aos  cavalheiros. 

E,  reconhecida  pela  affabilidade  com  que  Luciano  Cor¬ 
deiro  a  recebeu,  vestindo-a,  limpando-a  e  dando-lhe  de 
comer,  desde  já  promette  a  S.  Ex.#  todo  o  seu  empenho 
junto  do  ministro,  na  primeira  vacatura  no  ministério  do 
reino,  para  primeiro  qfficial. 


3  de  Jm.no  de  1879 

Tem  sofTrido  vários  ataques  de  mau  genio  o  Diário  do 
Governo,  sympathico  filho  do  poder  executivo. 

Ultimamente  ia  esborrachando  numa  das  suas  fúrias  a 
vocacão  litteraria  do  sr.  Ribeiro  de  Sá. 

1 

Os  encarregados  do  parecer  sobre  os  originaes  do  nor¬ 
mal,  parece-nos  que  teem  no  sangue  enxerto  de  M.me  An- 
got. 

Era  bem  feito  que  o  escriptor  sentenciado  agarrasse 
numa  chinella,  n’uma  daquellas  chinellas  que  S.  Ex.a 
bórda  a  matiz  com  a  mesma  mão  com  que  matiza  os  seus 
dramas,  e  a  assentasse  na  região  que  a  commissão  referi¬ 
da  guarda  sob  as  abas  da  sobrecasaca! 

Como  julgamos  terem-se  mudado  as  scenas...  vamos  á 
Praça  da  Figueira  ouvir  a  critica. 

— t&a— 

Contaram  vários  jornaes  o  caso  pitoresco  e  original  de 
Sua  Eminência  o  sr.  cardeal  patriarcha  ir  aos  domingos 
de  tarde  arrastar  as  vestes  roçagantes  para  o  Passeio  da 
Estrella,  entretendo-se.  com  Frei  José  da  Pureza  e  com 
varias  praças  de  pret  e  amas  de  meninos,  frequentadoras 
de  tão  aprazível  recinto,  em  doce  e  amena  conversação. 


Desde  que  tal  constou,  aquelle  passeio  tem  sido  im- 
mensamente  concorrido,  e  Sua  Eminência,  sem  dar  por 
tal,  não  tem  feito  outra  cousa  senão  substituir  o  ledo  da 
Estrella ! 

Que  vergonha  para  o  cabido  patriarchal ! 

D  aqui  a  pouco  o  vereador  do  pelouro  dos  jardins  é 
capaz  de  convidar  o  sr.  D.  Ignacio  a  entrar  na  jaula! 


*  - 
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Os  theatros  despedem-se  dos  seus  numerosos  especta¬ 
dores. 

O  normal  vae  para  o  campo,  em  perigo  de  vida.  Sof- 
frendo  as  terríveis  consequências  duma  hernanite  aguda 
e  d’uma  calixtice  chronica  nos  pulmões:  parece  que  não 
haverá  medicina  que  o  salve. 

Applicaram-lhe  Fourchambault  e  Danichejf  por  todo  o 
corpo,  ventosas  d 'Asmodeu,  fomentações  de  Engeitados , 
mas  o  doente  não  experimentou  melhoras.  Ultimamente 
ia  morrendo  suffocado  com  um  Nó  que  se  lhe  formou  no 
repertório  e  que  lhe  augmentou  a  inflammação  na  caixa 
forte. 

Sem  esperanças  algumas  de  se  salvar,  chamou  os  Mis¬ 
sionários ,  para  morrer  como  bom  christão. 

.* 

O  Gymnasio  recorreu,  em- 
fim,  ao  rabequista  preto  para 
lhe  fortalecer  o  peito  com  al¬ 
gumas  variações;  mas,  como  os 
pretos  ainda  não  estão  no  poder, 
de  nada  lhe  valeu. 

Brindis  de  Salas  tem,  entre¬ 
tanto,  continuado  a  fazer  pro¬ 
dígios  com  o  seu  violino  mara¬ 
vilhoso,  do  qual  tira  as  arcadas 
mais  imprevistas,  sendo-lhe  fá¬ 
cil  executar  com  a  mão  esquer¬ 
da  as  symphonias  que  muitos 
outros  artistas  nunca  executa¬ 
riam  com  a  direita. 


* 

A  Trindade  vae  mandar  fazer  á  fabrica  do  Burnay  al¬ 
gumas  vozes  de  soprano,  de  tenor  e  de  baixo,  visto  a 
tolice  do  publico  lhe  exigir  que  as  operas-comicas  se¬ 
jam  cantadas. 

Herminia  partiu  para  o  Brasil,  abandonando  aquelle  tem- 
"plo  da  arte  e  do  Francisco  Palha. 

'  Fez  leilão.  Entre  os  objectos  arrematados  havia  diver¬ 
sos  lotes  de  corações  esphacelados,  ramos  de  violetas 


em  idênticas  circumstançias,  corôas.de  bagas  de  ouro 
feitas  com  bagos  da  mesma  qualidade,  declarações  d’a- 
mor  d’opera  cômica,  etc. 

Que  Deus  e  os  brazileiros  a  protejam* 

* 

Os  Recreios  e  o  Passeio  Publico  são  actualmente  os 
únicos  pontos  de  reunião  do  calor  indígena. 

O  Soares,  estreitinho  com  a  sua  perseverança,  Josephi- 
ne  Amann,  com  a  execução  da  sua  orchestra  e  com  a 
pyrothechnia  de  José  Rodriques,  tem  feito  mover  a  capi¬ 
tal. 

O  mais  indolente  não  resiste  á  bichinha  de  rabiar,' que 
lhe  fascina  o  espirito,  e  deixando-se  levar  nas  azas  de 
Eolo  transformadas  em  carros  americanos  a  tr<es  vin¬ 
téns  por  cabeça. 

Tem  havido  completa  enchente  nos  dois  jardins.  Vi¬ 
mos  o  pouvoir  du  monde,  applaudindo  a  Zambra  e  a  pol- 
ka  dos  Terços  em  que  a  F uente  Santa  e  o  Justino  nos  mos¬ 
tram,  atravez  das  gazes,  as  suas  fôrmas  voluptuosas. 

Annuncia-se  para  breve  a  reapparição  da  senorita  Ro- 
mualda  Moriones.  Reapparecerá  quasi  ao  mesmo  tempo 
no  theatro  Apollo  e  no  çAntonio  <£\faria,  admirador  de 
todas  as  celebridades,  especialmente  d’aquellas  que,  como 
a  sr.a  Romualda,  possuem  a  estimável  prenda  de  não  des¬ 
afinarem  pelo  simples  facto  de  não  saberem  cantar. 

A  senorita  Moriones  é  quasi  uma  instituição  nacional, 
e  não  será  de  admirar  que  d’aqui  a  pouco,  em  circum- 
stancias  extraordinárias,  a  colloquem  por  exemplo,  no 
ministério  da  justiça,  collocando  o  sr.  Adriano  Machado 
nos  Recreios. 

E  verdade  que  o  sr.  Adriano  é  menos  saleroso  um  pouco. 

— 

BILHETE  DE  COMPRIMENTOS 


A  BOKDALLO  PINHEIBO 


Fe*  uma  entrada  destallo 
o  leu  Antonio  Maria. 

Se  era  teu,  quem  pão  previa, 
que  fosse  assim,  meu  Bordallol 

Deve  ser  muito  feliz 
Co'a  Maria  o  teu  Antonio, 
elle  é  fino,  ella  é  um  demonio 
e  põe-lhe  os  poulos  nos  ii  1 

A  Maria  é  um  cherubiml 
que  grande  paciência  a  sua 
«e  escreves,  ella  acccnlúa 
p’ra  elle  varrer  no  fim. 


Foi  lembrança  b<  m  pilhada 
aquella  do  justo  Antonio 
que  fez  o  seu  matrimonio 
co  a  Maria  a  immacu'ada. 

Tiveste  fina  lembrança, 
f.i  uma  idéa destallo, 

Sem  seres  padre,  meu  Bordallo, 
fazer  tão  justa  alliança!  .. 

E  já  que  te  dei,  emftm, 
os  parabéns  da  chegaria, 
vou  me,  emfim,  pela  callada, 
de  mansinho,  como  vm>. 

Awonso  Coelho. 


BB8n«BBBa3B5ga8aaaaegB.....i'aiB  u  n  i  iiumi 

Acabamos  de  saber  a  triste  noticia  do  fallccimento  da 
sogra  do  nosso  collega  e  cxcellente  amigo  Raphael  Bor¬ 
dallo  Pinheiro.  Enviando-lhe,  c  egualmenle  a  sua  excel- 
lentissima  esposa,  o  nosso  pesame,  compartilhamos  o 
luto  que  os  envolve. 
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THEATHOLOGIA  POLÍTICA 

O  Paganini  «Preto»  da  situação 


i 


i 


i 


: 


O  Vaz  Brindis  Preto  das  Salas,  afim  de  seduzir  o  governo  que  lhe  nega  deputados  e  governadores  civis,  executa  no 
seu  violino  cm  chefe  algumas  variações  sobre  o  ultimo  pensamento  dos  Constituintes,  acompanhado  ao  piano  pelo  pri¬ 
meiro  artista  da  sua  companhia.  O  governo,  para  fingir  que  gosta  e  que  o  não  ouve,  resona. 


10  DE  JüLIlO  DE  1879 
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SCENÁS  POLÍTICAS 


O  novo  tocador  da  velha  sanrona  commercial,  feito  mestre  de  capella,  executa  còm  voz  de  falsete  diversas  arias 

sobre  o  livre  cambio  e  outros  motivos,  musica  do  maestro  Corvo 


FOLHETIM 

Em  testemunho  da  consideração  que  nos  merece  o  novo  orgão  Commercio  de 
Portugal,  damos  hoje  em  folhetim  o  seu  principal  redactor,  visto  ser  tão  comprido 
como  um  romance  de  Ponson  du  Terrail. 


( Contimía.) 
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10  de  Julho  de  1879 


O  baile  infantil ,  uma  das  nossas  mais  florescentes  in¬ 
stituições  de  recreio,  logo  depois  da  Carta  Constitucio¬ 
nal,  foi  ha  poucos  dias  aggredido  cruelmente  por  duas 
das  mais  conspícuas  folhas  lisbonenses  que  ousaram  dis- 
cutil-o  com  tal  severidade  que  se  diria  ser  o  referido 
baile  complice  nos  esbanjamentos  da  penitenciaria,  ou 
culpado  da  receita  do  estado  não  chegar  para  as  despe- 
zas...  dos  estadistas. 

Fallemos  serenamente.  Encaremos  a  questão  sob  o  as¬ 
pecto  choreographico  e  philosophico  nas  sus  multíplices 
relações  com  a  mazurka  e  com  a  moral.  Incitar  as  multi¬ 
dões  á  revolta,  agora  que  para  resolver  tão  momentoso 
assumpto  se  requer  mais  do  que  nunca  um  sangue  frio 
excepcional,  seria  uma  imprudência,  e  além  duma  impru¬ 
dência  um  crime! 

O  que  é  o  baile  infantil,  d’onde  vem,  e  para  onde  vae? 

O  baile  infantil  é  principalmente  um  symptoma.  É  o 
indicio  exterior  da  sede  de  celebridade  barata  que  á  ul¬ 
tima  hora  accommetteu  a  decrepitude  da  nossa  socieda¬ 
de.  Os  paes  desejam  que  sobre  elles  recaia  a  munificên¬ 
cia  regia  com  todo  o  peso  dos  baronatos  e  das  commen- 
das,  da  mesma  fórma  que  as  suas  tenras  vergonteas  aspi¬ 
ram  ao  elogio  dos  contemporâneos  traduzido  n’uma  pa- 
avra  de  louvor  nos  noticiários  ou  n’um  prêmio  no  Pas¬ 
seio  Publico. 

Os  exames  das  meninas  no  lyceu,  no  que  respeita  a 
português,  e  nos  Recreios  no  que  respeita  a  polkas,  são 
filhos  da  mesma  aspiração  moral. 

E  a  infancia,  applaudida  pelos  progenitores,  deita-se 
tarde,  não  estuda,  adquire  attitudes  deshonestas,  perde 
a  pouco  e  pouco  a  delicada  noção  do  pudor,  abysman- 
do-se  no  turbilhão  das  valsas,  d’onde  podem  sahir  excel- 
lentes  archanjos  para  os  bailes  do  Club  ou  para  a  missa 
do  Lõreto,  mas  nunca  verdadeiras  mulheres  para  a  reli¬ 
gião  domestica! 


Pelo  baile  infantil  póde  fazer-se  mais  facilmente  cami¬ 
nho  para  o  Dá  Fundo  ou  para  Carriche,  do  que  para  o 
lar  e  para  a  familia. 

Entretanto,  quem  será  o  culpado  de  tal  desordem  ? 

Para  o  verdadeiro  pensador  o  sr.  Justino  Soares,  crean- 
do  os  bailes  da  infancia,  e  o  sr.  Thomaz  Ribeiro  produ¬ 
zindo  as  Flores  d' Alma,  obedeceram  a  impulsos  paralle- 
los:  foram  simplesmente  artistas  do  seu  meio,  e  sobretudo 
do  seu  tempo,  sendo  ambos  inconscientemente  complices 
do  mesmo  peccado. 

Porque,  diga-se  a  verdade;  combater  o  baile  infantil 
no  Passeio  publico,  e  deixar  de  pé  na  capital  e  na  pro¬ 
víncia,  com  todos  os  seus  resultados  moraes  as  Flores  a 
que  me  reportei,  seria  um  acto  de  manifesta  injustiça^ 
contra  o  qual  todos  os  homens  de  intenções  rectas  que 
não  recitam  ao  pianno,  deveriam  immediatamente  pro¬ 
testar. 

Os  jornaes  em  questão,  em  vez  de  combaterem  pois 
o  symptoma,  devem  empenhar  todos  os  seus  esforços 
para  combater  a  causa,  procurando  antes  de  tudo  reme¬ 
diar  a  profunda  desorganisação  mental  da  sociedade  por- 
tugueza. 

Entrando  n’este  caminho  o  baile  infantil  extingue-se 
por  si,  como  os  Sons  que  passam,  e  o  sr.  Thomaz  Ribeiro 
e  o  sr.  Justino  Soares,  em  vez  de  nascerem  de  futuro  pre¬ 
destinados  e  nazarenos,  nascem  e  morrem  como  quaes- 
quer  outros  cidadãos,  dando  ao  progresso  humano  qual¬ 
quer  outro  obulo  que  não  sejam  varsovianas  ou  anceios 
d’alma. 

As  virgens  e  a  pasta  das  colonias  não  hão  de  morrer 
por  isso,  mas  perecerá  a  mazurka  e  os  seus  correlativos 
na  moral  e  no  Passeio  Publico. 

João  Rialto. 

O  II lustrado ,  transcrevendo  o  enigma  recitado  em  S. 
Carlos,  por  occasião  da  récita  com  que  o  corpo  de  poli¬ 
cia  lisbonense  festejou  as  melhoras  de  Sua  Magestade  a 
rainha,  declarou  que  as  estrophes  do  referido  enigma 
eram  formosíssimas,  caprichosamente  metrificadas,  opulen¬ 
tas  na  idéa  e  elegantes  na  fórma,  explicando  mais  que  o 
auctor,  o  sr.  Ulpio  Veiga  tem  perfeito  conhecimento  da 
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língua  em  que  escreve,  não  lhe  sendo  desconhecidos  os  se¬ 
gredos  da  poesia. 

Perfeitamente  cTaccordo,  nem  é  cTadmirar  que  tal  suc- 
ceda  sendo  o  sr.  Veiga  um  dos  mais  zelosos  funcciona- 
rios  do  corpo  policial. 

N’esta  posição,  como  poeta,  qualquer  outro  faria  o 
mesmo.  Para  que  servem  o  Antunes  e  o  Castello  Branco? 

Eu,  por  exemplo,  sou  commissario  de  policia:  mas  não 
sei  os  segredos  da  poesia:  o  que  faço  então? 

Digo  simplesmente: — Pst,  ó  seu  Antunes,  faz  favor  de  se 
disfarçar  á  paizana  e  ir  saber  immediatamente  o  que  ha 
a  respeito  da  poesia1...  Muito  segredo,  hein!... 

— O  seu  Castello  Branco,  ponha  umas  barbas  postiças  e 
vá  ver  pela  baixa  o  que  temos  hoje  a  respeito  da  lingua. 
O  que  souber  venha-m’o  dizer  d’aqui  a  pedaço,  porque 
tenho  de  dar  uma  participação  em  verso  para  S.  Carlos. — 

Querendo  lançar  mão  d’este  recurso,  estamos  perfei¬ 
tamente  convencidos  de  que  o  sr.  Daniel  de  Lima  Trin¬ 
dade  é  tão  bom  poeta  como  o  sr.  Veiga,  muito  embora 
tenhamos  razões  particulares  para  o  considerar  desde  já 
superior,  pelo  simples  motivo  de  não  ter  escripto  o  eni¬ 
gma  em  questão. 


A  FESTA  POLICIAL 


Havia  um  luxo  asiatico 
Em  redor  de  toda  a  sala, 

Todo  o  corpo  diplomático 
Vestia  de  grande  gala. 

A  multidão  enluvada 
Era  alegre  e  festival, 

Dizendo  toda  aprumada: 

— Que  enchente...  por  um  real. 


Muitas  damas  inclinadas 
No  peitoril  das  bocetas, 
Davam  leves  gargalhadas. 
Assestavam  as  lunetas, 


Faziam  nascer  amores 
Com  seus  trajos  elegantes, 

E  em  seus  hombros  tentadores 
Tinham  ossos  e  brilhantes. 


A  tribuna  era  adornada, 
Como  se  leu  nos  diários; 
Muito  gaz,  loiça  affamada, 
Grinaldas  e  commissarios 


Muitas  jarras  offrecidas, 
Do  mais  formoso  matiz, 
Todas  ellas  guarnecidas 
D’alguns  policias  civis. 


O  Antunes  celebrado 
Em  jasmim  poude  brilhar, 
Junto  ao  Trindade  enlaçado, 
Como  rosa  de  toucar. 

Ulpio  Veiga,  o  poetastro, 

Das  musas  fraca  edição, 
N’um  vasinho  d’alabastro 
Fez  de  rosa  do  Japão. 


Ao  Valmor, — todo  enfeitado, 
Entre  todos  o  primeiro 
Diz  o  bom  do  Segurado: 

— Ai,  Jesus  que  rico  cheiro! 

E  como  altivo  e  luzente 
O  CanVra  Leme  alli  fosse, 
Fez,  em  taça  transparente, 
De  peixinho  d’agua  doce. 


Cá  fóra  havia  a  noticia 
De  ser  a  festa,  em  geral, 

Armadilha  da  policia 
P’ra  o  roubador  do  punhal. 

Rigoleto. 


( Continua.) 
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SCENAS  POEITICAS 


Serenata  eleitoral  dada  nó  bairro  Alto,  ú  porta  do  ce'ntró  da  rua  do  Norte, 
pela  estudantina  que  ha  pouco  deixou  os  bancos...  do  poder 


Fim.  (Trad.  de  Bordau.o  Pinheiro.) 
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FOGACHOS  ELEITORAES 
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Da  Saudação,  poesia  recitada  por  occasião  do  concer¬ 
to  das  auctoridades  policiaes  em  S.  Carlps,  extrahimos 
a  seguinte  judiciosa  charada. 

Ó  rosa  purpurina,  ó  flôr  louçã, 

Vem  cá,  brando  perfume,  vem  e  attesta,  i 
Se  por  ventura  alguma  tua  irmã 
Já  resistiu  ao  estuar  da  sesta, 

Ou  muito  além  d’uma  veloz  manhã. 


2 


CONCEITO 

Porém  imite-a,  ou  muito  embora  eguale-a, 

Em  tudo  quanto  nos  exalça  a  mente 
A  mencionada  flor,  a  flor  idalía, 

Na  duração  differe  infelizmente 
Da  flor  punicea  da  famosa  Italia. 

Q/lntonio  Maria ,  oíferece  em  prêmio,  ao  primeiro  dos 
leitores  que  decifrar  esta  charada  do  digno  commissario 
da  3.»  divisão,  o  sr.  commissario  da  i.«,  Lima  Trindade. 
Será  remettido  franco  de  porte  pelo  correio. 


sto  da  adversidade,  especialmente  na  polí¬ 
tica,  é  um  grande  estimulo  para  nos  recon¬ 
ciliar  com  os  pequeninos  do  mundo! 

O  sr.  Fontes  descalçou  o  cothurno  que 
já  lhe  estava  fazendo  doer  os  callos,  depoz 
a  clamyde  nas  mãos  da  sua  cosinheira,  e 
veio  á  rua  do  Norte  dar  dois  dedos  de  ca¬ 
vaco  aos  vermes  do  partido,  incitando-os 
ao  combate. 

Os  referidos  vermes,  em  numero  de  sessen¬ 
ta  e  tantos,  prometteram  levantar  a  luva 
eleitoral  arremessada  pelo  governo,  e  o 
grande  homem  houve  por  bem  estender- 
lhes  a  mão  de  traz  do  solio  de  pinho,  pedin- 
_  do-lhes  que  confiassem  na  victoria,  e  reti- 
♦  rando-se  em  seguida  para  o  Olympo,  entre 
as  lagrimas  de  jubilo  da  visinhança,  contente  de  o  ver 
partir  numa  tipoia  vulgar,  em  vez  de  o  ver  subir  n’uma 
nuvem  de  fogo. 

Renasceu,  pois,  a  alegria  e  a  animação  na  rua  do  Nor¬ 
te  !  Bemdita  adversidade  que  fez  com  que  um  semi-deus 
descesse  feito  homem  ao  centro  do  Bairro  Alto! 


velho  pamphletano  Sampaio,  na  op- 
posição  é  Bayard  floreando  a  espa¬ 
da  ao  sol  dos  combates;  no  governo 
é  tão  sómente  um  panai  de  palha, 
deixando-se  comer  pelos  directores 
geraes,  pelos  collegas,  e  por  todos 
quantos  sentem  appetite  d’este  man¬ 
jar  adstricto  ao  poder  executivo  na 
redondeza  do  notável  publicista. 

Voltamos  hoje  outra  vez  áquella  pha- 
se  em  que  o  antigo  jornalista  deixa  de  ser  forragem  para 
tornar  a  ser  heroe,  como  se  póde  ver  das  lambadas  de 
fundo  publicadas  quotidianamente  na  Revolução. 

Que  extraordinária  dualidade!  Dir-se-hia  que  dá  ás lu- 
ctas  políticas  o  espirito,  e  aos  conselhos  da  corôa  unica¬ 
mente  a  barriga ! 

Também  os  conselhos  da  corôa  não  merecem  na  ver¬ 
dade  outra  cousa:  ou,  por  outra,  se  merecem  é  exacta- 
mente  o  contrario... 


O  Commercio  de  Lisboa  declarou  que  o  acto  do  sr.  Ser- 
pa  Pinto  ajoelhar  defronte  do  sr.  D.  Luiz  I,  no  salão  da 
Trindade,  se  explica  perfeitamente  pela  circumstancia  de 
Sua  Magestade  ter  presenteado  o  nosso  explorador  com 
uma  excellente  espingarda  que  em  muitas  occasiões  o 
livrou  de  ser  devorado  pelas  feras. 

Muito  bem  :  aceitamos  a  explicação.  Mas  tendo-se  dado 
muitas  vezes  o  caso  do  sr.  Pequito  dever  ao  chapéu  de 
chuva  que  usa  no  inverno  o  não  ter  já  apanhado  uma 
molha,  que  lhe  teria  produzido  um  ataque  de  rheumatis- 
mo  agudo,  uma  pneumonia  e  quiçá  a  morte,  empraza- 
mol-o  a  ajoelhar  todas  as  vezes  que  passar  pela  rua  nova 
do  Almada,  diante  do  sombreireiro  que  lhe  forneceu 
aquelle  utensilio,  sob  pena  de  não  tomarmos  a  sério  os 
seus  sentimentos  democráticos. 


Academia  oflereceu  a  M.®* 
Rattazzi,  por  occasião  da 
sua  visita  a  Coimbra,  um 
pic-nic  no  Choupal,  á  bei¬ 
ra  do  Mondego. 

ü  poéticas  e  doces  tra¬ 
dições  da  Lusa  Athenas ! — 
como  ainda  hoje  vos  cha¬ 
mam  alguns  jornalistas  da  província — que  oífensa  aos  le¬ 
gendários  encantos  que  durante  tantos  annos  constitui¬ 
ram  a  vossa  gloria  e  a  vossa  fama  em  Portugal  e  no  es¬ 
trangeiro!... 

Antigamente  o^s  bardos  coimbrões,  quando  desejavam 
obsequiar  algum  forasteiro  illustre,  reuniam-se  cheios  de 
illusóes,  despidos  de  farnel,  na  quinta  das  Lagrimas,  ou 
na  Lapa  dos  Esteios,  de  arrabil  debaixo  do  braço,  touca¬ 
dos  de  giestas,  e  ahi  cada  qual  puxava  unicamente  do  que 
havia  de  mais  mimoso  nas  suas  provisões  poéticas.  Este 
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depunha  uma  ode  na  mesa  do  festim,  aquelle  um  epice- 
dio,  aquelfoutro  um  solau,  este  outro  um  soneto,  ser¬ 
viam-se  á  sobremesa  alguns  favos  de  mel  do  Hymetho, 
bebia-se  uma  tarraçada  d’agua  d’Hypocrene,  e  os  convi¬ 
vas  retiravam  saudosos,  memorando,  conjunctamente  com 
as  nymphas  do  Mondego,  aquella  merenda  litteraria  que 
entre  outras  virtudes  tinha  a  de  náo  fazer  mal  ao  esto- 
mago. 

Como  os  tempos  mudaram!  Hoje  a  mocidade  acadêmi¬ 
ca  reune-se  no  Choupal  em  obséquio  a  uma  dama  scis- 
madora,  considerada  a  decima  musa  pelo  Almanach  das 
Senhoras,  e  quando  se  espera  ver  cada  um  puxar  da  vi¬ 
tualha  que  melhor  sabe  a  uma  organisação  sensível;  vê- 
se  uma  cousa  bem  diversa.  O  bardo  que  devera  apresentar 
no  banquete  um  solau,  apresenta  uma  perna  de  carneiro;  o 
que  deve  apresentar  um  soneto,  apresenta  uma  talhada 
de  presunto;  o  que  deve  tirar  do  bolso  um  papelicio  de 
quintilhas,  tira  um  embrulhinho  de  almôndegas  de  baca¬ 
lhau;  saca  d’um  pato  de  recheio  o  que  devia  tão  sómen¬ 
te  puxar  dum  epithalamio,  correndo-se  por  fim  em  volta 
da  mesa,  uma  borracha  d’agua  de  Castalia-  que  mais  pa¬ 
rece  vinho! 

Oh!  que  M.me  Rattazzi  não  conte  do  Mondego,  no  seu 
proximo  livro,  este  festim  impressionista,  que  marca  per¬ 
feitamente  a  distancia  que  vae  da  escola  de  Castilho  á 
de  Zola!... 

A  illustre  viajante  enganou-se  na  epocha.  Em  vez  de 
visitar  a  Lapa  dos  Poetas  no  tempo  em  que  vigorava  a 
lyra,  visitou-a  quarenta  annos  mais  tarde,  no  tempo  em 
que  vigora  a  costelleta! 

A  culpa  é  toda  de  sua  altera,  como  disse  ha  poucos 
dias  um  publicista  do  Porto. 

egundo  uma  folha  regeneradora,  den¬ 
tre  as  varias  que,  em  virtude  da  ul¬ 
tima  evolução  política,  tomaram  a  seu 
cargo  a  propagação  da  peta  pelo  paiz, 
o  sr.  d’Avila  (e  de  Bolama  entre  ou¬ 
tras  cousas)  resolveu  não  dar  o  seu 
voto  ao  governo  em  conselho  dista¬ 
do,  quando  se  tratar  da  dissolução  do 
pagode  parlamentar  que  ultimamen¬ 
te  funccionou  no  retiro  de  S.  Bento. 

Não  é  crivei.  O  nobre  duque  não 
pócte  ter  tanto  amor  áquelles  que  já 
uma  vez  o  deitaram  abaixo,  depois 
d’elle  ter  feito  durante  nove  mezes 
todo  o  bem  que  poude  a  favor  de  torrão  natal,  derra¬ 
mando  sobre  as  searas  um  doce  orvalho  de  conegos  e 
praticando  na  sua  própria  testa,  a  bem  da  causa  publica, 
um  gallo,  cujo  cantar  a  maioria  regeneradora  negou  ver¬ 
gonhosamente  seis  vezes! 

Dará,  pois,  o  seu  voto  ao  governo,  penalisado  de  não 
poder  dar  em  volta  do  pescoço  da  antiga  maioria  o  nó 
que  todos  os  dias  antes  de  sahir,  ás  9  da  manhã,  costu¬ 
ma  dar  em  volta  do  seu. 

Com  a  diíferença  de  o  desejar  apertar  um  bocadinho 
mais... 
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É  já  de  todos  sabida 
A  sova  monumental, 

Que  na  esposa  estremecida, 
Junto  ao  Tejo  de  crystal, 


Deu  Catraio  o  bom  moleque, 
O  fiel  negro  faminto, 

Que  nos  desertos,  de  leque, 
Abanava  Serpa  Pinto. 

O  caso  deu-se  no  Atterro; 
Quiz  o  preto  d’esta  sorte 
Consolar-se  do  desterro 
Nas  costellas  da  consorte. 


Mas  a  lei  d’um  povo  culto 
Não  é  a  lei  dos  sertões. 

Da  justiça  o  nobre  vulto 
Multa  o  preto  em  seis  tostões. 

Tinha  o  triste  de  os  pagar 
Ou  de  gemer  na  prisão; 

Eis  quando  irrompe  no  ar 
Qual  risonha  apparição, 

Uma  figura  ideal, 

— A  providencia  dos  pobres! — 
Que  paga  ao  correccional, 

Por  inteiro  áquelles  cobres! 


Ó  Rodrigo  remidor, 

Ó  Affonso,  ó  meigo  arcano, 

Lá  na  rua  do  Ouvidor 
O  que  dirá  Luciano?... 

Esta  acção  de  tanto  custo 
Vou  narrar-lhe  um  d 'estes  dias; 
Salvé  geographo  augusto, 

Salve  Pequito  Messias! 
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A  questão)  dá^  gratificações 


.  Aàjonio  Maria  'encarrega  uma  conimissào  especial  de  proceder áraberttrra-do^Ohi  amanuense,  afim  de  verificar  o  que  elle  lom  dentro,  devendo  esta  commissão  com- 
por-se  dos  seguintes  senhores :  .....  ....  .  •  ......... 


Sachristão  da  Lapa  Donataria  da  ilha  das  GaHiiihas 


Philantropo  das  Flores 


Cavalheiro  Roido  relator 


Gonçalves,  secretario  perpetuo 
de  todas  as  associações  mortas  c  Vivas. 
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1,  1’edaro  de  Tejo  de  cryslal;  2,  Folha'de’alface,  3,  Folhas  e  cascas;  4,  Volume  do  orçamento  de  1879;  5,  Uma  galocha;  f>,  Um  annnncio  amoroso  do  Diário  de 
Noticias ;  7,  Um  cravo  de  papel ;  8,  Um  par  de  luvas  lavadas  pela  decima  vez;  9,  Ijfmas  meias  solas;  10,  Uma  manga  d  alpaca;  11,0  livro  do  ponto;  12,  Uma  criada 
de  servir;  13,  Uma  trança  de  cabello  e  uma  photographia;  13-A,  Um  drama  em  sete;actos,  com  prologo  e  epilogo;  14,  Uns  fundilhos;  13,  Sons  que  passam,  de  Thomaz 

Ribeiro.  —  Em  vista  de  tão -for  te  alimentação  è  a  commissão  de  parecer  que  lhe  sejam  extrahidas  as  gratificações,  —  Relator  da  commissão,  Cavalheiro  Ho  ido. _ For 

copia.=«.  Bordallo  Pinheiro. 
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SCENAS  POLÍTICAS 


Caso  inaudito  do  governo  degredar  para  a  ilha  da  Madeira,  montado  n  um  cavallinho  de  pau,  o  si.  folhetinista 

Christovam  de  Sá,  que  entretanto  continua  a  ficar  em  Lisboa. 
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Pedimos  ao  leitor,  tanto  de  Lisboa  como  das  provin* 
cias — e  egual  supplica  dirigimos  a  S.  M.  Fidelíssima  e  a 
todos  os  poderes  do  estado — que  no  caso  de  desejarem 
rir  muito,  até  rebentarem  numa  gargalhada  de  jubilo, 
não  leiam  o  QAntonio  <£Maria,  porque  esse  coitado  ás  ve¬ 
zes  até  dá  vontade  de  chorar;  pedimos-lht^que  leiam  os 
artigos  de  fundo  do  Diário  Illustrado,  que  no  genero  co- 
mico  excedem  tudo  quanto  o  moderno  humorismo  pro¬ 
duz  de  mais  notável  em  Portugal  e  no  estrangeiro! 

Aquillo  ou  se  faz  a  sério,  ou  então  quando  se  tem  mui¬ 
tíssima  verve! 

Tem  o  Diário  Illustrado  nos  últimos  dias  discutido  a 
questão  dos  direitos  devidos  á  alfandega  de  Lisboa  pelo 
•poder  moderador  que  felizmente  nos  rege.  A  opinião  da 
rererida  folha  é  que  o  governo  obrigue  já  já,  immédiata- 
mente,  a  coroa  portugueza  a  pôr  para  alli  o  que  deve,  fa¬ 
zendo-se  inclusivamente  penhora  nos  reaes  penhores,  se 
a  referida  corôa  se  fizer  fina! 

Ora,  sabendo  toda  a  gente  os  altos  sentimentos  mo- 
narchicos  que  animam  o  Illustrado,  sendo  altamente  no¬ 
to™0  que  esta  tolha  padece  desde  creança  de  hydropho- 
bia  palaciana,  sabendo-se  mais  que  durante  oito  annos 
-que  esteve  no  poder,  nunca  uma  só  vez  lhe  passou  pela 
.cabeça  obrigar  o  poder  moderador  á  doce  violência  de 
pagar,  pelas  suas  botas,  pelas  suas  camisas,  pelos  seus 
barretes  de  dormir,  os  direitos  estabelecidos  nas  pautas 
tanto  para  as  testas  que  usam  diadema,  como  para  as 
que  usam  chapéu  do  Roxo,  sabendo-se  tudo  isto,  é  im¬ 
possível  deixar  de  admirar  a  graça  com  que  o  Illustrado 
está  mettendo  medo  ao  Paço  d’Ajuda,  dizendo-lhe  com 
voz  grossa,  da  Travessa  da  Boa  Hora:— ou  pagas  o  des¬ 
pacho,  ou  vaes  para  o  exilio! 

Este  caso  aduaneiro-constitucional  foi  levantado  por 
uma  folha  de  Coimbra,  que  apenas  tira  uns  dez  exempla¬ 
res,  que  em  grande  parte  ficam  na  Mealhada,  e  ninguém 
-teria  d’elle  conhecimento,  se  não  fosse  o  afan  com  que 
o  Illustrado  tem  procurado  por  todos  os  meios  ao  seu  al¬ 
cance  popularisal-o  no  paiz.  A  corôa  deve  estar-lhe  agra¬ 
decida  por  isso. 

E  observa-se  agora  um  caso  extranho,  só  admirado  até 
hoje  nas  opei  etas  de  Offembach  e  na  política  portugue¬ 
za.  O  Diário  Popular  passou  a  defender,  contra  os  ata¬ 
ques  do  Diário  Illustrado.  as  immunidades  de  Sua  Mages- 
tade, declarando  que,  feitas  bem  as  contas  ao  que  a  casa  real 
deve  á  alfandega  e  ao  que  nós  devemos  á  casa  real,  pô¬ 
de  muito  bem  ser  que  ainda  nos  tenhamos  de  cotizar  pa¬ 
ra  satisfazer  a  el-rei  a  somma  de  que  elle  nos  é  credor! 

Isto  é,  o  Diano  Popular  parece  agora  redigido  pelo  se- 
raphico  sr.  Viale,  e  o  Illustrado  pelo  sapateiro  Simão! 


17  de  Julho  de  187Í 

Em  nome  do  nosso  caricaturista  pedimos  a  esta  folha 
se  digne,  antes  de  dar  á  luz  os  seus  artigos,  envial-os  á 
redacção  do  o,4ntonio  <£\Iaria,  afim  de  serem  convenienv 
temente  illustrados. 

Havemos  de  applicar-lhe  um  conhecido  conto,  figuran¬ 
do  o  Illustrado  a  dar  com  um  grande  pau  na  augusta  fron¬ 
te  do  monarcha,  para  matar  uma  mosca  conimbricense, 
que  lhe  pousou  no  diadema. 

É  o  que  elle  está  fazendo:  querendo  dar  nos  progres¬ 
sistas,  atira  a  Sua  Magesttfde  e  faz-lhe  uma  racha  na  co¬ 
rôa. 

JoÁo  Rialto. 


— £2% — 

A  fim  de  alliviar  mais  os  pobres  soldados  dos  traba¬ 
lhos  que  os  trazem 
noites  e  noites  fóra 
da  tarimba  do  quar¬ 
tel,  sem  poderem 
deitar-se  ao  toque 
de  recolher,  nem 
levantar-se  á  meia 
noite  para  irem  fal- 
lar  aos  namoros, 
deliberou  o  sr.  mi¬ 
nistro  daguerra  sup- 
primir,  entre  outras 
guardas,  a  do  Ban¬ 
co  de  Portugal,  sem 
respeito  por  uma  ca¬ 
sa  de  que  o  seu  col- 
lega  da  fazenda  foi 
director  e  é,  official- 
mente,  anjo  tutelar. 

Receioso  pela  se¬ 
gurança  do  Banco, 
e  especialmente  te¬ 
mendo  que  o  sr, 
Serpa  aproveite  a 
occasião  para  reali- 
sar  algum  emprésti¬ 
mo,  foi  visto  ha  pou¬ 
cas  noites  o  sr.  Bar- 
ros  Gomes,  fazendo 
sentinella  á  porta 
d’aquelle  estabele¬ 
cimento,  ao  passo 
que  o  sr.  Serpa,  de 
gatas  em  cima  do 
telhado,  vigiava  pa¬ 
ra  que  o  sr.  Barros 
Gomes  não  se  apro¬ 
veitasse  da  sua  posi-' 
ção  especial  para"“ 
fazer  o  empréstimo 
para  o  governo. 
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SCENAS  DO  PASSEIO 


O  BAILE  INFANTIL 

Atravez  dos  arvoredos 
Ouve-se  o  côro  feliz 
Dos  suspiros  dos  Alfredos, 

Das  paixões  dos  Anton  vs. 

Julieta  e  Margarida 
Dão  o  braço,  são  amigas... 

A  burguezia  atrevida 
Passeia  as  suas  barrigas. 

Estoiram  os  corações] 

Como  as  cargas  dum  trabuco, 
Trocam-se  declarações... 

Ouve-se  a  valsa  do  cuco. 

* 

Justino,  o  donzel,  o  casto, 

A  Fuensanta  de  calças, 

A  toda  a  pressa  dá  gasto 
Ao  furor  das  suas  valsas. 

Suas  pernas  talentosas 
A  festa  dão  luzimento, 

Folgam  os  botões  das  rosas 
Expostas  ao  pó  e  ao  vento. 

Um  D.  João  pfetulante 
Namora  qualquer  mamã, 

Diz  Justino  ao  par  dançante: 

— Ora  vamos...  en  avant. 

Uns  gostam  da  cabriola 
Ou  do  vistoso  foguinho, 

Outros  do  jogo  da  bola, 

Sendo  a  bola  o  Zé  Povinho. 

* 

Mas  hoje  é  outra  a  festança: 

Justino,  por  caturrice 
Ensina  passos  de  dança 
Á  segunda  meninice. 

Uns  occultam,  por  decoro, 

Das  vistas  das  companheiras, 

Alguns  bancos  e  o  Thesouro, 

Essas  grandes  mamadeiras. 

A  política,  senhores, 

A  porta  comprou  bilhete, 

E  sauda  os  eleitores 
N’um  passo  de  minuete. 

E  emquanto  a  festa  realça, 

Justino  n’esta  folgança 
É  o  Bolama  da  valsa 
E  o  Fontes  da  contradança. 

Rigoleto. 

—• — . — - - 


Descobriu-se  o  verdadeiro  nome  do  sr.  Carrilho. 

Segundo  uma  carta  enviada  por  este  pseudonymo  ao 
Jornal  do  Commercio  de  terça-feira,  o  seu  verdadeiro  ap- 
pellido  é  Corrilho. 

Fica  pois  em  terra  a  versão  do  sr.  Sampaio,  que  em 
tempo  pretendeu,  armado  dos  mais  irrefutáveis  argumen¬ 
tos,  que  se  devia  escrever  —  Karrilho. 

Corrilho  realmente  é  menos  grego,  mas  entretanto  é 
mais  euphonico,  mais  portuguez,  e  sobretudo  mais  verda¬ 
deiro. 

Uma  coisa  surprehendeu  toda  a  gente  de  bom  senso. 
Foi  que,  incommodando-se  o  sr.  Corrilho  a  escrever  tam¬ 
bém  á  Revolução  de  Setembro,  negando  que  em  tempo  ti¬ 
vesse  escripto  uma  descompostura  ao  sr.  Fontes,  não 
aproveitasse  a  occasião  para  perguntar  ao  philologo  Sam¬ 
paio  em  que  razões  se  fundou  para  lhe  querer  pôr  um 
K  na  testa  e  outro  no  nome. 

Naturalmente  não  gosta  de  accumular  -  nas  cartas. 

*  m 

R-SE  embora  a  febre  amarella,  e  chegar  o 
sf.  Fontes,  póde  na  opinião  de  muitos  não 
ser  a  mesma  coisa,  mas  póde  na  opinião 
de  outros  ser  ainda  peior. 

A  experiencia  vae  fazer-se  agora  em  Pe- 
drouços,  para  onde  todas  as  folhas  .dizem 
que  partiu  o  grande  homem,  annunciando 
ao  mesmo  tempo  que  se  retiraram  os  casos 
de  Vomito  negro  que  ha  dias  appareceram 
n’aquelle  sitio  encantador. 

Veremos,  pois,  se  o  sr.  Fontes,  como  epi¬ 
demia,  é  mais  benigno  nas  praias  do  que 
nas  finanças. 

Monsenhor  Pinto  de  Campos,  num  dos  seus  pittores- 
cos  folhetins,  datados  de  Roma  e  publicados  no  Diano 
de  Noticias,  denunciou  á  rua  dos  Calafates  e  ao  mundo 
que  o  nihilismo  está  praticando  na  Rússia  o  seguinte: 

«O  nihilismo  está  com  archotes  em  punho  abrindo  os 
olhos  aos  cegos...» 

Sendo  assim,  o  nihilismo  está  fazendo  com  archotes 
pouco  mais  ou  menos  o  que  o  Mascaro  faz  com  um  ca¬ 
nivete  ! 


Os  meninos  do  baile  infantil,  na  politica,  na  litteratura  e  nos  costumes.  Director  o  professor  Justino. 


rVOITES  I  >0  PASSEIO 


A  TOURADA  DE  HONTEM,  1<3  DE  JULHO  —  Telegramma  feito  no  local 


I.  Intelligente ,  intclligente. — 2.  Pagéns  interessantes. — 3.  Cavalleiros  distinc.os. — iV  Camarotes  vistosos  (vê  se  madame  Ratlazzj  e  a  sua  preta).— 5.  Scenas  palhelicas  das  orphãs  agradecidas. — 6.  Forcado  gfirdomas  prudente  (os 
gordos  lavram  um  protesto) — 7.  Forcados  magros  valentes. — 8.  A  «mona»  da  rainha  ganha  briesamente. — 9.  Um  valente  larga  os  sapatos.  Entra  um  cão  a  dar-se  ares  de  Pimpão. — 10.  Caso  novo.  Um  boi  que  não  deu  sorte  na  praça 
quiz  dal-a  na  trincheira — 11. Um  toiro  cheio  de  reconhecimento  pretende  beijar  o  publico. — 12.  Antonio  Maria  cheio  de  regosijo  atira  coroas  aos  lidadores. 
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Quem  diria  que  um  operador  outr’ora  tão  habil  havia 
de  dar  em  nihilista! 

E  quem  havia  de  dizer  que  o  archote,  com  o  andar 
dos  tempos,  ficaria  na  Rússia  reduzido  a  um  instrumen¬ 
to  cirúrgico  1 


adame  Rattazzi  houve  por  bem  enviar 
a  cAntonio  óMaria  um  dos  seus  pre¬ 
ciosos  livros,  com  uma  dedicatória  que 
deve  por  força  ser  duma  amabilida¬ 
de  extrema;  mas  que,  francamente, 
nós,  nem  nenhum  dos  paleographos 
das  nossas  relações  fomos  ainda  ca¬ 
pazes  de  decifrar! 

Vamos  extrair  um  fac-simile  d’a- 
quelle  gracioso  gatafunho,  afim  de  o 
pôr  a  prêmio. 

Ji  nada  d  isto  acontecia,  se  a  illustre  forasteira,  tendo 
no  nosso  paiz  convidado  tanta  gente  para  lhe  tomar  o 
champagne,  convidasse  o  habil  calligrapho  Carlos  Silva, 
para  lhe  tomar  algumas  lições  de  talho  de  letra. 

;  A  feição  da  dedicatória  que  nos  remetteu  seria  assim 
muito  mais  burgueza,  mas  em  compensação  muito  mais 
legivel. 

Cumpre-nos,  entretanto,  agradecer  o  que  quer  que  seja 
que  se  occulta  no  fundo  d’aquelles  estimáveis  borrões. 


raças  ao  sr.  Rotura,  naturalista  da 
Australia,  acaba  o  mundo  de  ser 
dotado  com  uma  invenção  extra¬ 
ordinária.  O  referido  senhor,  des- 
"s  :cobriu  uma  planta  que  tem  a  pro¬ 
priedade  de  nos  matar  tempora- 
riamene,  e  outra  que  nos  resuscita 
quando  muito  bem  queremos. 

É  enorme  o  alcance  de  tão  por¬ 
tentosa  descoberta;  por  exemplo: 

Um  sujeito  não  póde  supportar 
o  calor  e  os  mosquitos:  mata-se 
no  principio  de  julho,  para  só  re- 
suscitar  no  fim  de  setembro. 

Outro  enjoa  sempre  que  viaja:  mata-se  antes  de  em¬ 
barcar. 

Outro  não  póde  supportar  a  sogra:  Dá  a  alma  a  Deus 
e  só  resuscita  depois  da  sogra  enterrada. 

A  esposa  diz  ao  marido  que  as  amigas  vão  para  Cas- 
caes,  para  Espinho,  para  a  Granja,  para  a  Figueira,  e  que 
elles  não  pódem  decentemente  ficar  em  Lisboa.  Ora  o 
esposo,  que  ficou  sem  gratificação,  o  que  faz?  Ministra  á 
consorte  o  sueco  da  portentosa  planta,  e  só  em  dezem¬ 
bro  lhe  dá  o  contraveneno. 

Consta-nos  que  nas  próximas  eleições  a  planta  austra- 
liana  vae  ter  um  consumo  espantoso.  O  sr.  Fontes  man¬ 
dou  já  vir  um  carregamento  para  uso  do  seu  partido. 
O  centro  da  rua  do  Norte  está  encarregado  de  distribuir 
listas  aos  amigos  e  uma  dóse  do  sr.  Rotura  aos  adversa- 

r  •  i 

•V  nos* 

i 


Mas  imagine-se  que  o  sr.  José  Luciano  sabe  do  caso, 
e  que,  como  de  direito,  usa  legitimamente  de  represá¬ 
lia*?.  .Terem  então  de  assistir  ao  curioso  espectáculo  de 
um  povo  adormecido,  antes  da  camara  dos  deputados  po¬ 
der  f aliar!... 

*Se  d’esta  vez  o  nosso  adiposo  déficit  não  desapparece 
para  todo  o  sempre,  descremos  inteiramente  da  salvação 
da  patria.  O  meio  é  facil,  e  de  certo  não  terá  escapado  á 
perspicácia  do  governo.  São  precisas  economias?  Salta  o 
sabio  Rotura. 

Os  amanuenses  morrem  de  fome  um  anno  inteiro?  Pois 
morram  de  Rotura  nove  mezes,  e  fica  tudo  salvo,  os  ama¬ 
nuenses  do  thesouro  e  o  thesouro  dos  amanuenses. 

O  exercito  custa  4:000  contos  annuaes?  Rotura  com 
elle.  s 

A  divida  nacional  absorve  quasi  metade  da  receita? 
Rotura  com  ella. 

E  d’este  modo — contrasenso  maravilhoso! — com  o  au-, 
xilio  duma  rotura  conseguimos  evitar  a  quebra  do  es¬ 
tado. 


facto  do  Bayard-Sancho-Pança  ser 
um  Júpiter  nas  columnas  da  Revolu¬ 
ção  de  Setembro  e  apenas  um  ventre 
nas  cadeiras  de  ministro,  deu  logar  a 
que  um  pensador  fizesse  hontem  as 
seguintes  considerações. 

Sampaio,  quando  erereve  artigos 
de  fundo,  molha  a  penna  na  lava  dos 
vulcões;  quando  escreve  portarias, - 
molha-a  na  tinta  de...  Cambrone. 


CHARADA 

Recebemos  trinta  e  cinco  cartas  diversas,  contendo 
pretendidas  decifrações  da  charada  que  demos  no  nosso 
numero  anterior,  extrahida  fielmente  da  adivinhação  do 
commissariado  de  policia,  recitada  em  S.  Carlos. 

Temos  a  dar  aos  nossos  amaveis  correspondentes  a 
triste  noticia  de  que  nenhum  adivinhou;  nem  um  se¬ 
quer!... 

Reservamos,  portanto,  para  outra  occasião  o  prêmio 
offerecido. 

A  charada  é  Daniel,  e  explica-se  da  seguinte  fórma: 

Ú  rosa  purpurina  vem  cd,  etc.  e  tal... 

%  .  >•'  :  \  * 

Aqui  temos  nós  —  Da. 

Se  porventura  já  resistiu  ao  calor  da  sesta,  etc... 

• 

Aqui  temos  nós — Niel. 

Como  toda  a  gente  sabe,  Niel  é  o  nome  de  uma  rosa 
delicadíssima,  muito  conhecida — Marechala  Niel. 

Portanto  temos — Daniel.' 

Exactamente  o  nome  do  prêmio  que  offerecemos.  É 
tão  simples  que  parece  impossível  que  alguém  não  adivi¬ 
nhasse! 


17  de  Jumo  de  1879 


O  ANTONIO  MARIA 


47 


Nos  Recreios  é  agora  costume,  quando  algum  especta¬ 
dor  dá  provas  de  desagrado  aos  bailados  da  Fuensanta, 
ou  aos  arrepios  da  Moriones,  levantarem-se  a  claque  e  o 
grupo  de  eternos  admiradores  d’aquelles  dois  astros,  bra¬ 
dando  para  o  que  pateia: — Pum,  pum,  fóra  burro ! 

Parece-nos  um  mau  costume  esta  troca  de  nomes. 

O  Soares  deve  ter  muito  cuidado,  senão,  d’aqui  a  pou¬ 
co,  são  muito  bem  capazes  de  lhe  comer  o  fundo  das  ca¬ 
deiras. 

Dar-se-ha  o  caso  de  que  os  Recreios  se  tenham  mu¬ 
dado  para  Gacilhas  sem  a  gente  dar  por  isso? 

* 

Annuncia-se  esta  noite  grande  festa  chineza  no  Passeio 
Publico. 

O  programma  diz  o  seguinte: 

«A  entrada  do  Passeio  será  i Iluminada  a  sol  magnéti¬ 
co,  como  é  de  uso  na  China.» 

«Quatrocentos  objectos  chinezes  darão  a  todo  o  Pas¬ 
seio  um  aspecto  inteiramente  chinez.» 

Profunda  lição  de  astronomia  nos  dá  n’este  program¬ 
ma  a  empreza  Amann ! 

Sabendo-se  a  composição  do  sol  na  China,  é  facil  de¬ 
duzir  de  que  elle  será  composto  entre  nós ! 

Resta  agora  saber  se  entre  aquelles  quatro  mil  obje¬ 
ctos  chinezes  se  comprehenderão  os  espectadores. 

Sendo  assim,  a  empreza  Amann  descobriu  a  verdadei¬ 
ra  serventia  do  nosso  publico.  Na  verdade  elle  parece 
ter  nascido  para  objecto  chinej. 

* 

A  TOURADA 
(telegramma) 

Campo  de  SanfAnna,  16,  5,  30. 

Enchente  completa.  Senhoras  cheias  de  camarotes. 
Trincheiras  de  animação.  Cortezias  esplendidamente  ajae¬ 
zadas.  Cavallos,  touros  e  capinhas  pareciam  verdadeiros. 
Homens  d’agua  e  de  caramellos,  muitos  ramos  dc  cavai* 
leiros  atirados  ás  flores  que  trabalharam  bem.  Trambu- 
Ihões  fracos  escaposamente  milagraram.  Pegas  muito 
bem  mettidas.  Neto  elegante.  Avô  não  compareceu. 
Leões  bravos  como  touros.  Relvas,  Tinoco  de  Castro 
Marreca  Sangue  Frio  muito  bem.  Espectadores  sahindo 
touril  bichos  tiveram  faniquitos.  Moços  enforcados  ga¬ 
nharam  senhoras  feitas  pelo  Casademunt  das  monas. 

R. 


—  NO  BRASIL  — 

LIVRO  DE  SILVA  PINTO 

ilva  pinto  atravessa 
rapidamente  por  bai¬ 
xo  das  palmeiras  onde 
canta  o  sabiá,  e  em 
vez  de  trazer  uma  conv 
menda,  traz  um  livro. 
É  mais  facil  entretan¬ 
to  acreditar  n’um  con¬ 
to  de  réis  e  n’um  cara- 
chá  do  que  na  sinceri¬ 
dade  sem  restricçóes 
posta  em  um  volume 
qualquer.  Este  todavia 
parece-me  serescripto 
com  firme  convicção. 
Agradeço  o  ter-me 
•  collocado  nas  suas  pa¬ 
ginas,  porque,  a  estar 
no  Brasil,  é  muito 
melhor  estar  no  livro, 
do  que  na  rua  da  Qui¬ 
tanda,  apesar  de  to¬ 
dos  os  seus  encantos. 
Por  baixo  dos  curiosos  apontamentos  do  Brasil  posso 
escrever: 


assim 


ERRATAS 

No  nosso  ultimo  numero,  a  paginas  3p,  aonde-se  vê  a 
cara  do  sr.  Pequito,  remidor  dos  pretos  captivos 

4.  deve  ver-se  assim 

Pedimos  desculpa  ao  digno  secretario  da  geographica  e 
ao  publico  d’esta  inexactidão,  que  se  explica  pela  veloci¬ 
dade  com  que  n’uma  folha  d’esta  natureza  é  composto 
o  nariz  do  proximo. 

Egualmente  temos  de  fazer  uma  modificação  no  nariz 
do  nosso  folhetim  a  paginas  3(3. 

Aonde  no  ultimo  capitu-  deve  tão  sómente  ler-se  o 


lo  se  lè  o  nariz  voltado  para 
cima  da  seguinte  fórma 


nariz  voltado  para  baixo,  da 
seguinte  maneira 


O  pastor  do  rebanho  da  Lapa,  surprehendido  á  sahida  da  secretaria  da  justiça. 


N.  B.=  0  sol  que  refulge  na  sua  miío  esquerda,  c  uru  rico  annel  invejado  por  lodos  os  parochianos  e  todos  os  amanuenses. 


oAURORyí  Da4  LIBERDcADE, 
saudamos-te ! 

Quando  ouvimos  e  quando  lemos  os 
prodígios  de  bravura  praticados  ha  45 
annos  ao  clarão  da  tua  luq  gloriosa , 
sentimos  pulsar  o  peito  de  enthusiasmo 
pelos  herces  da  epopea  que  illwninaste! 

cAcredita  nas  palavras  sin- 
t  ceras  de  quem  não  se  costuma 

à  levantar  de  madrugada  para 

%  ir  ver  nascer  as  auroras  triviaes 

%  que  por  ahi  são  cantadas  todos 

<m  -  os  dias. 


A 


Volume  I 


7 


0  ANTONIO  MARIA 


50 


24  de  Julho  de  1879 


S4  DE  JULHO  DE  1879 

íamos  começar  a  escrever  o  QÁntonio  éMaria  em  chi- 
nez  puro,  quando  nos  occorreu  que  podia  muito  bem  ser 
que  o  leitor  não  estivesse  na  posse  dos  segredos  d’esle 
abecedario  incomparável,  em  face  do  qual  o  maior  sá¬ 
bio  nunca  póde  deixar  de  se  confessar  um  bocadinho  anal- 
phabeto. 

Entretanto,  visto  Lisboa  ter-se  revelado  tão  chineza 
na  ultima  semana,  diligenciemos  por  todas  as  fôrmas  cor¬ 
responder  a  essa  predilecção,  fazendo  do  nosso  jornal 
uma  c/iinepce  digna  do  rabicho  que  todo  o  leitor  que  se 
preze  ainda  deve  sentir  suspenso  na  nuca. 

Lisboa,  esta  madrugada,  foi  arcordada  pelos  rugidos  do 
dragão,  que  se  acoita  no  castello  de  S.  Jorge.  O  manda¬ 
rim  Rosa  Araújo  acordou  estremunhado,  suppondo  que 
já  lhe  estavam  a  saudar  a  aurora  da  candidatura  pela 
baixa,  quando  era  simplesmente  em  honra  da  aurora 
da  liberdade  que  o  dragão  espilrava. 

A  aurora  deu  entrada  no  Rocio  ás  quatro  e  meia  da 
manhã,  precedida  de  sete  philarmonicas.  Vinha  um  pou¬ 
co  pallida  pòr  ter  passado  a  noite  nos  Recreios,  no  Pro¬ 
cesso  do  Cancan. 


Entretanto,  digamos  a  verdade.  Paradas  boas  aquellas 
que  nos  offerecia  o  grande  homem,  que  a  estas  horas 
em  Pedrouços  aguarda  o  julgamento  dos  seus  concida¬ 
dãos,  debruçado  no  fundo  da  urna,  convicto  de  que  fez 
toda  a  diligencia  para  dotar  o  seu  paiz  com  as  boccas 
que  lhe  foi  possivel,  tanto  de  fogo  como  sem  serem  de 
fogo.  ■  •  -  . 

Já  hoje  se  verá  o  resultado  das  mal  entendidas  econo¬ 
mias  dó  partido  progressista. 

Boccas  de  fogo  no  tempo  da  regeneração,  120. 

Na  actualidade,  40. 

Diffcrença  entre  um  e  outro  partido,  80  boccas;  fóra  o 
que  tiraram  já  ás  dos  amanuenses. 

Oh !  é  por  estas  e  outras  que  Elle  a  estas  horas,  ves- 


tido  de  chinez,  em  obediência  aòs  preceitos  da  epocha, 
se  deve  estar  lavando  em  agua  de  rosas ! ! 


O  leitor  ainda  de  certo  tem  nos  ouvidos  as  girandolas 
com  que  o  Rocio,  de  madrugada,  saudou  o  sol  da  liber¬ 
dade,  e  dispensa  por  isso  pormenores  d’este  delirio  matu¬ 
tino  em  deredor  da  estatua  do  dador. 

* 

O  foguete,  tal  qual 
elle  está  sendo  em¬ 
pregado  nas  solemni- 
dades  nacionaes,  tem 
vantagens  incompa¬ 
ráveis. 

De  ordinário  quan¬ 
do  sóbe,  entra  pelo 
nariz  de  um  especta¬ 
dor,  descendo  depois 
ao  som  do  hvmno  da 

J 

carta  pela  cabeça  de  outro. 

O  aroma  da  polvora  é  extremamente  hygienico. 

* 


A  estas  horas  o  exer¬ 
cito  prepara-se.  Ensa¬ 
boa-se,  escova-se  e  un¬ 
ge-se  para  a  grande  ba¬ 
talha  das  cinco  da  tar¬ 
de,  em  agua  circassiana . 

Alguns  generaes  pas¬ 
saram  a  noite  a  cavalloi 
no  seu  quarto,  afim  de 
se  acostumarem  ás  fadi¬ 
gas  da  guerra.  Outros  menos  intrépidos  deram  parte  de 
doentes,  por  não  encontrarem,  no  Arco  do  Bandeira,  ca- 
vallos  de  batalha  com  os  quaes  podessem  affoutamente 
compartilhar  as  forragens,  avançando,  desde  o  Terreiro 
do  Paço,  de  lança  em  riste,  sobre  o  theatro  de  D.  Maria  II. 


* 


No  entanto,  ao  longe 
vê-se  já  alvejar  o  aven¬ 
tal  branco  dos  porta- 
machados. 

Vamos  depressa,  mi¬ 
nhas  senhoras:  o  cyrio 
de  Almada  já  passou,  e 
por  tal  signal  que  leva¬ 
va  este  anno  muitos  ve¬ 
teranos  novos. 

?  Note-se,  entretanto, 
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que  ninguém  pódé  ser  veterano  e  desembarcar  nas  praias 
do  Mmdello,  sem  ser  approvado  em  assembléa  geral,  e 
mostrar  que  pelo  menos  foi  vaccinado  e  tem  18  annos 
de  edade. 

,  *• 

'  •  \  •  <  _ 

O  que  se  póde  prophetisar  desde  já  é  que  os  leitores, 
logo,  quando  as  tropas  desfilarem,  hão  de  fazer  umas  ca¬ 
ras  assim: 


Exactamente  as  caras  que  hão  de  fazer  quando  virem 
á  noite  as  illuminaçóes. 


Monsenhor  Pinto  de  Campos  escreve  ao  Diário  de  No¬ 
ticias  que  viu  em  Roma  uma  estatua  de  Santa  Cecilia, 
com  tres  dedos  da  mão  direita  distinctamente  separados 
e  abertos,  bem  como  o  pollegar  da  mão  esquerda. 

A  razão  d’isto  é  porque  a  santa,  não  podendo  já  sus¬ 
tentar  com  a  palavra  o  mysterio  da  Trindade,  limitava- 
se  a  abrir  e  a  mover  os  tres  dedos  da  mão  direita  e  o 
pollegar  da  esquerda,  querendo  significar  com  esses  si- 
gnaes: — tres  pessoas  distinctas  e  um  só  Deus  verda¬ 
deiro. 

É  na  verdade  uma  mimica  expressiva,  entretanto  a  de 
S.  Francisco  Xavier  não  o  é  somenos. 


Tal  qual  as  que  fizeram,  quando  viram,  ha  dias,  a  festa 
chineza. 


-^3>á3ê2*&- 

A  UM  CHINE7  DO  PASSEIO  PUBLICO 

Chinez.  traz-me  íhá  preto  e  diz  ao  mandarim 
Que  eu  vejo  de  rabicho  além  junto  ao  balcão, 
Que  mande  preparar  moela  de  leão 
E  ninhos  d’andorinha  á  moda  de  Pekim. 


A  muralha  da  China  eu  sinto  dentro  em  mim; 
Tenho  fome  d’arroz  e  fúrias  de  dragão. 
Quizera  navegar  nos  rios  de  Cantão, 

N’um  tancar  de  bambú  pintado  de  nankim. 


Mha-Da-Me  Jo-She-Fine  e  a  sua  loira  mana 
Parecem  de  charão  n’um  ceu  de  porcelana, 
Derramando  canções  nos  frêmitos  da  brisa: 


E  tu,  deixa  dizèr-t’o,  emfim,  por  uma  vez: 

Sem  rabicho  e  cabaia,  és  muito  bom  chine\, 
Vestido  de  chinez  pareces  da  Galliza! 

Tsim-Mi-Nhau. 


a  opiniões  a  proposito  da  para¬ 
da  de  24  de  julho,  sobre  qual  se¬ 
rá  melhor  cavalleiro,  se  o  sr. 
Braamcamp,  se  o  sr.  Fontes. 

Uma  folha  regeneradora  opi¬ 
na  pelo  sr.  Fontes,  e  nós  con¬ 
cordamos  com  esta  opinião.  Per¬ 
to  de  oito  annos  a  fio  se  segu¬ 
rou  elle  nos  machinhos  do  poder, 
e,  não  obstante  todos  os  corco¬ 
vos  da  alimaria  da  governação  e 
todos  os  pinchos  que  este  animal  deu,  ouvindo  o  relinchar 
o  cavallo  branco  de  Bonaparte,  não  obstante,  só  se  apeiou 
quando  muito  bem  quiz. 

O  sr.  Braamcamp  póde  ter  muito  boa  mão  de  redea; 
mas  o  partido  progressista  mostra-se  um  pouco  resingáo. 
É  preciso  cuidado  não  haja  alguma  queda  antes  de  tempo. 

-40»- 


s  justiças  da  índia  portu- 
gueza  condemnaram  duas 
vezes  á  morte  um  cadete 
de  cavallaria,  a  primeira 
por^se  ter  embriagado  e 
bater  n’um  paizano,  e  a 
segunda  por  fazer  a  mes¬ 
ma  cousa  na  sua  pessoa  e 
na  pessoa  d’um  sargento.- 
Ha  todas  as  es  peranças  de  que  o  poder  moderador,; 
sempre  benigno,  commute  metade  da  pena,  por  occasião. 
da  semana  santa.  .  j 

.  Sendo  assim,  o  cadete  será  apenas  enforcado  uma  vez' 
— pela  paschoa.  j 
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ANTES  DA  PARADA 


O  maestro-picador  dando  uma  liçao  de  equitaçao  ao  presidente  do  conselho, 

ministro  da  guerra  interino 


—Maestoso,  maestoso!  sr.  ministro:  aperte-me  bem  essas  claves  e  dê  sahida  ao  animal. 

A  mim  o  que  me  íaz  conta  é  não  cahir  por  estes  seis  annos  mais  chegados. 

— Nao  tenha  medo.  Repare  bem  para  mim  e  veja  a  minha  mão  de  redea.  O  piano  está  bravo,  mas  é  a  mesma  coisc 
olhe  o  garbo  com  que  eu  monto  1 

Tem  muito  mais  garbo  do  que  o  Fontes!  ; 

—Ora,  ora!  O  Fontes  é  lá  capaz  de  dirigir  um  ministério  com  a  magestade  com  qUe  eu  sou  capaz  de  reger  a 
mesmo  tempo  um  cavallo  e  uma  orchéstraL.  & 
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O  reverendo  general  paste r  da  Lapa  entre  o  estado  maior  das  suas  tropas. 
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A  CHINA  NO  PASSEIO  PUBEICO 


TRADUCCAO  DO  DECRETO 
(transcripto  por  baixo  da  presente  vinheta) 

«Gloria  ao  professor  Justino! 

Em  atenção  aos  merecimentos  Teste  sabio  na  sciencia 
choreographi- 
ca,  eu  o  impera¬ 
dor  do  celeste 
império,  fi  1  h  o 
legitimo  do  sol, 
hei  por  bem 
conde  coral-o 
com  a  ordem  do 
leopardo  ama- 
rello,  elevan¬ 
do-o  ao  mesmo 
tempo  á  digni¬ 
dade  de  man¬ 
darim  do  baile 
infantil,  em  sua 
vida,  podendo 
de  ora  avante  - 
usar  da  cabaia 
e  do  rabicho 
correspondente 
a  tão  alta  digni¬ 
dade,  tanto  na 
rua  como  nas 
soirées  particu¬ 
lares. 

E  para  que  el- 
le  possa  pôra  ca¬ 
ra  a  uma  banda 
a  moaosfenians 
da  baixa,  como 
aos  barbaros  do 
Passeio  Publi¬ 
co,  mandei  pas¬ 
sar  o  presente 
decreto,  que  vai 
sellado  com  o 
meu  carimbo  do 
7-°  planeta. 

Dado  em  Pe- 
kim,  no  quarto 
minguante  da  lua 
gallo.» 


'A  FESTA' 

Da  memória  do  povo  portuguez  em  geral,  e  da  rua  dos 
Algibebes  e  travessas  adjacentes  em  especial,  jámais  se 
apagará  a  lembrança  das  festas  chinezas  com  que  a  em¬ 
presa  Amann 
deslumbrou  na 
ultima  semana 
os  habitantes  da 
capital! 

Lisboa  achou- 
se  por  um  in¬ 
stante  transpor¬ 
tada  ás  torres 
de  porcelana  de 
Pekim,  gosan- 
do  a  mais  a  van¬ 
tagem  de,  pela 
quantia  de  dois 
tostões,  comer 
ou  deixar  de  co¬ 
mer  ratos  e  ni¬ 
nhos  de  andori¬ 
nha,  como  é  de¬ 
ver  imprescri- 
ptivel  de  todo  o 
bom  chinez  nas 
festividades  do 
seu  paiz. 

Procuraremos 
descrever  a  tra¬ 
ços  rápidos  o 
aspecto  do  Pas¬ 
seio  n’essas  noi¬ 
tes  memoráveis 
em  que  a  dedi¬ 
cação  do  nosso 
bom  povo  foi 
generosamente 
recompensada 
com  balões  de 
papel  pelas  su¬ 
midades  chine¬ 
zas  que  promo¬ 
veram  e  leva¬ 


-e  de  tudo  o  mais,  á  hora  de  cantar  o 
Sho-T  chim-Ki  ao. 


ram  a  cabo  tão  esplendida  e  interessante  festa 


BILHETE  enviado  pelo  sol  magnético  do  passeio 

AO  SOL  ELECTRICO  DOS  RECREIOS 


RESPOSTA  DO  SOL  ELECTRICO 


Eis-me  ás  escuras,  amor! 
Ámanhã  dou-te  uma  pera, 
Se  entregas  ao  portador 
Um  phosphorinho  de  cera. 


A  minha  desculpa  acceita, 

Mal  sabes  quanto  me  vexa. 
Mas  não  deu  hoje  a  receita 
Nem  p'r’ó  cebo  nem  p’r’d  mexa. 
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A  ENTRADA  DO  PASSEIO 

-  Os  porteiros  vestidos  a  cara¬ 
cter  repelem  os  ataques  da  ga¬ 
rotada,  maldizendo  o  sr.  com- 
missario  da  segunda  divisão, 
que  assim  deixa  ao  abandono, 
expostos  ás  vaias  publicas,  uns 
chineles  que  haviam  confiado  na 
hospitalidade  tradicional  d’este 
povo. 

* 

O  aspecto  dó  Passeio  é 
éncantador.  O  publico 
mostra-se  cheio  de  con¬ 
fiança  para  com  os  ba¬ 
lões  suspensos  sobre  a 
sua  cabeça,  confiado  em 
que,  segundo  as  promes¬ 
sas  da  empresa,  elles  serão  demasiadamente  delicados 
para  não  estragarem  as  toilettes  das  damas. 

Os  balões  correspondem  a  esta  confiança, "conservan¬ 
do-se  apagados. 

* 


O  vendedor  de  ventarolas  está  admira¬ 
do  da  China  e  admirado  de  si;  orgulhoso 
ao  mesmo  tempo  da  attenção  com  que  o 
publico  o  contempla.  Chamam-no  de  to¬ 
dos  os  lados;  as  senhoras  perguntam-lhe 
o  nome,  e  elle,  tão  compenetrado  está  do 
seu  papel,  que  não  responde  por  não  sa¬ 
ber  fallar  chinez. 

Interroga-se  a  si  proprio,  e  pergunta 
por  que  motivo  o  Diário  de  Noticias  se 
não  poderá  vender  avulso  em  Pekim. 


NO  CAFE 


Um  freguez  senta-se  a  uma 
mesa,  e  um  chine\  traz-lhe 
cerveja. 

—  Dize-me  cá,  sentes-te 
bem  com  esse  fato  ? 

—  Eu  lhe  digo:  de  verão  é 
melhor  ser  chinez  do  que  ar¬ 
cheiro  da  casa  real.  É  mais 
fresco. 


Um  pobre  do  asylo  convencido  de  que 
a  sua  posição  de  proletário  do  celeste 
império  é  incompatível  com  o  cargo  de 
alugador  de  cadeiras,  resolve  pegar  n’uma 
e  sentar-se. 

Os  chefes  de  familia  erguem  as  mãos 
supplicantes  a  este  mandarim  que  os  dei¬ 
xa  ficar  de  pé. toda.  a. noite — 


A  RETIRADA 

Emquanto  a  orchestra  executa  a  marche  aux  Jlambeaux , 
tem  logar  a  retirada  dos  balões. 

As  famílias  aproveitam- 


se  francamente  da  conces¬ 
são  da  empresa,  e  é  raro  o 
que  não  traz  um  balãosi- 
nho  de  papel  para  casa. 

— Paguei-o  com  o  meu 
dinheiro,  diz  um  retrozei- 
ro  para  a  consorte. 

—  Olha  menino,  have¬ 
mos  de  pôl-o  á  janella  no 
dia  24  de  julho,  para  met- 


ter  inveja  á  visinhança. 


Não  ha  nenhum  balão,  que  para  honrar  a  festa  nãó 
sáia  com  o  seu  balão. 


E  nenhum  balãosinho  sem  o  seu  balãosinho. 

* 

Á  DESPEDIDA,  ENTRE  DOIS  NAMORADOS 


Elle: 

Anjo  do  ceu:  á  uma  hora 
Da  rua  dou-te  signal. 

Ella: 

Muito  bem  vou  ver  agora 
Se  esqueces  o  teu  ideal! 

Trocaremos  enleiadds 
Os  nossos  dois  corações. 


Elle: — E  depois  d’elles  trocados, 
Trocaremos  os  balões. 
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O  PROCESSO  DO  CAN-CAN  E  A.  SENORITA  MORIONES 


É  salerosa  e  é  bella : 
Quando  bate  o  pé  no  chão 
Tremem  terras  de  Castella 
E  as  libras  do  coracáo ! 

4 


Quando  canta  a  segiiidilla , 
Dá  vontade  de  a  levar 
P’ra  as  solidóes  duma  ilha, 
A  ouvil-a  sempre  cantar!... 


Da  fama  que  hoje  a  acompanha, 
A  essa  dizemos  nós : 

Seria  a  gloria  da  Hespanha, 

Se  tivesse  alguma  voz. 


31  de  JuLno  de  1879 


O  ANTONIO  MARIA 


57 


C dpresento-lhe  Emilio  Pimentel  (não  se  parece  nada 
nem  elle  nem  nós)  um  delicado  artista,  cheio  de  graça 
e  de  talento,  que  nos  conta  em  bwes  traços  a  historia 
de  uma  lua  de  mel,  nas  suas  quatro  phases  mais  ca¬ 
racterísticas. 


Volume  I 
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Quarto  crescente. 


Emquanto  os  tyrolezes  cantam  no  Passeio  Publico,  o 
Diário  Illustrado  brada  na  rua  da  Atalaya  que  o  paiz  es¬ 
tá  sobre  um  vulcão! 

A  este  grito  d’alarma,  as  famílias  que  não  frequentam 
o  Passeio  acodem  ás  janellas,  e  o  sr.  commandante  da 
municipal  manda  vir  uma  escada  Fernande's  para  montar 
a  cavallo,  afim  de  ir  assistir  ao  incêndio.  As  torres  da  ci¬ 
dade  dão  o  signal  de  vulcão  com  54  badaladas,  exacta- 
mente  o  numero  de  contos  dispendidos  pelo  ministério 
anterior  nas  despedas  reservadas:  os  bombeiros  correm 
de  todos  os  lados,  e  as  bombas  procuram  o  sitio  onde 
.  suppóem  ser  o  vulcão  intempestivo  que  assim  vem  lan¬ 
çar  a  confusão  na  cidade ! 

Depois  de  muito  procurarem,  o  sr.  commandante  da 
guarda,  o  sr.  commissario  da  policia,  o  sr.  inspector  dos 
•  fogos,  as  bombas,  os  bombeiros  e  as  escadas,  reconhece- 
se  que  foi  rebate  falso,  ou  que  então,  se  porventura  hou¬ 
ve  começo  de  vulcão  algures,  foi  apagado  com  um  púca¬ 
ro  de  agua  pela  familia  em  cuja  chaminé  se  manifestou. 


Lua  cheia. 


Ha  entretanto  razões  para  suppôr  que  o  grito  de— fu¬ 
jam  que  ha  vulcão,  —  foi  calculadamente  solto  pelo  Diário 
Illustrado,  afim  de  ver  se  o  ministério  fugia,  para  elle  se 
lhe  ir  sentar  nas  cadeiras.  A  estratégia  entretanto  falhou, 
porque  ao  ouvido  do  sr.  Anselmo  Braamcamp  tanto  vale 
gritar  que  ha  vulcão,  como  vale  gritar  que  o  não  ha. 

Para  o  sr.  Anselmo  sentir  um  vulcão,  é  necessário,  pelo 
menos,  pegar  n’elle  e  pôl-o  a  assar  em  cima  da  cratera. 

Realmente. o  Diário  Illustrado  está  mystificando  a  ci¬ 
dade  duma  fórma  que  não  se  coaduna  bem  com  a  pol- 
ka  mazurka  e  com  a  seriedade  de  que  tantas  vezes  tem 
dado  testemunho.  Ainda,  hontem,  por  exemplo,  elle  bra¬ 
dava  pela  millesima  vez,  esta  semana,— com  ar  de  indi¬ 
gnação,  que  chegava  a  illudir  os  mais  sagazes— que  o  go¬ 
verno  não  contente  ainda  com  o  vulcão  que  accendera 
no  paiz  com  phosphoro  criminoso,  denunciara  a  casa  real 
numa  folha  de  Coimbra,  como  devedora  de  importantes 
sòmmas  ao  estado,  arrastando  assim  os  créditos  do  po¬ 
der  moderador  pelas  ruas  da  amargura! 

E  a  gente  ia  para  amaldiçoar  este  governo  nefasto,  cul¬ 
pado  de  tamanhos  crimes,  quando,  ao  pegar  na  referida 
folha  de  Coimbra,  dava  de  cara  com  uma  revelação  na 
verdade  curiosa.  O  informador  da  conta  real  fôra  exacta- 
mente  um  redactor  do  Diário  Illustrado! 

cAntonio  ãMaria  aposta  com  Sua  Magestade  Fidelíssi¬ 
ma  o  seguinte:  em  como  o  Illustrado  não  torna  a  fallar 
mais  na  real  conta. 
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Lua  nova. 


A  PARADA 

O  exercito  sahiu  á  rua.  Veio  dar  uma  volta.  Estava 
com  falta  d’ar. 

Andava-se  por  ahi  a  dizer  que  nós  não  tínhamos  exer¬ 
cito.  Zás  !  elle  ahi  vae  como  um  barra! 

É  um  exercito  verdadeiro,  de  carne  e  osso,  com  cin¬ 
turas  apertadas,  botas  de  polimento  e  luvas  de  pellica. 

— Sim,  senhor !  Está  muito  bonito.  É  de  carne  e  intei¬ 
riço.  Em  crescendo  ha  de  vir  a  ser  um  heroe  !  Bonito, 
na  verdade.  Ó  compadre,  veja-me  este  senhor  alferes; 
que  tem  a  dizer-lhe  ? 

Isto  dizia  o  bom  burguez,  puxando  as  fumaças  do  seu 
cigarro,  e  examinando  alguns  dos  nossos  guerreiros. 

— Que  bello  sargento!  Bòm  typo.  Muito  guapo.  Muito 


59 


Quarto  minguante. 


aceado.  Não  tem  mau  cheiro.  E  os  soldados  ?  Bellos,  hein! 
Barbeados,  lavados...  Ora  Deus  queira  que  não  lhes  faça 
mal.  Vão  muito  bem,  sim,  senhor. 

E  os  generaes  equilibravam-se  sobre  finos  cavallos  de 
raça  das  caudelarias  do  Arco  do  Bandeira,  com  os  seus 
bigodes  engraxados  a  capricho,  as  suas  commendas  e 
grã-cruzes  ganhas  á  custa  das  muitas  horas  de  lucta — de¬ 
baixo  das  arcadas;  e  as  musicas  tocavam,  e  as  filas  desfi¬ 
lavam,  e  o  Zé  Povinho  folgava  de  contentamento  excla¬ 
mando: 

— E  muito  barato.  Paga-se  apenas  a  pelle,  de  impostos, 
e  até  nos  dão  parada!  Isto  é  muito  melhor  do  que  os  al¬ 
moços  de  gallinha  a  dez  réis,  ou  os  jantares  de  dois  tos¬ 
tões  com  duas  sobremezas:  um  figo  e  uma  noz! 

Uma  ex-praça  de  pret. 

•  » 

Um  candidato  radical,  que  viu  na  terça-feira  no  Pas¬ 
seio  o  sr,  infante  D.  Augusto  collocado  dentro  de  uma 
gaiola  d’arame,  tenciona,  se  for  eleito,  apresentarem  cor¬ 
tes  uma  proposta  afim  de  que  a  dotação  de  sua  alteza 
fique  reduzida  a  doze  moios  de  milho  painço  por  anno, 
além  de  duas  forragens  dalpiste  e  uma  fatia  de  pão  de 
ló  todos  os  dias. 

Espera-se  que  o  governo,  em  harmonia  com  o  seu 
programma,  acceite  a  proposta;  tanto  no  que  respeita  á 
dotação  em  doce,  como  em  cereaes. 


O  que  elles  dizem 
fóra  do  poder 


Que  desperdícios  roeu  Deus!! 
Uma  paradi,  para  que?  Nós 
que  estamos  pobres,  a  dar-nos 
ares.  Caminhamos  para  o  ibe- 
rismo,  não  lia  que  ver ! 


Quando  os  cofres  públicos 
estão  exliaustos...  E  são  estas 
as  reformas  dos  progressistas ! 
Desgraçado  pau! 


Nào  sei  onde  isto  liado  ir  pa¬ 
rar,  estamos  sobre  um  vulcão]... 


NA 

O  que  ellea 


A  loilelte  de  Sua  Ma- 
grst.ide  a  Rainha  era  do 
gosto  mais  cxquisilo. 
Vestido  crepc-chinez, 
bordado,  com  ramos  á 
Pompadour.  Chapéu 
constituc  onal,  azul  e 
branco,  feito  segundo  a 
caria  que  vigora  no  reino 
de  Madame  Aliue. 


A  tropa,  entretida  em  contemplar  a  toilette  esqueceu-se  de  acertar  o  passo,  motivo  porque  o  Diário  de  Noticias  e  o  sr.  general  da  divisão  publicaram  uma  ord 
dia  observando  aos  regimentos  que  pira  a  outra  vez  era  mais  conveniente  obedecerem  á  voz  dos  srs.  alferes  do  que  preoccup  arem-se  com  as  modas. 

As  praças  de  pret  mostram-se  arrependidas  do  seu  procedimento  e  promettem  de  futuro  não  querer  saber  se  os  vestidos  de  Sua  Magcstade  são  feitos  segundo  < 
ceitos  da  moda  parisiense,  no  bou'evard  des  Italiens,  ou  na  sr."  D.  Cecilia  Fernaudcs. 


lDA 

atro  do  poder 


Os  valentes  soldados  do  Paço  as¬ 
sistem  da  tribuna  ao  deslilar  dos  ca¬ 
maradas,  sem  que  por  isso  tenham 
guardas  de  cadigo  com  moxila  em 
ordem  de  marcha. 


Em  razão  da  espessura  se  fossem 
juntos  encobriam-se  um  ao  outro. 
Para  evitar  uma  duplicata  de  prínci¬ 
pes,  um  íica  na  reserva  para  só  ap  - 
parecer  quando  desappareça  o  oulio. 


0  sr.  Saraiva  promeite  reveren¬ 
temente  a  S.  M.  a  Rainha  que  a 
historia  dos  escriptos  fica  adiada 
para  quando  sahir  do  ministério: 
por  emquanto  está  cortando  o  pa¬ 
pel,  o  que  levará  seu  tempo  porque 
as  janellas  são  muitas. 


O  gabinete  reune  em  palanque, 
lendo  um  telegramma  de  Portalegre 
que  acaba  de  chegar.  Discute  se  de¬ 
ve  mandar  uma  ambulancia  para  re¬ 
ceber  o  cadaver  do  governador  civil. 


O  ministro  da  guerra  interino  apon¬ 
ta  á  rainha  os  regimentos  que  pas¬ 
sam,  confundindo-os  a  todos,  pela 
falta  do  pratica,  não  perdendo  a  oc- 
casião  para  lamentar  os  desperdícios 
do  seu  antecessor  que  mandou  fazer 
carros  americanos  para  as  ambulan- 
cias.  Depois  engole  em  sccco  furioso 
contra  o  guerreiro  effcctivo  que  tran- 
quillamente  se  restaura  em  Vidago 
para  a  parada  do  anno  que  vem . 


Sua  exceltencia  transparência  da 
guerra  não  apparcceu  a  cavallo  por¬ 
que,  quando  no  arsenal  da  marinha 
lhe  applicavam  o  guindaste  para  o 
montar,  desiquilibrou  se,  e  caniu,  fi¬ 
cando  no  chão  em  estilhaços. 


Ao  ruido  acudiu  logo  o  sr .  presi¬ 
dente  da  camara,  que,  vendo  ossos 
espalhados  no  chão,  suppoz  sor  o  es¬ 
queleto  de  Dorges  Carneiro  que  se 
desmanchára  no  arsenal,  e  propunha- 
se  a  mettel-os  na  urna  e  a  fazer  um 
novo  enterro,  quando  o  preveniram 
de  que  eram  os  restos  do  presidente 
do  conselho,  que  em  seguida  se  er¬ 
gueu  pondo-se  a  caminho. 


O  sr.  presidenle  da  camara,  muito 
afUicto,  tratou  de  desculpar-se  diante 
de  s.  ex.a  do  pequeno  equivoco  de 
quí  foi  victima  o  esqueleto  presiden¬ 
cial. 


O  que  elles  dizem 
fóra  do  poder 


Sustentar  exercitos  n’este  es¬ 
tado  ruinoso I...  Sempre  que¬ 
ro  que  me  digam  para  que  ser¬ 
vem  os  exercitos  permanentes? 
Um  paiz  pobre  no  caminho  da 
dissolução]... 


Isto  brada  aos  ceus.  É  uma 
vergonha  á  face  das  nações 
cultas  1... 


Caminhamos  a  passo  de  gi¬ 
gante  para  a  bancarrota.  É  não 
ter  amor  ao  seu  paiz.  Paradas 
para  adular  o  reil  Quando  che¬ 
gará  o  dia  em  que  nós,  homens 
sensatos,  possamos  salvar  a 
nação  fazendo  as  reforma»  ne¬ 
cessárias  ?... 
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esmo  agora,  dizem  vários 
jornaes,  acaba  de  chegar  a 
Lisboa  a  elegante  senhora 
Concepcion  Flaquer,  dis- 
tincta  escriptora  catalã, 
que  vem  ler  a  Sua  Mages- 
tade  Fidelíssima  um  capi¬ 
tulo  do  estudo  intitulado 
A  mulher  hespanhola ,  que, 
ha  poucos  dias,  leu  tam¬ 
bém  a  Sua  Magestade  Ca- 
tholica. 

Que  lembrança  terrível, 
se  a  sr.a  Pusich  se  propõe 
a  escrever  um  romance  nihilista ,  para  o  ir  ler  ao  impe¬ 
rador  da  Rússia ! 

Que  as  realezas  se  acautelem!  Cremos  piamente  que 
o  livro  da  sr.a  Flaquer  não  encerra  coisa  que  atten- 
te  contra  o  somno  dos  reis,  todavia  esta  insistência  de 
leitura  praticada  contra  as  testas  coroadas,  faz-nos  des¬ 
confiar  do  caso! 


A  companhia  do  gaz  acaba  do  collocar  no  Chiado 
quatro  candieiros  tres  vezes  mais  altos  do  que  os  outros- 
que  lá  estavam.  Segundo  se  diz,  a  companhia  fez  isto 

com  o  fim  de  mostrar  á  cidade 
que  desde  que  haja  boa  vontade 
e  mais  força  de  gaz,  a  luz  prin¬ 
cipiará  a  ser  mais  clara — proposi¬ 
ção  que  até  aqui  parece  ter  sido 
contestada  por  unanimidade.  Ha 
todavia  quem  diga  que  as  inten¬ 
ções  da  companhia  são;  ir  a  pou¬ 
co  e  pouco  augmentando  a  altura 
dos  candieiros,  e  quando  elles  já 
lá  estiverem  muito  em  cima,  de 
fôrma  que  ninguém  os  veja  sem 
telescópio,  apagal-os  então  sem 
ninguém  dar  por  isso. 

Espera  d’esta  fórma  começar 
a  dividir  pelos  accionistas,  além 
de  cincoenta  por  cento,  os  proprios  consumidores. 


Os  chineles  do  Passeio  Pu¬ 
blico  fizeram  uma  represen¬ 
tação  á  sr a  Amann,  afim  de 
que  os  tyrolezes  sejam  devi¬ 
damente  inspeccionados,  pa¬ 
ra  que  se  não  diga  que  são 
artificiaes,como  alguém  che¬ 
gou  a  dizer  dos  mesmos  chi- 
nezes  ha  alguns  dias. 

A  auctoridade  vae  mandar 
abrir  uns  e  outros  no  insti¬ 
tuto  agrícola. 


Recebemos  pelo  correio  o  seguinte: 

DESPEZAS  RESERVADAS 

Nota  das  obras  pias  e  de  misericórdia  em  que  foram  gas¬ 
tos  pelo  ministério  do  reino,  durante  a  gerencia  do  sr. 
Sampaio ,  os  54  contos  questionados  por  algumas  folhas 
progressistas. 

Por  mandar  pôr  uma  capa  de  carneira  na 
Carta  Constitucional,  laval-a  com  benzi¬ 
na,  e  gratificar  o  continuo  que  esteve  sen¬ 
tado  em  cima  d’ella .  $36o 

Uma  ferradura  no  cavallo  branco  de  Napo- 

leão .  $240 

Idem,  idem,  em  diversos .  i:5oo#ooo 

Lavagem  de  coeiros  dos  meninos  da  maio¬ 
ria .  7:600^000 

Gratificação  ao  nihilista  que  ensaiou  a  pavo¬ 
rosa  .  4$5oo 

Uma  cauda  nova  para  o  sr.  deputado  Pavão 

estreiar  na  abertura  das  cortes .  12^000 

Rolhas  de  marmelada  para  as  sessões  da 

maioria  no  ministério  do  reino .  i5:ooo$ooo 

Empréstimo  ao  sr.  Duque  d’Avila,  afim  de 
s.  ex.a  collocar  no  gallo  que  fez  ao  cahir 
do  ministério— pelas  escadas  das  cortes, 

em  1878 .  #oo5 

Potassa  e  escova  de  côco  para  esfregar  o  K, 
que  o  sr.  Sampaio  pintou  ha  oito  annos 

na  testa  do  sr.  Karrilho .  $120 

Betume  para  tapar  alguns  buracos  no  orça¬ 
mento .  6:ooo#ooo 

Mexa  para  ateiar  o  vulcão  da  demagogia,  e 
pôl-o  a  ferver,  quando  a  opposição  subir 

ao  poder .  1:279^770 

Um  resplendor  de  filagrana  para  collocar  na 
fronte  do  sr.  presidente  do  conselho,  quan¬ 
do  descer  do  poder  para  subir  á  immor- 

talidade .  #700 

Coto  para  o  illuminar.. .. .  2:600^000 

Confidenciaes  (amolar  as  raspadeiras  das  se¬ 
cretarias,  etc .  20:002  $2  5o 

Bilhete  postal  para  o  governo  se  despedir 

dos  seus  amigos,  ao  cahir .  £01 5 

Ajuda  de  custo  ao  sr.  Karrilho,  para  o  ir 
levar  ao  correio .  $040 

Somma .  54:000^000 

Está  conforme. 

O  encarregado  dos  orçamentos 
Corrilho  Junior. 
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NO  PASSEIO 


O  immenso  mundo  germina  ! 

A  chamma  rubra  do  sol. 

Depois  da  Turquia,  a  China, 

Depois  da  China  o  Tyroi. 

Os  socios  da  geographica 
Tem  novos  pontos  de  vista, 

E  escusam  já  d’ir  á  África 
Comer  empadas  d’alpista. 

Basta  só  levar  no  seio 
A  aurora  das  illusões, 

E  atravessar  o  Passeio 
Munido  de  dois  tostões. 

São  homens  os  tyrolezes 
Duma  figura  guapa:| 

As  mulheres  lembram-me  ás  vezes 
O  digno  prior  da  Lapa. 

Cantando,  oh  que  poesia! 

Como  o  seu  canto  consola! 

D’inveja,  quem  tal  diria, 

Cae  o  Gaspar  da  viola! 

Rigoleto. 


Os  tyrolezes  chegaram.  Ha  apostas  sobre  se  são  ver¬ 
dadeiros  ou  se  são  falsos,  como  os  chineles,  e  já  houve 
mesmo  quem  propagasse  na  cidade  que  a  tyroleza  mãe 
é  o  sr.  conselheiro  Arrobas  disfarçado  em  habitante  do 
Tyroi  afim  de  ver  se  consegue  que  algum  circulo  do 
paiz  o.  eleja  nas  próximas  eleições. 

Em  todo  o  caso,  se  não  são  falsos,  aquillo  em  que  él- 
les  primam  sobretudo  é  nos  falsetes. 

Ao  concerto  assistia,  acompanhado  do  seu  ajudante, 
dentro  duma  gaiola  d’arame  collocada  pela  empreza  en¬ 
tre  as  arvores,  o  sr.  infante  D.  Augusto.  Mr.  Amann  mos¬ 
trou-se  extremamente  sollicito  com  sua  alteza,  indo  de 
quando  em  quando  apresentar-lhe  os  seus  comprimentos 
e  offerecer-lhe  alpista  nova. 

Alguns  fidalgos  da  côrte,  que  assistiram  áfuncção,  quan¬ 
do  passavam  diante  da  gaiola,  eram  obrigados  a  modifi¬ 
car  a  pragmatica,  dizendo  simplesmente: 

— Sr.  D.  Periquito,  dê  cá  Vossa  Alteza  o  pé... 
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A  ultima  hora  consta  que  o  director  technico  dos  Re¬ 
creios,  depois  de  reduzir  o  preço  da  entrada  a  5o  réis, 
vae  amanhã  e  depois  estabelecel-o  de  graça,  estando  re¬ 
solvido,  para  combater  os  tyrolezes,  a  mandar  no  domin¬ 
go  pregar  nas  esquinas  o  seguinte  cartaz: 

RECREIOS  WHITTOYNE 

DOMINGO  3  DE  AGOSTO 
BRILHANTE  FUNCÇÃO 

Em  que  tomam  parte,  vestidos  de  tyrolezes, 
o  Gaspar  da  viola  e  sua  esposa. 

Um  prêmio  a  cada  espectador. 

Chá  e  torradas  ás  i  o  horas  da  noite. 

Ás  io  e  meia,  sandwiches  do  maestro  Gaspar. 

As  ii,  uma  de  seis  a  cada  espectador. 

Ai  ii  e  meia,  rifa  do  corpo  de  baile.  Fogo  de  bengala 
em  todo  o  jardim. 

Á  MEIA  NOITE 

Será  tirado  á  sorte  o  primeiro  bailarino,  Puig , 
sendo  o  sorteio  feito  pelo  da  ultima  loteria  da  Misericórdia. 

ENTRADA  GERAL 

Paga-se  200  rs.  a  cada  espectador.  A  meninos  e  mili¬ 
tares  de  todas  as  graduações,  400  réis,  com  tanto  que  vão 
ao  collo. 


Como  no  nosso  ultimo  numero  sahiu  entupido  este 
senhor,  desentupimol-o  agora,  para  que  seus  formosos 
contornos  não  fiquem  empastados. 


ISO  PASSEIO. — A  iioito  dos  tyrolezcs. — Na  sereníssima  gnioln 


Dentro  d’aquella  gaiola, 
Entre  o  coreto  e  o  café, 
Diz-lhe  um  velho  rapazola: 
— Meu  loiro,  dá  cá  o  pé... 


N.B.  Tínhamos  um  tyrolez  encoberto  com  o  pseudonymo  de  Gaspar  da  viola,  e  só  agora  demos  por  elle  ! 


E  a  multidão  de  soslaio 
Deslisava  festival: 

— Coitado  do  papagaio, 
Do  papagaio  real!... 


O  C.4V1LLO  VOADOR. —  Opinião  <la  imprenwn 


H-i  quatro  ar.nos,  segundo  o  Diário  Po: ular,  o  cavallo 
era  uma  phoca,  uma  pescada,  um  cysns.  * 


Segur.d  j  o  Jilusí.  i.do  cia  -um  cavallo  de  manejo,  um 
cavallo  logoso,  um  cavallo  de  batalha. 


Hoje,  segundo  o  Popular,  era  um  cavallo  garboso,  de 
corridas,  luzidio  e  caríssimo. 


Segundo  o  llhtstrado  não  passava  de  uma  pescada  de 
barriga  arrepiada,  de  Um  cavallo  de  folhas  e  cascas.,  de 
um  burro  emtim,  que  não  valia  um  pataco. 


A  nossa  opinião  é  que  o  cavallo  que  voou  de  cavallaria  3  para  a  municipal  e  da  municipal  para  o  calção  do  sr.  Fon¬ 
tes,  era  simplesmente  um  cysne  de  combate. 
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lguns  deputados  regene¬ 
radores  te  em  recebido 
cartas  anonymas  amea¬ 
çando-os  com  a  morte,  se 
por  ventura  se  apresenta¬ 
rem  candidatos  nas  pró¬ 
ximas  eleições. 

* 

Para  satisfazer  a  curiosi¬ 
dade  do  leitor  podemos 
apresentar-lhe  cópia  d’uma  d’essas  cartas,  dirigida  ao  sr. 
Paváo,  deputado  por  Mirandella,  o  qual  especialmente  pa¬ 
rece  ter  incorrido  no  desagrado  dos  nihilistas  que  ao 
presente  se  acham  em  Lisboa  para  executar  as  ordens  da 
terrível  associação. 

Eila: 

«C 4migo  Pavão: 

«Por  ordem  do  grande  comité  internacional,  fica  certo 
ao  receber  d’esta  que,  se  porventura  intentas  propor-te 
por  Mirandella,  serás  condemnado  a  pena  ultima.  Tu,  Bis- 
mark,  o  imperador  da  Rússia  e  o  Joaquim  José  Alves  são 
os  quatro  em  que  nós  os,  vingadores  da  oppressão  social, 
temos  os  olhos  fitos.  Escolhe:  ou  retiras  a  candidatura  ou 
vaes  para  os  anginhos. 

«Não  penses  que  pódes  fugir  á  justa  punição.  A  noite, 
quando  tomares  cerveja  no  Passeio  Publico,  o  punhal 
vingador  estará  erguido  sobre  ti,  no  café  á  mesa  redon-  j 
da  do  teu  hotel  jantarás  na  companhia  de  nihilistas,  e  um 
nihijista  irá  dormir  comtigo  no  mesmo  leito. 

«Os  últimos  incêndios  de  Moscow  são  um  presagio  do 
castigo  que  te  aguarda.  Em  a  sobrecasaca  te  cheirando 
a  chamusco,  é  que  a  tua  ultima  hora  se  aproxima! 

«Se  fores  esta  noite  ao  Passeio,  dá  signal,  desdobrando 
á  janella  o  Diário  de  Noticias.  Eu  lá  estarei  no  botiquim, 
do  lado  esquerdo:  sobrecasaca  preta  abotoada  até  acima, 
e  chapéu  derrubado  sobre  a  testa. 

«Sobretudo  não  avises  a  policia,  porque,  como  de¬ 
ves  saber,  a  policia  de  Lisboa  é  a  primeira  nihilista  do 
mundo. 

«Escolhe:  ou  Mirandella  ou  Morte. 

« ü  delegado  da  associação  encarregado 
dos  assassinatos  eleitoraes 

Romanokf  Junior. 

1 

Peixoto,  o  philantropo  das  Flores,  requereu  á  camara 
que  lhe  concedesse  o  Passeio  da  Estrella  por  tres  dias, 
afim  de  proporcionar  alguns  divertimentos  aos  morado_ 
res  de  Buenos  Ayres  que  se  lamentam  da  semsaboria  em 
que  o  municipio  deixa  sepultado  aquelle  bairro  elegante. 

A  philantropia  do  Peixoto  é  tanta  que  já  não  cabe 
nas  Flores  e  principia  a  esbracejar  por  Lisboa.  D’aqui  a 
pouco  começa  a  fazer  subscripções  para  fundar  um  asy- 
lo  no  Passeio  Publico,  e  se  lhe  estimulam  os  brios  é  ca¬ 
paz  de  emprehender  a  fundação  de  uma  creche  no  Ter¬ 
reiro  do  Paço,  á  porta  do  ministério  da  fazenda,  dando 
elle  proprio  de  mamar  ás  creancinhas,  ou  fazendo-se  pes¬ 
soalmente  em  açorda  para  as  alimentar. 


Mas  que  passatempo,  senhores,  que  passatempo  será 
o  que  o  grande  philantropo  intenta  proporcionar,  das  3 
ás  5  da  tarde,  as  pobres  famílias  attribuladas  do  bairro 
de  Buenos  Ayres?  Intentará  elle  a  essa  hora  realisar  uma 
illuminação  apagada,  como  o  exige  o  recolhimento  da 
hora,  ou  projectará  vestir-se  de  leão,  começando  a  rugir 
dentro  da  jaula  a  beneficio  dos  desvalidos? 

Exhibir-se-ha,  por  ventura,  como  fogo  turco,  incen¬ 
diando  a  própria  sobrecasaca,  ou  cairá  em  borrifos  na 
cascata,  feito  P éixotopintecromocreme ,  para  regosijo  das 
famílias  ? 

Ninguém  o  póde saber.  Apenas  consta  que  a  companhia 
do  gaz  já  estabeleceu  um  encanamento  para  dentro  do 
grande  philantropo,  ignorando-se  se  elle  pediu  isto  a  be¬ 
neficio  dos  doentes  das  Flores  ou  dos  sãos  de  Buenos 
Ayres. 

Se  o  Peixoto  continua  assim,  é  capaz  de  fazer  adoecer 
também  o  continente. 


em  hajas  tu,  ó  malo- 
logrado  kediva! 

O  antigo  vice-rei  do 
Egypto,  Ismail-Pachá, 
para  se  consolar  das 
amarguras  do  exilio, 
anda  viajando  pela  Eu¬ 
ropa  no  seu  yacht  de 
recreio,  em  companhia 
do  seu  serralho,  com¬ 
posto  de  3oo  mulheres 
e  i2  eunuchos  negros! 

Não  lhe  pedimos  se¬ 
não  uma  coisa:  é  que 
venha  a  Lisboa,  e  que  va  algumas  noites  aos  Recreios 
com  a  familia !  Dá  um  alegrão  ao  Soares  e  consola  ao 
mesmo  tempo  trezentos  corações  attribulados! 

O  diabo  é  se  os  eunuchos  não  são  homens  completa¬ 
mente  compenetrados  dos  nossos  costumes,  para  conser¬ 
varem  o  alfange  ocioso  em  quanto  á  sahida  os  apaixona¬ 
dos  mostram  o  Diário  de  Noticias  ás  odaliscas. 

Em  todo  o  caso  que  venham.  Quando  o  corpo  de  bai¬ 
le  dos  Recreios  e  varias  tyrolezas  feias  são  capazes  de 
conquistar  os  corações  portuguezes  numa  noite,  o  que  fa¬ 
rão  3oo  houris  bonitas!... 

Juramos  por  Mafoma,  que  até  o  digno  prior  da  Lapa 
é  capaz  de  entrar  em  negociações  diplomáticas  com  o 
filho  do  Propheta  para  as  confessar  a  todas! 


O  Pimpão  foi  declarado  orgão  do  partido  progressista 
pelo  Diário  lllustrado. 

N’esta  qualidade  de  orgão,  diz-se  que  Ruy  Barbo  vae 
requerer  collocação  na  egreja  da  Lapa,  afim  de  ser  to¬ 
cado  pelo  respectivo  prior. 

Realmente  não  vale  a  pena  ter  unicamente  a  fama, 
em  quanto  outros  recebem  o  pé  d’altar. 
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Diário  Illustrado  declarou  que  o  sr. 
Saraiva  de  Carvalho  dirigiu  um  insul¬ 
to  a  sua  magestadé,  começando  o  re¬ 
latório  que  precedeu  o  ultimo  decre¬ 
to  a  respeito  da  desorganisaçáo  do 
ministério  das  obras  publicas,  pela  se¬ 
guinte  palavra: — Senhor ! 

Na  verdade,  o  relatorio  é  na  essên¬ 
cia  e  na  fórma  tão  platonico,  que  acha¬ 
vamos  mais  rasoavel  que  começasse  assim: — <£AIeu  anjo! 

Ou  então,  para  ir  «Tharmonia  com  os  antigos  sentimen¬ 
tos  do  sr.  Saraiva  a  respeito  do  inquilino  do  Paço  da 
Ajuda,  devia  talvez  começar,  como  qualquer  carta  de 
despedida  a  um  rendeiro  que  se  intenta  pôr  na  rua: 
Jll.mo  Sr. 


m  indígena  recolheu  de  Cabo  Verde  á 
terra  que  lhe  deu  o  ser,  conduzindo, 
como  fructo  das  suas  economias,  cinco 
contos  de  réis  em  patacos,  ou  tanto  se¬ 
ja  i25:ooo  d’aquelles  projectis  de  bron¬ 
ze,  únicos  no  systema  monetário  da 
Europa. 

Ao  dar  entrada  na  alfandega,  esta  re¬ 
solveu  classificar  os  patacos  como  co¬ 
bre  em  obra,  exigindo  o  pagamento  de 
25o  réis  por  kilo:  isto  é,  queria  apode- 
rar-se  de  2:600  patacos,  nem  mais  nem  menos. 

O  indígena  gritou:  larga  os  patacos,  alfandega .  e  o 
governo  deu  ordem  prra  o  cobre  em  obra  sahir  livre  de 

direitos. 


! 


Ou  então:  para  lisonjear  os  sentimentos  da  parte  mais 
avançada  do  partido  progressista,  monarchico  quando 
está  na  rua  de  casaca,  e  republicano  quando  está  em  man¬ 
gas  de  camisa  em  familia,  era  mais  natural  que  princi¬ 
piasse  d’esta  fórma: — Caro  tyranno. 

Seja  como  fôr;  não  se  diga  que  a  política  portugueza 
não  é  uma'  política  de  princípios.  Tão  de  princípios  é, 
que  discute  logo  o  coméço  das  cousas.  Os  progressistas’ 
quando  sua  magestade  chamou  ao  sr.  Fontes  caro  no  uso 
pleno  das  attribuiçóes  dum  rei  constitucional,  que  deve 
perfeitamente  saber  o  preço  dos  que  puxam  ao  carro  da 
governação,  gritou  logo  que  este  epitheto  repiesentava 
um  attentado  contra  o  que  ha  de  mais  inviolável  na  car¬ 
ta  e  na  grammatica,  agora  os  regeneradores  por  sua  vez 
agridem  o  governo  por  elle  chamar  a  sua  magestade 
Senhor. 

E  n’isto  se  cifra  entre  nós  a  augusta  missão  da  impren¬ 
sa.  Ou  derramar  confidencias  d’amor  no  coração  das  vir¬ 
gens,  ou  rosalgar  na  intenção  dos  adversários. 


s  ANGiNHOS  que  figuraram  na  procissão  da 
rainha  santa  em  Coimbra,  em  numero  de 
200  e  tantos, —  quasi  um  batalhão  de  ar- 
chanjos, —  tem  levado  uma  cresta  da  for¬ 
tuna! 


Já  lá  vão  vinte  e  tantos,  declara  uma  fo¬ 
lha  da  localidade,  e  receia-se  que  succum- 
bam  mais  alguns,  victimas  de  defluxos 
apanhados  no  trajecto  da  procissão. 


Aviso  aos  paes  de  lamilia.  O  philoxera  tanto  póde  dar 
nas  vinhas  do  Douro  como  nas  vinhas  do  Senhot  • 


A  alfandega,  para  ser  lógica,  devia  pesar  os  patacos, 
pesar  o  dono,  e  pesar-se  depois  a  si,  tributando  depois  o 
valor  total — bruto. 

Realmente  é  difficil  neste  ponto  averiguar  qual  o  é 
mais,  se  os  patacos,  se  o  que  os  reuniu,  se  o  que  os  clas¬ 
sificou. 

Realmente  um  homem  que  junta  i25:ooo  patacos  me¬ 
recia  que  lhe  cahisse  do  ceu  um  sacco  d’elles...  em  cima 
da  cabeça! 

Teem  alguns  periódicos  mal  intencionados  arrogado 
censuras  ao  illustre  pyrothechnico  Tavares,  inventor  dos 
foguetes  de  guerra,  pelo  facto  d’estes  foguetes  damnifica- 
rem  de  ordinário  as  pessoas  que  os  deitam,  ficando  re¬ 
gularmente  sem  um  braço  e  sem  uma  perna  o  qüe  lhe 
chega  o  morrão,  e  de  perfeita  saude  aquelles  contra  quem 

são  dirigidos. 

Nunca  maior  elogio  se  fez  da  efficacia  de  tão  assom¬ 
broso  invento1 

O  que  resta  é  simplesmente  modificar  as  condições  em 
que  aquelles  foguetes  de  recochete  teem  ate  hoje  sido  em¬ 
pregados. 

Quem  deve  deitar  o  foguete  não  somos  nós,  e  o  inimi¬ 
go,  limitando-se  pois  todos  os  nossos  esíorços  em  levar  o 
invasor ,  desde  que  elle  appareça  na  fronteira,  a  acceitar 
alguns  de  presente. 

E  ai  d’elle!  Apenas  apontar  o  foguete  cofitrâ  nós,  e 
um  braço  e  uma  perna  contraria  de  menos! 

Não  seria  mesmo  mau  que  o  governo  fossè  compran¬ 
do  alguns  para,  nas  próximas  eleições,  dar  de  pfesente  aos 
influentes  regeneradores. 


Quem  tiver  anjos  que  os  deixe  ficar  em  casa  bem  aba¬ 
fados. 


Visto  a  epocha"ser  de  cumulos,  lá  vae  um. 

O  cumulo  do  horror  para  quem  tem  calos  —  a  torre 
de  Pi^a. 


RHETOBICA  OPPOSICIONISl 


Si lhouettes  do  Passeio,  antigas  como  o  Os  tyrolezes  cantam,  sem  se  importarem  com  o  vulcão  que  o  pai 

vulcão  e  o  abysmo  na  política,  avistando-  uns  e  desagradando  a  outros  conforme  é  costume. 

SC,  porém,  agoia  atravez  do  fogo  turco.  N.  B.  Ha  supposições  dc  que  a  tyrolcza  gorda  é  o  reverendo  prior  da  Lapa. Vidò  o  annel. 


lARIÀ 


•íobre  um  vulcão;  á  l>eira  cio  ubysmo 

»liticos 


rador  thes  sopra  por  baixo  dos  pés,  agradando  a 


A  real  e  sereníssima  passarinhada  observa  de  gaiola,  e  em 
logar  seguro,  tanto  os  tyrolezes  como  o  vulcão. 
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Carta  do  Luciano  «primeiro»  ao  Pequito  sem  *  segundo * 


i  . 


F aliei  com  elle;  affirmo-te 
Que  é  sabio  de  tres  pellos; 
Senti  como  que  um  extasi, 

Ao  ver-lhe  os  cotovellos 
Fincados  sobre  as  gambias 
Em  douta  posição; 

Tinha  o  meu  nome  em  copula 
Com  outros  de  egual  toque; 

É,  como  nós,  geographo. 

Por  isso,  de  reboque, 
Levou-me  em  bom  convívio 
Da  Agrella  ao  Indostão. 


1LJL 


II  ’ 

Narrou-me  coisas  varias, 
Porem  de  mim  sabidas; 

Em  pontos  ethologicos, 
Diga-se  ás  escondidas* 

O  homem  deitou  fifia. 

Mais  do  que  tu...  ou  ou; 
Mostrou-me  um  livro  itt/olio 
Dos  tempos  de  Alarico; 

No  genero  cerâmico 
Uma  aza  de...  mas  bico, 

E  emfim,  propicia  ao  osculo 
A  dextra  me  estendeu. 


Depois  d’este  preambulo 
Nasceu-me  alento  novo; 

Sahi  do  meu  silencio, 

Parti  a  casca  ao  ovo, 

E  então,  ó  deuses  máximos! 
Nada  sem  luz  licou. 

Aos  dias  prehistoricos 
Galguei  numa  passada, 
Tratei  dos  dolmens  celticos, 
Das  postas  de  pescada, 

Da  ethica  e  da  esthetica... 

Vé  tu  que  genio  eu  sou! 


D’ahi,  n  um  curso  rápido, 
Achei-me  em  plena  historia, 
Dei-lhe  dois  passes  technicos, 
E  a  vasta  luz  da  gloria 
Em  scintillante  aureola ' 

Me  veio  emmoldurar; 

Tive  o  talento  prodigo 
Ás  upas  com  a  sciencia; 
Juntei  aos  figos  d’Attica 
Os  figos  da  Vicencia; 

Depois  entrei  na  critica... 

Era  um  peixão  no  mar ! 
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Já  tinha  a  bocca  espumea, 

E  o  queixo  mais  comprido; 
Sonhos  da  amada  patria 
Volveram-me  ao  sentido, 

E,  então,  a  abelha  lyrica 
No  seio  ouvi  zumbir; 

Já  dedilhava  um  cântico 
A  brisa  vespertina, 

Quanda  ouço,  ó  musas  pallidas, 
Uns  roncos  em  surdina: 

Pequito,  o  nume  egregio 
Dormia  a  bom  dormir! 

Cid  Adão 


UM  CONSELHO  POR  SEMANA 

Realmente,  Lisboa,  n’esta  quadra  que  atravessamos 
é  a  cidade  mais  virtuosamente  sensaborona  do  Universo! 
Como  póde  acontecer  que  a  leitora  mão  saiba  aonde  passar 
as  suas  noites,  se  por  ventura  não  lhe  é  dado  gozar  a 
felicidade  de  ir  conviver  com  a  memória  do  vomito  ne¬ 
gro  em  Pedrouços,  ou  com  a  de  qualquer  outra  epidemia 
nas  praias  do  littoral,  aqui  lhe  apresentamos  um  itine¬ 
rário  da  existência  para  fazer  uzo  d’elle  na  quadra  de¬ 
soladora  que  atravessamos. 

Segunda-feira.  Se  fizer  muito  calor,  chá  ás  8  da  noite: 
um  suspiro  á  brisa  que  afaga  os  cortinados  da  janella  ás 
10  e  cama  ás  11,  tendo  o  cuidado  de  não  sonhar  muito. 

Terça-feira.  Pensar  em  ir  ao  Passeio  mas  ficar  em 
caza.  Ás  9  se  fizer  calor  mais  chá,  um  bocadinho  de  piano 
uma  coròa  de  contas  e  cama. 

quarta-feira.  Pensar  em  que  no  dia  seguinte  é  quinta, 
e  embalar  a  imaginação  n’esta  suave  esperança! 

Quinta-feira.— Soprando  o  furacão  põr  trajes  ligeiros 
e  partir  para  o  fogo  turco.  Parar  em  frente  do  baile  In¬ 
fantil,  achar  que  as  canções  dos  tyrolezes  tem  pouco  sen¬ 
timento,  passar  pelo  somno  durante  os  prelúdios  da  or- 
chestra,  e  recolher  ás  dez. 

Á  sahida  comprar  o  Antonio  Maria  para  conciliar 
o  somno. 

Sexta-feira.— Sendo  accionista  ir  aos  Recreios  com 


abatimento  de  50  por  cento.  Se  fizer  muito  calor  dentro 
do  theatro,  recommendar  aos  porteiros  que  fechem  bem 
as  portas  por  causa  do  frio. 

Não  esquecer  de  dizer  que  a  Moriones  tem  muito  sa- 
lero,  que  é  para  no  camarote  visinho  saberem  que  não 
se  é  estranho  aos  segredos  da  lingua  castelhana. 

Sabrado.  —  Para  descançar  das  fadigas  dos  dois  dias 
antecedentes,  deitar-se  ás  8  da  noite  e  tomando  previa¬ 
mente  um  suadoiro. 

Domingo.— Completar  a  missa  da  uma  com  musica  das 
5  da  tarde  á  meia  noite.  Á  sahida  tomar  um  sorvete  no 
Martinho,  tendo  o  cuidado  de  o  mandar  aquecer  mais  por 
causa  das  constipações. 

Todos  estes  preceitos  se  podem,  em  caso  de  necessida¬ 
de,  resumir  no  seguinte:— Ir  tomar  ar  quando  faz  frio  e 
tomar  xaropes  quando  faz  calma. 

Consta  á  ultima  hora  que  houve  tentativas  de  rapto 
contra  a  contralto  da  companhia  de  tyrolezes,  mas  que 
não  se  poude  levar  o  effeito  em  consequência  do  peso 
daquella  filha  das  montanhas,  ou  antes  d’aquella  mãe  das 
montanhas,  não  ser  susceptivel  de  ser  removida  por  um 
adorador  só. 

É  possível  que  com  o  tempo,  em  se  reunindo  mais, 
seja  então  possível  o  rapto. 
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MODAS 

odas  !  A  leitora  provavelmente  dotada  de  um  systema  nervoso  muito  mais  delicado  que  o  sys- 
tema  constitucional  que  ao  presente  nos  rege,  estremeceu  toda  ao  ler  esta  palavra  adorada, 
Modas!... 

Minhas  senhoras,  o  oAntonio  <£Maria  não  se  inventou  só  para  celebridade  do  sr.  Fontes,  a 
ímmortahdade  do  sr.  Justino  Soares,  ou  a  notoriedade  do  sr.  Braamcamp,  inventou-se  tam¬ 
bém  um  pouco  para  ser  agradavel  a  V.  Ex.a  á  noite,  no  passeio,  quando  V.  Ex\*  o  tomar  con- 
junctamente  com  um  gelado  ou  uma  valsa  de  Strauss. 

E  por  isso  que  elle  enceta  hoje  este  capitulo  novo. 

O  chapéu  directorio  resuscita. 

As  modistas  começam  também 
a  fazer  propaganda  revoluciona¬ 
ria,  substituindo  o  chapéu  do  an¬ 
tigo  regimen  pelo  chapéu  da  jo- 
ven  republica.  A  cara  no  fundo 
de  uma  telha,  epigramma  terrível 
ao  modo  de  ser  de  tantas  cabeci- 
nhas  airosas  e  elegantes ! 

* 

No  ultimo  sarau  de  Gambetta, 
o  mais  illustre  solteirão  da  Fran¬ 
ça,  o  corpo  de  baile  da  opera, 

tando  os  esforços  em  contra' 


• 


atravessou  as  salas  dançando 
a  gavota  a  caracter. 

E  desappareceu  como  uma 
visão,  deixando  todos  os  con¬ 
vivas  afogando  em  chá  e  ge¬ 
lados  a  commoção  profunda 
que  tãò  estranho  espectáculo 
lhe  deixára  na  alma,  submer¬ 
sa  em  sandwiches. 

Gambetta,  servindo  um 
bailado  á  directorio  aos  seus 
convidados,  fazia  propaganda 
republicana,  querendo  tam¬ 
bém  ser  dictador  da  moda. 

Desde  então,  os  trajes  á 
merveilleuse  procuram  im- 
pôr-se  ao  mundo,  não  obs- 


rio  dos  que  resuscitam  para 
o  combater,  o  genero  Pom- 
padour. 

Diga-se  entretanto  o  se¬ 
guinte,  e  seja  com  este  pen¬ 
samento  philosophico  que 
nós  encerremos  esta  breve 
chronica. 

Uns  pés  quando  são  pe¬ 
queninos  ficam  sempre  bem 
„„  dentro  de  uns  estreitos  sa- 
patinhos  de  fita  traçada,  e 
todas  as  modas  são  bonitas 
desde  que  as  senhoras  que 
as  usam  se  dêem  ao  trabalho 
de  ser  formosas. 


Em  conclusão,  usa  o 
que  te  agradar.  Azul  se 
a  cor  do  céu  vae  bem 
com  o  teu  rosto,  e  não 
transtornes  a  tua  belle- 
za  simplesmente  porque 

a  moda  decretou  o  amarello  a  que  por  qualquer  motivo  a  tua  physionomia  pede  ser  rebelde.  Muita  simplicidade  muitíssima 
A  simplicidade  é  metade  do  segredo  da  elegancia. 

Oh,  a  toilette  no  fim  de  contas  foi  uma  idéa  bem  triste!  Maldito  appetite  da  maçã!  Quem  diria  que  numa  dentada  fóra 
de  tempo  estaria  o  martyrio  da  humanidade  inteira! 
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CUMULO  DA  SUSCEPTIBILIDADE 


O  exercito  dorido  em  consequência  d'um  correio  ter  pisado  o  callo  de  um  capitão. 


(Scena  illuminada  pelo  armei  do  reverendo  prior) 

0  capitão  vê  as  estrellas  diante  do  nariz. 
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Eutíe  ser  opposição  e  ser  governamental, —  sobretudo 
para^quem  não  recebe  subsidio  —  é  muito  mais  commo- 
da  %  muito  mais  airosa  a  primeira  posição. 

Ha  entretanto  uma  missão  intermedia  a  desempenhar 
no  momento  actual,  no  nosso  paiz  especialmente.  E  con¬ 
siderar  o  governo  e  a  opposição  como  dois  zabumbas 
idênticos,  e  . principiar  á  pancada  na  pelle  de  ambos  com 
a  pesada  maçaneta  da  satyra. 

Eis  o  que  Q/lntonio  <£Maria  procura  fazer  da  melhor  for¬ 
ma  que  póde,  compenetrado  do  preceito  evangélico  de 
que  0Si  partidos  militantes  precisam  todos  de  egual  nu¬ 
mero  de  arrochadas. 

Entre  os^dois  partidos  que  ora  se  descompõem  da  fôr¬ 
ma  a  mais  constitucionalmente  obscena  nos  seus  artigos 
de  fundo,  qual  deveriamos  escolher:  o  que  é  inspirado 
pelo  sr.  Fontes,  ou  o  inspirado  pelo  reverendo  prior  da 
Lapa? 

Diga-se  a  verdade:  o  sr.  Fontes,  deixando  ha  dois  me- 
zes  apenas  as  cadeiras  do  poder,  proferiu  interiormente 
um  discurso,  que,  embora  se  não  ouvisse,  foi  pouco  mais 
ou  menos  assim: 


—  Senhor  presidente:  A  maioria  que  vossê  ahi  está  ven¬ 
do  diante  de  si,  é  uma  maioria  que  na  Ribeira  Nova  se¬ 
ria  condemnada  por  prejudicial  á  saude  publica,  e  man¬ 
dada  lançar  ao  Tejo.  Não  tem  idéas,  nem  força,  nem  ca¬ 
racter;  cheira  a  balio,  e  eu  não  posso  continuar  a  ficar 
com  ella  por  estar  já  farto  de  ter  o  lenço  no  nariz.  (O  sr. 
Costa  e  Silva  toma  uma  pitada.) 

Sim,  sr.  presidente;  é  uma  maioria  relaxada,  e  mais 
própria  para  causar  epidemias  do  que  para  fazer  leis. 
(Entra  umJ  continuo,  que  percorre  a  casa  com  um  per  fu¬ 
mador  de  alfazema.) 

Portanto,  tenho  a  dizer,  que  acabo  de  estar  com  o  po¬ 
der  moderador  a  quem  expliquei  os  motivos  imperiosos 
que  me  levam  a  atirar  interinamente  com  a  pasta  ás  or¬ 
tigas,  e  com  a  maioria  aos  cães.  (Nos  corredores  sente-se 
ladrar  uma  matilha.  O  orador  é  comprimentado  por  todos 
os  lados  da  camara.) 


Supponho  que  nada  d’isto  terá  em  verdade  succedido. 
Não  se  comprehende,  portanto,  o  motivo  porque  o  sr. 
Fontes  agita  do  centro  da  rua  do  Norte  o  seu  lenço  bran¬ 
co  ás  províncias,  convidando-as  a  votar  nos  mesmos  can¬ 
didatos  a  quem  s.  ex.»  ainda  ha  pouco  fez  a  justiça  de 
suppór  inúteis  para  puxar  á  nora  legislativa! 

Portanto,  deixemos  que  o  partido  progressista,  repre¬ 
sentado  no  reverendo  pastor  da  Lapa,  apascente  por  mais 
alguns  mezes  o  misero  rebanho  portuguez. 

Consideremos  que  Portugal,  se  porventura  não  tem, 
como  muitos  dos  senhores  affirmam,  as  condições  neces¬ 
sárias  para  ser  um  paiz  independente,  póde  muito  bem 
ser  uma  freguezia  á  beira-mar. 

N’esta  qualidade  de  parochia,  vejamos,  pois,  como  o 
novo  prior  collado  a  dirige,  certos  de  que  na  hora  da 
hora  extrema  elle  não  se  esquecerá  de  lhe  dar  os  ulti-, 
mos  sacramentos. 

O  Q/lntonio  óMaria,  entretanto,  vae  repicando  para  ga¬ 
nhar  tempo,  como  se  diz  na  Giroflé. 

João  Rialto. 

te 

De  como  um  correio  a  oavallo  atacando  o  exercito 
portuguez  na  pessoa  de  um  capitão,  o  exercito  of- 
fendido  exige  uma  satisfação  nacional. 


*  Capítulo  I 

Era  n’um  enterro.  O  pingalim  do  cocheiro  que  dirigia 
a  traquitana  do  sr.  Adriano  Machado,  conduzindo  do  fu¬ 
neral  um  carregamento  composto  do  sr.  Prior  do  minis¬ 
tério  da  justiça  e  do  sr.  ministro  da  egreja  da  Lapa,  bo- 
liu  na  face  rubicunda  d’um  capitão,'  que  incontinenti  re- 
pelliu  a  affronta  com  o  gume  da  sua  espada. 

Capitulo  II 


Depois_d’este  discurso,  como  se  explica  que  no  fim  de 
dois  mezes  ó  sr.  Fontes  já  pense  em  querer  outra  vez 
salvar  o  resto  das  finanças  do  paiz  com  os  mesmos  com 
quem  tratou  de  as  perder? 

Acaso  n’estes  sessenta  dias  o  sr.  Carrilho  aprenderia  a 
fazer  contas?  Acaso  a  musa  tribunicia  desceria  a  enca¬ 
valitar-se  nos  hombros  do  sr.  visconde  d’Arriaga?  Trans- 
formar-se-hia  em  aguia  a  burra  branca  de  Bonaparte  ?  O 
sr.  Namorado  terá  cortado  o  freio?  O  sr.  Alves  terá 
acordado  genio? 


O  correio  a  cavallo,  impellido  pelos  brios  que  anima¬ 
ram  outr’ora  a  cavallaria  andante,  acudiu  em  prol  da 
sua  dama  (salvo  seja)  e  dando  uma  vergastada  no  capi¬ 
tão,  metteu  esporas  ao  rocinante,  partindo  com  o  deno¬ 
do  d’um  homem  que  foge  a  unhas  de  cavallo. 

Capitulo  III 

O  major  proclama  ás  tropas  promettendo  vingança.  O 
correio  vae  já  nas  alturas  do  Rato.  Ha  só  um  partido  a 
tomar:  irem  todos  dormir. 
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Capitulo  IV 

Acordando  ne  dia  seguinte,  a  classe  militar  acha-se  to¬ 
da  offendida  pela  acção  do  correio  a  cavallo.  Prova-se 
por  aqui  a  valia  d’estes  funccionarios  montados. 

Se  losse  o  capitão  que  batesse  no  correio,  esta  acção 
não  teria  força  bastante,  por  mais  repuxada  que  fosse, 
para  offender  todos  os  correios  do  paiz. 

Capitulo  V 

O  sr.  Prior  da  justiça  despede  o  cocheiro,  excommun- 
ga  o  correio  e  suspende  os  cavallos  pelas  cilhas. 

A  classe  militar  continua  a  achar-se  offendida,  não  jul¬ 
gando  sufficiente  o  desforço  da  policia  correccional,  e 
considerando  os  correios  homens  indignos  de  serem  cha¬ 
mados  ao  campo  da  honra. 

Capitulo  VI 

A  classe  dos  sapateiros  resolve  representar  ao  seu  ge¬ 
neral  Manuel  Lourenço,  afim  de  que  exija  também  do 
governo  uma  satisfação  por  um  dos  seus  membros  ter 
na  ultima  noite  sido  desconsiderado  por  um  municipal 
ao  serviço  do  ministério  do  reino. 

Capitulo  VII 

A  classe  civil  toma  o  partido  dos  paizanos.  Grande  re¬ 
volução  no  paiz.  O  governo,  para  apaziguar  os  ânimos, 
offerece  a  cabeça  do  correio;  mas  o  exercito  pede  tam¬ 
bém  a  vida  do  sr.  Prior  da  Lapa,  contra  o  qual  estão 
mais  pronunciados  os  odios  do  exercito. 

Epílogo 

No  domingo  de  tarde,  no  caes  do  Tojo,  o  correio  a  ca¬ 
vallo,  o  sr.  Adriano  Machado,  o  reverendo  Prior  e  vinte 
padecentes  tirados  á  sorte  da  classe  civil,  são  todos  be¬ 
suntados  de  alcatrão  pelo  Peixoto  Pimentel  e  queimados 
em  satisfação  aò  exercito,  no  Passeio  do  Estrella,  a  be¬ 
neficio  do  hospital  das  Flores. 

Illuminaçóes  em  toda  a  cidade.  O  sr.  Barros  Gomes 
manda  abonar  pelo  ministério  da  fazenda  io  réis  para 
melhorar  o  rancho  das  praças  de  pret,  e  as  beatas  da 
Lapa  recolhem  as  cinzas  do  prior  para  âs  tomarem  com 
leite  ao  almoço. 


Chama  se  Maqélla  o  núncio  de  Sua  Santidade  trans¬ 
ferido  ultimamente  para  Lisboa. 

Vem  para  bom  sitio,  e  hadc  cá  encontrar  excellentes 

collegas. 

Ora,  como  quem  tem  maqella  tudo  lhe  dá  \riella,  Deus 
queira  que  a  curia  romana  não  soffra  por  ahi  algum  des¬ 
gosto. 


qA  SIGUIDILLA  DO  cADTilANO 
(Musica:  Yosoyuna do«ProcessodoCancan») 


Tenho  um  prior-secretario, 

Que  parece  a  Jesuina,.  ; 

Que  parece  a  Jesuina.  ~  . 

Tem  horror  ao  breviário, 

E  muito  mais  á  batina, 

.  #  #  # 

'  E  muito  mais  á  batina. 

Toca  á  missa,  tlin, 

Toca  á  missa,  tlão, 

De  correio  atraz 
Leva  a  extrema  uneção. 

-  j»  v 

.  -  ■  .  •  j 

Mas  p’ra  lavrar  um  decreto 
-  O  meu  prior  é  um  alho, 

O  meu  prior  é  um  alho. 

Não  tem  domingo  ou  sueto, 

Se  lhe  dão  este  trabalho, 

Se  lhe  dão  este  trabalho. 

Toca  a  mortos, 'jláo, 

Toca  á  missa,  tlin,; 

Deixa  lá,  prior, 

Vem  p’ra  o  pé  de  mim. 

'1  4 

Para  arranjar  alguns  votos,  \ 

Deita  a  barra  ao  Zé  Gri&orio, 

Deita  a  barra  aò  Zé  Grigorio. 

Lembra-se  então  dos  devotos, 

Não  ha  prior  mais  finorio, 

Não  ha  prior  mais  finorio. 

Tlin,  tlin,  tlin,  tlin,  tlin, 

Nosso  Pae  vae  tora. . 

O  padre  prior 
Não  póde  ir  agora. 

Tenho  um  prior  secretario, 

Que  me  sahiu  um  achado, 

Que  me  sahiu  um  achado, 

Tem  horror  ao  beviario, 

Mas  não  tem  a  um  bispado, 

Mas  não  tem  a  um  bispado. 

Tlin,  tlin,  tlin,  tlin,  tlin, 

Não  ha  rima  em  itra, 

A  gallinha  é  gorda, 

E  hei  de  dar-lhe  a  mitra. 

Zebedeu. 


/ 


CUMULO  DA  OPPOSIÇÃO 


% 


N.  B.  A  linguagom  é  copiada  do*  artigrts  do  fundo  publicado*  na  ultima  semana. 
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RESPOSTA 

DE  REQU1TO  «SEM  SEGUNDO»  A  LUCIANO  «PRIMEIRO» 


t 


«Recebi  —  náo  era  pressa  — 
ô  teu  prezado  favor. 

Que  saudades,  meu  amor, 

Eu  tenho  tido,  menino... 

Sem  ti  eü  ando  truncado, 

Ha  um  bom  par  de  semanas, 

Tu  na  terra  das  bananas, 

Eu  na  patria  do  Justino. 

Eu  e  tu  somos  um  todo; 

Somos  o  par  mais  garrido, 

Mais  amado  e  conhecido 
Que  em  Lisboa  andava  á  pata. 
Quem  me  dera,  ai  quem  me  dera 
Ver-te  de  novo  a  meu  lado, 

E  em  quarto  bem  retirado 
Fazer-te  bichihha  gata ! 

E  assim  vou  passando  a  vida 
Num  constante  devaneio, 

Sem  ter  o  teu  casto  seio 
Para  o  nariz  descançar! 

Ai,  companheiro,  eu  quizera 
Mandar-te  os  meus  pensamentos, 
E  como  um  ganso,  nos  ventos, 
Bater  as  azas...  voar. 

Tu  sem  mim,  que  vida  a  tua! 

Eu  sem  ti,  que  sorte  aziaga! 

Se  tardas,  rapo  da  adaga 
E  Cravo-a  ernmim...  não  hesito. 
Cuidam  já  que  era  mentira 
A-quelle  enlace  magano 
Do  queixo  do  Luciano 
E  da  penca  do  Pequito. 

Mas,  voltando  á  vacca  fria, 

f  m  4 

A  cârta  vinda  di  lá: 

Na  terra  do  sabiá 
Tens  andado  em  grande  gala, 
Fallaste  ao  imperador 
Tens-lhe  feito  prelecçóes... 

—Dá  lá  recommendaçóes 

Ao  monarcha  mais  á  malâ. 

•  '  .  \  '  ‘  < 

Sabe  que  eu,  áo  fazer  d’e$tâ, 

No  Martinho  ao.  pé  de  mim 
Vejo  alegre  o  Valentim, 

Meu  collega  no  nariz, 

Que  inda  se  lembra,  saudoso, 
Quando  o  regio  democrata 
Veiu  aqui  tomar  orchata 
E  lhe  deu...  uma  de  X. 

Terminando: ..eu  vpu  vivendo 
E  a  bizarria  vae  boâ. 

O  Commercio  de  Lisboa, 

Que  nós  deitámos  ao  mundo, 


Passa  as  noites  mal  dormido, 
Tão  tristonho,  tão  massado, 
Que  o  Viterbo,  consultado, 
Tirou-lhe  o  artigo  do  fundo ! 

Post-scriptum  :  Como  é  moda, 
Tenho  cá  dentro  um  vulcão: 
É  uma  constipação, 

A  que  ninguém  hoje  escapa. 
Volta  depressa;  a  virtude 
Tem  seus  limites  fataes, 

E  hontem  olhou-me  a  dar  ais 
D.  Juan...  prior  da  Lapa.» 


Todo  teu 


Assim  se  escrevem,  perdidos, 
Lamentando  seus  revezes, 
Estes  dois  Irmãos  Unidos, 

Os  dois  irmãos  siameses. 


Rigoleto. 


Corre  com  insistência  qhe.o  governo  fez  uma  ãlliança  •' 
com  o  sr.  facultativo  Miguel  Máximo  afim  d’este  orna¬ 
mento  da  sciencia  lhe  adoecer  nõ'  districto  de  "Braga  os' 
recrutas  necessários  para  os  candidatos  ministeriaes  ven- 
cerem  as  eleições.  -v >  •  /> 

Já  no  tempo  do  sr.  Fontes  assim  era,  e  toda  a,j;ente  , 
se  recorda  da  epidemia  derramada  sobre  o  distriSto  por 
occasião  de  se  abrir,  ha  um  anno,  a  urna  que  despejou 
em  S.  Bento  a  assembléa  que  o  publico  ainda  há  pouco 
acabou  de  gosar  das  galerias. 

Nós  o  que  pedimos  é  uma  collocação  definitiva  para  o 
sr.  Miguel  Máximo.  Assim  como  o  estado  subsidia  clíni¬ 
cos  encarregados  de  curar  os  que  estão  doentes,  que  sub¬ 
sidie  também  um  encarregado  de  adoecer  os  que  teem 
saude,  isto  ao  abrigo  da  lei,  sem  que  por  isso  elle  esteja 
sujeito  aos  vitupérios  do  jornalismo  e  aos  vaivéns  da  politica. 

Se  o  estado  o  não  fizer,  pedimos  ao  sr.  Miguel  Máxi¬ 
mo,  que,  independente  -da  protecção  ofiicial,  abra  um 
consultorio  da  sua  especialidade  na  capital,  porque  terá 
logo  uma  grande  clientella. 
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A  SENORITA  MORIONES 


Uma  virgem  desilludida  intenta  acabar  com  a  vida  ? 
Não  recorre  á  muralha  de  S.  Pedro  de  Alcantara  nem  á 
massa  phosphorica,  recorre  ao  consultorio-Maximo. 

Um  banqueiro  em  posição  difficil  deseja  captar  a  co¬ 
miseração  dos  credores  ?  Soccorre-se  dò  ingrediente-Ma- 
ximo. 

Peixoto  não  tem  doentes  na  ilha  das  Flores?  Pede  uma 
receita  ao  Maximo-cohsuítorio  e  rc.mette-a  pelo  paquete. 

Finalmente,  os  beneticios  que  á  cidade  poderão  advir 
de  tão  util  estabelecimento  d’obitos  serão  incalculáveis,  po¬ 
dendo  a  camara  municipal  aproveitar-se  também  dos  ser¬ 
viços  do  habil  clinico,  passando  a  proporcionar  o  sr.  Má¬ 
ximo  aos  cães,  como  pilula  de  strichinina,  com  peitilho  e 
tudo. 

Descobriu-se  na  America,  que,  assim  como  o  philoxe- 
ra  dá  nas  vinhas,  da  mesma  fórma  dá  nos  cabellos,  che¬ 
gando-se  á  conclusão  de  que  a  calvície  do  sr.  Barros  e 
Cunha  não  é  um  resultado  de  vigílias,  mas  simplesmente 
o  duma  epidemia ! 

Na  cabeça  do  abalisado  estadista  deu  o  philoxera,  da 
mesma  fórma  que  podia  dar  o  oidiuni  tukeri ,  com  a  dif— 
ferença  d’este  poder  ser  facilmente  combatido  por  meio 
do  enxofre  e  aquelle  não  ter  até  hojo  antídoto  conheci¬ 
do. 

Oh!  a  Providencia  é  ás  vezes  bem  cruel!  Porque  não 
mandou  ella  antes  para  a  cabeça  do  sr.  Barros  e  Cunha  o 
pulgão  ?  Porque  não  lhe  enviou  a  lagarta?  Tudo  isto  po¬ 
dia  facilmente  ser  esconjurado  por  meiod’um  pente;  mas 
o  philoxera  é  o  impossível,  e  o  impossível  na  cabeça  de 
um  estadista,  como  o  sr.  Barros,.  é  a  mais  terrível  de  to¬ 
das  as  comixóes! 

Diz-se,  entretanto,  que  o  sr.  de  Bolama  não  desespera 
de  salvar  esta  riqueza  do  partido,  e  que  vae  fazer  alguns 
ensaios,  pondo  de  môlho  numa  dissolução  de  que  o  no¬ 
bre  estadista  tem  o  segredo,  tanto  a  sua  sobrecasaca  pre¬ 
sidencial  como  a  calva  do  sr.  Barros  —  a  ver  se  criam 
outra  vez  pello. 

-^3>s083k&- 


Meus  senhores  e  minhas  senhoras;  esta  semana,  como 
a  passada.  O  Passeio  Publico  fazendo  negaças  aos  Re¬ 
creios,  os  Recreios,  de  olhos  esbugalhados, {jfazendo  figas 
ao  Passeio. 

O  estado  d’estes  dois  recintos  de  namoro  e  deleite  po¬ 
de  resumir-se  nos  seguintes  capítulos: 


Sempre  a  mesma,  com  excepção  do  salero  que  aug- 
menta  e  da  vòz  que  diminue. 

Hoje  tereis  occasião  de  examinar  mais  á  vontade 
todos  os  seus  encantos  no  Rei  Midast'onde  apparecerá 
em  trajes  masculinos. 

A  SENORITA  CrÓS  1 

•  X  •  V  *'1 

As  mesmas  palavras  que  empregámos  com  respeito  á 
sr.*  Moriones.  Tanto  em  graça  como  em  tudo  o  mais,  a 
seuorita  Crós  augmenta  meio  kilo  por  dia. 

O  DIRECTOR  THECNICO 

~  I  | 

As  mesmas  palavras  que  empregámos  com  relação  á 
senorita  Crós.  Consta  que  o  Gonçalves  Vivas  principia  a 
sentir  viva  paixão  por  elle. 

Fuensanta  <■ 

Sempre  o  desespero  do  primeiro  bailarino  Puig,  que 
não  póde  levar  á  paciência  que  haja  alguém  que  tenha 
mais  adoradores  e  que  danse  melhor  do  que  elle. 

:  >  \  V  1  '  \  .  ~ 

Puig  . '* 

,  .  . 

A  inveja  constante  da  Fuensanta,  que  não  póde  le¬ 
var  á  paciência  que  ó  primeiro  bailarino  seja  mais  homem 
do  que  ella. 

O  CORPO  DE  BAILE 

Vendido  todo  para  Guimarães.  A  carizoada  de  Lisboa 
quiz  também  licitar,  mas  deixou-se  d’isso  por  haver  qssçs 
de  mais.  • 

Por  egual  motivo  deixaram  também  de  concorrer  á 
arrematação  os  negociantes  de  algodão  em  rama. 


Agora  com  relação  ao  Passeio  Publico. 

JuSTINO  , 

Sempre  o  mesmo  vulto  sympathico,  com  a  mesma  des¬ 
envoltura  e  a  mesma  graça! 

A  tyroleza  gorda  suspira  em  allemão  no  botiquim, 
quando  elle  passa. 

M.me  Amann 

Principia  a  ter  o  braço  direito  desengonçado.  De  se¬ 
mana,  quando  ha  pouca  gente,  vestida  de  preto  em  $i- 
gnal  de  tristeza:  aos  domingos,  quando  estão  quatro  mil 
pessoas,  vestida  de  azul  e  branco,  em  çignal  de  jubilo. 

As  TYROLEZAS  BONITAS 

'  '  J 

Muitos  boks  e  muita  mímica  dos  çOrações  apaixona¬ 
dos  que  as  comtemplam.  Quando  passam  de  braço  dado 
na  rua  do  centro,  os  adoradores  fazem-lhes  signaes  ca¬ 
balísticos  de  significação  duvidosa,  poV  entre  as  arvores. 

As  TYROLEZAS  FEIAS 

-  Muitissima  cerveja  é  pouquíssimos  gestos.  A  mais  velha, 
que  parece  uma  pipa,  já  enguliu  doze  barris. 

O  Tyrol 

Decadente  como  o  Calospinte. 

Calospinte 

Desafinado  como  o  Tyrol. 

O  homem  dos  pratos. 
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—  Se  voce -não  acaba  de  engraxar  isso,  nao  tenliq  cabeça  para  ir  hoje  jantar  fóra. 

—  Parece  qi*e.  apanhou  chuva,  não  toma  lustro  .j^em  á.mãó  de  Deus  Padre. 

j  w '  *  v‘  "• 

—  Dá-lhe  cuspo,  ! 


! 
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Ao  toque  da  varinha  ma¬ 
gica  de  M.me  Amann,  a 
gaiola  do  Passeio  trans¬ 
forma-se  num  leito  de  ar¬ 
mação,  afim  de  que  o  se¬ 
reníssimo  papagaio,  trans¬ 
formado  em  doente,  gose 
a  musica  fazendo  dó  ao  se¬ 
reno. 


Transformação  <Ja  sereníssima  gaiola 


Peixoto,  o  philantropo 
das  Flores,  acode  a  pedir 
a  cama,  para  depois  dos 
concertos  a  remetter  para 
os  enfermos  adjacentes. 

Emquanto  a  não  recebe, 
pede  ao  menos  uma  limo¬ 
nada  de  citrato  de  magné¬ 
sia  para  se  ir  remediando. 


A  ESPINGARDA  DO  REI 
(the  king’s  rifle) 

Tal  é  o  titulo  que  o  sr.  Serpa  Pinto  deu  ao  seu  livro 
de  viagens,  prestes  a  ser  editadp  pelo  livreiro  Sampson, 
de  Londres! 

E  decididamente  um  titulo  de  sensação.  Os  romancis¬ 
tas  nacionaes,  Pereira  Lobato  e  Cunha  e  Sá,  dariam  por 
elle  metade  da  sua  gloria,  contentando-se  com  a  outra 
metade  para  satisfação  do  leitor  e  ruina  dos  editores! 

A  espingarda  do  rei!  Este  titulo  impòe  de  tal  fórma  e 
obriga  duma  maneira  tão  peremptória  a  arma  de  fogo 
com  que  sua  magestade  brindou  á  hora  da  partida  o  sr. 
Serpa,  a  ser  ella  a  protogonista  principal  da  epopêa  do 
Cubango,  que  ousaríamos  duvidar  do  triumpho  litterario 
do  audacioso  explorador,  se  por  ventura  não  conhecés¬ 
semos  já  de  sobra  os  opulentos  recursos  da  sua  phantasia! 

Entretanto,  emquanto  o  livro  não  apparece,  como  a 
nossa  imaginação  se  compraz  desde  já  em  seguir  as  mil 
peripécias  e  innumeras  aventuras  em  que  esta  espingar¬ 
da  vae  de  certo  figurar  como  heroina  principal!. . . 

Em  primeiro  logar  vemos  o  sr.  Serpa  Pinto  a  dizer 
adeus  com  ella  á  sociedade  de  geographia,  acenando  com 
a  coronha  ao  sahir  a  barra.  Depois,  quando  Lisboa  se 
perde  ao  longe,  tirando-lhe  o  cano,  e  servindo-se  d’elle 
como  porta-voz,  para  enviar  um  saudoso  adeus  ao  sr. 
Luciano  Cordeiro,  e  mais  tarde  como  oculo  de  ver  aõ 
longe  para  lançar  o  olhar  derradeiro  á  praia  Occidental! 

Vemol-o  a  bordo,  metter  uma  penna  d’aço  na  bocca 
da  arma  e  servir-se  d’ella  como  aparo,  para  ir  traçando 
as  suas  impressões  de  viagem,  e  depois  d’isso  reclinar-se 


no  seu  beliche,  deitar  tabaco  na  coronha  do  rifie,  e  prin¬ 
cipiar  a  fumar  por  elle  com  a  voluptuosidade  de  um  sul¬ 
tão  a  sós  com  o  seu  narguillé. 

No  deserto  do  Gillalai  vemos  o  audacioso  explorador, 
emquanto  espera  os  avestruzes,  pegar  na  espingarda,  to¬ 
car-lhe  n  uma  mola  e  transformal-a  n  um  tripé  para  se 
assentar  á  espera  da  caça.  Commovido,  no  silencio  da 
noite,  avistamol-o  sentado  no  chão,  servindo-se  já  da  ar¬ 
ma  como  de  flauta,  principiando ‘a  tocar  n’ella  o  Dester¬ 
rado  e  o  Noivado  do  sepulchro! 

Avistamol-o  depois  deitado,  vencido  pelo  cançasso 
e  sepultado  no  mais  profundo  somno.  N’isto  um  leão 
de  juba  hirsuta,  com  os  olhos  injectados  de  sangue, 
aproxima-se,  farejando  a  presa.  Vae  atirar-se  com  as 
suas  garras  aduncas  sobre  o  explorador  desprevenido, 
quando  a  Espingarda  do  rei,  pondo-se  de  súbito  em  pé, 
aponta  e  faz  fogo  por  si,  mettendo  uma  bala  entre  as  es¬ 
páduas  do  terror  dos  bosques.  Feito  o  que,  torna  de  novo 
a  deitar-se  ao  lado  de  Serpa  Pinto,  muito  devagarinho, 
para  o  não  acordar! 

Vemos  mais  a  espingarda  pegar  em  si,  logo  de  manhã 
cedo,  lavar  a  fecharia  num  regato,  e  principiar  a  tirar 
coordenadas,  emquanto  não  são  horas  de  acordar  o  ex¬ 
plorador  para  o  almoço. 

Vemol-a  emfim,  depois  da  arriscada  travessia,  na  Pre¬ 
tória,  beijando  pelo  telegrapho  as  mãos  de  sua  magesta¬ 
de  e  mettendo-se  modestamente  numa  bainha  de  lona, 
para  assim  fazer,  obscura,  o  seu  trajecto  até  Lisboa,  de¬ 
pois  de  concorrer  duma  fórma  tão  brilhante  para  a  glo¬ 
ria  da  patria  e  para  o  triumpho  do  explorador,  a  quem 
serviu  de  guia,  de  salvaguarda,  de  garfo,  de  chapéu  de 
chuva,  e  quem  sabe  se  de  seringa — para  nós!... 

Tal  deve  ser  em  resumo  a  historia  da  Espingarda  do 
rei,  que  vae  dar  o  titulo  a  um  dos  mais  divertidos  e  por 
certo  dos  mais  folgasões  livros  da  actualidade. 

Se  a  espingarda  não  fizer  isto,  ou  muito  mais  do  que 
isto,  regeite-se  o  titulo  por  servil,  improprio  .e  menti¬ 
roso. 

João  Rialto. 
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O  CASO 


DO  CORREIO 


Em  virtude  dos  últimos 
acontecimentos  militares  e 
políticos,  os  logares  de  co¬ 
cheiro  e  correio  do  ministro 
da  justiça  passam  a  ser  de 
confiança,  sendo  dados  a  ami¬ 
gos  políticos  do  gabinete. 


IITJU,,. 


O  sacristão  da  Lapa  e  o  reverendo  prior  são  nomeados  para 
estes  cargos  em  virtude  de  resolução  tomada  em  conselho  de 
ministros. 


Modificando  a  primeira  resolução,  o  reverendo  prior  passa 
a  exercer  o  logar  de  cocheiro,  passando  o  sacristão  a  occupar 
o  cavallo  do  correio.  O  gabinete  dorme  tranquillo. 


O  cavallo  do  correio  espantava-se  muito,  com  o  an- 
nel  de  sua  reverendíssima,  subsistindo  o  mesmo  perigo 
de  pisar  os  callos  do  exercito. 


O  sr.  ministro,  para  lhe  não  acontecer  o  mesmo  que  ao 
cavallo,  fecha  sempre  o  olho  do  lado  do  brilhante  quando 
falia  com  o  reverendo  prior.  Tem  medo  de  espantar-se. 
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Miguel  Máximo,  o  epidemieo, 

Em  Erága  já  se  tem  dito, 

É  como  um  vento  pestífero 
Correndo  todo  o  districlo. 

Aonde  elle  chega  rápido, 

— É  isto  o  que  cauza  mèdo, 

Dá  nos  recrutas  do  exercito, 

Como  o  pulgão  no  vinhedo  ! 

Pede-se  ao  governo  próvido 
Que  passe  aviso  secreto, 

Catando  Miguel  Máximo 
Com  um  pente  e  um  decreto ; 

E  que  o  promova  de  súbito 
Por  esta  ou  aquella  sorte, 

De  medico  dos  exerci  tos 
A  delegado  da  Morte. 

O  CORPO  DE  BAILE  DOS  RECREIOS 


Quando  elle  dansa,  infeliz, 

Por  mal  dos  nossos  peccados, 

Toda  a  gente  logo  diz, 

— Roubados !... 

O  enthusiasmo  arrefece 
Em  gelo  o  calor  descamba. 

Mas  a  Fuensanta  apparece, 

Caramba ! 

A  graça  das  hespanholas 
Resurge  com  gesto  féro. 

Tudo  toca  castanholas, 

Salero ! 

Mas  o  Puig  senhores 
Vem  logo  perto,  Pios  mio! 

Quem  me  traz  dois  cobertores, 

Que  frio ! . . . 

V 

A  Fuensanta,  hei  de  dizel-o, 

E  hoje  os  peccados  nossos; 

Mas  o  mais  podem  rocl-o: 

São  ossos. 

Mascara  de  cera 


A  primeira  parte  do  novo  boulevard  projectado  em  se¬ 
guimento  do  Passeio  Publico,  deve  chamar-se  Avenida 
da  Liberdade. 

A  inauguração  é  domingo,  mas  a  conclusão  deve  ser 
aproximadamente  duas  ou  tres  semanas  antes  do  juizo  fi¬ 
nal,  d’ondc  se  segue  que  o  nome  é  perfeitamente  ben\ 
cabido. 

O  publico  vae  com  certeza  aproveitar-se  da  Avenida 
da  Liberdade  para  todas  as  manifestações  da  sua  existên¬ 
cia  social,  e  verá  a  camara  em  como  elle  procurará  por 
todas  as  fôrmas  ao  seu  alcance  justificar-lhe  o  nome. 

Que  grande  pandiga  que  não  irá  na  Avenida! 

La  garde  mcurt,  mais...  la  musique  oc  se  rcnd  pas 

a  a  cidade  morrendo  de  tris¬ 
teza  quando  ha  dias  alguns 
jornaes  opposicionistas  no¬ 
ticiaram  que,  por  ordem  su¬ 
perior,  as  musicas  deixariam 
d’ora  avante  de  acompanhar 
a  guarda  principal  do  Ter¬ 
reiro  do  Paço! 

Pois  que!  Os  poderes  con- 
stituidos  seriam  capazes  de 
tamanha  crueldade?  Não 
saberiam  elles  porventura 
que  o  render  da  guarda  é  o 
theatro  dos  habitantes  da 
baixa,  e  que  de  verão  ás  8 
da  manhã  e  de  inverno  ás 
ii,o  Terreiro  do  Paço  tem 
os  seus  habitues,  exactamen- 
te  como  S.  Carlos  nas  noites  de  inverno? 

Era  impossível  que  o  governo  esbulhasse  tão  cruel¬ 
mente  a  cidade  de  uma  regalia  que  todas  as  vicissitudes 
políticas  e  sociaes  dos  últimos  tempos  teem  conservado 
intacta;  não,  não  podia  ser!... 

Effectivamente,  melhor  informados  os  jornaes  fazem 
agora  saber  que  os  poderes  públicos  manteem  inaltera- 
I  vel  a  polka  mazurka  regimental,  ao  som  da  qual  tres 
gerações  teem  tripudiado  debaixo  das  arcadas,  conser- 
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Realisou-se  na  capella  da  rua  Formosa  0  auspicioso  con¬ 
sorcio  do  joven  alferes  Constituinte,  com  a  interessante  don- 
zella  D.  Candida  das  Novidades.  Foi  celebrante  0  reverendo 
Zé  Dias,  tocando  por  madrinha  a  rainha  Jacintha,  ahbadessa 
do  estabelecimento. 


Está  a  tomar  banhos  episcopaes  no  mar  do  Espinho 
0  solideo  do  nobre  bispo  de  Yizeu. 


À  illustre  auclora  do  Almanack  das  Senhoras 
está  de  molho  em  Cascaes. 


O  nosso  amigo  osr.  deputado  Pavão,  mandou,  em 
signal  de  alTccto,  parle  da  cauda  aos  eleitores  de 
Mirandella,  a  tim  de  que  não  se  esqueçam  delle  nas 
próximas  eleições. 


0  ANTONIO  MARIA 


21  de  Agosto  de  1879 


HIGH-LIFE 


0  sr.  conselheiro  Arrobas  partiu  para  Se¬ 
túbal  a  conferenciar  com  a  pipa  em  compa¬ 
nhia  da  qual  percorreu  ha  dias  as  ruas 
d’aquella  cidade.  Yae  combinar  com  ella  a 
próxima  campanha  eleitoral. 


Faz  «amanhã  25  annos  o  nosso  amigo  sr. 
conde  da  Mosqueira  Preta. 


O  nosso  amigo  o  joven  poeta  Zé  Carlos,  em  quanto  Partiu  hontem  para  o  coupc  do  sr.  ministro  da  justiça, 
não  chega  a  epocha  lyrica,  para  matar  saudades,  vae  pas-  onde  tenciona  pcssar  a  estação  calmosa,  o  reverendo  prior 
sar  o  verão  na  superior  de  S.  Carlos.  da  Lapa  e  o  seu  brilhante. 
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vando  egualmente  firme  o  passo  dobrado  que  ha  tantos 
annos  enche  de  alvoroço  as  criadas  de  servir,  quando  a 
guarda  passa  na  rua  dos  Algibebes,  ou  na  rua  dos  Fan¬ 
queiros,  á  hora  d’almoço,  concorrendo  assim,  ainda  que 
involuntariamente,  para  que  tanto  o  café  como  o  leite 
domestico  tenham  ás  vezes  o  seu  saborsinho  a  queimado. 

Depois,  como  diversão  lyrica,attenda-se  a  que  o  render 
da  guarda  não  tem  subsidio  nem  custa  nada  ao  thesou- 
ro,  concorrendo  entretanto  para  a  educação  musical  do 
assobio  lisbonense.  Pode  dizer-se  que  é  o  conservatorio 
da  garotada,  com  a  differença  de  ser  muito  mais  profí¬ 
cuo  e  muito  mais  barato  do  que  o  outro  aonde  as  me¬ 
ninas  vão  aprender  o  meio  de  nos  flagellar  a  preceito, 
com  a  sr.®  Alegro  ou  com  outro  qualquer  ornamento  da 
classe  musical,  sendo  ainda  em  cima  elogiadas  nos  jor- 
naes. 

Bem  fez,  pois,  o  governo  em  conservar  á  cidade  em 
musica  o  que  dentro  em  pouco  tenciona  talvez  tirar-lhe 
dò  pê  11o,  em  decimas. 

Dancem  que  depois  pagam. 


ECEBEMOS  O  EUSEBIO 
MACAEJO.  Fazemos-lhe 
uma  venia  profunda  e  cõr- 
tez  como  é  devido  a  um 
personagem  tão  bem  re- 
commendado,  pedindo-lhe 
para  esperar  até  quinta- 
feira  próxima. 

Ao  leitor  affiançamos 
desde  já  que  este  novo  fi¬ 
lho  da  imaginação  fulgu¬ 
rante  de  Camillo  Castello 
Branco  é  um  dos  mais  bri¬ 
lhantes  e  mais  intrépidos 
da  sua  longa  estirpe. 

Parabéns  ao  realismo 
e  pesame  aos  românticos 
por  vocação  e  por  inépcia.  - 
Se  entretanto  elles  querem 
ser  admirados,  tenham  a  bondade  de  fazer  um  livro  egual. 

Chega-nos  do  Porto  a  seguinte  communicação  postal: 

— Os  tyrolezes  no  Palacio  de  Cristal  pateados.  A  ty- 
roleza  gorda  quiz-se  atirar  ao  Douro,  mas  ficou  entalada 
entre  o  Seminário  e  a  Serra  do  Pilar.  A  companhia  anda 
a  monte  dispersa,  com  medo  de  outra  pateada.  Fazem- 
se  as  maiores  diligencias  para  os  arrebanhar  de  novo. 

Gensura-se  gravemente  o  delegado  da  empresa  Amann, 
por  não  ter  dado  o  concerto  ao  ar  livre,  como  no  Pas¬ 
seio  Publico  de  Lisboa,  aonde  os  espectadores,  por  não 
terem  sobrado  á  mão,  ou  por  outra,  ao  pé,  não  podiam 
dar  pateada  antes  que  quizessem,  ou  então  por  não  ter 
imposto  no  cartaz  a  obrigação  dos  espectadores  irem  em 
palmilhas. 

A  troupe  volta  outra  vez  a  Lisboa,  inteira  como  veio, 
dizem  as  ultimas  noticias. 

Parabéns  á  capital. 
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armada  portugueza  vae 
ser  enriquecida  com  mais 
quatro  contra-almirantes. 

Parece  que  um  d’elles 
irá  commandar  uma  divi¬ 
são  dos  bem  conhecidos 
couraçados  de  banhos,  Fe- 
li%  Destino,  Flor  de  Lis¬ 
boa  e  2 4  de  Julho,  destinada  a  evoluções  matutinas  de¬ 
fronte  do  Terreiro  do  Paço. 

Os  outros  tres  não  teem  ainda  commissão,  mas  ha 
idéas  de  mandar  construir  para  cada  ura  d’elles  uma  es¬ 
quadra  de  papel  almasso,  destinada  a  navegar  nos  lagos 
do  Passeio  Publico. 

Receia-se  entretanto  que  o  enjoo  obste  a  tão  arrojado 
eHiprehendimento  náutico  como  este  que  o  ministério  da 
marinha  tem  em  vista. 

MAIS  UMA  VICTIMA  DAS  PREPOTÊNCIAS 
MINISTERIAES ! ! ! 

VIOLÊNCIAS  DO  GOVERNO ! ! 

CASO  INAUDITO! 

Attentado ,  como  não  ha  memorial 
UM  HOMEM  SEM  PODER  CASAR ! 

COM  ESTA  y5oi  VICTIMAS ! 

PARTIDA  PARA  0  DESTERRO. 

CIDADÃOS  ALERTA! 

Lê-se  no  Diário  Illustrado  de  terça  feira: 

«Partida. — Em  vista  da  ordem  repentina  que  recebi 
do  ministério  da  guerra  para  marchar  para  Tavira  e  não 
tendo  tempo  para  me  despedir  dos  meus  amigos  que  de 
tantos  obséquios  lhe  sou  devedor  o  qual  estou  tão  grato 
para  com  elles  como  para  os  meus  superiores  que  por 
mais  de  uma  vez  se  sacrificaram  para  o  meu  bem  estar 
procurei  este  acreditado  jornal  para  n’elle  dar  os  meus 
agradecimentos,  como  para  me  despedir  de  tão  bondosos 
corações  de  quem  eu  levo  uma  profunda  recordação. 

«Espero  no  meu  desterro  que  todoS  os  meus  amigos 
me  façam  em  breve  partir  para  esta  invicta  cidade  para 
então’  realisar  o  meu  consorcio  que  este  illustre  jornal 
tinha  annunciado. 

«D.  Martinho  oAffonso  de  Mello  oAthaide .» 

Manifestam-se  aqui  attentados  de  diversa  ordem;  con¬ 
tra  as  liberdades  publicas  e  contra  a  grammatica. 

O  governo  não  abandona  o  seu  proposito  de  atear  o 
vulcão.  Pois  bem:  ahi  temos  um  noivo  que  reclama  no 
desterro  contra  as  violências  d’este  ministério  despotico, 
e  duvidaríamos  da  justiça  social,  senão  estivessemos  cer¬ 
tos  de  que  o  paiz  lhe  escutará  o  proclama ! 

Desgraçado  noivo  e  nefasto  governo! 

O  sangue  das  victimas  começa  a  chegar  a  Tavira! 
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AOS  TYROLEZES 
(depois  da  pateada  no  porto) 

Nobres  filhos  do  Tyrol! 

Presos  num  raio  de  sol 
Conduziu-vos  o  senhor!  1 
Bebestes  nossos  perfumes, 
Ouvindo  os  brandos  queixumes 
Dos  amanuenses  em  flôr! 

No  Tejo  mirando  o  rosto 
O  rouxinol  e  o  sol  posto 
Sabeis  já  o  que  elles  são, 

E  a  tyroleza  mais  gorda 
Já  sabe  fazer  assorda 
E  sopa  de  camarão  ! 

Entretanto,  isto  era  pouco! 
Seria  um  acto  bem  louco 
A  hora  da  despedida 
Não  vos  dar  de  taes  affectos 
Um  penhor  dos  mais  dilectos 
Que  lembram  por  toda  a  vida. 


As  magnificas  e  apparatosas  orelhas  de  burro  do  Rei 
Midas  parecem,  emíim,  ser  as  duas  varinhas  de  condão 
—com  pello,  por  intervenção  das  quaes  o  theatro  dos 
Recreios  chama  de  novo  ao  seu  recinto  as  ovelhas  des¬ 
garradas  pelos  atalhos  do  Passeio  Publico! 

Na  verdade  está  ás  vezes  em  bem  pouco  a  felicidade! 

A  primeira  récita  do  Rei  Mulas  foi  um  triumpho  para 
a  companhia,  outro  para  o_’director  technico,  outro  para 
o  ensaiador,  outro  para  o  maestro,  outro  para  o  corpo  de 
baile,  outro  para  o  scenographo,  outro  para  o  ponto,  ou¬ 
tro  para  os  accionistas,  outro  para  os  porteiros,  outro 
para  a  claque,  e  outro  para  os  espectadores.  Todos  elles 
se  chamavam  uns  aos  cutros,  batendo  palmas  no  meio  de 

'  Amann. 


um  enlhusiasmo  indescriptivel  e  festejando  o  exito  da 
peça,  como  se  todos  elles  a  tivessem  feito,  ou  porven¬ 
tura  a  tivessem  cantado. 

No  desempenho  por  parte  dos  cantores  não  se  póde  fal- 
lar,  porque  o  não  houve.  Dizem  elles,  e  muito  bem,  que 
para  desempenharem  a  peça,  era  necessário  que  a  tivessem 
empenhado,  e  d’esse  crime  de  fórma  alguma  desejam  ser 
accusados. 

Entretanto  as  senoritas  Moriones,  Crós  e  Dupuis — 
trindade  completamente  mysteriosa  com  relação  a  voz — 
apresentaram  cm  vestuário  tudo  o  que  não  puderam 
apresentar  em  canto. 

A  sr.a  Moriones  foi  um  Aarciso  perfeitamente  pareci¬ 
do  com  uma  Narcisa.  A  sr.a  Dupuis  foi  o  Echo  mais  ex¬ 
traordinário  que  temos  visto  e  que  seria  admirado  em  to¬ 
da  a  parte  do  mundo,  se  da  mesma  fórma  podesse  ser 
ouvido.  A  sr.a  Crós,  como  Apollo,  foi  inexcedivel— em 
peso,  valor  c  qualidade. 

Resta-nos  fallar  da  sr.a  Nadai,  que  se  mostrou  uma 
rainha  Omphale  digna  de  domar  o  Hercules  que  a  em- 
preza  lhe  forneceu.  Cantou  entretanto  o  sufílciente  para 
fazer  morder  de  inveja  os  outros  semideuses  da  compa- 
nhia. 

A  sr.a  Fuensanta,  por  meio  de  algumas  piruetas  bem 
estudadas,  incendiou  o  enlhusiasmo  da  platca.  Foi  como 
se  chegasse  uma  mexa  á  um  vulcão!  O  primeiro  bailari¬ 
no,  o  immortal  Puig,  não  apparcccu  d’esta  vez,  mas  em 
compensação  appareccu  um  segundo,  que  ainda  vale 
mais  do  que  elle  í 

O  corpo  de  baile  está  deslocado  nos  Recreios:  deve  es¬ 
tar  antes  iiTmi  ihcalro  anatomico.  Como  objecto  de  es¬ 
tudo  n’um  curso  d’osteologia  comparada,  não  se  póde  de¬ 
sejar  melhor,  e  pena  será  que  mais  tarde  ou  mais  cedo  a 
canzoada  faminta  da  cidade  se  combine  para  dar  cabo 
d  elle  ao  almoço. 

A  sciencia  perde  alli  uma  grande  riqueza! 

Disse  ha  dias  um  folhetinista  da  cidade,  referindo-se 
com  os  devidos  elogios  á  primeira  bailarina,  a  Fuensan¬ 
ta,  que  logo  á  primeira  vista  se  conhece  que  ella  tem  o 
quid  interior. 

Verdade,  verdade,  esta  revelação  vae  desviar  muitos 
chefes  de  familia,  da  intenção  cm  que  estavam  de  levar 
as  esposas  e  as  (ilhas  a  ver  o  Rei  Midas.  Assim  vão  el¬ 
les  só. 

Pede-se  ao  director  technico,  a  bem  dos  seus  interes¬ 
ses,  mais  alguma  gase  para  o  corpo  de  baile:  ou  então 
que  os  folhetinistas  tenham  cuidado  em  não  escreverem 
coisas  que  ponham  injustamente  de  sobreaviso  a  moral 
publica  nacional. 

Em  todo  o  caso  Anlonio  Maria  manda  um  aperto  de 
mão  ao  director  technico.  Escusa  de  se  envergonhar  e 
de  esconder  as  orelhas  do  Rei  Alidat.  Elias  que  teem  sal¬ 
vado  tanta  gente,  mais  uma  vez  farão  o  milagre  de  re¬ 
mir  os  Recreios. 
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21  de  Agosto  de  1879 


No  lhe  atro  dos  Recreios  o  liei  Mulas  technico  l.°  tapa  as  orelhas,  satisfeito  comsigo  proprio,  para  não  ouvir 
os  hymnos  de  triunipho.  Em  volta  d’eile  pula  contente  a  companhia. 
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A.  LITTERATURA  REALISTA 


Camillo  Castello  Branco  accende,  com  o  Eusebio  éMacario,  uma  vella  na  nova  egreja  de  Zola,  resolvido  a  entrar  para 
a  irmandade.  Parabéns  ao  grande  romancista  e  a  todos  nós. _ _ 
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O  caso  da  tropa,  em  que  dum  lado  é  contundente  o 
correio  do  ministro  da  justiça,  e  do  outro  é  contundido  o 
exercito  portuguez,  parece  emfim  ser  um  caso  morto. 

A  opposiçãp,  diga-se  a  verdade,  fez  todo  o  possivel  pa¬ 
ra  o  chamar  de  novo  á  vida  nos  últimos  dias,  desafiando 
os  brios  do  exercito ,  o  pundonor  militar,  a  honra  do  sol¬ 
dado,  estatelando,  emfim,  á  luz  do  sol,  todo  o  arsenal  da 
velha  rhetorica  militar,  por  intervenção  da  qual,  depois 
da  meia  noite,  ainda  ha  alguns  annos  se  acordavam  as 
praças  de  pret  das  suas  tarimbas,  para  irem  ao  Paço  da 
Ajuda  pedir  a  deposição  do  ministério  tyrannico  que  não 
pagava  os  calotes  das  velhas  relíquias  militares. 

O  exercito,  d’esta  vez,  fingiu  que  não  ouviu,  e  fez  elle 
muito  bem.  E  certó  que  o  sr.  Fontes,  no  seu  desterro  de 
Pedrouços,  esperava  todas  as  noites  que  a  guarnição  da 
capital  o  fosse  chamar,  tocando  o  hymno  do  seuanniver- 
sario,  e  estava  porventura  prompto  a  collocar-se  á  fren¬ 
te  do  movimento  que  houvesse  de  derribar  o  sr.  Prior 
da  Lapa  do  coupé  do  poder;  entretanto  o  exercito,  ou 
por  achar  que  o  sr.  Fontes  não  tem  ainda  na  bexiga  a 
pedra  sufficiente  para  ser  anjo  da  victoria,  e  o  rheumatis- 
mo  necessário  para  ser  o  Deus  dos  exercitos,  ou  ainda 
talvez  por  considerar  longa  a  caminhada  de  Lisboa  até 
Pedrouços,  ou  seja  mesmo  por  não  o  terem  acordado  a 
horas,  o  que  é  certo  é  que  o  exercito  deixou-se  ficar  na 
cama,  e  que  o  sr.  Fontes,  armado  de  ponto  em  branco? 
de  chambre  e ‘sapatos  moiros,  tem  esperado  em  vão  que 
as  tropas  o  sollicitem  ao  som  dos  hymnos  triumphaes, 
para  ainda  uma  vez  arriscar  a  vida  pela  patria  nos  cam¬ 
pos  da  batalha,  sem  que  até  hoje  o  seu  criado  de  quarto 
lhe  tenha  ido  bater  á  porta  da  alcova,  balbuciando  com- 
movido: 

« — Meu  senhor,  está  alli  fóra  a  revolução,  que  deseja 
fallar  a  V.  Ex.**> 

Triste  desillusão  para  um  estadista  e  militar  cuja  efíi- 
gie  está  ainda  no  coração  de  todos  e  nos  lenços  de  assoar 
de  muitos! 

N’esta  campanha,  a  opposição,  se  não  perdeu  a  honra, 
perdeu  pelo  menos  a  rhetorica,  mostrando-se  perfeita¬ 
mente  desastrada  no  manejo  das  armas  do  sentimenta¬ 
lismo! 

Por  fim  fez  fincapé  n’uma  versão  da  ultima  hora,[afiir- 
mando  que  o  sr.  commandante  da  primeira  divisão,  lon¬ 
ge  de  ter  reprehendido  o  coronel  do  caçadores  2,  o  tinha 
elogiado.  A  portaria  de  louvor  do  ministério  da  guerra 
ao  referido  general  insinuava  perfeitamente  o  contrario, 
e  a  opposição,  bradando  que  a  portaria  era  capciosa  e 
fementida,_açabou  por  vilipendiar  o  general,  seu  idolo,  o 

««■■*■■  ■  ■  •  


qual  não  deveria,  por  fórma  alguma,  tolerar  que  um  do¬ 
cumento  official  lhe  attribuisse  uma  intenção  que  nunca 
teve. 

Meus  senhores:  acabam  de  estragar  uma  questão  que, 
bem  manejadinha,  podia  dar  resultados  magníficos.  As¬ 
sim  o  sr.  Fontes  tem  de  esperar  outra  vez  alguns  mezes 
que  outro  qualquer  correio  tenha  a  benevolencia  de  es¬ 
pancar  a  força  armada,  ou  então  que  o  sacristão  da  Lapa 
se  metta  no  vapor  de  Cacilhas  com  o  firme  proposito 
de  insultar  a  esquadra  portugueza,  cuspindo  intencio¬ 
nalmente  no  costado  do  Pimpão. 

D’esta  fórma  sim.  O  cuspo  d’um  sacristão  no  breu  da 
armada  nacional  é  uma  affronta  que  só  póde  ser  lavada 
com  sabonete  d'alcatrão  e  sangue  de  ministro  d’estado 
effectivo. 

João  Rialto. 

A  MALDIÇÃO 
> 


D.  Lacerda,  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  tem  um  grande 
prazer  quando  excommunga  algum  peccador,  e  pula  de 
contente  quando  póde  expedir  alguma  pastoral  contra 
os  impios. 

Ultimamente,  segundo  noticiam  os  jornaes,  não  poden¬ 
do  prohibir  mais  nada,  prohibiu  um 
Te-Deum  em  acção  de  graças,  que 
n’aquella  cidade,  uma  commissão  in¬ 
tentava  celebrar  pela  chegada  do  vis¬ 
conde  do  Rio  Branco,  demittido  pe¬ 
lo  governo  do  logar  de  director  da 
escola  polytechnica. 

O  motivo  occulto  da  prohibição 
foi  haver  pedreiros  livres  envolvidos 

na  funcção,  e  o  reverendo  bispo  ter, _ 

um  grande  horror  a  Saldanha  Marinho  e  a  tudoÃquãm 
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to  cheira  a  livres  pensadores. 

Ahi  os  tem  o  leitor,  tal  qual 
elles  são;  o  bispo  e  os  dois  que 
a  estas  horas  á  ordem  d’elle  ar¬ 
dem  nas  profundas  do  inferno  ! 

Excommunga-nos  também,  ó 
reverendo  Lacerda,  que  QÁntonio 
<£Maria,  voltado  para  as  terras  do  cruzeiro,  exclamará 
com  o  poeta,  dirigindo-se  ao  Paço  episcopal  em  que  for¬ 
jas  os  teus  raios: 


Embora  sobre  mim  pese 
ü  teu  anathema  ahi, 

Eu,  bispo  d- outra  diocese, 
Também  te  excommungo  a  ti. 

Amen. 


i 


sr.  Sampaio  os  5q  contos 


Duas  flores  colhidas  hon- 
tem,  ao  acaso,  nas  estufas  po¬ 
líticas  de  duas  folhas  perió¬ 
dicas  rivaes. 

CAMÉLIA  REGENERADORA 

«Cohorte  de  estúpidos,  sel¬ 
vagens,  e  de  famintos  ambi- 
cio  =os,  eis  o  que  são  esses 
homens  que  ahi  vemos  á 
írente  dos  negocios  públi¬ 
cos..» 

MAGNOLIA  PROGRESSISTA 

«Digam,  respondam  :  em 
que  comes  e  bebes  da  catila 
dos  compadres  dispendeu  o 
de  despezas  reservadas?» 


Pedimos  em  nome  da  moral  publica  aos  srs.  jornalistas 
do  descarar»ento  militante  que,  emquanto  durar  este  es¬ 
tado  de  pouca  vergonha  política,  queiram  encabeçar  os 
seus  artigos  de  fundo  da  seguinte  fórma: 


Paris  e  que  as  estações  officiaes  lhe  enguliram,  recla¬ 
mando  por  elle  trinta  libras. 

Barros  Gomes,  chantre  da  fazenda  publica,  apenas  sou¬ 
be  do  acontecido,  mandou  offerecer  ao  auctor  do  caro¬ 
ço  uma  estufa  por  conta  do  estado,  pedindo-lhe  para  du¬ 
rante  o  inverno  crear  uma  d’aquellas  cerejeiras  milagro¬ 
sas,  de  fórma  que  os  amanuenses  em  vez  de  receberem  os 
ordenados  actuaes  possam  logo  em  janeiro  começar  a  re¬ 
ceber  270^000  réis  por  anno,  pagos  adiantadamente,  a 
razão  d’um  caroço  por  semestre,  ou  dois  caroços  por 
anno. 

Diz-se  que  o  homem  acceita  e  tomou  já  hontem  conta 
da  estufa. 


É  este  um  daquelles  momentos  em  que  toda  a  ener¬ 
gia  é  pouca  por  parte  dos  governos.  Ou  o  auctor  do  ca¬ 
roço  salva  voluntariamente  as 
finanças  do  estado  por  inter¬ 
venção  duma  cerejeira,  ou  o  es¬ 
tado  oobriga  a  fazel-o,submet- 
tendo-o  inclusivamente  áquel- 
le  processo,  em  virtude  do  qual 
poucos  eleitores  deixarão  de 
votar  ccm  o  governo  nas  pró¬ 
ximas  eleições. 

> 

Basta  modificar  um  quasi  na¬ 
da  a  machina  eleitoral. 


BOLETIM  POLÍTICO 

(leitura  para  homens) 

-s3>£83<S^- 

MERCADO  DE  FUNDOS  NA  SEMANA  ULTIMA 


Inscripções  com  assentamento .  5o, 20 

Caroços  de  cereja  (cada  um) .  i35$ooo 


O  leitor  espanta-se,  e  nós  lambem,  mas  a  verdade  é 
que  n’algumas  folhas  appareceu  um  sujeito  a  reclamar 
um  caroço  de  cereja  que  tinha  enviado  á  exposição  de 


Depois  de  muitas  fadigas  e  de  muitos  commettimentos 
levados  a  cabo  no  campo  de  batalha,  depois  de  innume- 
ros  abares  de  guerra,  que  todos  nós  conhecemos,  o  sr. 
Fontes  Pereira  de  Mello  acaba  emfim  de  ser  elevado  a 
general  de  brigada  fóra  do  quadro. 

É  um  ingrato  pae  para  com  seus  filhos  este  miserando 
Portugal!  Só  general  de  brigada,  e  demais  a  mais  fóra  do 
quadro ! 

Quando  uma  pintura  d 'estas  fica  fóra  do  quadro,  que 
farão  as  outras! 

Decididamente  o  paiz  não  merece  que  os  grandes  ge- 
neraes  continuem  d’este  feitio  a  derramar  o  seu  sangue 
por  elle  nos  campos  de  batalha! 


VELHOS  BXPE] 

Estampa  dedicada  ao  illusti 


Querido  democrata:  mira-te  n’cste  es 
pelho. 


Por  causa  d’este  demonio  já  não  posso 
fazer  de  espectro.  O  chapéu  armado  e  a 
barriga  atrapalham-me  deveras. 


— Ó  Papão ! 

— Bem  te  conheço,  Espectro.  Tenho-te 
dado  chá  muitas  vezes.  Não  me  mettes 
medo! 


— Como  se  fazem  íinos,  vou  outra  ve 
7.C  Povinho. —  Não  me  intrujas.  Conh 


?ES  POLÍTICOS 

•ianno  Oyrillo  de  Carvalho 
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spectro.  Ainda  conservo  o  lençol  com  que  assustava  a  monarchia:  Vamos  a  isto!... 
goma.  O  que  tu  queres  é  abiscoitar  outra  vez  os  espinhos  do  poder.  Que  bom  gajo 


0  ANTONIO  MARIA 


94 


SCENAS  DO  PASSEIO 


(a  um  par  que  vae  passando) 


Ella  era  tina 
Como  um  barbante, 
Pisar  audaz, 

Muito  elegante. 


Eu  vi...  eu  vi... 
Muito  espantado, 
Elle  com  ella 
De  braço  dado. 


28  de  Agosto  de  1879 


Despede  as  agudas  sétas 
Um  temporal  de  inverneira, 
Todos  se  veem  patetas 
Em  montanhas  de  poeira. 

Porem  que  importa,  se  o  verão 
Mantem-se  audaz  no  seu  posto!... 
A  folhinha  tem  razão: 

«Quinta  feira...  mez  d’agosto...» 


* 


As  meninas  caprichosas 
Cheias  d’amor  e  delicias, 
Dizem  phrases  enganosas 
Lendo  o  jornal  de  Noticias. 


«Hoje  ha  festa  no  Passeio, 
Grande  fogo  e  cataractas, 
Baile  infantil  com  aceio 
E  Justino  com  batatas .» 

— Vamos  todos  á  funeção, 
INáo  é  assim,  papásinho? 

A  volta  gasta  um  tostão 
Num  sorvete  do  Martinho  í 


Ella  era  sedas, 
Elle  era  amor... 
Todos  pararam, 
Houve  rumor. 


Ella  era  linda, 
Elle  um  feliz, 
Ella  uma  rosa, 
Elle  um  nariz. 


— Com  certeza  a  quinta-feira 
P’ra  o  bom  tom  foi  escolhida... 
— E  como  faz  ventaneira, 

Levo  a  capa  p’ra  a  sahida. 


Fallavam  baixo 
Os  dois  amantes, 
Phrases  cortadas, 
Febricitantes. 

• — Sou  toda  tua... 

— Sou  todo  teu... 

— Ai,  Julieta! 

— Pobre  Romeu! 

— Nada  me  importa 
Que  dê  nas  vistas, 
Somos  da  escola 
Dos  realistas. 

Homens  e  damas 
Vendo  a  surpreza, 
Diziam  todas: 

— É  á  franceza. 


E  ambos  unidos 
Passavam  ledos, 
Deixando  ouvir 
Ternos  segredos. 

—Como  eu  te  quero, 
O’  minha  vida... 

Eu  serei  Fausto, 

Tu,  Margarida. 

— Pelo  teu  braço 
Sinto-me  ufana... 

O  teu  amor 
E  uma  cabana. 

4k  . 

— Na  travessia 
Valor  eu  sinto... 

— Tens  mais  coragem 
Que  o  Serpa  Pinto. 


A  noite  lá  vão  seguindo 
Atravez  da  tempestade: 

- — Como  este  passeio  é  lindo! 

— E  o  melhor  da  cidade. 

* 

— O  papá,  levante  a  gola, 

Que  o  ventinho  está  de  escacha... 
Eu  trago  aqui  na  sacola 
As  galochas  de  borracha. 

— Que  boa  gente  que  está... 

- — O  bom  tom  na  quinta-essencia. 
— Lá  vem  o  conde,  papá... 

— Um  criado  de  vocencia... 

Espirram  lilha  e  vegete 
Num  bello  duo  de  atchim. 

— Toma,  que  é  chic,  um  sorvete  ?... 
—Tomarei  um  arlequim 

Muitos  ranchos  assentados 
Esperam  pelo  calor, 

Suspiram  os  namorados, 

Fazem  discursos  d’amor. 


O  CALOR  OFFICÍAL 


Nuvens  sombrias,  pesadas, 

Vão  no  espaço  doudejando, 
Estalam  as  gargalhadas 
Do  trovão  que  vem  chegando. 

O  vento  sopra  feroz... 

Parece  lançar  a  luva 
Ao  bem  forrado  albornoz, 

Ao  grande  chapéu  de  chuva. 

O  thermometro  zangado 
Indica,  desde  manhã, 

Que  temos  tempo  mudado 
E  marca:  meia  de  lã. 


* 

A  sahida  a  tal  deidade 
Lança  em  roda  um  olhar  terno. 

— Que  calor!... 

— Isso  é  verdade, 
Parece...  o  pino  do  inverno! 

E  diz  a  lilha  ao  vegete; 

— O  meu  pae,  que  caturreira , 

Passei  sem  dar  o  bilhete, 

Fica  para  quinta-feira. 

Que  boa  orchestra  se  ouvia, 

Que  bom  fogo,  que  apparato!.. 

— Ai  levo  uma  pneumonia  ! 

— Tudo  um  tostão...  que  barato... 

Rigoleto. 
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CARTA 

DE  D.  BIBIANO  II,  IMPERADOR  DEMOCRATA 
A  PEQUITO  «SEM  SEGUNDO» 


aliei  cem  elle;  aflirmo-te, 
Uue  é  genio...  e  das  Arabias; 
Tive  o  puxão  do  extasi, 

Ao  ver  as  cousas  sabias 
Que  sobre  um  par  de  gambias 
em  sede  e  posição. 

No  craueo  lez-lhe  copula 
fogo  com  a  sabença; 

Não  e  qualquer  geographo, 
Como  por  lá  se  pensa; 
Fallou-me,  cm  bom  convivio, 
DAgrella  e  do  Indostão. 


Guindou-se  a  alturas  varias, 

D  estas  que  dão  no  goto; 

Em  themas  ethologicos 
Mostrou-se  um  tanto  bôto, 
Mas  n  isso  ba  quem  dè  /i/ia, 
Como  llegel,  Kant...  ou  eu. 
Trouxe-me  um  luro  in-fotio, 
Prodígio  de  lombada, 

Mais  um  pad<ão  ceiâmico, 

Que  alguém  lhe  poz  na  escada, 
E,  emtim,  pedindo  um  osculo, 
A  beica  me  estendeu. 


Tudo  isto  era  preambulo, 
Depois  houve  do  tino; 

Impondo  me  silencio. 

O  homem  foi  n  um  sino, 

E  em  mil  objectos  máximos 
O  cunho  seu  ficou. 

Faltando  em  prchistoricos 
É  mesmo  um  Iroglodyta; 

Jurou  que  os  velhos  cellicos 
Já  fabricavam  chita; 
Provou-nfo  até...  que  esthetico! 
E  eu  rei. ..-que  íei  que  eu  sou! 


Não  vi  ninguém  mais  rápido 
Volver  dassumplo  a  assumpto; 
Em  tudo  é  grande  e  tecbnico; 
Da  aurora  ao  caldo  d'unlo 
Salta,  e  é  constante  a  aureola 
Que  o  vem  emmoldurar; 

Chega  a  tornar-se  prodigo 
Em  mimos  de  loquela; 

Tomou  com  os  favos  (TAttica 
As  aguas  de  Visclla; 

Tem  mais  brazões  de  critica, 
Do  que  peixões  o  mar. 


! 


^WWHíih,, 


Vi-lhe  a  borhecha  espumea, 

E  o  olho  esgazeado; 

É  que  a  orellieira  patria, 

U  meu  pitéu  amado!... 
Tornada  abelha  lyrica, 

Viera  alli  zumbir, 
lnda  lhe  ouvi  um  cântico 
Em  verso  d  aurea  trama; 
Depois,  ó  musas  pallidas. 
Depois  lembiou-me  a  cama. 
Depois,  com  um  somno  egregio, 
Ronquei  a  bom  dormir! 


- -C> — -=aaEil]]]3sjB=— <>-  ■  ■  ■ 

IíIGH-LIFE 

Fez  hontem  oito  annos  o  menino  Conde  daMosqueira 
Negra,  que  ao  mesmo  tempo  fez  o  seu  exame  de  francez, 
sahindo  approvado  com  distineção. 
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AVENIDA  I)A  LIBERDADE 


No  dia  de  S.  Bartholomeu,  em  24  de  agosto,  costuma  dizer-se  que  anda  o  cccó  ás  soltas.  D  esta  vez  ioi  ao  velho 
Salitre  e  deitou-o  a  terra.  Permitta  Deus  que  a  cidade  em  vez  da  avenida,  passadas  as  eleições,  não  tique  unicamente 
com  mais  um  tapume.  


tvSÁt^r  ^  ’*>fjrt  * ' 


%  J  0?|tf  «  #  isti- 

Antonio  Aucasto  Aguiar,  segue  a  vêr  se  é  possível  salvar  a  enferma  que  agonisa,  sem  poder  d’ora  avante  comer  sal  á  sua  vontade!  Ah,  pérfida  Albionl  To  ficas 
om  o  sal,  e  comi  ado  o  ultimo  tiatado  é  talvez  ura  pouco  salgadinho  para  o  resto  das  glonas  portuguezasl  __ _ _____ _ _ 
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Não  é  só  a  cidade  que  está  reclamando  uma  reforma 
radical  no  systema  da  canalisação,  a  imprensa  política 
também  necessita  absolutamente  do  mesmo  remedio, 
pois  que  bem  sabido  é  que  ha  hoje  tanto  perigo  em  met- 
ter  o  nariz  n’um  cano  de  esgoto]  como  n’um  artigo  de 
fundo! 

N’este  meio  insalubre  o  organismo  humano  e  o  social 
definham  a  pouco  e  pouco.  Os  poderes  do  estado  já  sof- 
frem  d’uma  tuberculose  adiantada,  e  em  chegando  o  ou¬ 
tono,  não  admira  nada  que  a  Carta  Constitucional  tenha 
de  se  sentar  á  sombra  dum  olmeiro,  cantando  voltada 
para  o  paiz: 

Ai !  adeus,  acabaram-se  os  dias 
Em  que  triste  vivi  a  teu  lado !... 

Entre  os  jornaes  que  presentemente  se  não  podem  ler 
sem  a  mão  no  nariz,  avultam  os  da  opposição,  diga-se  a 
verdade.  Os  da  opposição  são  sempre  assim  qualquer  que 
seja  o  matiz  político  a  que  pertençam.  Quando  estão  no 
poder  andam  defumados  com  alfazema,  quando  cahem 
na  adversidade,  esquecem-se  de  ensaboar  o  estylo,  apre¬ 
sentando-se  de  fórma  que  offendem  manifestamente  o 
pudor  das  famílias ! 

É  para  este  estado  de  cousas  que  chamamos  a  attenção 
da  camara  municipal  e  do  sr.  director  da  companhia  das 
aguas,  afim  de  que  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance, 
ainda  que  os  accionistas  blasphemem,  vejam  se  é  possí¬ 
vel  canalisar  alguma  agua  para  dentro  das  polemicas  jor¬ 
nalísticas,  fazendo  depois  derivar  tudo  para  o  Tejo,  tan¬ 
to  as  discussões  como  os  publicistas. 

Como  quer  que  seja,  este  estado  de  coisas  não  póde 
continuar.  Os  jornalistas  o  menos  que  se  estão  chaman¬ 
do  uns  aos  outros,  é  burros,  sem  a  consulta  prévia 
das  suas  respectivas  orelhas,  mas  além  d’este  epithe- 
to,  aliás  innocente  pela  qualidade  de  muitos  que  o  em¬ 
pregam,  outras  phrazes  avultam  nos  seus  artigos  que  im¬ 
possibilitam  os  chefes  de  familia  de  deixar  ler  as  noticias 
dos  espectáculos  ás  suas  esposas  e  filhas,  sem  primeiro 
collarem  sobre  o  artigo  de  polemica  uma  tira  de  papel 
preservativo. 

A  imprensa  política  acha-se  num  estado,  que  ninguém 
póde  usar  hoje  d’ella  sem  depois  d’isso  ir  a  Faro  tratar- 
se  pelo  decocto  do  dr.  Cumano... 

Ora,  similhante  abuso  é  a  morte  duma  geração  intei¬ 
ra  ! 

oAntonio  oAlaria  chama  para  este  ponto  a  attenção  dos 
philosophos  e  da  junta  de  saude.  Ou  arranjem  quanto 
antes  outro  Messias,  que  novamente  nos  salve  d’este  abys- 
mo  moral,  ou,  não  podendo  ser  um  Messias,  um  syphão 
para  cada  periodico  opposicionista. 

João  Rialto. 


loria  ao  Grêmio  litterario!  N’es- 
ta  sociedade  de  carambola,  chá 
preto  e  recreio,  acaba  o  sr.  Tho- 
maz  Ribeiro  de  apresentar  a  il- 
lustre  escriptora  hespanhola  D. 
Concepcion  Flaquer,  que  fez  a 
leitura  d’alguns  capítulos  do  seu 
novo  livro  Impressiones  de  Uiage 
aos  mais  distinctos  escriptores  por¬ 
tugueses. 

Diz  isto  um  jornal,  mas  ao  oAn- 
tonio  SMaria  custa  um  tanto  acre¬ 
ditar  n’esta  orgia  de  leitura,  pro¬ 
vocada  pelo  sr.  Thomaz  Ribeiro  no  seio  duma  socieda¬ 
de  particular  tão  moderada,  quando  se  trata  de  debo¬ 
ches  de  tal  ordem. 

Não  era  possível,  o  Grêmio  litterario  fugia  com  cer¬ 
teza  se  tal  acontecesse. 

-^3>ájg3<E2— 


EM  MADRID 


(ao  conde  de  casal  ribeiro) 


Anda  mais  bello  e  galante, 

Mais  guapo  e  mais  bonito: 

O  seu  olhar  é  vibrante... 

Ai  que  salero,  pollito!... 

Vem  contando  maravilhas 
Da  terra  das  hespanholas, 

Apaixonou  seguidillas, 

Endoideceu  as  manolas. 

Fez  sensações  melancólicas 
Sua  enorme  chapeleta. 

As  ninas  mais  diabólicas 
Tocaram-lhe  a  pandereta. 

Elias  diziam  pasmadas, 

Vendo  o  chapéu  feiticeiro: 

— E  circo  de  cavalhadas? 

Annuncio  de  chapelleiro? 

Porém  elle  a  lubricar 
Com  maneiras  de  galã, 

Ia  as  bellas  captivar 
Com  o  chapeu-talisman. 

Em  pose  de  namorado 
Chegou  a  causar  delirio: 

P’ra  as  damas  foi  um  achado. 

P’ra  os  maridos  um  martyrio. 

Quebravam-se  os  corações 
Das  Palomas  e  das  Lolas: 

Os  beijos  eram  canções 
Os  suspiros  castanholas. 

Nas  salas  galanteadoras, 

Em  portuguez  muito  ameno, 

Já  diziam  as  senhoras: 

— Ó  meu  Deus,  que  bom  pequeno! 

Rigoleto. 


I 
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OS  CYRIOS 

Além  dos  cyrios  políticos  que  no  decurso  do  anno  per¬ 
correm  as  províncias  da  publica  administração,  em  tins 
de  agosto  costumam  também  percorrer  as  ruas  da  baixa 
vários  cyrios  sem  feição  partidaria  determinada,  vindos 
do  outro  lado  do  Tejo,  aonde  foram  festejar  por  todos 
os  meios  que  a  lithurgia  ca- 
tholica  e  as  adegas  dos  arre¬ 
dores  põem  á  sua  disposição, 
os  santos  a  quem  no  decur¬ 
so  do  anno  invocaram  nas 
suas  afflicções,  tanto  quando 
atacados  de  doenças,  como 
affectados  dos  poderes  consti¬ 
tuídos. 

Estes  cyrios,  pela  quanti¬ 
dade  e  qualidade  dos  irmãos, 
dos  anjos  e  das  philarmoni- 
cas  que  os  constituem,  são 
dignos  dum  grande  capitu¬ 
lo  que  tencionamos  escrever 
para  o  anno  que  vem,  se  as 
auctoridades  até  lá  não  pra¬ 
ticarem  a  barbaridade  de  nos 
supprimir  a  nós  e  aos  cyrios. 

Entretanto,  se  tal  fizerem, 
saibam  que  acabam  com 
o  que  a  capital  possue  de 
mais  característico  e  de  mais 
eloquente  como  expressão 
de  um  caracter! 

Nós  vivemos  n’um  cyrio 
permanente.  Cada  partido 
politico  é  um  cyrio  que  alu¬ 
ga  os  suas  berlindas  na  com¬ 
panhia  das  Carruagens  Lis- 
bonenses,  quando  lhe  chega 
dia  de  festa.  Todos  elles  teem 
a  sua  philarmonica  e  um  san¬ 
to  da  sua  devoção.  Este  an¬ 
no  chegou  a  vez  ao  cyrio  da 
Granja.  É  elle  que  faz  a  fes¬ 
tividade,  emquanto  os  outros 
se  preparam  para  o  desban¬ 
car  quando  lhes  couber  a 
vez  de  se  approximarem  do 
altar  na...  sacristia  da  fa¬ 
zenda. 

Para  estes  cyrios  quem  dá 
o  folar  é  sempre  o  paiz,  que 
de  ordinário  deita  os  foguetes,  servindo  ao  mesmo  tem¬ 
po  de  zabumba.  No  meio  d  esta  lolia,  em  lhe  deixando 
algum  bocadinho  da  pelle  para  os  cyrios  do  anno  seguin¬ 
te  já  fica  contente ! 

Os  cyrios  que  ha  tres  dias  desembarcaram  no  Terrei¬ 
ro  do  Paço  e  seguiram  pela  rua  do  Oiro,  precedidos  pe¬ 
los  porta-machados  da  municipal,  não  eram  guiados  pe¬ 
lo  reverendo  prior  da  Lapa,  mas  nem  por  isso  caminha¬ 


vam  menos  triumphantes.  Dir-se-hia  que  vinham  de  ven¬ 
cer  uma  eleição,  tão  rubicundos  eram  os  rostos  dos  fieis 
que  se  bamboleavam  d’uma  fórma  suspeita  adiante  das 
philarmonicas ! 

Oxalá  que  o  governo  possa  sair  assim  tão  vermelho 
da  urna  d’aqui  a  dois  mezes.  É  signal  de  que  enguliu... 
os  votos  pela  borracha  do  suífragio! 

-^oaa— 

Começa  o  Rei  cMidas  a  ter 
varias  ramificações  na  im¬ 
prensa  periódica. 

O  lllustrado  contou  ha  tres 
dias  em  artigo  de  fundo  a 
historia  tocante  d’um  delega¬ 
do  apaixonado,  o  qual  fizera 
o  seguinte: 

«Um  dia  encontrou  o  seu 
olhar  com  o  d’uma  meni¬ 
na.  Sorriram-se  e  amaram- 
se.  (Oh!  o  sorriso  dos  dele¬ 
gados  é  tão  pérfido!) 

«A  lei,  continua  o  Illustra- 
do,  manda  aos  magistrados 
que  sejam  justos,  que  sejam 
imparciaes  mas  não  lhes  or¬ 
dena  que  matem  o  coração 
e  atrophiém  o  sentimento.» 

N’este  ponto  tem  razão  o 
lllustrado.  O  namoro  não  vae 
de  encontro  ao  codigo,  e  um 
representante  do  ministério 
publico  não  póde  de  fórma 
alguma  ser  compellido  a  apai¬ 
xonar-se  unicamente  pelos 
escrivães  e  juizes  da  Rela¬ 
ção. 

«Mas,  proseguindo  a  his¬ 
toria,  a  certo  indivíduo  não 
convinham  aquelles  amores, 
e  o  sr.  Adriano  Machado 
transferiu  o  delegado  infeliz 
para  os  confins  do  Alemtejo.» 

N’este  ponto  o  lllustrado 
faz  justiça  aos  sentimentos 
dos  delegados  do  procura¬ 
dor  regio  do  paiz,  escrevendo  o  seguinte: 

«Mas  os  amores  innocentes  continuaram,  porque  não 
consta  que  os  corações  se  separem  por  portarias.» 

E  Adriano  Nero  Machado  transfere  ainda  o  delegado 
fiel  para  Traz  os  Montes,  deliberando  cançar  o  amor  com 
transferencias ,  pondera  a  amavel  folha  a  que  nos  referimos! 


Antonio  Maria,  não  podendo  ir  esperar  todos  os  cyrios  ao  terreiro  do  Paço,  envia  um  pedaço  do  seu  corpo  para 
cada  lado. 


•  "O  cyrio  da  Granja,  ó  mais  concorrido  ao  presente,  avista-se  em  cima.  O  cyrio  Regenerador,  um  tanto  pobre,  vem 
mais  abaixo.  Do  outro  lado,  tremelicando,  caminha  o  cyrio  Miguelista.  O  cyrio  de  Bolaina,  marcha  solitário.  O  dos 
Pretos  vae  um  pouco  á  banda,  e  o  ^Republicano ,  dirigido  por  meninos,  vae  satisfeito. 


MODAS  E  PHANTASIAS 

(Pagina  importada,  à  ultima  hora,  de  Paria  para,  entretenimento  das  leitoras) 
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«Parece  que  estamos  em  pleno  absolutismo,  lendo  um 
capitulo  do  Mario  de  Silva  Gaio!»  conclue  emfim  ò  vin¬ 
gador  do  delegado. 

É  justa  a  cólera  do  Diário  Illustrado.  e  além  d  isso  a 
sua  prosa  é  tocante,  como  convém  ao  namoro  em  ques¬ 
tão,  comprehendendo-sé  perfeitamente  o  brado  d  alma  que 
solta  ao  ver  assim  atacada  a  independencia  do  derriço 
judicial. 

«Que  os  pygmeus  se  não  ponham  na  industria  de  des¬ 
conjuntar  o  monumento  pedra  por  pedra,  monumento  de 
respeito,  que  attesta  o  trabalho  de  muitas  gerações  suc- 
cessivas,  e  nos  é  herança  de  civilisaçóes  divèrsas,  da  po¬ 
lítica  artística  e  dramatica  da  Grécia  ao  civilismo  roma¬ 
no,  á  hierarchia  religiosa  e  administrativa,  da  homoge¬ 
neidade  do  mundo  velho  á  heterogeneidade  definida  e 
significativa  da  formula  do  progresso  na  Europa  e  na 
America  do  Norte.» 

Com  mil  demonios! 

O  artigo  do  Illustrado  parece-nos  a  justa  alliança  de 
Kant  com  o  secretario  dos  amantes,  e  não  se  escreve  isto 
sem  se  ter  namorado  muito  compulsando  ao  mesmo 
tempo  os  philosophos  I 


AS  BRUXAS 

A  cidade  ainda  não  voltou  a  si  do 
susto  por  que  acaba  de  passar!  A 
policia  descubriu  que  uma  feiticei¬ 
ra  moradora  na  rua  da  Oliveira,  em 
logar  de  andar  de  noite  voando  por 
baixo  de  toda  a  folha,  se  atirára  a 
uma  desgraçada  mulher,  arremes¬ 
sando-a  para  debaixo  de  um  trem, 
depois  de  a  esganar! 

O  crime  foi 
praticado  em 
uma  tenebro¬ 
sa  noite  de 
dezembro,  que  é  quando  as  bruxas 
costumam  commetter  os  seus  ma¬ 
lefícios,  e  por  artes  de  berliques  e 
berloques  a  policia  só  teve  conheci¬ 
mento  do  caso  em  agosto.  Ora  fiem- 
se  lá  nas  bruxas  e  nas  auctorida- 
des  constituídas! 

Senhoras  e  meninas  que  ledes  o 
cAntonio  Olaria,  se  por  acaso  vos 

approuver  consultar  uma  mulher  que 
deite  cartas,  lembrae-vos 
d’este  caso  tenebroso, 
consultando  primeiro  a 
vossa  consciência.  Em 
todo  o  caso  attendei  bem  a  que  se  não  de- 
•  ve  ir  a  casa  das  mulheres  de  viriude  sem  levar  um 
revolver,  ou  pelo  menos  um  policia  na  algibeira.  O  re¬ 
volvei-  é  mais  seguro. 
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Parece  que  as  bruchas,  depois  de  presa  a  da  rua  da 
Oliveira,  se  reuniram  para  deliberar  no  telhado  do  Hospital 
de  S.  José,  a  pon¬ 
to  de  não  se  po¬ 
der  transitar  por 
aquelles  sitios, 
tanta  era  a  gente 
que  transida  de 
susto,  a  tremer, 
ia  escutar  uns  ge¬ 
midos  de  coruja, 
que  muitos  diziam 
ser  a  voz  do  bru¬ 
xedo!  A  municipal 
manteve-sc  firme 
no  seu  posto,  mas  se  as  bruxas  con¬ 
tinuam  a  piar,  não  admirava  muito 
que  se  enchesse  de  terror  pânico,  e  fosse  também  piar 
para  os  respectivos  quartéis. 

Eis  o  estado  da  nossa  eivilisação 
no  ultimo  quartel  do  século  deze¬ 
nove!  Ainda  ha  muita  gente  que 
tem  horror  aos  gatos  pretos,  e  bas¬ 
ta  uma  bruxa  para  apavorar  uma 
cidade  de  200:000  habitantes,  berço 
dos  Albuquerques,  Rosa  Araújos  e  Gamas,  salvo  o  erro! 


s  dois  illustres  clínicos  que,  segundo 
toda  a  imprensa  da  opposição,  o  go- 
verno  victimcu  ha  pouco,  isto  é  os  srs. 
Cunha  Belem  e  Ennes,  partiram  em¬ 
fim  para  o  desterro,  com  caminho  por 
Amsterdam. 

Não  foram  algemados,  mas  em  com¬ 
pensação  parece  que  levam  ajuda  de 
custo.  Não  ha  exemplo  de  uma  bar¬ 
baridade  similhante! 

Ha  tudo  a  esperar  d’este  ominoso  governo,  inclusivè 
que  submetta  as  duas  illustres  victimas  á  tortura,  pagan¬ 
do-lhes  a  viagem  de  ida  e  volta! 

A  ultima  carta  dirigida  por  Monsenhor  Pinto  de  Cam¬ 
pos  ao  Diário  de  Noticias  e  datada  de  Florença  começa 
assim: 

«Meu  caro  amigo.  Estamos  sob  os  ardores  da  canicula  /» 

Parece  uma  carta  datada  dos  Recreios,  vendo  dançar 
o  corpo  de  baile! 
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UMA  ESMOLINHA  PELO  AMOR  DE  DEUS 
(queixumes  d’uma  tragica) 


Dae  esmola  á  pobresinha, 

Que  já  foi  nova  e  bonita; 
Soccorrei  quem  vos  implora 
Na  sua  infausta  desdita! 

Acudi  por  compaixão, 

Ó  bondosos  bemfeitores, 

Mitigae  as  minhas  dores 
Com  a  esmolinha  bemdita1 

Eu  que  fiz  por  tantos  annos 
De  duqueza  e  de  rainha, 

Não  vejo  chapa ,  ha  tres  mezes, 
D’aquella  empresa  damninha ! 
Tres  mezes!  duzentas  libras! 
Que  miséria  ser  artista! 

Mais  valia  ser  corista, 

Ou  criada  de  cosinha! 

Sobre  os  pés  do  Theodorico 
Eu  dobrei  os  meus  joelhos, 
Suppliquei  que  se  lembrasse 
Dos  que  são  amigos  velhos, 

Mas  fez  ouvidos  de  mouco 
Á  minha  triste  miséria, 

E,  deitando  cara  seria, 

Deu-me  apenas  bons  conselhos. 

Hoje,  immersa  na  penúria 
D’algum  prédio  e  inscnpçóes, 
Que  nem  dão  p’ra  uma  familia 
Comer  uns  magros  feijões 
Vou  pedindo  á  caridade 
Que  se  lembre  da  mesquinha, 
Que  trinta  annos  foi  rainha 
No  throno  dos  dramalhóes. 


Zebedeu. 


A  QUESTÃO  DAS  AGUAS 


TELEGRAMM A  DO  ALVIELLA  AO  SR.  PINTO  COELHO 

Consta  que  faz  ahi  calor  insano, 

E  uma  poeira  atroz  que  não  se  apaga. 

Se  acaso  quer  que  vá  ainda  este  anno, 
Rejnetta  um  burro  bom.  Resposta  paga. 

RESPOSTA 

Suspenda  a  marcha.  A  quadra  corre  fria. 
Reservo-te  afinal  outro  papel. 

Em  Lisboa  hão  de  entrar  no  mesmo  dia, 
D.  Sebastião,  tu,  e  D.  Miguel. 


Sobre  o  theatro  portuguez  paira  a  aza  sinistra  do  mys- 
terio ! 

D.  Maria  II  quebra  ou  não  quebra  ?  Mysterio! 

O  mais  que  se  sabe  é  que  a  sr.a  Emilia  das  Neves  diri¬ 
ge  ao  governo  mysteriosos  requerimentos,  supplicando- 
lhe  mysteriosamente  os  seus  tres  mezes  de  ordenado! 

Nos  Recreios  a  companhia  parte  para  o  Porto  por  mo¬ 
tivos  mysteriosos  e  a  sr.a  Dupuis escreve  á  imprensa  uma 
carta  aonde  transparece  um  mysterio! 

De  resto  a  sr.a  Crós,  no  meio  dos  seus  triumphos  vo- 
caes  e  adiposos,  parte  para  Hespanha,  o  que  também  tem 
o  seu  qué  de  mysterio! 

O  Príncipe  ‘Real  annuncia  o  debute  mysterioso  d’uma 
senhora  muito  bem  educada ,  e  a  próxima  apparição  de 
uma  actriz  italiana  de  genio,  representando  em  portu¬ 
guez!  N’estas  alturas  o  mysterio  )á  vae  fazendo  suar  o 
topete  á  gente! 

E  os  jardins  dos  Recreios  expõem  num  quadro  cinco 
vultos  mysteriosos  e  feios,  que  a  imprensa  diz  serem  os 
de  cinco  senhoras,  que  vem  cantar  e  dançar  o  cancan  á 
sombra  da  palmeira. 

E  a  empresa  Amann  escriptura  um  maestro  allemáo 
de  ares  mysteriosos  e  reservados,  do  qual  se  esperam  as 
coisas  mais  estupendas,  dizendo  ao  mesmo  tempo  em  se¬ 
gredo  aos  espectadores  que  reserva  para  a  mez  de  se¬ 
tembro  um  mysterio  que  ha  de  encher  d’assombro  a  ci¬ 
dade! 

E,  para  coroar  a  obra,  Francisco  Palha  promette-nos 
coisas  que  seriam  só  por  si  capazes  de  constituir  o  mys¬ 
terio  da  Santíssima  Trindade,  se  elle  não  estivesse  já  in¬ 
ventado  ha  muito  tempo,  sem  necessidade  das  tres  pes¬ 
soas  distinctas,  Ribeiro,  Josepha  e  Queiroz. 

O  HOMEM  DOS  PRATOS. 
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Áhi  a  lera  o  leitor,  com  lodos  os  emblemas  da  sua  profissão,  colhidos  pela  policia.  Ao  lado  fica  o  rdralo  da  victima,  segundo  uma  photographia  de  Loureiro.  Se  a 
bruxa  praticou  o  crime  do  que  a  accusam,  não  o  affiança  Anloniu  Maria,  entretanto  dá  o  seH  retraio,  copiado  do  natural  no  Aljube,  como  o  da  celebridade  que  mais 
sensação  produziu  na  ultima  semana.  N.°  I,  victima;  n.°2,  bruxa;  n.°  3,  chifre  dos  malefícios,  embrulhado  n  um  pé  de  meia;  n.°4,  a  faca;  n.4  5,  a  alavanca. 
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IXOVAS  DISSIDÊNCIAS  POLÍTICAS 


O  maluquinho  d’Arroyos  dirige-se  ao  ministério  do  reino  e  pede  também  vinte  deputados,  sob  pena  de  se  passar 
para  os  regeneradores.  O  governo  acha  muito  è  o  maluquinho  bate  o  pé,  protestando  não  ceder  nem  um. 

N.  B.  A  figura  do  maluquinho  é  copiada  do  natural,  depois  do  bando  dos  toiros,  com  permissão  da  auctoridade  competente. 
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PRAIAS 


Fernando  Caldeira,  di¬ 
zem  os  jornaes,  chegou 
ao  Espinho.  O  2/íntonio 
cMaria  julga  não  ser 
indiscreto  dando  con¬ 
ta  de  um  caso  succe- 
didocomaquelle  evan- 
gelisador  dos  pés  pe¬ 
quenos,  ao  chegar  a 
tão  aprazível  praia. 

Dois  kilometros  an¬ 
tes  da  estação,  Fernan¬ 
do  Caldeira  avistou  nas 
areias  do  Espinho  um 
ponto  imperceptível, 
que  logo  á  sua  imagi¬ 
nação  de  poeta  se  aflfi- 
gurou  um  delicadíssi¬ 
mo  pé  andaluz,  e  em 
louvor  da  graciosa  do¬ 
na,  quem  quer  que 
cila  fosse,  passou-lhe  em  seguida  pela  mente  a  seguinte 
estrophe: 

Eu  vi-lhe  o  breve  pésinho! 

Oh!  como  isto  foi,  receii 
•  Minh’alma  que  o  saiba  alguém! 

Gravava  um  nome  iVareia, 

Vago,  breve,  pequenino, 

Arveloa,  beijo,  cecem ! 


Chegando  á  estação,  depois  de  sahir  da  carruagem,  o 
primeiro  cuidada  de  Fernando  Caldeira  foi  correr  á  praia, 
murmurando  ainda  pelo  caminho: 


A  vaga  morria  em  volta, 

N’areia  d’oiro  do  mar! 

E  uma  trança  a  revoar 
A’  brisa  da  tarde  solta, 

Eu  sonhei  n’aquelle  instante, 
Voando  c^m  ella  errante, 
Tentando  os  seus  pés  beijar!  * 


Chegando  á  beira-mar,  Fernando  Caldeira  deu  absorto 
com  o  sr.  Bispo  de  Vizeu  a  aquecer  ao  sol  os  seus  pés, 
esteios  da  Sé  de  Vizeu ! 

Pela  mente  do  poeta  passaram  então  os  seguintes  me- 
lancholicos  versos,  que  a  leitora  bem  deve  comprehen- 
der: 


Triste  illusão!  devaneio! 

A  meiga  arveloa  que  eu  vira 
Pousada  no  areal, 

Não  posso  chegal-a  ao  seio! 
Era  uma  bota  de  vira, 

Era  um  pé  episcopal! 


LINGUAGEM  DAS  PRAIAS 

Um  folhetinista  que  se  assigna  com  o  pseudonymo  de 
Silvio,  escrevendo  para  o  Diário  da  Manhã,  cita  as  pala¬ 
vras  d’uma  senhora  que  na  Ericeira  desejava  saber  quan¬ 
do  chegaria  Jayme  Seguier. 

« — Quando  chegará  Jayme  Seguier,  esse  rapaz  cheio 
de  talento  e  de  promettedoras  esperanças,  que  vem  pela 
primeira  vez  este  anno,  embalar  a  sua  musa  nas  vagas 
d’este  mar,  e  reunir  mais  uma  corda  sonora  á  sua  lyra 
de  poeta,  atinando-a  pela  toada  mysteriosa  e  languida  do 
revoltear  das  ondas  no  seio  profundo  das  furnas!» 

E  o  sr.  Antonio  Maria  de  Carvalho  Chanceleiros,  que 
estava  proximo,  respondeu,  que  chegava  com  a  familia 
por  toda  a  semana ! 

No  entender  de  c 'Antonio  óMaria,  o  sr.  Antonio  de 
Chancelleiros  respondeu  muito  bruscamente.  A  uma  per¬ 
gunta  d’aquelle  feitio,  como  a  menciona  o  correspon¬ 
dente,  nunca  se  responde  senão  á  viola,  numa  toada  me¬ 
lancólica,  pouco  mais  ou  menos  assim: 

Ai!  o  mar  suspira  ao  longe, 

Murmura  a  brisa  na  tilia: 

Ao  expirar  do  sol  posto 
Chega  em  breve  co’a  familia! 

Etc.  etc. 


Nas  praias,  dizem  as  chronicas  da  ultima  hora,  a  mo¬ 
da  dos  cumulos  está  preoccupando  também  muito  as  ba¬ 
nhistas. 


Assim,  o  cumulo  do  methodo  é,  antes  do  banho,  vestir 
um  collete  atirasse — para  ter  tudo  no  seu  logar. 
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Annuncia  uma  folha  que  no  exercito  portuguez  ha  pre 
sentemente  treze  generaes  além  do  quadro. 

Explica-se  d’esta  fórma  a  razão  porque  alguns  espiri- 
tos  impacientes  reclamam  a  immediata  promoção  do  sr. 
Fontes.  E  para  fazer  o  decimo  quarto  e  livrar  assim  os 
seus  collegas  dumi  desgraça  imminente.  Como  toda  a 
gente  sabe,  o  numero  treze  é  em  extremo  fatídico,  e 
se  os  generaes  de  sobreselente  continuam  a  ser  n’esta 
quantidade,  arrisca-se  a  morrer  algum  d’elles  dentro  de 
um  anno,  circumstancia  de  que  os  hespanhoes  não  dei¬ 
xarão  de  se  aproveitar  para  transpor  as  fronteiras. 

Ao  sr.  Fontes  está  pois  destinado  á  mesa  do  orçamen¬ 
to  um  logar  que  muitas  vezes  é  providencial  á  mesa  dos 
hotéis. 


avemos  de  censurar  o  procedi¬ 
mento  dos  centros  todas  as  vezes 
que  elle  não  for  estrictamente 
moldado  pelas  regras  da  boa 
equidade. 

O  centro  progressista  da  Fi¬ 
gueira  vae  celebrar  um  TeDeum 
em  acção  de  graças  pela  conces¬ 
são  do  camipho  de  ferro  da  Pam- 
pilhosa,  'á  companhia  da  Beira. 
Uma  simples  pergunta  ao  cen¬ 
tro:  quem  foi  que  concedeu  a  linha,  foi  Deus  Nosso  Se¬ 
nhor  ou  foi  o  sr.  Saraiva  de  Carvalho? 

Areditamos  que  o  centro  ha  de  ainda  reconsiderar,  ac- 
cendendo  no  ministério  das  obras  publicas  as  velas,  que, 
num  momento  de  irreflexão,  intentava  accender  naegre- 
ja  matriz. 

Salvo  se  demonstrar  que  o  Creador  e  o  sr.  Marianno 
de  Carvalho  são  uma  e  a  mesma  coisa. 


ERRATA 

Num  jornal  regenerador,  aonde,  a  proposito  da  pro¬ 
moção  ao  generalato,  se  lia  ha  poucos  dias: 

«O  sr.  Fontes  é  um  militar  encanecido  no  serviço.» 
Deve  ler-se: 

«O  sr.  Fontes  é  um  militar  engraxado  no  serviço.» 


temperatura  da  imprensa 
militante  desceu  um  pou¬ 
co  nos  últimos  dias,  não 
attingindo  os  graus  de  bre¬ 
jeirice  que  na  semana  pas¬ 
sada  tinha  alcançado. 

Apenas  os  jornaes  da 
opposição  bradaram  aos 
do  governo — larga  o  osso,  e  os  do  governo  aos  da  oppo¬ 
sição — larga  o  cavallo. 

Em  todo  o  caso  os  do  cavallo  estão  de  melhor  par¬ 
tido. 


Tendo  nas  ultimas  noites  alguns  espectadores  do  Pas¬ 
seio  Publico  tentado  mecher  no  tornozelo  das  tyrolezas, 
emquanto  ellas  gorgeiavam  no  coreto,  ao  alcance  da 
mão,  consta  que  a  empresa  Amann,  d’accordo  com  a  ca- 
mara,  vae  pôr  em  cada  uma  d’aquellas  senhoras  o  se¬ 
guinte  letreiro: 

«  É  prchibido  colher  flores  pelo  pé.» 


Diário  Popular  noticiou  ha  dias  que  o  sr. 
Marquez  d’Alvito,  ao  acompanhar  Sua  Ma- 
gestade  para  Cascaes,  cahira  na  occasião 
do  embarque,  ficando  um  tanto  magoado. 

A  phrase  causou  extranheza  ao  Illus- 
trado,  do  qual  na  verdade  toda  a  gente 
conhece  a  isenção  nas  coisas  palacianas, 
a  ponto  de,  quando  está  na  opposição,  ter 
a  espinha  dorsal  feita  dum  barrote  de  pi¬ 
nho  para  o  effeito  das  suas  relações  com 
a  corôa,  substituindo-a  por  outra  de  borracha,  quando 
está  no  poder. 

Naverdade  aquelle  «magoado»  não  ficava  muito  bem  na 
bocca  de  uma  folha  que  oito  annos  a  fio  combateu  con¬ 
stantemente  a  corôa  tanto  nas  suas  relações  com  a  re¬ 
generação  como  com  as  escorregadelas. 

Submettemos  á  approvação  do  Illustrado  o  seguinte 
projecto  de  noticia  para  quando  outra  vez  se  der  catas- 
trophe  similhante,  perguntando-lhe  se  a  acha  condigna 
da  folha  em  questão. 

«Hontem,  na  occasião  em  que  o  poder  moderador  em¬ 
barcava  para  Cascaes,  um  dos  seus  criados  esbarrou, 
dando  uma  cambalhota  que  lhe  poz  as  costas  n’um  feixe, 
deixando-o  muito  arrombado.» 

Se  estiver  conforme,  ahi  fica  á  disposição  do  Popular. 
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PEEPAKATIVOS  ELEITOKAES 


O  chefe  dos  zulus  de  Castello 
Branco,  propõe  vinte  facadas  ao 
chefe  da  situação.  A  situação  de¬ 
clara  que  estimava  muito  leval-as 
mas  não  tem  aonde!... 


Em  quanto  a  discussão  tem  logar,  o  cabo  da  ronda  A  soberania  popular 
constituinte  amola.  em  trajes  de  bezerro  de 

Tem-se  farto  de  amolar.  oiro,  aguarda  debaixo  das 

arcadas  a  decisão  da  pen¬ 
dência. 


FOLHETIM 

ESPERANDO  O  AMERICANO 

(verídica  historia  por  bordallo  pinheiro) 


Antonio  Maria,  sendo  senhor  e  pos¬ 
suidor  de  240  réis,  resolve  ir  á  feira  de 
Belem  no  Americano.  O  Luizinho  vae  ao 
collo. 


Esperam  na  magnifica  estação  á  es¬ 
quina  do  Rocio.  As  estações  são  todas 
assim. 
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A  QÜESTAO  DAS  AGUAS 


O  ALVIELLA!  * 

Se  por  ventura  desejaes  que 
este  rio  chegue  quanto  antes, 
rezae  uma  coroa  de  contas 
todas  as  noites  a  Nossa  Se¬ 
nhora  ! 

CAPITAL  5.ooo:ooo^ooo! 

'  P’ede-se  um  Padre  Nosso  e 
umá  Avè  Maria  por  intenção 
dos  consumidores. 


V.  -i 

:r ; 


CALÇADO  IMPERMEÁVEL 

SYSTEMA  ROSA 

Não  mais  constipações,  não 
mais  bronchites. 

Se  a,  capital  quizer  experi¬ 
mentar  a  effícacia  d’esta  gran¬ 
de  invenção,  não  tem  mais  do 
que  pedir  agua  á  companhia,. 

PREÇOS  MODICOS 


'Wiuep, 


J*rie') 


— Então,  meu  caro  senhor,  seja  generoso!  Preciso  d’agua  para  experimentar  o  calçado.  Mostre-se  um  Pinto  n’agua, 
ao  menos  uma  vez!,. . . 

—  O  senhor, sabe  o. que  é  o  Alviella?  O  Alviella  é  uma  hypothese,  que  póde  servir  para  tudo,  menos  para  a  gente 
molhar  os  pés. 


Passa  o  primeiro  americano.  Vae  para  Alcan- 
tara.  Zézinho,  emquanto  espera,  faz  cinco  annos. 


Cinco  annos  depois  passa  0-  segundo  ameri¬ 
cano.  Vae  para  a  Pampulha. 
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Alguns  jornaes  do  Porto,  referindo-se  as  representa¬ 
ções  da  companhia  de  zarzuela  dos  Recreios,  presente¬ 
mente  n’aquella  cidade,  chamam  á  sr.a  Nadai  uma  riso¬ 
nha  promessa. 

O  director  technico  vae  telegraphar  ao  representante 
da  empresa  na  cidade  invicta,  dizendo-lhe  que  a  sr.“ 
Nadai  está  escripturada  unicamente  como  tiple.  Fóra 
d’isto  não  se  responsabilisa  por  mais  nenhum  papel. 


O  governador  civil  d’Evora  abuliu  no  asylo  d’aquella 
cidade  o  ensino  da  gymnastica  e  da  musica,  possuído  da 
convicção  de  que  a  gymnastica  é  uma  arte  própria  de 
funambulos  e  a  musica  uma  occupação  própria  de  phi- 
larmonicos. 

Na  verdade,  se  nós  por  exemplo  attentarmos  na  pes¬ 
soa  do  reverêndo  prior  da  Lapa,  vemos  que  elle,  para 
chegar  á  eminente  posição  em  que  hoje  se  encontra,  nun¬ 
ca  fez  o  sarilho  gigante  no  Price,  nem  se  vestiu  de  meia 
para  celebrar  a  prancha  na  sua  freguezia,  da  mesma  fôr¬ 
ma  que  não  consta  que  o  sr.  Adriano  Machado  esteja  fi¬ 
liado  nos  Prussianos  do  Seixal,  ou  possua  a  aptidão  neces¬ 
sária  para  tocar  um  solo  de  clarinete  no  Passeio. 

O  novo  alcaide  d’Evora,  não  se  levando  por  modernas 
theorias,  mostrou-se,  pois,  um  digno  emulo  de  Geraldo 
sem  vapor,  sendo  digno  de  que  este  heroe  se  levante  do 
tumulo  e  lhe  dê  um  abraço  comprovativo  de  que  para 
ter  força  muscular  não  é  necessário  trabalhar  no  trapézio. 


Cinco  annos  mais  tarde  passa  o  terceiro  americano. 
Vae  para  a  estação. 


THEATRO  DE  D.  MARIA 


‘>íf«íí.7'Ã 


MAGiNOU  alguém  fazervoltar 
este  theatro  ao  seu  primifi- 
vo  estado,  estabelecendo 
outra  vez  n’elle  a  Santa  In¬ 
quisição,  addicionada  com 
uma  loja  de  bebidas,  sorti¬ 
da  com  veneno  dos  Borgias, 
licor  de  ortelã  pimenta, 
agua  tofana,  acido  prussico 
e  mais  alguns  preparados 
trágicos  pela  sr.“  Emilia  das 
Neves. 

Falla-se  em  que  o  logar 
de  inquisidor  mór  será  of- 
ferecido  a  Fr.  Theodorico 
Baptista  da  Cruz,  bem  co¬ 
nhecido  actor  do  Santo  Of- 
f.cio. 


O  primeiro  dia  de  tortura ,  se  o  tempo  o  permittir,  é 
domingo,  para  os  espectadores,  tendo  já  começado  ha 
mais  de  tres  mezes  para  os  actores. 

D.  Fr.  Theodorico  e  a  Madre  Emilia  já  andam  por 
conta  da  empresa  a  remover  os  potros  para  o  palco,  e  ha 
projectos  de  na  primeira  récita  deitar  azeite  a  fervemos 
espectadores — se  isto  não  fôr  muito  dispendioso. 

Álerta  liberaes ! . . . 


Cinco  annos  depois  chega  emfim  o  americano  de  Be- 
lem!  Pare  lá. 
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Annuncia  o  Diário  do  Gm>erno  que,  por  informação  do 
cônsul  de  Portugal  em  Tanger,  consta  que  é  permittida 
a  exportação  de  ossos  pelos  portos  de  Marrocos,  desde  o 
meiido  de  julho  até  meiado  de  dezembro  proximo. 

Bella  occasião  para  a  empreza  dos  Recreios  emprehen- 
der  algumas  reformas  no  corpo  de  baile... 

A  proposito  da  actriz  Paladini  estar  aprendendo  o  por- 
tuguez  para  vir  representar  no  theatro  do  Principe  Real, 
consta  que  o  director  dos  Recreios  começou  as  suas  li¬ 
ções  de  francez  com  uma  das  senhoras  ultimamente  es- 
cripturadas,  e  mais  versada  em  linguas. 

Principiou  já  Com  o  verbo  amar,  e  ha  tres  dias  que  se 
ouve  na  esplanada:  J'aime...  Jaime...  Jaime... 


AS  CINCO  SENHORAS  FRANCEZAS 
DOS  RECREIOS 


Eil-as  emtim!  São  chegadas! 

Logo  apoz  o  desembarque, 

O  Soares,  tomando  a  claque, 

Foi  saudal-as  de  manhã. 

Achou-as  tão  virginaes, 

Que  mal  lhes  disse: — &\fadamas... 
Viu-lhes  os  ro  tos  em  chammas, 
Tomando  a  cor  da  romãl 


E  o  Vivas,  como  um  echõ  triste,  pergunta-lhe  cá  de 
baixo:  —  Porque  é  que  gemes  tu?... 


Nem  as  monjas  do  Senhor 
Respiram  mais  innocencia! 

São  como  a  suave- essencia 
Dum  casto  lyrio  do  ceu! 

O  Soares  quiz  pôr-lhe  um  dedo, 
Crêndo-as  de  luz  um  composto, 
Mas  velaram  logo  o  ròstó 
Num  vago  e  lúcido  Veü! 

Elle  então,  já  confundido, 

— Adeus  cMonsiú, — só  lhes  disse... 
A  mais  innocente  ri-se, 

Nada  a  mais  velha  lhe  diz. 

Só  a  do  meio,  enleiada. 

Lhe  pregou  uma  palmada, 
Pondo-lhe  um  pé  no  nariz ! 


O  Zézinho  vae  ao  collo;  diz  o  pae:  só  este  anno  é  que 
entrou  no  recrutamento. 

— Não  póde  ser.  O  menino  já  está  um  homemsinho:  de¬ 
ve  pagar. 

— A  culpa  foi  da  companhia:  na  estação  é  que  elle  cres¬ 
ceu... 


Maria,  vamos  a  pé!  Não  ha  nada  como  o'  progresso! 


FIM 
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^  QUESTÃO  ÜO  T  HE  A  T  li  O  NORMAL 
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A  TOBREDAS  ruínas  —  Então,  Theodorico  Baptista  da  Cruz,  pagas  os  tres  mezes  em  divida  com  abatimento  dc  io 
por  cento  no  ordenado  e  nas  tragédias  do  anno  que  vem  ? 

Theodorico— Ah,  Emilia,  não  vês  que  em  virtude  dos  últimos  acontecimentos  resolvi,  por  náo  poder  pagar  a  folha, 
vestir-me  dc  bruxa ,  para  andar  mais  a  vontade,  por  baixo  de  Ioda  a  folhai... 

A  pobre  das  ruínas — Triste  sorte  ter  de  andar  toda  a  vida  com  o  teu  appellido  ás  costas! 
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— Ó  seu  prior.  Por  mais  que  coma,  não  sei  que  é  isto  que  estou  magro  como  um  cão!  sou  mesmo  um  cadavel!  • 

E  vossê  gordo  e  luzidio! .. .  ,  „  .  ,  .  , 

— Meu  amigo,  hóstias,  hóstias.  É  o  conselho  que  eu  dou  ao  governo;  cm  vez  de  gratificações,  muitas  hóstias  a  toa 

os  funccionarios,  civis  e  militares.  Verá  como  elles  logo  engordam. 


Yolume  I 
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PBAIAS 

EiNA  certa  tristeza  na  praia 
do  Espinho,  e  os  banhis¬ 
tas  attribuem-n’a  a  este 
anno  se  acharem  alli  a  ba¬ 
nhos  nada  menos  de  doze 
juizes  de  direito,  além  do 
nobre  bispo  de  Vizeu  com 
a  respectiva  mitra  e  ca¬ 
bido. 

E  certo  que  o  corpo  ju¬ 
dicial  não  entra  no  banho 
nem  no  club  de  capa  e 
volta,  encostado  á  vara  da 
justiça,  nem  o  nobre  bispo 
mergulha  no  oceano  pa¬ 
ramentado  como  em  dias 
de  pontifical,  entretanto 
não  ha  praia  que  resista  ao 
fungar  judicial  de  doze  jui¬ 
zes  e  uma  collegiada ! 

O  sr.  Adriano  Machado  devia,  em  obséquio  ás  praias, 
determinar  que  os  juizes  tomassem  unicamente  banhos 
nas  suas  respectivas  comarcas,  com  a  devida  assistência 
do  ministério  publico. 

esmo  agora  nos  participam 
do  Espinho  o  seguinte  acto 
de  dedicação. 

Hontem,  á  hora  do  ba¬ 
nho,  uma  onda  inespera¬ 
da  arrancou  o  sapatinho 
do  pé  de  uma  formosa  an- 
daluza,  levando-o  de  rol¬ 
dão  para  o  mar. 

Ao  grito  de  soccorro  de 
alguns  banhistas,  acudiu 
Fernando  Caldeira,  que  ar¬ 
rojando-se  ao  oceano  den¬ 
tro  de  um  saveiro  do  no¬ 
bre  bispo  de  Vizeu,  salvou 
o  sapatinho,  entregando-o  á  sua  dona. 

O  valente  salvador  veio  para  o  hotel  nos  braços  das  ba¬ 
nhistas  e  o  saveiro  nos  pés  do  nobre  prelado.  A  andalu- 
za  reconhecida  offerece  ao  auctor  da  Varina,  o  pé  de  es¬ 
posa  e  o  nobre  bispo  a  barca  de  redemptor. 

Fernando  talvez  opte  pelo  pé  da  andaluza.  Receia-se  que 
o  prelado  desgostoso,  como  o  rei  de  Thule,  atire  com  os 
sapatos  ao  mar. 


O  PRESENTE  E  O  FUTURO  DOS  PRETOS 

Um  correspondente  de  Almeida  noticiou  a  uma  folha 
da  capital  que  durante  a  feira  que  ultimamente  teve  lo- 
gar  n’aquella  villa  esteve  exposto  ao  publico  um  preto 
gentio.  Quem  queria  ver  o  preto  pagava  sessenta  réis. 

O  dono  do  preto  ganhou  70^000  réis! 

Sem  fazer  considerações  sobre  o  estado  primitivo  de 
Almeida  e  seus  arredores,  que  até  hoje  jaziam  no  estado 
de  ignorância  mais  absoluta  a  respeito  da  existência  dos 
pretos,  a  ponto  de  pagarem  para  os  ver,  felicitamos  os 
pretos  do  paiz  pelos  largos  horisontes  que  hoje  se  desen¬ 
rolam  por  cima  da  sua  carapinha. 

Depois  de  se  mostrarem  no  parlamento,  podem  mos¬ 
trar-se  nas  feiras,  que  ainda  é  mais  rendoso. 

Dar-se-ha  caso  que  o  preto  de  Almeida  seja  o  que  ha 
dias  appareceu  retratado  no  Diário  1  Ilustrado  com  o  no¬ 
me  de  Donizetti  ? 

O  Diário  de  Noticias  transcreveu  de  um  jornal  de  Flo¬ 
rença  cópia  do  recibo  de  um  sacristão  da  basílica  da  San¬ 
tíssima  Annunciação,  declarando  ter  recebido  de  monse¬ 
nhor  Pinto  de  Campos,  natural  do  Brasil,  uma  commen- 
da  da  Conceição  para  ser  collocada  no  peito  d’aquella 
milagrosa  imagem. 

Palavra  que  se  não  fosse  o  credito  que  damos  ás  pala¬ 
vras  de  um  sacristão,  não  acreditavamos  n’estal... 

Então  monsenhor  Pinto  de  Campos  usurpa  assim  as 
attribuiçóes  do  governo  portuguez,  dando  uma  com- 
menda  a  Nossa  Senhora,  sem  ella  pagar  direitos  de  mer¬ 
cê  e  emolumentos  no  ministério  do  reino? 

Não  dizemos  isto  por  que  a  mãe  de  Deus  não  seja  me¬ 
recedora  d’estas  distincçòes ,  mas  é  que  monsenhor  Pinto 
de  Campos  collocou  o  governo,  se  bem  que  involuntaria¬ 
mente,  em  graves  embaraços,  obrigando-o  a  perseguir  Nos¬ 
sa  Senhora  por  uso  illegal  de  condecorações,  ou  então  a 
fechar  os  olhos  a  este  facto,  abrindo  assim  um  exemplo 
funesto  de  que  os  outros  santos  da  corte  do  céo  não 
deixarão  de  aproveitar-se  em  occasião  opportuna. 

Em  todo  o  caso  damos  os  parabéns  a  todos  os  com- 
mendadores  em  geral.  Amanhã  já,  por  exemplo,  a  folha 
do  sr.  Commendador  Antunes,  noticiando  uma  festa  a 
Nossa  Senhora,  pode  dizer: 

«Na  egreja  do  Loreto  celebra-se  hoje,  com  missa  can¬ 
tada,  sermão  e  vesperas,  uma  festa  a  Nossa  Senhora  c 
prezada  collega.» 

Não  ha  região  mais  propicia  para  a  eloquência  do  que 
Cacilhas  e  o  Seixal! 

O  deputado  Costa  Pinto,  por  exemplo,  quando  desem¬ 
barca  do  outro  lado  do  Tejo,  vae  pela  ponte  dos  vapores 
fóra,  e  já  se  sente  tribuno.  Chega  á  rua  direita  de  Caci¬ 
lhas  e  caminha  já  de  braço  dado  com  a  musa  da  eloquên¬ 
cia:  monta  n’um  burro  e  sente-se  Deus  da  palavra,  che¬ 
ga  ao  Seixal  e  vae  transformado  em  Demosthenes! 

Um  dia  d’estes  disseram  alguns  jornaes  que  fez  um 
brilhante  discurso  aos  eleitores  d  aquelle  circulo! 
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A  bem  da  gloria  da  tribuna  portugueza,  pede-se  aos 
votantes  do  Seixal,  que,  dado  o  caso  de  enviarem  á  ca- 
mara  como  seu  representante  o  sr.  Costa  Pinto,  o  enviem 
mettido  n’uma  leiva  de  terra  do  circulo,  como  se  faz  ás 
arvores  de  fructo,  quando  se  transplantam. 

E  pedimos  ao  sr.  Rosa  Araújo,  que  antes  de  se  pro¬ 
por  pela  baixa,  frequente  Cacilhas. 


governo,  receioso  da  opposição  que  no 
parlamento  lhe  poderá  fazer  a  palavra 
eloquente  do  nobre  tribuno  Pavão,  com¬ 
bate-lhe  ferozmente  a  candidatura  por 
Mirandella,  ofterecendo  um  titulo  de  ba¬ 
rão  por  cada  voto.  No  ministério  do  rei¬ 
no  estão  seis  amanuenses  e  dois  officiaes, 
que  se  revezam  de  dia  e  dé  noite,  a  fazer 
titulares  para  Mirandella,  e  os  eleitores 
que  pretenderem  um  baronato  a  troco  de 
uma  lista  não  tem  mais  do  que  participar  a  resolução  ao 
governo  em  bilhete  postal. 

Pavão,  por  outro  lado,  não  descança  e  passa  titulos 
provisorios  de  viscondes  aos  que  se  conservam  fieis.  Es¬ 
tes  titulos  provisorios  serão  depois  substituídos  por  ou¬ 
tros  definitivos,  quando  o  digno  deputado  tornar  a  subir 
*ao  poleiro. 

D’este  estado  de  coisas  deprehende-se  que  d’aqui  a  um 
anno  não  haverá  em  Mirandella  uma  só  pessoa  que  te¬ 
nha  nome  de  gente! 


ABYLONiA  transportou- 
se  decididamente  pa¬ 
ra  Lisboa! 

O  proprietário  do  es¬ 
tabelecimento  de  gelo 
na  rua  24  de  Julho, 
obedecendo  ao  impul¬ 
so  geral,  escripturou 
em  Paris  duas  das  mais 
bonitas  peccadoras 
com  voz  que  lhe  foi 
possível  encontrar,  e 
passa  a  servir  ao  res¬ 
peitável  publico,  dentro  em  poucos  dias,  toda  a  ordem  de 
bebidas  e  cançonetas. 

O  publico  deverá  comprehender  a  vantagem  que  ha 
em  se  deixar  abrazar  num  estabelecimento  de  neve,  e 
por  isso,  mais  que  nenhum  outro  local,  o  café  da  rua  24 
de  Julho  é  digno  da  concorrência  geral. 

Quando,  depois  de  uma  cançoneta  mais  magana,  o  fre- 
guez  sentir  rugir  o  vulcão  debaixo  do  peitilho,  não  tem 
mais  do  que  pedir  um  gelado.  Esconjura  assim  o  perigo, 
e  faz  prosperar  o  estabelecimento. 

Previne-se  o  respeitável  publico  de  que  as  cançonetas 
são  grátis. 

As  cantoras  são  fóra  parte. 


Recebemos  a  seguinte  carta  dos  cysnes  do  Passeio: 

«Sr.  redactor. — Ao  findarem  os  concertos  no  Passeio 
Publico,  os  cysnes  municipaes,  reunidos  em  assembléa 
geral  no  lago  do  fundo,  deliberaram  enviar  a  Madame 
Amann  o  incluso  agradecimento,  de  que  pedem  a  trans- 
cripção,  certos  de  que  V.  não  deixará  mais  uma  vez  de 
obsequiar  os  que  se  confessam  desde  ]á  eternamente  gra¬ 
tos,  como  aves  de  penna  e  affeiçoados  collegas. 

'  «Pela  corporação  dos  cysnes  portuguezes 
«D.  Leonor  de  Penna  Branca .» 

A  MADAME  AMANN 

São  horas,  raes-te  raspando , 

Triste  é  pensal-o,  senhora; 

Mas  á  voz  consoladora 
Do  teu  violino  tão  terno, 

Já  vinha  juntar-se  á  noite 
Sem  comprar  nunca  bilhete, 

Como  um  vivo  diabrete, 

A  gargalhada  do  inverno ! 

/ 

Sempre,  sempre  lembraremos 
Tantas  e  tantas  bellezasJ 
As  tuas  noites  chinezas, 

Tuas  noites  do  Tyrol, 

E  as  tyrolezas  mais  jovens 
Cantando  em  dó,  salvo  seja, 

E  a  mãe,  tonel  de  cerveja, 

A  dormir,  cantando  em  sol! 

Bellas  noites  de  poesia 
D’aroma  casto  e  divino! 

Bellas  noites  do  Justino, 

Dançando  á  luz  do  luar, 

i  7 

E  os  corações  junto  ao  lago 
Entre  a  folhagem  que  treme, 
Calospintocromccreme , 

Murmurando  a  soluçar! 

Quantas  almas  namoradas 
Ahi  vão  ficar  dispersas, 

Elias  que  andavam  submersas 
No  devaneio  impossível! 

Quantas  crenças  desfolhadas 
No  coração  das  mulheres  ! 

Quanta  mágua  nos  alferes 
E  nos  escrivães  do  civel? 

Não  mais  o  doce  colloquio 
N’um  affavel  tête  à  tête, 

Quando  a  pallida  coquelte 
Remirava  o  seu  algoq, 

O  seu  ledo  que  a  affagava, 

Indomito,  fulvo,  ardente, 

A  trocarem  mutuamente 
A  graxa  e  o  pó  d’arroz! 


THKATRO 

AS  -SENIIORAS-  FRANCEZAH 


A  primeira  senhora 
era...  um  homem,  do 
feitio  da  tyroleza  gor¬ 
da  do  passeio,  roubada 
provavelmente  pelo 
Soares. — La  ri,  la  ri,  la 
ri !...  la  la  la  u,  la  Ia 
la  ú. 


Je  peut  rester  comme  ça  le  temps 
que  vous  voudrez — diz  a  segunda  se¬ 
nhora  ao  Soares. 


Oter{  votre  ne$...  Cançoneta  cantada 
ao  Valentim  do  Martinho,  desde  tem¬ 
pos  immemoriaes. 


O  Soares  julga  a 
cançoneta  um  abuso 
e  uma  allusão. 


Senhora  chic  da  companhia. 
Genero  sentimental. 

N.  B.  Offerecendo-lhe  de 
ceiarcom  bons  modos  acceita. 


Mimi  Gavroche.  Creaçã 
Boulevard.  Genero  canail 
suprema  expressão  da  poa 
A  muza  do  Petit  Verre  que 
muitos  corações  de  infusãi 
cognac. 


c7 Ma  clarinete ,  canção  incom¬ 
pleta. 


O  Soares  tornou  a  zanga 
fazendo  a  mesma  cara  em 
sequencia  do  artista  não 
bar  a  canção. 


FO] 
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Chegamos  um  tanto  esbodegados,  mas  Depositei  a  familia  em  logar  se-  Procurei  o  regulo  Franco  na  sua  cubata  Para  me  i 
convencidos  de  que  os  machinhos  pretos  guro,  entre  os  xaropes  e  a  farinha  de  Belem.  Recebeu-me  como  um  selva-  caracter,  ves; 
valem  tanto  como  os  da  companhia,  sem  ferruginosa.  gem  civilisado,  promettendo  acompanhar-  ma.  Eu  levai 

terem  o  inconveniente  das  mudas.  me  na  travessia  da  feira  em  troca  do  voto.  da  de  cana,  ] 
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RECREIOS 

IPTAS  POR  UM  ESPECTADOR 
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enero  ligeiro.  Para  não 
traz  pedras  na  algibeira. 


Coupé  de  Lize. 

La  la  la  ú 
la.  n  la  ú, 
la  a  la  ú  ! 


Genero  rofière,  com  bastante 
gordura  e  pouca  innocencia. 


O  Soares,  que  esperava  as 
senhoras  de  capa  do  Santíssimo, 
escandalisou-se  com  o  publico 
pela  falta  de  respeito  com  que 
as  tratou. 


H 


Petit  Faust.  Tenor  sentimen¬ 
tal  no  genero  tirolez.  O  que  em 
Portugal  canta  ao  piano  nas 
praias  e  morre  amanuense  ou 
tenor  na  rua  dos  Condes...  de  lá. 


E  fez  duas  vezes  aquella  cara 
que  todos  nós  lhe  conhecemos. 


E  apresentando  as  suas  des¬ 
culpas  a  uma  das  senhoras, 
viu,  a  tremer,  a  senhora  princi¬ 
piar  a  tocar  trombeta  com  o 
nariz! 


i  pela.  feira  <lo  Belem  e  praias 


ir  mais  a  Mappa  da  travessia  Chegámos  algum  tanto  cansados  á  primeira 
co  da  Ca-  formulado  segundo  o  cubata.  O  regulo  continuou  a  pedir-me  o  voto  e 
espingar-  systema  do  habil  ex-  a  espingarda  a  não  servir  para  nada. 

■ei  artista,  plorador  Serpa  Pinto. 


Passagem  pela  cubata  das  Caldas.  Pròductos 
indígenas  e  faianças  de  selvagens  muito  boas,  de¬ 
monstrando  que  estes  povos  usam  palitos  e panella, 
tudo  de  barro  amareílo  e  verde. 


0  ANTONIO  MARIA 


N8 

Senhora,  acceita  os  emboras 
Dos  cysnes  das  terras  luzas, 

Que  em  seu  nome  e  no  das  musas 
Te  veem  saudar  aqui! 

E  para  assignar  comnosco 
Mandaram  procuração 
D.  Guiomar  Torrezão 
E  D.  Amélia  Janny. 

(Seguem-se  as  assignaturas  e  reconhecimento .) 

Enviaram-nos  os  seguintes  versos  encontrados  na  es¬ 
planada  dos  Recreios,  e  que  se  suppóem  perdidos  por  al¬ 
gum  coração  perdido  pelas  deusas  que  hoje  gorgeiam 
n’aquelle  recinto. 

Ravissante  mameselle, 

Profitons  de  ce  beau  jour; 

Dans  le  coupé  d’ Elisa 
Allons.  faire  un  petit  tour. 

Je  veux  vous  montrer  la  ville. 

Et  1’endroit  du  DonneFond, 

La  belle  Jambe  de  Bois, 

Le  Zé  des  Colimacons. 

> 

Un  petit  souper  au  Tue 
Oh!  que  c’est  bon,  ma  Fifi  ! 

Et  la  soupe,  vache  et  ri\ 

A  1’hotel  des  Frères-Unis. 

éMettons  le  ne f  dans  nos  théatres, 

Voir  la  grande  comédienne, 

Madame  Emilie  des  Neiges, 

Que  nous  nommons  1’Ancienne 
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Voyons  le  grand  tragique 
Theodorique  de  la  Croix, 

Que,  quand  il  joue  le  drame, 

11  fait  rire  bien  de  fois. 

■m 

Parcourons  la  politique, 

Oü  brillent  monsiú  Fontaine, 

Joseph  Jour  Serrurière 
Et  Marianno  de  Chêne. 

II  y  a  encore  un  nom 
— Retiens-Je  dans  ld  mémoirc; 

II  n’a  pas  de  traduction, 

Mais  c’est  le  grand  Zé  Grigoire. 

IVautres  choses  encore  plus  belles, 

Je  te  montrerai,  amour, 

Si  dans  le  Coupé  d’ Elisa 
Tu  veux  faire  un  petit  tour. 

■;(  Armand  du  Valle. 

X  '  I '  ? .  ■ 

ANTÓfNIO  MARIA  NOS  ESPECTÁCULOS 

D.  Maria  II.— Abriu  com  os  Fourchatnbault,  e  annun- 
cia  para  breve  á  reprise  dos  Homens  de  Mármore,  drama 
escripto  pela  trovador  Mendes  Leal,  no  tempo  em  que 
elle,  como  diplomata  e  politico,  era  tão  Leal  como  Men¬ 
des. 

Parece  que  Theodorico,  em  homenagem  ao  regresso 
do  eximio  diplomata  ao  torrão  natal  é  que  intenta  a  re- 


Mais  adiante  deparamos  com  uma  fileira  de  tumu- 
los  forrados  de  panno  negro,  servindo  para  venda 
de  queijadas,  lembrando  pela  solidão  o  theatro  de  D. 
Maria  II. 


As  meninas  passeiam  a  tres  Cultiva-se  o  namoro  em 
e  tres,  com  ar  morrinhento,  grande  escala,  como  sendo 
e  sem  sabor,  como  se  an-  a  principal  occupação  dos 
dassem  no  cemiterio  dos  indígenas. 

Prazeres. 
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surreição  dos  Homens  de  Mármore  do  archivo  do  thea- 
tro,  indo  tocar-lhe  ao  pé  da  estante  a  trombeta  do  juizo 
final. 


Ha  todas  as  esperanças  de  que  esta  festa  dramatica 
reuna  no  theatro  de  D.  Maria  II  uma  platea  de  ratos,  e 
que  não  faltem  desde  já  a  assignar  os  amadores  habi- 
tuaés  que  presentemente  frequentam  tanto  os  camarotes 
como  a  calva  do  Theodorico. 


Passeio  Publico.— Com  as  primeiras  chuvas  do  Outo¬ 
no  desfolharam-se  as  rosas  e  desfolhou-se  a  empresa 
Amann,  que  entretanto  promette  renascer  ao  abrigo  dos 
vendavaes  no  velho  circo  de  Price. 

N’este  recinto  vae  dentro  em  poucas  horas  ouvir-se  a 
estudantina  sueca,  a  que  algumas  folhas  teem  chamado  a 
orchestra  humana.  Parece  que  é  composta  de  músicos  de 
corda  e  de  músicos  de  pancada,  havendo  todas  as  espe¬ 
ranças  dé  que  desafine  menos  que  os  tyrolezes,  que,  a 


avaliar  pelo  sopro  da  tyroleza  gorda,  eram  principalmen¬ 
te  jnusicos  de  vento 

A  companhia  de  zarzuella  fez  fiasco  no  Porto  com  o 
Barberillo  de  Lavapiés. 

Na  noite  da  catastrophe,  entre  o  representante  da  em¬ 
presa  na  cidade  invicta  e  o  director  technico  dos  Recreios, 
trocaram-se  os  seguintes  telegrammas: 

'  A 

Porto,  i5,  ds  g  da  noite 

«Ares  entro viscados.  Espectadores  dizem  que  Moriones 
pia  pouco.» 

Lisboa,  ás  g  e  iS' 

«Estou  francez.  Mr.:  dites  à  Moriones  qui  tenga  salero.» 

Porto ,  ds  io  e  2' 

«Moriones  não  tem  mais  salero.  O  povo  quer  voz.» 

Lisboa,  ás  10  e  27 1 

.  > 

«Sacré  nom  de  Dieu!  Moriones  que  tenga  salero  e  son- 
ri^a.  Distribua  corpo  de  baile  par  la  population.» 

Porto,  ás  ii 

«Não  capisco.  Moriones  chora.  Corpo  de  baile  só  ossos.» 

Lisboa,  ás  ii  e  35' 

4*3. 

«Offereça  coristas  á  platea,  e  metta  dançarinas  dans 
1’oeil  de  la  rue.» 

Porto .  ás  12  e  2  5’ 

1  * 

«Moriones  desmaiada.  Espectadores  pedem  tripas  em¬ 
presário.» 

Lisboa,  ás  12  e  45' 

«Moriones  à  le  diable.  Je  soupe  avec  les  dames  omel- 
lete  de  camaron.  Femmes  d  'estalo,  mon  ami!» 


Mais  feliz  do  que  Serpa  Pinto,  não 
encontrei  n’este  sertão  só  um  alfe¬ 
res,  encontrei  muitos  pessoalmente, 
todos  munidos  da  competente  carta 
— ver-te  e  amar-te. . . 


Cheguei  á  cubata  da  Lima,  sem 
que  a  espingarda  real  tivesse  ser¬ 
vido  para  nada,  entrámos. 


e  qual  não  foi  o  meu  espanto 
quando  descobri  que  a  Lima  é 
apenas  o  Lima! 

( Continua  no  proximo  numero .) 
R.  Bordallo  Pinheiro. 
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THEATBO  I)A  TKINDADE 


GRAZIELLA,  traducgâo  livre  e  caprichosa  da  PETITE  MARIÉE  de  Lecocq 


O  traductor  transportou  este  idyllio  para  portuguez,  numa  linguagem  que  não  se  pôde  dizer  dc  salas.  A  língua 
e  a  moralidade  portugueza  não  se  mostram  porém  muito  offendidas. 


Capitão  Montefiasco  sal 
võu-se  do  appellido,  auxi' 
liado  pelo  volume. 


A  ingênua  e  o  galã  foram 
rouxinoes  a  contento  do 
publico. 


O  pae  marquez  vinha  á 
moda  em  traje  de  bull-dog. 


A  esposa  de  Montefiasco  diz  ao 
marido  em  portuguez— como  é  bello 
no  exercício :  em  vez  de  lhe  dizer 
em  francez:  Oh,  come  il  est  beausous 
les  armes ! 


Pagem 
Delicadinho 
Magrinho 
Pequenino 
e  bonitinho. 
Francisco  Palha 
é  realmente  um 
grande  empreza- 
rio  de — pagens! 


O  Podestá,  em  trajes  de 
domador  de  feras,  pare¬ 
ceu  nos  uma  insidia  do 
Cohen  que  provavelmente 
quiz  annunciar  o  calçado 
impermeável  do  systema 
Rosa. 


BOLETIM  DAS  PRAIAS 


Ponto  de  vista  que  o  reverendo  bispo  de  Vizeu  apresenta  ao  Depois  de  entrar  n’agua,  preamar  tremendo ! 
entrar  n’agua,  segundo  testemunhas  oculares. 


As  povoações  do  litoral,  depois  de  reunidas  em  meeting , 
resolvem  ir  "pedir  a  Jorge  Veiga  e  ao  reverendo  bispo,  que 
não  entrem  n’agua  ao  mesmo  tempo,  em  quanto  não  es¬ 
tiverem  feitas  as  colheitas  do  milho  nas  tervas  baixas. 


Como  bispo  fluetuante ,  para  o  consolidar  e  fazer  ir  ao 
fundo,  é  necessário  carregar-lhe  nos  hombros ;  para  isso 
foi  requisitado  do  ministério  da  justiça  o  prior  secretario 
que 


não  póde  ir  já  por  estar  de  Preamar  só  para  os  amigos,  e 

serviço  na  praia  da  Torri¬ 
nha,  em  Belem,  a  fazer 
maré  cheia.  


vazante  para  os  inimigos — banho  de  lodo.  O  zelo 
político  do  reverendo  prior  fez-lhe  dar  agua  pela 
barba  no  ultimo  domingo.  (Vide  folhetim.) 


Volume  I 


16 


122  0  ANTONIO  MARIA  25  de  Setembro  de  1870 


O  Commercio  de  Lisboa,  folha  discreta  e  d’um  colorido 
pouco  violento  nas  suas  opiniões  políticas,  fez  algumas 
observações  menos  palacianas  ao  decreto  que  eleva  o 
real  penhor  de  que  a  Carta  Constitucional  se  ufana,  ao 
posto  de  guarda  marinha,  parallelamente  ao  de  alferes, 
que  já  tinha  nas  milícias  de  terra,  achando  esta  graça 
uma  velharia  imprópria  do  nosso  tempo  e  duma  mari¬ 
nha  que  não  se  fez  para  navegar  nos  lagos  que  costumam 
figurar  no  scenario  de  S.  Carlos. 

Algumas  ponderações  que  vamos  fazer  ao  collega  hão 
de  trazel-o  ao  bom  caminho,  convencendo-o  de  que  real¬ 
mente  não  ha  motivo  para  censura,  e  sim  antes  para  lou¬ 
vor. 

Sua  alteza  o  real  penhor,  como  infante  e  comopresum- 
ptivo,  tem  de  se  patentear  amiudadamente  aos  olhos  da 
nação,  já  debruçado  no  peitoril  do  seu  camarote  nos  thea- 
tros,  já  reclinado  nas  almofadas  do  seu  landeau,  já  nas  va¬ 
randas  do  seu  palacio,  e  em  qualquer  d’estas  situações, 
como  a  boa  razão  o  manda  e  as  conveniências  políticas 
o  aconselham,  tem  de  se  apresentar  vestido,  e,  apresen¬ 
tando-se  vestido,  é  natural  que  a  sua  innocente  vaidade 
o  deseje  fazer  com  um  trajo  que  lhe  fique  bem  ao  pare¬ 
cer.  Ora  o  fardamento  de  lanceiros  é  incommodo;  tem 


uma  barretina  pesada,  c  ao  mesmo  tempo  que  pede  o 
respeito  dos  povos,  pede  também  luminárias.  Por  outro 
lado  (triste  é  confessal-o !)  sua  alteza  está  numa  edade 
altamente  critica  para  o  chapéu  alto,  e  a  sobrecasaca,  por 
mais  bem  que  o  Keil  a  córte  e  lh’a  ageite  ao  corpo,  pa¬ 
rece  sempre  uma  sobrecasaca  feita  para  o  sr.  conselhei¬ 
ro  Arrobas ! 

Se  nos  é  permittida  uma  observação,  diremos  mesmo 
que  sua  alteza  nunca  serí  um  rei  para  sobrecasaca. 

N’este  transe  cumpria  á  sollicitude  paternal,  auxiliada 
pela  sollicitude  ministerial,  providenciar,  como  tez  com  o 
decreto  em  questão,  decreto  quç,  no  nosso  entender,  só 
pecca  em  não  vir  referendado  também  pelo  Catarro. 

Mas  o  catarro  virá  mais  tarde.  Temos  pois  o  real  penhor 
guarda  marinha  e  alferes,  estimulando  assim  ao  mesmo 
tempo  as  tropas  e  os  navios.  Oxalá  que  a  sollicitude  do 
governo  não  tarde  em  aconselhar  o  monarcha  a  que  es¬ 
timule  da  mesma  fórma,  e  com  os  mesmos  fundamentos, 
o  zelo  dos  cabidos,  nomeando  o  real  presumptivo,  por 
exemplo,  conego  honorário  da  sé  de  Lamego! 

Porque  não?  A  lei  não  se  oppõe,  e  depois  a  opa  ver¬ 
melha  também  não  fica  mal... 

Cremas  firmemente  que  o  orgulho  de  sua  alteza  não 
sahirá  todavia  dos  justos  limites  em  que  se  deve  conter  o 
orgulho  d  um  triumphador,  pela  sua  ultima  victoria,  pois 
que  como  aviso,  da  mesma  fórma  que  na  antiga  Roma, 
deitado  no  carro  triumphal  aos  pés  do  general  vencedor, 
ia  um  escravo  que  lhe  repetia  a  cada  passo:— lembra-te 
que  es  homem, — egualmente  o  decreto  que  eleva  sua  al¬ 
teza  ao  posto  de  guarda  marinha,  lembra  também  que 
entre  outros  nomes,  sua  alteza  possue  o  de  José  Simáo ! 

Lembra-te  que  és  José  Simáo,  diz  o  sr.  marquez  de  Sa- 
bugosa,  deitado  na  carruagem  real,  com  a  pasta  de  mi- 


FOLHETIM  * 

TRAGÉDIA  A  B(EIRA-MAR 


O  sr.  Prior,  quando  laz  maré  cheia,  costuma, 
antes  de  mergulhar,  entregar  ao  seu  secretario 
aquelle  annel  que  todos  lhe  conhecemos. 


*  ^>ara  dar  l°gar  a  este  caso  triste  teve  de  retirar-se  o  folhetim 


Zás  —  saltou  á  agua. 


No  domingo,  porém,  es¬ 
queceu-se  de  similhante  pre¬ 
caução,  e  marchou  solemne 
para  a  ponte. 

Travessia  da  feira  de  Delem  e  praias,  que  continuará  no  jiroximo  numero. 
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nislro  debaixo  do  braço  e  os  pulsos  apertados  em  alge¬ 
mas  d’oiro. 

Tal  qual  a  velha  Roma,  sob  o  consulado  do  sr.  Rosa 
Araújo! 

João  Rialto. 
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Entretanto,  é  sempre  bom  pôr  de  prevenção  estes  duel- 
los  de  praias.  De  ordinário  são'duellos  para  recreio  das 
famílias,  compostos  expressamente  para  serem  á  noite 
recitados  ao  piano. 

Depois  era  inadmissível  que  a  Nazareth  tivesse  um 
duello,  e  as  praias  mais  elegantes  e  de  maior  cathegoria 
tivessem  apenas  pic-nics. 

OS  DOIS  ALBUQUERQUES 
(finis  indiao) 

r 

O  manes  do  terribil  Albuquerque, 

A  vossa  Gôa  morre,  Gôa  é  morta! 

Abriram  ao  Inglez  só  meia  porta; 

Abram-lh’a  toda;  que  entre  em  Gôa,  e  a  merque. 

Se  a  França,  outr’ora,  lhes  cedeu  Dunquerque, 

Se  Chypre  lhes  cedeu,  agora,  a  Porta, 

Foram  forçadas  pela  regra  torta, 

Que  não  permitte  que  o  vencido  alterque. 


I  Ia  tres  semanas  consecutivas  que  as  folhas  periódicas 
noticiam  que  na  praia  da  Nazareth  vão  bater-se  dois  ca¬ 
valheiros  que  alli  estão  a  banhos. 

Naturalmente,  os  cavalheiros  querem  acabar  a  sua  con¬ 
ta  de  mergulhos,  afim  de  que  nãoraconteça  ir  algum  pa¬ 
ra  o  outro  mundo,  sem  tomar  os  que  lhe  prescreveu  o 
medico  da  sua  terra. 


Grande  Albuquerque,  foi-se  a  tua  obra. 
Tomaste  Gôa;  canta-lhe  o  responso, 
Albuquerque,  o  pequeno...  Que  diabo!... 

% 

Isto  lembra-me  o  symbolo  da  cobra 
Com  a  cauda  na  bocca.  Illustre  Alfonso, 

Oh!  tu  foste  a  cabeça,  —  elle  é  o  rabo. 

Manuel  Maria. 
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'idas ,  corro-os  a  taco  e  vou  jogar  com  o  marcador. 
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Barão  de  Santo  Ambrosio  veio  á  im¬ 
prensa  declarar  ser  falsa  a  noticia  que 
a  seu  respeito  sahiu  n’uma  folha,  de 
que  ia  ser  feito  Visconde.  Não  accei- 
ta  graça  ou  favor  do  actual  governo, 
diz  elle. 

Ainda  bem.  Respiramos  mais  á  von¬ 
tade,  porque  já  estavamos  a  receiar 
que  o  virtuoso  santo  desacreditasse  o 
Fios  Sanctorum,  passando-se  com  ar¬ 
mas  e  bagagens  para  os  progressistas. 


Porto,  ás  io  e  35'  da  t. 

«A  auctoridade  mandou  o  Sentieiro  com  Tj  sua  troupe 
dar  pateada  á  Moriones  e  ao  partido  regenerador.  A  mu¬ 
nicipal  acudiu  e  Sentieiro  foi  recolhido  preso  aos  cama¬ 
rins.  Muito  povo  no  corpo  de  baile  e  alguns  applausos 
nas  ruas. 

Como  manifestação  de  desagrado  não  sahiu  hoje  boi 
nenhum  para  Inglaterra.  A  alfandega  rendeu  240  réis.» 


Querido  santo,  não  tenhas  inveja  dos  outros  teus  col- 
legas  que  já  são  viscondes.  Quando  o  sr.  Fontes  subir  ao 
poder,  Deus  Nosso  Senhor  ha  de  lembrar-se  de  ti! 


RESPOSTA  DE  PEQUITO  «SEM  SEGUNDO» 

A  LUCIANO  «PRIMEIRO» 


Do  Porto  recebemos  os  telegrammas  seguintes.  Ha  ma¬ 
nifestamente  confusão  entre  elles,  não  vindo  bem  discri¬ 
minados  os  acontecimentos  a  que  dizem  respeito,  e  dos 
quaes  o  leitor  provavelmente  já  deve  ter  noticia.  Não  fa¬ 
zemos  por  isso  a  devida  rectificação. 

Porto,  22,  ás  10  horas  e  2 g'  da  tarde 

«A  candidatura  do  barítono  Lacarra  foi  proposta  pelo 
circulo  do  Bomfim.  Enthusiasmo  indescriptivel  subindo 
ao  ar  o  visconde  Alves  Machado.  No  Príncipe  <rReal  o 
secretario  Carrilho  agradou  no  Processo  do  Can-can,  sen¬ 
do  applaudido  o  dueto  do  2.0  acto,  cantado  pela  sr.a  Na¬ 
dai  e  Adolpho  Pimentel. 

Vivas  á  familia  real  misturada  com  pateada.» 


Oreste  amigo,  affirmo-te 
Que  estou  banzado  a  sério; 
Giro  entre  o  pasmo  e  o  extasi, 
Desde  que  o  fusco  império 
Te  vê  de  queixo  ás  gambias, 
Gentil  na  posição. 

Partiu-se  a  antiga  cópula 
Em  que  eu  comtigo  andava; 
Não  sei  se  sou  geographo. .. 

Eu  que  tão  bem  fallava, 

Em  noutes  de  convívio, 
D’Agrella  e  do  Indostão! 

Entrei  por  cousas  varias 
A  luz  do  teu  conselho; 

Nos  lances  ethologicos 


— Apre  que  susto! 

Disse  com  o  prior  nos  +  raços. 

— Ia  ficando  sem  o  braço  direilo 
por  causa  do  esquerdo  delle! 

Iam  ficando  as  ovelhas  da  Lapa 
sem  pastor  e  sem  missa  conven¬ 
tual!  S.  Ex.®  vinha  cheio  de  marisco 
e  cheirava  a  maresia. 
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Tu  foste  o  meu  espelho, 

O  meu  tenor  sem  fifia, 

E  o  teu  soprano...  eu. 

Tua  alma,  qual  in-folio, 
Fartou  minha  cubica; 

Tive  o  pendor  cerâmico, 

A  ponto  que  na  Adiça, 

A  um  lacrimario,  em  osculo, 
Meu  labio  se  estendeu. 


Releva-me  o  preambulo, 

Escripto  á  puridade; 

Reporto-me  ao  silencio, 

Que,  em  boa  e  sã  verdade, 
Ninguém  com  os  vultos  máximos 
A  mano^seu  ficou. 

Tu  és  dos  prehistoricos, 

-Quanto  á  grandeza  rude; 
Cachões  de  rios  celticos 
Batem  no  teu  açude, 

E  da  peneira  esthetica 
A  sémea  fina  eu  sou. 

Volve,  mas  volve  rápido, 

Que  ás  letras  fazes  falta; 

Tu  és  o  mestre,  o  technico, 

Em  frente  d’esta  malta, 

A  quem  jamais  a  aureola 
Terá  que  emmoldurar. 

Tu,  com  quem  Deus  foi  prodigo 
No  genio  e  nas  maxillas, 

Tu,  que  dos  panaes  d’Attica 


O  flavo  mel  estillas, 

.  Deita-me  um  gato  á  critica 
D’aquem  e  d’além  mar. 

Percorre  a  senda  espumea, 

E  adeus,  ó  Barra  Mansa; 

Recolhe  á  amada  patria, 

Onde  ha  quem  torne  á  dança, 

Desde  que  a  abelha  lyrica 
De  novo  anda  a  zumbir. 

Desprende  a  voz  n’um  cântico, 

Essa  tua  voz  preclara; 

Faze  que  ás  musas  pallidas 
Volte  o  bom  sangue  á  cara; 

E  que  apodreça  o  egregio 
Em  barbaro  dormir! 

Cid  Adão. 


-'ÍÔV- 

O  Diário  da  Manhã  publicava  hontem  um  annuncio  em 
franciú,  que 'principiava*  assim  : 

eMerci  bien ,  oiti.  (Eu  irei  aos  cEecreios.)  SMais  rapele^... 

Chama-se  a  isto:  querer,dizer  amor  e  não  lhe  chegar 
o  francez. 

Suppõe-seque  é  uma  carta  damores  dirigida  pela  po¬ 
licia  ás  senhoras  francezas,  que  no  theatro  Apollo  can¬ 
tam  La  corde  sensible,  sendo  la  corde  ellas,  e  sensible  a 
policia. 


Uma  commissão  de  pescadores  da  Costa  Continuo  respondeu  que  S. 
de  Caparica,  sabendo  da  influencia  do  an-  Ex.a  não  fallava  por  estar  por 
nel  sobre  os  peixes,  pela  quantidade  de  pei-  emquanto  a  escorrer 
xinhos  que  S.  Ex.a  trouxe  pegados  a  si,  foi 
pedir-lhe  para  ser  isca  uma  vez  por  se¬ 
mana,  ou  emprestar-lhes  o  annel  para  pes¬ 
carem  ao  candeio. 


e  ter  de  ir  em  seguida  offerecer  um  priorsi- 
nho  de  cera  a  Nossa  Senhora  dos  Navegan¬ 
tes. 


'  ■  ■  ' 
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Organisação  provisória  do  pelotão  de  gastadores,  que  segundo  algumas  folhas  o  governo  vae  crear 

para  substituir  os  porta-machados. 


O  pelotão  de  estudantes  de  Upsala,  que  ha 
poucos  dias  se  estreiou  no  circo  Price,  dá  ide 
pelo  aprumo  e  pelas  gran-cruzes,  de  um  pelotí 
de  nobres  duques  d’Avila  e  de  Bolama,  com 
differença  de  atinar  mais  alguma  coisa. 


i 

! 

f 


A.  ultima,  hora 

Constando,  segundo  algun3 
jornaes,  que  um  üistincto 
general  vae  chamar  ao  campo 
da  honra  um  «listiacto 
caricaturista,  Antonio 
Alaria,  não  obstante  cui¬ 
dar,  em  virtude  do  clistia- 
cto,  que  não  é  nada  com  a 
sua  pessoa,  vae  tratando  de 
amolar  a  faca. 
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CIRCO  PRICE 

O  capitão  Howe  o  miss  Tilie 


Tiros  em  todos  os  generos.  O  indígena  não  acredita  que  as  balas  sejam' authenticás  e  as  armas  de  carregar  pela  culatra. 
Miss  íilie  aposta  cm  como  a  dez  passos  de  distancia  acerta  no  sr.  presidente  do  conselho,  no  que  não  acreditamos;  e  o  capitão 
Howe  a  duzentos,  de  costas,  em  sua  sogra,  o  que  acreditamosjabsolutamcnie. 
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Entre  a  poesia  lyrica  por- 
tugueza  e  o  sr.  cardeal  pa- 
triarcha  está  a  ponto  de  re¬ 
bentar  um  grave  contficto, 
que  de  certo  perturbará  as 
boas  relações  em  que  até 
hoje  teem  permanecido  a 
egreja  e  as  consoantes. 

É  o  caso  que,  segundo 
uma  revelação  feita,  ha  dias, 
pelo  Diário  de  Noticias,  o 
chefe  da  Egreja  lisbonense 
não  consente  que  os  anjos  do 
patriarchado  tenham  mais  de 
dez  annos  de  edade,  ao  pas¬ 
so  que  os  poetas  lyricos  só 
os  admittem  de  edade  superior  a  quinze,  havendo  mes¬ 
mo  alguns  que  mais  os  apreciam  á  proporção  que  elles 
vão  sendo  mais  durinhos.  Ha  mesmo  quem  considere,  co¬ 
mo  Balzac,  que  os  anjos  só  se  pódem  julgar  completa¬ 
mente  feitos  aos  trinta  annos. 

Não  desesperamos  de  ver  a  Egreja  chegar  a  um  ac- 
cordo  com  a  poesia  no  interesse  commum.  Se  se  fosse  a 
cumprir  rigorosamente  á  leira  a  provisão  do  austero  pre¬ 
lado,  a  própria  clerezia  do  patriarchado  seria  a  primeira  a 
achar-se  em  graves  embaraços,  por  ter  de  despedir  os 
u h/os  de  maior  edade,  que  hoje  estão  ao  serviço  da  Egreja. 


E  depois  como  seria  triste  um  trovador  ter  ámanhã  de 
pôr  o  seguinte  communicado  nos  jornaes,  dirigido  ao  ar- 
chanjo  dos  seus  sonhos... 

O  teu  nome,  anjo  do  ceu, 

Foi  uma  estrella  cadente, 

Que  ás  bicadas  feneceu 
Dos  corvos  de  S.  Vicente! 

Já  não  és  anjo;  eu  chamar-to, 

Seria  evocar  o  abysmo!  / 

Em  ti  leio,  em  qualquer  parte 
A  certidão  do  baptismo!... 

0 

Sé  tu  anjo  dánnocencia, 

-  E  eu  seja  o  proprio  Petrarcha, 

Não  o  quer  sua  Eminência 
O  cardeal  Patriarcha !... 


O  sr.  Gabriel  Cazeneuve  pediu  ao  governo  privilegio 
para  uma  machina  de  ensinar  francez. 

Parece  que  uma  pequena  modificação  introduzida  nas 
machinas  de  costura  pelo  sr.  Cazeneuve,  permitte  que 
estes  engenhosos  machinismos,  depois  de  coserem  uma 
camisa,  possam  da  mesma  fórma  coser  uma  lingua,  sem 


FOLHETIM 

The  ai-tist  king’s  rifle  «ou»  A.  travessia  pela  feira  de  Belem  e  praias 

(Continuado  do  n.°  15) 


Continua  a  exploração,  levando  cada 
um  de  nós  um  realejo  no  ouvido. 


llfiT-V 

m/r  i 

jtok/ír*  !  \ 

.Wê- ./>r ;/•>»■! 


Cs 


As  cubatas  vão-se  tornando  cada  Passemos  em  revista  os  museus  da 
vez  mais  baixas,  a  ponto  de  só  de  có-  arte  nacional.  O  indígena  vae-se  aper- 
coras  se  poderem  transpor.  Foi  para  feiçoando. 
isto  e  para  o  titulo  que  serviu  a  es¬ 
pingarda. 


N.  B.  A  inant* ira  do  svstorr.a  adoplado  lioje  nos  jornaes  diários  c  noticiosas,  damos  apenas  uma  nesga  de  folhetim,  p.ira  entreter  a  curiosidade  do  leitor. 
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ser  necessário  trespassar  o  discípulo  com  a  agulha,  como 
se  faz  com  a  roupa. 

N’um  paiz  ainda  atrazado,  como  o  nosso,  são  incalcu¬ 
láveis  os  resultados  que  hão  de  advir  da  educação  á  ma- 
china,  principalmente  se  os  inventores  descobrirem  o 
meio  de  formarem  ao  mesmo  tempo  o  espirito  e  as 
piugas. 

adame  Rattazzi,  segundo  disse  um 
jornal  ha  poucos  dias,  devia  casar  em 
Paris,  no  dia  2  5,  pela  terceira  vej,  com 
o  deputado  hespanhol  Rutte. 

Pela  terceira  vez,  no  mesmo  dia, 
com  o  mesmo  deputado,  o  mesmo 
hespanhol  e  o  mesmo  marido,  é  tal¬ 
vez  exagerar  um  pouco  o  sacramen¬ 
to  do  matrimonio. 

Entretanto,  cumpre  a  todos  que 
jantaram  mais  de  tres  vezes  com  tão 
illustre  dama,  felicital-a  outras  tantas  pelo  seu  tríplice 
enlace. 

*■  /-  *  . 

«  — *S »— 

•  % 

Em  Braga,  o  sr.  coronel  de  infanteria  8  formou  o  seu 
regimento  e  fez-lhe  uma  prédica  no  sentido  de  louvar 
os  soldados  por  elles  este  anno  não  terem  assaltado  as 
vinhas:  ao  mesmo  tempo  fez  saber  ás  praças  de  pret,  que 
no  caso  de  alguma  delias  sentir  irresistível  desejo  de  co¬ 
mer  uvas,  as  pedisse  ao  seu  camarada  que  se  achava  au- 
ctorisado  a  satisfazer  tão  licito  apetite. 

Não  seria  mau  que  a  sociedade  protectora  dos  ani- 
maes  attendesse  a  este  exemplo  dado  pelosr.  coronel  do 
8,  aftm  de  ver  se  seria  possível,  no  que  respeita  aos  cães, 
substituir  egualmente  o  trambolho  pelo  discurso. 

Não  se  esquecendo  todavia  de  levar  os  cães  mais  gu¬ 
losos  ao  logar  da  Vicencia,  afim  de  matarem  quaesquer 
desejos  irresistíveis. 


sr.  Abbade  de  S.  Pedro  do  Sul,  dizem  as 
correspondências  do  Espinho,  no  ultimo 
concerto  que  teve  logar  na  Assembléa 
d’aquella  praia,  cantou  ao  piano  a  senti¬ 
da  aria  italiana  —  Voirei  morire! 

Quer-nos  parecer  que  não  é  assim  que 
se  ajudam  os  parochianos  a  bem  morrer , 
salvo  se  o  digno  abbade  canta  as  suas 
arias  devidamente  paramentado,  e  ajuda 
pelo  menos  os  banhistas  a  bem  dormir.  E 
o  que  lhe  cumpre  tão  sómente  fazer,  como  parocho  e 
como  tenor. 

Agora,  se  sua  reverendíssima  intenta,  por  meio  de  ca¬ 
pciosas  sonatas,  derramar  a  melancolia  no  coração  da 
Assembléa,  cumpre  ao  sr.  Bispo  Conde  chamar  a  sua 
clerezia  a  bom  caminho,  prohibindo-lhe  expressamente 
de  cantar  no  Espinho  tudo  o  que  não  seja  o  Miserere 
acompanhado  a  orgão. 

N.  B.  Deve  recommendar,  para  evitar  fraudes,  que  o 
Miserere  não  é  o  do  Trovador. 
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rande  foi  a  animação  que  reinou 
em  casa  do  sr.  Barão  de  Santo 
Ambrosio  por  occasião  da  primei¬ 
ra  soirée  eleitoral  do  partido  rege¬ 
nerador  da  freguezia  de  Santa  Iza- 
bel. 

Paliaram  diversos  regenerado¬ 
res  em  phrase  simples,  diz  uma 
folha  opposicionista,  demonstran¬ 
do  os  males  que  o  actual  governo 
está  produzindo  ao  paiz. 

Naturalmente  a  phrase  simples 
foi  inspirada  pelas  virtudes,  talen¬ 
tos  e  limonadas  de  citrato  de  ma¬ 
gnésia  compostas,  que  concorrem  na  pessoa  do  reterido 
barão. 

Infeliz  enfermo  que  tem  á  cabeceira  um  clinico  d’esta 
ordem !  Parece  impossível  que  o  paiz  não  tenha  sido  un¬ 
gido  ha  mais  tempo !... 

— «a*— 


Na  Tua  Nova  do  Carmo  abriu-se  um  novo  estabeleci¬ 
mento,  que  poz  na  janella  o  seguinte  distico: 

Fabrica  dTtalia  de  chapéus  de  palha. 

Na  consciência  do  dono  da  fabrica  pesava  o  ter  de  di¬ 
zer,  como  até  aqui  era  costume: 

Fabrica  de  chapéus  de  palha  dTtalia. 

Receiou  talvez  que  os  freguezes  provassem  a  palha,  e 
achassem  que  era  portugueza. 

— «S&>— 

O  jornal  as  Novidades,  para  corresponder  á  confiança 
que  tem  recebido  do  publico,  começou  a  distribuir  um 
brinde  diário  aos  assignantes,  principiando  pelos  mimos 
Seguintes:  • 

i.°  Um  relogio  de  mesa 
2  °  Uma  bolsa  de  prata 
3.°  Um  bilhete  da  loteria 
4.0  Um  elegante  centro  de  mesa 
3.°  Oito  volumes  de  romances. 

O  relogio  é,  ao  que  suppomos,  para  os  assignantes  cal¬ 
cularem  a  hora  a  que  anda  a  roda,  a  bolsa  de  prata  para 
metterem  o  dinheiro  da  loteria,  o  centro  de  mesa  para  o 
centro  constituinte  lhes  entrar  em  casa,  e  os  oito  volu¬ 
mes  para  os  adormecer  embalados  nas  esperanças  dos 
numeros  seguintes.  _  • 

Segundo  ouvimos  dizer,  o  Campeão  passa  a  ser  o  di- 
rector  político  das  Novidades,  ficando  o  folhetim  a  cargo 
do  cambista  Fonseca,  e  o  noticiário  a  cargo  do  Manaças. 
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No  jBrazil 


Luciano  Cordeiro,  em  nome  de  Portugal,  confraternisa  com  a  imprensa  do  Brazil  por  meio  do  Porto  de  i8i5  e  do 

Malvazia  de  i8i3.  .  .  , 

Borges  de  Castro,  em  Lisboa,  protesta  pelo  que  diz  respeito  ao  primeiro  vinho,  allegando  que  o  íesto  que  noje 

existe  do  Porto,  genuino  de  i8i5,  o  tem  elle  á  venda  na  rua  do  Alecrim,  23-a. 

Convidam-se  os  amadores. 

No  Porto 


Sentieiro  resolve-se  a  esmagar  o  partido 
regenerador.  


A  hvdra  regeneradora  ergue  o  collo  e  terra  bicadas  no  Sen¬ 
tieiro  que  é  mettido  na  cadeia. 
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Na  praia  da  Oranja 


TVo  céu  do  Espinho 


O  nobre  bispo  deVizeu  entretem  ínnocen- 
temente  as  ultimas  tardes  de  -setembro,  fazen 
do  voar  os  seusalliados  por  ares  e  ventos. 


.  • 

A  patrulha  constituinte  prosegue  serenamente  o  seu  giro.  A  sombra  do  prior 
e  a  sombra  d’Adriano  acompanham-na  constantemente. 
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propósito  do  sr.  Braam- 
camp  ter  sido  agraciado 
com  a  gran-cruz  da  Tor¬ 
re  e  Espada,  disse  uma 
folha  regeneradora  que 
não  lhé  parece  que  na 
pessoa  do  presidente  do 
conselho  concorram  em 
grande  escala  nem  o  va¬ 


lor ,  nem  a  lealdade,  nem  o  mérito. 

Uma  pergunta:  Sendo  o  sr.  Fontes  agraciado  com  a 
ordem  do  Elephante  da  Dinamarca ,  achará  por  ventura 
o  collega  que  na  pessoa  do  caro  concorrem  as  qualidades 
que  se  devem  exigir  nos  pachidermes?. .. 


T  of — Ó  Malvazia!  ó  diacho, 

Apanhas  hoje  uma  estafa. 

Vossês  pensam  que  é  Cartaxo  l 
Só  cá  tenho  outra  garrafa!... 

Coro— Deita  mais,  que  é  bem  bonito! 
Que  bolhinhas  tão  mimosas! 

É  o  sangue  do  Pequito, 

Ou  então  licor  dc  rosas!... 

Foç —  D’estes  momentos  suaves 
Me  sentindo  tão  ufano, 

Vou  cantar  Que  é  d’ella  a  chaves, 
Em  dueto  com  Caetano! 


A  PROVA  DOS  VINHOS  NO  BRASIL 


(hYMNO  CANTADO  PELO  COMMISSAJtlO  LUCIANO) 


Voq  —  Nossos  irmãos  d’ a  quem  mar: 

Na  taça  o  espumeo  licor 
Faz-nos  soriir  e  pular 
Na  rua  do  Ouvidor! 

* 

CÒro  —  Hourrah,  por  ti,  Luciano! 

E  ai  tu  achas  bonito, 

Nos  deixa  saudar  ufano 
Pedro,  a  patria  e  o  Péquito! 
Hourrah,  hourrah,  Luciano! 


Coro— Hourrah,  hourrah,  Luciano! 

Attende  a  nossa  seccura: 

D’esta  pipa  d’hoje  a  um  anno 
Torna  a  abrir  a  fechadura'. 

Hourrah,  hourrah,  Luciano! 

Quincas  Caipora. 


No  Circo  Price  a  astudantina  sueca”  começa  a  achar- 
se  influenciada  pelo  clima  portuguez,  que,  como  toda  a 


gente  sabe  por  experiencia  própria, 
é  extremamente  prejudicial  ás  la- 
rynges. 

No  genero  tenores,  seja  dito  em 
abono  da  verdade,  a  Suécia,  por 
emquanto,  ainda  não  revelou  a 
sua  superioridade  sobre  nós. 

A  estudantina  apresenta-nos  um 
primeiro  e  segundo  tenor,  que  não 
fazem  morrer  de  inveja  os  que  a 
estas  horas  se  exercitam  nas  As- 
sembléas  da%  praias,  e  com  respeito 
á  afinação,  é  ponto  de  fé  para  mui¬ 
ta  gente  que  a  estudantina  perdeu 
alguma  coisa  em  sçr  transferida  de 
Upsala  para  o  Salitre,  aonde  a  poei¬ 
ra  da  nova  Avenida  lhe  deve  por 
força  invadir  os  gorgomillos,  con- 
junctamente  com  o  sr.  Rosa  Araújo. 

O  maestro  Brenner  continua,  cheio  de  convicção  e  co- 


Fof — Mal  sabeis  quanto  vos  devo!... 
Quando  sahir  no  paquete, 

O  Pão  d’assucar  eu  levo 

Na  algibeira  do  collete! 

f  •  • 

Côro — Luciano,  oh  qui  vertigem! 

Qui  tontice,  qui  vos  deu! 

•  \  Mais  vinho,  que  é  sangue  virgem, 

Mais  vinho,  que  o  pago  eu! 

Vo\  —  Saúdo,  Nhó-nhó  e  Juca, 

Saúdo  o  império  inteiro. 

Me  sinto  já  da  Tijuca, 

Eu  fallo  já  brasileiro!... 

Côro  —  Vossê  já  viu  qui  massante, 

Vae  estando  esbodegado! 

Deita  Porto  n’um  instante, 

E  bem  bom  elle,  o  malvado! 
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berto  de  veneras,  a  proporcio¬ 
narás  famílias  grandes  noitadas 
de  Mendelssohn  e  d’outros  clás¬ 
sicos,  que  mais  sabem  conciliar 
o  respeito  e  o  somno  da  baixa. 
No  circo,  diga-se  para  honra 
do  nosso  publico,  emquanto  a 
orchestra  executa  as  delicadas 
sonatas  dos  grandes  mestres, 
reina  sempre  absoluto  silencio, 
perturbado  apenas  por  um  ou 
outro  especlador  que  ladra  ou 
por  um  cão  que  rebola  das  ban¬ 
cadas.  Entretanto,  isto  que  a 
muitos  póde  parecer  recolhi¬ 
mento,  é  também  um  quasi  na¬ 
da  somnolencia.  A  cidade  mostra  assim  o  seu  respeito 
para  com  os  immortaes  clássicos:  admira-os  e  dorme. 


Em  D.  Maria  II  os  fados  continuam  a  ser  pouco  pro  - 
picios  á  arte  e  á  empresa. 

Theodorico,  a  fada  que 
presidia  aos  destinos  d’a- 
quella  infeliz  instituição  de 
recreio  e  de  teias  de  ara¬ 
nha,  desenganado  das  pom¬ 
pas  theatraes,  partiu  ha 
dias  para  Chaves!  Foi  cho¬ 
rar  no  desterro  as  desdi¬ 
tas  d’a  tragédia ! 

A  ultima  hora,  como  at- 


tenuante  a  este  acto  de  abnegação,  descobre-se  que 

Theodorico  era  apenas  um  dragão 
tde  Chaves,  posto  de  guarda  ao 
theatro  nacional! 

Aborrecido  do  mundo,  desenga¬ 
nado  do  bilheteiro  e  descrente  dos 
bailes  de  mascaras,  pegou  em  si  e 
volveu  ás  suas  antigas  occupações 
de  corneta  de  Chaves,  para  espalhar 
as  maguas. 

Espera-se,  entretanto,  que  mais 
tarde  ou  mais  cedo,.  Theodorico 
saudoso  da  arte  volva  ao  theatro 
das  suas  antigas  glorias,  aonde  pó¬ 
de  conciliar  as  suas  vocações,  to¬ 
cando  na  orchestra  e  apunhalando 
nos  bastidores. 


No  Gymnasio  o  Dr.  Faure  Niçolay  annunciou  um  espe¬ 
ctáculo  dedicado  a  todas  as  classes.  Aos  homens  de  scien- 
cia  na  parte  physica,  ao  bello  sexo  na  esthetica,  e  ao  cle¬ 
ro  na  parte  psycologica. 

Toda  a  gente  suppunha  que  a  primeira  ordem  de  ca¬ 
marotes  fosse  hontem  tomada  toda  pelo  cabido  da  Sé,  e 
"a  superior  pelos  reverendos  parochos  da  capital;  mas  as 
esperanças  do  Dr.  Faure  foram  baldadas.  O  clero  corres¬ 
pondeu  com  a  sua  ausência  a  tão  amável  convhe,  e  com 
relação  a  coroas  apenas  o  bilheteiro  recebeu  algumas  dos 
seculares. 


Episodio  das  praias 


— O  mar  está  tão  picado!  Sinto  me  toda  tremula!... 

— Descance,  minha  senhora:  está  nas  mãos  d’um  homem  ! 

7  /  ■ 


— Que  frio,  meu  Deus!  * 

— Minha  senhora,  olhe  a  boia,  que  lhe  cahiu  iVagua  ! 
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Capcllíi  dos  Hecreios  Whittoyne 


A  empreza  resolve  metter  as  cinco  senhoras  n  uma  redoma,  começando  d  hoje  em  diante  a  celebrar-»lhes  uma  novena. 
Um  perverso,  que  ousou  oflerecer  ás  Virgens  um  capilé,  é  posto  a  ferros.  A  sahida  os  indígenas  trocam  algumas  ^ 
facadas  em  consequência  de  alguns  sorrisos  trocados  pelas  damas. 


Para  as  eleições 

Receita  para  fazer  deputados  de  recheio,  segundo  o  formula  do  grande  polilico  Mia 


(Antonio  Maria ,  humilde  discipulo  do  grande  cosinheiro  offerece  aos  leitores.) 


Tomam-se  alguns  candidatos  depen-  Tiram-se-lhes  os  ossos  do  peito  da  se-  ep  p  ’  "  • 

nados  e  limpos,  como  é  costume  en-  guinte  fórma:  desconjunta-se  o  osso  que 
çontral-os  debaixo  da  arcada,  á  porta  está  junto  ao  papo,  e  com  o  dedo  se  e 
do  ministério  do  reino.  vae  despegando  a  carne  pelo  intei  ior  a  e 

.  que  o  osso  saia  limpo. 


e  estendem-se  ao  comprido  em  frente 
dos  eleitores  (ás  vezes  elles  mesmos  é 
que  se  estendem). 


Lardeiam  se  com  tirinhas  de  dis¬ 
cursos  e  depois  mettem-se  nos  com¬ 
petentes  círculos,  á  falta  d  outras  ca¬ 
çarolas  em  que  caibam. 


Devem  tapar  lhes  o  fundo  duas  ce 
nouras,  alguns  grãos  de  pimenta  (fta 
aza)  e  bastantes  quartilhos  de  vinho, 
branco  ou  tinto. 


É  preciso  que  o  candidato  fique  so¬ 
bretudo  muito  bem  regado ,  com  sal  suf- 
ficiente  e  o  competente  dentinho  d  alho 
picado. 


O  circulo  ou  caçarola  leva-se  ta¬ 
pado  ao  forno  da  egreja  matriz. 


Depois  de  alguma  coisa  passa 
do,  tira-se-lhe  toda  a  gordura  e 
todas  as  banhas  que  tiver  na  al¬ 
gibeira.  (Volte.) 
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t  serve-se  quente.  Ou  então  frio,  á  vontade  do  freguez.  Eis  o  petisco  a  que  no  ban¬ 

quete  constitucional  se  cha¬ 
ma  o  pudim  do  suffragio. 


O  paiz  atravessa  um  periodo  de  tal  fórma  divertido  e 
jovial;  a  galhofa  assoberba  de  tal  maneira  os  ânimos,  que 
os  sujeitos  que  não  são  eleitores  andam  com  as  mãos  na 
barriga, ’a  rir,  a  rir,  a  rir,  dizendo  de  quando  em  quando, 
suffocados,  á  política  portugueza: 

—  Basta,  ó  Taborda,  basta,  ó  Tabordmha  da  minha  al¬ 
ma,  que  não  pósso  mais!... 

No  estado  d’hilaridade  constitucional  em  que  se  acham, 
confundem  as  luetas  dos  partidos  com  os  gestos  d  um 
grande  comediante !... 

Os  partidos  põem  bistre  nos  olhos  para  fingirem  olhei¬ 
ras  cavadas  pelas  vigílias;  eollocam  espuma  de  sabão  nos 
cantos  da  bocca  para  simularem  indignação,  e  depois  de 
esguedelhados  convenientemente  no  Godeffroy  para  afife- 
ctarem  arrebatamento  —  sem  banha,  veem  para  o  meio 
da  rua  invectivar  os  contrários,  de  punhos  cerrados,  accu- 
sando-se  mutuamente  dos  maiores  crimes  e  das  maiores 
abjecções!... 

A  marcação  da  scena  está  tão  bem  feita,  a  peça  tão 
bem  ensaiada,  o  scenano  tão  bem  pintado  e  os  actores 
representam  com  tamanha  naturalidade,  que  na  provin- 
cia  e  na  outra  banda  tem-se  chegado  ;áa  tomar  a  coisa  a 
serio,  pateando  como  antigamente  os  espectadores  do 
1  heatro  de  D.  Maria  II  quando  o  sapateiro  Simão  se  pro¬ 
punha  a  cortar  a  cabelleira  de  Maria  Antonietta  posta  na 
cabeça  da  sr.a  Emilia  Adelaide. 

O  partido  regenerador  accusa  os  seus  contrários,  entre 
outros  crimes: 

1. °  De  pretender  vender  a  patria  ao  estrangeiro. 

2. °  De  ter  recommendado  á  hydra  da  reacção  que  se 
vestisse  de  sr.  Pires  de  Lima  para  avassallar  as  consciên¬ 
cias. 


3.°  De  brindar  com  8oo  contos  de  réis  as  cocottes  de 
Paris,  afim  delias  este  anno  se  divertirem  no  Mabille. 

4-°  De  estar  feito  com  os  socialistas  para  lhes  distribuir 
as  charnecas  do  Alemtejo  e  tornal-os,  de  vagabundos ,  pro¬ 
prietários. 

De  ter  feito  do  Portugal  que  vota  no  sr.  Costa  e 
Silva  um  paiz  de  cabos  de  policia. 

6.»  De  ter  comprado  biíhete  d’ida  e  volta  para  o  exer¬ 
cito  ir  á  província  dar  tiros  nos  eleitores  independentes. 

7-°  De  ter  victimado  os  srs.  Cunha  Belem  e  Ennes,  ves¬ 
tindo-os  d  alva,  e  mandando-os  marchar  para  a  Hollan- 
da,  de  corda  ao  pescoço  e  ajuda  de  custo. 

8.°  De  estar,  em  fim,  combinado  com  o  sr.  Pinto  Coe¬ 
lho  para  matará  sede  a  carta  constitucional,  introduzindo 
o  partido  miguelista  pela  canalisação. 

O  partido  governamental  articula  contra  o  regenera¬ 
dor,  entre  outros  attentados,  os  seguintes: 

1. °  De  ter  pegado  na  índia,— depois  de  lhe  deitar  gran- 
gcia  por  cima,  enfeitando  com  uma  fita  côr  de  rosa  o 
sino  d' oiro  da  Sé  cantado  pelo  sr.  Thomaz  Ribeiro -col- 
local-a  numa  travessa  de  porcellana  da  Vista  Alegre,  es- 
tender.-lhe  um  guardanapo  de  linho  por  cima  e  mandal-a 
á  Inglaterra  de  presente. 

2. ”  De  ter  vestido  uma  sobrecasaca  monarchica  ao  sr. 
Augusto  h  uschini,  vagabundo  do  Casino  e  socialista  con¬ 
fesso,  introduzindo-o  disfarçadamente  no  Paço  e  no  pic- 
mc  do  Seixal,  para  se  insinuar  no  animo  de  Sua  Mages- 
tade  e  no  do  sr.  Costa  Pinto  e  depois  sugar  a  corôa  a  um 
e  as  meias  coroas  a  outro. 

3. °  De  ter  projectos  de  elevar  o  sr.  Ferreira  de  Mes¬ 
quita,  capitão  do  exercito,  verificador  da  alfandega  e  so¬ 
brinho  do  sr.  Fontes,  á  dignidade  de  arcebispo  de  Myti- 
lene,  nomeando-o  também  depois  coadjutor  e  futuro  suc- 
cessor  do  sr.  general  commandante  da  primeira  divisão.  * 

4-  De  ter  mandado  buscar  um  cavallo  a  um  regimen¬ 
to  da  província,  encarregando-o  de  redigir  â  Crença  Li¬ 
beral. 

3.°  De  ter  juntado  3j  contos  de  réis  em  meios  tostóe- 
sinhos  novos,  distribuindo-os  pelos  meninos  do  partido, 
afim  de  elles  estarem  quietos. 

6.°  De  ter  municiado  o  exercito  com  espingardas  de 
cana,  no  intento  de  obsequiar  os  donos  de  alguns  cana- 
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viaes,  e  evitar  que  as  espingardas  possam  ferir  os  inimi¬ 
gos  da  patria. 

7*°  De  ter  morto  todos  os  generaes  de  brigada,  afim  de 
deixar  bastantes  vagaturas  para  si. 

8.°  De  ter  deixado  unicamente  nas  caixas  do  thesoüro 
uma  trança  de  cabello  e  um  annel  de  tartaruga. 

Ora  oAntomo  Maria  confessa  que  não  acredita  absolu¬ 
tamente  em  nenhuma  d’estas  coisas,  e  pede  com  instan¬ 
cia  aos  partidos  militam  es  da  sua  terra  que  não  lhe  fa¬ 
çam  mais  cócegas  nas  solas  dos  pés.  Isto  assim  não  póde 
continuar.  Emquantoo  sr.  Fontes  não  tirara  cortiça  quei¬ 
mada  com  que  anda  mascarrado,  e  o  sr.  Rraamcamp  não 
despir  o  fato  de  sombra  que  alugou  na  guarda-roupa  do 
Cruz,  é  impossível  tomar  a  sério  a  política  de  S.  Ex.aa,  e 
lazer  outra  coisa  que  não  seja  pedir-lhes  que  nos  passos 
do  cancan  não  levantem  tanto  a  perna,  por  causa  da  mo¬ 
ral  das  famílias. 

João  Rialto. 


ü  Diário  Jllusti  ado  classiriea  assim  a  imprensa  humo¬ 
rística  do  paiz: 

Jornaes  de  Luva  Branca. 

Jornaes  sem  luva 

Jornaes  de  luva  branca  são  todos  os  que  atacam  ex¬ 
clusivamente  as  baldas  litterarias  e  as  manhas  políticas 
dos  indivíduos  que  não  são  amigos  ou  assignantes  do 
partido  regenerador. 

Jornaes  sem  luva  são  os  que  entendem  que  o  sr.  Fon¬ 
tes  e  seus  confrades,  que  durante  sete  annos  consenti¬ 
ram  que  o  paiz  estivesse  á  saque,  são  tão  dignos  da  con¬ 
sagração  da  troça,  como  o  sr.  Braamcamp  e  confrades, 
que  apenas  ha  um  semestre  fazem  tolices. 

Partindo  d’este  principio,  pedimos  ao  Diário  Illustra- 
do  que  continue  a  não  nos  outorgar  luvas. 

O  Q/Jntomo  Maria  tem  muito  pouco  desejo  de  ser  ama¬ 
nuense-.  ou  de  receber  o  perú  politico  do  Natal,  para  que 
adopte  a  norma  jornalística  dos  que  fazem  as  suas  apre¬ 
ciações  debaixo  do  ponto  de  vista  da  pellica  partidaria. 


As  plantações  da  índia  portugueza,  segundo  disse  ha 
poucos  dias  uma  correspondência,  principiam  a  ser  de¬ 
vastadas  por  uma  praga  terrível  de  ratos. 


Pobre  Gloria  Nacional!  Não  lhe  bastava  o  ultimo  tra¬ 
tado  com  a  Inglaterra!... 

Aconselhamos  á  índia,  resignação  e  uma  ratoeira. 

Se  na  ultima  sessão  legislativa  ella  tivesse  posto  rosal- 
gar  á  porta  do  parlamento,  não  soffria  talvez  o  que  está 
agora  sofirendo!... 


Diário  Iu,ustrado  declarou  que  o,  candi¬ 
dato  Carrilho  fizera  no  Porto  um  discur¬ 
so  esmagador  aos  eleitores  do  Bomfim. 

O  Diário  de  Noticias  explica  no  seu  nu- 
•mero  de  domingo  ultimo,  em  telegramma 
do  Porto,  às  qualidades  contundentes  da 
eloquência  de  Carrilho  —  o  Malho. 

Eis  o  telegramma  a  que  nos  referimos: 

Porto,  4,  ás  10  horas  e  16  minutos  da  tarde 

•<0  sr.  Carrilho  proferiu  longo  discurso,  verberando  os 
actos  do  governo.  Durante  a  sessão  deu-se  uma  triste  oc- 
correncia:  um  indivíduo  cahiu  duma  varanda  ao  saguão, 
quebrando  um  braço.  A  reunião  esteve  muito  concorri¬ 
da.  Falleceram  os  srs.  J.  J.  d’0.  Guimarães,  e  J.  A.  Ma¬ 
chado,  alferes.» 

Como  se  vê  pelo  telegramma  supra,  não  póde  haver 
eloquência  mais  esmagadora !  Só  com  um  discurso  um 
braço  quebrado  e  dois  cidadãos  mortos!... 

Fazemos  votos  para  que  cesse  este  estado  de  coisas. 
Depois  do  sarampo  fazer  no  Porto  innumeras  victimas 
nas  creanças,  começa  a  dar  o  Karrilho  nos  adultos  duma 
fórma  realmente  assustadora! 

O  cidade  invicta,  que  mal  fizeste  tu  a  Deus  para  elle 
assim  te  castigar  com  o  flagello  que  durante  sete  annos 
a  fio  devastou  as  finanças  portuguezas  ?. .. 

Defuma-te  com  alecrim,  rega-te  com  agua  benta,  e 
reza  a  Magnificai,  que  será  o  meio  de  esconjurares  tão 
formidável  castigo  I 

E  sobretudo  não  votes  n’elle;  vota  antes  no  Sentieir  o 


ez  o  Diário  de  Noti¬ 
cias,  ha  poucos  dias, 
algumas  considera¬ 
ções  a  proposito  do  > 
boato  que  de  quando 
em  quando  voga,  de 
Madame  Rattazzi  ter 
casado  pela  quarta 
vez  com  o  sr.  Rutte, 
ex-deputado  h espa¬ 
nhol. 

Segundo  aquella  fo¬ 
lha,  Madame  Rattazzi 
costumava  dizer,  o  anno  passado,  ás  pessoas  que  a  iam 
comprimentar  pelo  boato  do  seu  casamento: 


OS  ATIKA'D( 


—  Vês  como  lhe  atiro  e  náo  lhe  faço  mal? 

—  Pois  sim  !  No  meu  tempo  também  hz  o 


não  lhe  atirava  de  costas...  atirava-lhe  do  telhado 
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De  Bucellas  e  Cartaxo  já  temos;  pois  que  venha  tam- 


— Vejam  como  sou  feliz!  Todos  me  querem,  e  por  isso 
me  andam  sempre  a  casar!  — 

Náo  é  tanto  assim,  Madame,  devia  responder  o  Diário 
de  Noticias.  De  V.  Ex.a  o  que  todos  querem  agora  é  ape¬ 
nas  o  champagne  e  o  sorriso,  deixando  livre  ao  sr.  Rutte, 
com  relação  á  mão  patricia  de  V.  Ex.a,  a  candidatura 
que  a  Hespanha  monarchica  lhe  recusa. 

Oxalá  que  ao  throno  da  nação  visinha  houvesse  o 
mesmo  numero  de  pretendentes! 

é-se  na  historia  que  Ma¬ 
rio  costumava  ir  nas  tar¬ 
des  de  outono  chorar  so¬ 
bre  as  ruinas  de  Cartha- 
go,  murmurando  já  as 
poesias  que  o  sr.  Alberto 
Pimentel  havia  de  escre¬ 
ver  alguns  séculos  mais 
tarde. 

Mario,  entretanto,  trans¬ 
formou-se  e  veio  até  ao 
século  xix  de  proposito 
para  escrever  Cartas  de 
Cascaes  para  o  Diário  da 
Manha. 

Mario  modernisado  impõe-se  á  nossa  sympathia,  e  de¬ 
pois  de  ter  floreado  a  espada  sabe  florear  muito  bem  a 
penna;  entretanto,  apesar' das  suas  predilecções  por  Zo- 
)a,  não  póde  resistir  ás  pérfidas  seducçóes  dos  olhos  ce- 
'  lestiaes  que  encontra  no  seu  caminho,  o  que  se  compre- 
hende  facilmente. 

A  providencia  comtudo  véla  por  elle!  Ha  poucos  dias, 
quando  Mario  num  momento  d’extasi  ia  talvez  em  Cas¬ 
caes  atirar  com  os  romances  realistas  á  vaga,  sentiu  de 
repente  que  uns  braços  nervosos  e  febris  o  estreitavam 
com  ancia.  Cerrou  os  olhos  sentindo  refluir-lhe  o  sangue 
ao  coração,  mui  murando  a  furto:  «Quem  és  tu,  ó  ima¬ 
gem  florianesca  e  casta  da  minha  mocidade?!.. 

E  duas  vozes  lhe  balbuciaram  a  medo  aos  ouvidos: — 
Somos  nós! 

Abriu  os  olhos. 

Tinha  d’um  lado  o  sr.  Rosa  Araújo  e  do  outro  o  sr. 
Freitas  Jacome! 

Fugiu  para  o  Estoril. . . 

Cascaes  perdeu  um  banhista,  mas  o  realismo  conserva 
um  adepto. 

— 

semana  passada  o  Diário 
do  Governo  produziu  n’um 
dia  dois  Viscondes  de  Car- 
cavellos. 

Como  se  vê,  são  titu¬ 
lares  para  toast. 

Convidamos  o  governo 
a  proseguir  no  caminho 
encetado,  substituindo  por  titulares  os  vinhos  que,  mais 
tarde  ou  mais  cedo,  pódem  ser  devorados  pelo  philo- 
xera. 


bem  um  de  Collares,  para  o  que  possuem  todas  as  con¬ 
dições  de  fabrico,  de  côr.  de  tanino  e  de  elegibilidade,  o 
sr.  Maziotti  ou  o  sr.  Costa  e  Silva,  candidatos  por  aquel- 
la  localidade. 

Depois,  a  pouco  e  pouco,  a  vinha  do  governo  póde  ir 
sortindo  a  frasqueira  nacional  com  as  seguintes  especia-- 
lidades: 

Visconde  do  Termo 

Visconde  de  Moscatel  de  Setúbal 

Visconde  de  Vermoeira  Tinto  (ás  garrafas) 

Visconde  de  Torres  (aos  litros  ou  em  barris) 

\  isconde  de  Malvazia  (com  abatimento  para  embarque) 

Visconde  d  Arinto  (posto  em  casa  do  freguez). 

Emfim,  sem  tratarmos  de  classificar  os  viscondes  em 
verdes  e  maduros,  em  palhetes  ou  tintos,  parece-nos  opu- 
lentissima  a  lista  que  os  governos  podem,  dentro  em 
pouco,  apresentar  á  venda,  tanto  para  consumo  interno 
como  para  exportação. 

Já  se  vê  que  depois,  quem  gostar  d’elles  mais  carrega¬ 
is,  que  façam  mais  espuma  e  deixem  a  bocca  grossa, 
vae  ao  Quintão  ou  á  Perna  de  Pau,  ao  passo  que  os  pa¬ 
ladares  mais  delicados,  os  que  os  preferirem  mais  leves  e 
mais  claros,  mandam  buscal-o  ao  Escrích  ou  ao  Bal- 
tresqui.  . 

E  justo  entretanto  que  a-tabella  dos  direitos  de  mercê 
seja  modificada  convenientemente,  formando-se  para  a 
cobrança  d  esses  direitos  duas  cathegorias  diversas: 

Viscondes  com  pouco  álcool  e  viscondes  com  muito 
álcool. 

A  repartição  respectiva  deve  para  isso  munir-se  do 
competente  pesa-viscondes. 

—4©»— 

NCiTADo  pelas  violências  do  governo,  o  sr. 
Fontes  deliberou  apresentar-se  com  a  sua 
tarda  de  general  de  brigada  aos  Pmssianos 
do  Seixa l,  fazendo  a  sua  entrada  triumphal 
na  Outra  Banda  ás  2  horas  da  tarde  de  do¬ 
mingo  ultimo,  ao  lado  do  sr.  Jayme  Arthur 
da  Costa  Pinto,  seguido  d  um  brilhante  es¬ 
tado  maior  composto  dos  mais  destemi¬ 
dos  garfos  do  seu  partido. 

As  3  horas  da  tarde,  depois  d  uma  bri¬ 
lhante  alocução  fornecida  expressamente 
ao  sr.  Costa  Pinto  pela  conhecida  casa  Fer¬ 
rari,  o  sr.  Fontes  tomou  o  guardanapo  e, 
atando-o  ao  pescoço,  precipitou-se  de  vi- 
zeira  cahida  sobre  os  petits  patés  aux  hui- 
^  tres. 

O  grosso  do  exercito  imitou-o  bem  depressa,  e  dü  a 
pouco  o  sr.  Alberto  Pimentel,  com  um  Jambonde  Wes- 
tephalie  agarrado  ás  mãos  am-bas,  pedia  um  guardanapo 
para  limpar  a  bocca  e  fazer  algumas  considerações  sobre 
política  geral. 

O  sr.  Serpa  saudava  ao  mesmo  tempo  o  circulo  d’Al- 
mada  com  um  puding  de  cabinet  embrulhado  na'  Corres¬ 
pondência  de  Portugal. 

O  sr.  Fontes,  tirando  o  guardanapo  do  pescoço  para 
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dar  mais  solemnidade  ao  acto,  brindou  por  todos  os  mem¬ 
bros  da  familia  real  e  das  philarmonicas  presentes,  no¬ 
tando  ao  sr.  Costa  Pinto  que  lhe  agradava  sobremaneira 
a  galantine  de  poularde  truffée. 

O  sr.  Chrispim  brindou  por  todos  os  santos  da  devo¬ 
ção  da  assembléa,  atirando-se  ao  mesmo  tempo  a  um  pe¬ 
ru  assado  á  portugueza. 

Seguiram-se  vários  outros  combatentes,  acabando  a 
acção  quando  sómente  no  campo  da  lucta  restavam  os¬ 
sos  e  eleitores.  O  destroço  foi  completo. 

A  sahida,  o  Seixal  em  peso  veio  acompanhar  os  vence¬ 
dores  ao  bota  fóra.  As  auctoridades  não  appareceram  se¬ 
não  de  noite  para  ver  se  ainda  apanhavam  alguma  côdea 
*  de  pão. 

Suppóe-se  que  basta  outro  lunch  para  assegurar  a  vi- 
ctoria  do  sr.  Costa  Pinto  por  aquelle  circulo. 

Recebemos  a  seguinte  carta: 

Sr.  oAntonio.  ÇMaria. — Como  V.  tem  dado  provas  de 
bom  senso,  vou  pedir-lhe  um  conselho.  Móro  na  rua  do 
Vigário  e  sou  eleitor.  Os  ex.”0'  candidatos,  nada  menos 
de  quatro,  quatro  doutores,  não  me  largam  a  porta.  To¬ 
dos  elles  sollicitam  o  meu  voto, .muito  amavelmente,  isso 
é  verdade,  e  tanta  importância  me  dão,  que,  se  a  coisa 
se  demora,  são  capazes  de  me  fazer  tolo. 

Por  minha  vontade  votava  em  todos  quatro;  mas  como 
isso  não  póde  ser,  preciso  decidir-me  por  um,  e  é  para 
essa  decisão  que  requeiro  o  seu  conselho. 

O  dr.  Zophimo  offerece  tralar-me  de  graça,  quando 
eu  estiver  doente.  O  dr.  Alves  promette  dar-me  os  reme-?; 
dios  feitos  pela.  sua  própria  mão.  O  dr.  Maia,  que  é  me¬ 
dico  e  pharmaceutico  ao  mesmo  tempo,  põe  á  minha  dis¬ 
posição  o  seu  duplo  préstimo.  Sabendo  d’isto,  o  dr, 
Theophilo,  que  não  é  cirurgião  nem  boticário,  viu-se 
obrigado  a  oíferecer-se  para  enfermeiro. 

Caros  doutores!  quem  me  dera  poder  votar  em  todos 
quatro!  Mas  V.  imagina  lá,  sr.  oAntonio  oMaria,  o  que 
isto  tem  dado  de  si!  Vendo  os  doutores  que  se3equilibra- 
vam  as  offertas,  tratam  agora  de  me  convencer  da  supe¬ 
rioridade  dos  systemas  médicos  de  que  fazem  uso;  de 
um  lado  está  a  allopathia,  do  outro  a  homoeopathia!  E 
uma  descompostura,  uma  berraria,  de  fazer  a  cabeça 
doida.  Peço-lhe,  pois,  que  me  aconselhe.  Não  lhe  per¬ 
gunto  qual  dos  candidatos  é  mais  competente;  se  podes- 
se, .repito,  votava  em  todos  quatro,  porque  julgo  cada  um 
d'elles  um  digno  successor  de  José  Estevão;  o  que  lhe 
pergunto,  sr.  c ãntonio  SMaria,  o  que  lhe  supplico  que  me 
diga — porque  estas  coisas  teem-me  feito  perder  o  somno 
— é  o  que  devo  preferir:  o  aconito  ou  o  quinino  ? 

De  V.  etc. 

José  Liborio. 

Caro  amigo: 

O  verdadeiro  é  decidir-se,  não  pelos  systemas,  mas  sim 
pelas  próprias  predilecções.  .  . 

Não  vote  em  nenhum,  se  quizer  que  todos  quatro  mor¬ 
ram;  vote  em  todos  quatro  se  quizer  morrer  pessoal¬ 
mente. 


OS  DOIS  CANDIDATOS  DA  OUTRA  BANDA 


An  tonto  Ennes  (melancólico  e  triste ,  no  theatro  d’ Almada)  J 

Eia,  amigos !  O  paiz, 

Estava  á  beira  do^abysmo! 

Eu  não  sei  que  magnetismo 
Arrastava  o  triste  assim, 

Quando  de  súbito,  ao  longe, 

.  Ha  já  mais  duma  semana, 

Uma  voz  gritou  Hossana 

Na  rua  do  Alecrim  !.. . 

*  '  *  * 

Costa  Pinto  (de  guardanapo  ao  pescoço,  no  Seixal) 

Eia,  pois;  meu  braço  immenso, 

Ha  de  salval-o  eu  o  juro. 

O  perú  está  um  tanto  duro, 

Mas  quem  se  atreve  a  hesitar?... 

Ou  bem  Seixal  ôu  Almada, 

Cada  qual  sua  bandeira, 

Ou  o  lombo  á  jârdineira, 

Ou  não  comer  e  —  pagar!... 

Ennes  (erguendo  a  vista  aos  bastidores) 

A  hydra  da  reacção, 

Anda  além  erguendo  o  collo ! 

Vae  farejando  no  solo, 

A  collear,  a  correr... 

Mas  quando  a  serpe  terrivel 
Ao  poder  levanta  as  vistas, 

Eu  salto  nos  Laqaristas, 

E  dou  na  hydra  a  valer!... 

Costa  Pinto  (Erguendo  uma  perna  de  perú  ao  firmamento) 

Eis  além  a  nossa  estrella ! 

A  aurora  da  redempção, 

Espalha  um  vivo  clarão 
Sobre  aquelle  guardanapo. 

( Apontando  para  o  pescoço  do  sr.  Fontes.) 

Tenham  crença,  meus  senhores; 

Todos  nós,  feitos  só  num, 

Saltemos  n’estè  perú, 

Que  tem  recheio  no  papo. 

Ennes  (baixando  o  olhar  contricto  ao  buraco  do  ponto) 

Não  vos  posso  dar  mais  nada, 

Senão  décimas  fui  uras. 

São  as  pérolas  mais  puras 
De  tão  leaes  corações!.,. 

Costa  Pinto  (mettendo  uma  gallinha  assada  na  algibeira 
de  um  conviva) 

Depois  da  expressão  sincera 
Do  que  eu  penso  e  do  que  eu  sinto, 
Concordem  que  sou  um  pinto  - 
Que  vale  bem  cinco  tostões. 

O  tocador  dos  pratos. 
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«É  este  um  d’aquelles  momentos  solemnes  em  que  os 
povos  são  chamados  a  exercer  a  mais  augusta  funcção, 
que  lhes  concede  o  codigo  fundamental  da  monarchia.» 

Assim  é  de  uso  começar  os  artigos  de  fundo  n’este  tran¬ 
se  em  que  dum  lado  o  peixe  frito  do  governo  clama:  ci¬ 
dadão, s,  d  urna!  e  do  outro  os  decilitros  opposicionistas 
bradam  convictos:  d  urna,  cidadãos! 

Quem  ficará  indiiferente  a  qualquer  d’estas  vozes  pa¬ 
trióticas,  abstendo  se  n’uma  negligencia  criminosa,  de 
metter  uma  lista  na  urna  e  uma  buxa  na  bocca  ? 

Pouca  gente,  decerto,  e  esses  que  o  ousarem  fazer,  dão 
provas  de  muito  pouco  patriotismo  ou  dum  estomago  fra¬ 
quíssimo. 

A  urna  do  suffragio  está  aberta.  Resia  escolher  entre  a 
lista  da  opposição  e  a  lista  do  ministério.  Ambas  ellas 
são  convidativas,  porque,  se  o  governo  dispõe  do  cofre 
das  graças  para  apresentar  um  menu  succulento,  os  can¬ 
didatos  opposicionistas  são  bastante  ricos  para  não  rega¬ 
tearem  o  fiambre  do  suffragio. 

Que  no  domingo  proximo  os  eleitores  independentes 
provem  á  face  da  urna  que  as  garantias  constitucionaes 
não  são  um  mytho  e  o  voto  popular  urna  chimera,  re- 
pellindo  condignamente  todo  o  candidato  que  offerecer 
meia  libra,  para  só  responder  ao  appello  do  que  offerecer 
uma. 

As  instituições  precisam  rejuvenescidas.  É  por  isso  que 
os  partidos  políticos  n’este  momento  solemne  se  dão  ao 
afan  de  as  regar  com  vinho;  entretanto  o  critério  do 
eleitor  que  sabe  o  valor  do  seu  voto,  não  deve  só  at- 
tender  á  natureza  do  principio;  deve  também  attender  á 
qualidade  da  zurrapa,  regeitando  por  indigno  o  Carras- 
cão  com  pau  de  campeche,  para  só  acceitar  o  Termo  ma¬ 
nipulado  segundo  as  modernas  formulas  eleitoraes. 

O  c dntomo  Maria  n’este  afan  gastronomico  conserva  se 
indifferente  á  lueta,  e  só  deseja  que  o  voto  popular  favo¬ 
reça  o  que  se  mostrar  mais  digno  de  representar  a  ta¬ 
berna  portuguesa  em  que  os  partidos  contendores  acabam 
de  constituir  o  campo  eleitoral. 

Se  as  almôndegas  de  bacalhau  do  sr.  Pinto  são  me¬ 
lhores  do  que  o  lombo  do  sr.  Saraiva,  escrevamos  to¬ 
dos  na  nossa  ban4eira  —  Bacalhau  e  Carta  :  —  se  a  nata 
do  sr.  Rosa  Araújo  é  melhor  que  o  vol-au-vent  do  sr.  Pe¬ 
reira  de  Miranda,  lambamos  todos  a  nata,  concordando 
que  afinal  de  contas  o  sr.  Fontes,  como  homem  político, 
não  é  sujeito  de  menos  expedientes  do  que  o  José  dos  Ca- 
racoes,  e  que  não  ha  motivo  algum  para  ter  em  menos 
cpnta  o  sr.  José  Luciano  do  que  o  Collete  encarnado. 

João  Rialto. 


ltimamente  na  impren¬ 
sa  brasileira,  a  propo- 
sito  de  uma  questão 
qualquer, citou-se  uma 
opinião  excêntrica  do 
geographo  Réclus,  que 
sustenta  haver  sangue 
preto  na  raça  portu- 
gueza,pela  assimilação 
dos  milhares  de  ne¬ 
gros  que  nós  em  cer¬ 
to  periodo  chegámos 
a  importar  da  África. 

Uma  folha  humorís¬ 
tica  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  aproveitou,  a  proposito,  o  ensejo  de  jogar  uma  bisca 
a  Camillo  Castello  Branco,  insinuando  que  deve  por  cá 
haver  muitos  mulatos. 

Uma  observação  amigavel. 

Quando  Portugal  importava  d’Africa.  no  tempo  do  seu 
maior  poderio,  doze  ou  vinte  mil  escravos  por  anno,  Por¬ 
tugal  era  uma  nação  feudal,  que  dava  a  lei  da  cavallaria 
na  Europa,  que  mantinha  as  grandes  tradições  fidalgas, 
que  fornecia  princezas  aos  primeiros  thronos  do  mundo 
e  aonde  portanto  se  devia  manter  um  desmedido  orgu¬ 
lho  de  raça,  que  tomaria  como  um  crime  ou  um  pecca- 
do  a  ligação  do  preto  com  o  branco.  A  lei  chegava  até  a 
banir  os  que  ousavam  abastardar  o  puro  sangue  latino 
ou  celtico  que  lhes  girava  nas  veias. 

Ora,  quando  nós  importavamos  vinte  mil  pretos  para 
o  continente,  importavamos  o  dobro  para  o  Brasil,  aon¬ 
de,  attenda  o  amiguinho,  a  nobreza  histórica  o  mais  que 
podia  fazer  então  era  andar  de  tanga,  e  aonde  portanto  não 
podiam  existir  os  preconceitos  que  já  tinham  eivado  um 
povo  com  alguns  séculos  de  historia  ruidosa. 

Portanto  ha  todas  as  razões  scientificas  e  históricas,  se 
dermos  credito  a  Réclus,  para  acreditar  que,  preto  por 
preto,  o  Brasil  deve  ter  mais  carapinha  do  que  nós. 

Esperemos  que  Réclus  no  decurso  da  sua  obra  trate 
do  Brasil  para  vermos  o  que  elle  pensa  a  tal  respeito. 

Um  estrangeiro  illustre  já  affirmou  qye  em  Portugal  exis¬ 
tia  o  cargo  de  inspcctor  dos  terramotos,  outro,  que  Ma- 
fra  era  um  porto  de  mar;  não  admira  portanto  que  um 
geographo  distincto  se  dè,  de  quando  em  quando  a  uma 
excentricidade  di ver' ida. 

Pretos  authentic  rs,  os  únicos  que  conhecemos  em  Por¬ 
tugal  são  os  c.ipi  aneados  pelo  sr.  Manuel  Vaz,  e  esses 
mesmos  estão  consti  uidos  em  partido,  teem  assento  na 
camara  dos  pares,  vão  aos  bailes  do  Paço,  de  fórma  que 
é  mais  fácil  obter  d’ellcs  que  deem  cabeçadas  no  minis¬ 
tério  do  que  caiem  um  prédio. 
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Telegramma  cia  Outra  TBanda 

Almada,  Ás  4  e  10  minutos  da  tarde 


I 


Uma  desfaça  lamentável  acaba  dê  O  candidato  vae  ao  ar,  á  vista  da  commissão  afflicta  que  pede  soc- 

succeder.  Anselmo,  o  homem  encarre-  corro  do  vapor. 

gado  de  deitar  os  foguetes,  enganou-  Está-se  a  cada  momento  á  espera  que  dê  as  tres  respostas  do  estylo. 
se  e  chegou  lume  a  Ennes. 


OBSERVATORIO  METEOROLOGICO  E  POLÍTICO 

DO  «ANTONIO  MARIA» 

Temperatura  i3#5oo  acima  de  zero. — Ceu  chumbado 
e  eleitores  também. — O  vinho  sopra  ora  do  lado  do  go¬ 
verno  ora  da  opposição. 

Eis  o  que  o  telegrapho  nos  diz  dos  diversos  circulos  do 
paiz. 

Lisboa. — Algumas  nuvens  no  horisonte.  Avistam-se  no 
ar  diversos  cometas,  sem  se  saber  a  que  partido  perten¬ 
cem. 

Porto.— Mar  cavado  no  Bomtim.  Karrilho  está  muito 
picado  e  receia-se  que  de  um  momento  para  o  outro 
rompa  o  orçamento. 

Almada. — Grandes  ondas  de  vinho.  Descobriu  se  um 
recife  de  bacalhau  na  latitude  do  candidato  opposicio- 
nista.' 

Castello-Branco.— O  ceu  começa  a  estar  preto. 

BouçAS.^Sente-se  ao  norte  um  ribombo  que  se  sup- 
póe  ser  uma  trovoada  nos  lombos  dos  eleitores. 

Cintra. — Não  tem  feito  senão  chover  cabos  de  policia. 
Pediu-se  soccorro  á  commisão  dos  inundados. 


Faro. — Tempestade  em  Pera.  Ha  já  quem  comesse 
duas. 

Em  diversas  terras  do  paiz  choviam  esta  manhã  pau¬ 
ladas. 

As  ultimas  corridas  no  hypodromo  de  Belem  passaram- 
se  no  maior  segredo  e  pacatez,  mostrando  emfim  os  ha¬ 
bitantes  de  Lisboa  que  era  injusta  a  accusaçáo  que  lhes 
faziam  de  ser  um  povo  amigo  de  dar  fé. 

Nas  corridas  de  domingo  e  segunda-feira,  o  sr.  infante 
D.  Augusto  desempenhou  satisfjctoriameme  as  funcçóes 
de  família  real  portugueza,  de  familia  de  socios  e  de  es¬ 
pectador  das  tribunas,  sendo  ao  mesmo  tempo  peão  e 
prêmio. 

üs  cavallos  sairam  todos  da'  pista  por  indicação  es¬ 
pecial  do  Jokey-Club,  que  não  estava  para  gastar  para 
o  anno  mais  dinheiro  em  brindes,  ficando  decidido  que 
na  próxima  primavera  as  corridas  sejam  íeitas  simples¬ 
mente  por  cartazes  pregados  nas  esquinas,  dispensando- 
se  o  hypodromo  e  os  cavallos. 

Ha  idéas  de  distribuir  o  prêmio  de  animação  ao  depu¬ 
tado  da  maioria  que  em  janeiro  chegar  primeiro  de  S. 
Bento  ao  Tribunal  de  contas. 
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Para  a  ninhada  regeneradora  ser  gran3e,  o  gallo  do  partido  não  tem  mais  remedio  senão  arrastar  a  aza  ás  gallinhas 
que  põem  ovos  de  oiro. 


10  de  Outubro  de  1879 
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A  oapoeira  eleitoral 


Os  Pintos  para  sahirem  hsm  da  casao  precisam  d  uma  aza  protectora  que  os  abrigue,  não  obstante  um  ter  posto 
uma  casa  de  pasto  á  bocca  da  urna  no  Seixal,  e  o  outro  ter  já  secado  um  pantano,  segundo  disse  um  biographo,  e 
estar  prompto  a  humedecer  a  guella  aos  eleitores  de  Santa  Isabel,  segundo  dizem  alguns. 


Em  todo  o  caso,  ainda  ha  círculos  em  que  os  eleitores  independentes  se  levam  á  urna  como  um  bando  de  perus. 
D’esta  vez  não  ha  quem  metta  o  dente  no  rebanho  peitoral  de  D.  Xarope. 
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PONTARIA...  FOGO!... 

Em  resposta  á  ordem  de  fuzilamento  eleitoral  publica¬ 
da  no  Diário  do  Governo,  alguns  comícios  começaram 
hontem  a  distribuir  a  circular  seguinte: 

«Quando  o  commandante  dos  galopins  não  conseguir 
«pelos  meios  suaves  e  suasorios  fazer  respeitar  as  deter- 
«minaçóes  do  candidato,  intimará  em  voz  alta  os  desobe- 
«dientes  ou  desordeiros  a  que  votem  com  elle,  fazendo 
«preceder  cada  intimação  d’um  tinir  de  pratos  ou  de  gar- 
«rafas, — havendo-as, — e  se  a  intimação  fôr  desattendida, 
«deverá  então  recorrer  aos  meios  extremos,  para  manter 
«o  principio  da  auctoridade,  mandando  disparar  uma 
«dose  de  carneiro  com  batatas  sobre  cada  eleitor  re- 
«misso.» 


Telegramma  de  Setúbal 

Setúbal,  ás  5  horas  e  45' 


•  O  candidato  Arrobas  abalroou  no  campo  do  Bomfim 
C(s»m  o  candidato  Valdez,  sofiVendo  ambos  grossas  avarias. 

A  pipa  opposicionista  está  fazendo  agua,  contra  a  von¬ 
tade  dos  eleitores,  que  antes  queriam  que  ella  tizesse  vi¬ 
nho.  A  pipa  governamental  não  faz  por  emquanto  coisa 

nenhuma. 

* 

Custa  a  crer  que  o  sr.  ministro  do  reino  superintenda 
a  um  tempo  na  hygiene .  publica  e  no  acto  eleitoral.  Co¬ 
mo  ousou  s.  ex.“  decretar  as  eleições  geraes  para  19  de 
outubro,  quando  o  vinho  novo  só  deve  eslar  feito  lá 
para  19  de  novembro.''  Que  idea  faz  o  sf.  José  Luciano 
dos  estomagos  dos  eleitores  ?  Pode  acaso  eliectuar-se  alli 
sem  perigo  a  fermentação?  Onde  o  batoque  de  segu¬ 
rança  ?_  . 

O  álcool  vae  subindo,  subindo,  chega  até  á  cabeça,  e 
não  encontrando  um  respiradouro,  enfurece-se,  e  produz 
as  sceiiãi  de  Bouças,  de  Fale  e  de  outras  terras. 

Em  nome  das  costellas  eleitoraes,  que  são  tão  boas  co¬ 
mo  as  outras,  pedimos  que  a  eleição  seja  adiada  para  de¬ 
pois  do  S.  Martinho.  Uma  camara  eleita  com  vinho  a  fer¬ 
ver  não  póde  dar  garantias  de  ser  bem  acceite  no  mer¬ 
cado  Anslez.  .  ... 


O  leitor  viu  decerto  nos  jornaes  o  caso  inaudito  e  pala¬ 
ciano  do  príncipe  real  possuir  —  para  brincar  —  quatorze 
condecorações  entre  gran  cruzes  e  collares  nacionaes  e 
estrangeiros,  fóra  a  sua  cadeia  de  relogio,  que  essa  não 
se  conta. 

Ao  ler  isto,  o  nobre  duque  d’Avila  e  Bolama  não  pô¬ 
de  furtar-se  a  contemplar  pezaroso  a  terna  vergontea, 
sentindo  em  pé  na  sua  veneranda  cabeça  de  estadista 
uns  cabellos  demagogos,  como  protesto  capillar  a  simi- 
lhànte  luxo  de  condecorações  num  menino  que  nem  se¬ 
quer  fez  exame  de  instrucção  primaria,  para  se  habilitar 
para  rei  no  lyceu  de  Lisboa,  nem  ao  menos  recebeu  um 
voto  para  presidente  da  companhia  de  credito  predial! 


E  disse-lhe  fitando-o  com  tristeza: 

Avila  sou,  Bolama,  e  presidente 
De  tudo  quanto  existe  d’aquem-mar: 

As  vezes  quando  ao  Fontes  cahe  um  dente, 
Tem  sempre  seu  papá  de  me  chamar! 

Mancebo:  apesar  de  quanto  o  estimo, 

Sabe  dizer-rne  o  que  é  uma  inscripção? 

Eu  sou  duque,  e  serei  inda  seu  primo: 

Sou  par  do  reino,  e  vomecê,  Simão?... 

(Fica  pensativo  alguns  momentos.) 

E  traz  comtudo  ao  infantil  pescoço 
O  tosão  d'oiro  por  que  eu  dava  a  vida! 

Já  tem  a  oAnnunciada,  ainda  tão  moçol 
Meu  Deus,  a  mocidade  está  perdida!... 

(Cem  ar  insidioso  e  supplicante) 

Quer  fazer  um  negocio,  meu  menino? 
Dê-me  esse  cordeirinho,  por  quem  é, 

Que  eu  dou-lhe  esta  gravata  de  merino, 

E  fica  sendo  então  Q/lntomo  José!... 


16  de  Outubro  de  1870 
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NOVIDADES ;  THE  tTRAES.  —  Theatro  da  Trindade 


ABioLE  é  o  nome  da  ultima  ope¬ 
reta  que  subiu  á  scena. 

Musica  bonitinha,  enredo  gaiati- 
nho. 

Florinda  aíinadinha  e  gordinha. 


Um  marquez  que  íigura  na  peça,  apanha  um  tiro  de  sal  em  região  que  não  é  possível 
explicar  muito  claramente,  não  obstante  estarmos  n’umi  época  de  patifaria  eleitoral: 
d’aqui  parte  todo  o  enredo  da  peça.  O  ca.nca.ri  do  2.0  acto  satisfaz  os  amadores. 


.  rtò' 


N-V  .1// 

\v  // 


Leoni,o  bailio,  engraçadissimo,  contemplando 


O  galã  assemelha-se  a  uma  faca  O  moleiro  amola  constan- 
o  marquez  muito  afinado  (isto  é  um  modo  de  própria  para  cortar  a  monotonia  da  temente  o  caso  de  haver 
dizer)  em  consequência  de  o  terem  salgado  tão  Partitura-  Não  tem  na  cara  pelle  dois  candidatos  com  preten- 


cruelmente. 


que  lhe  chegue,  e  por  isso  está  sem-  ções  á  sua  eleita. 
pre  de  bocca  aberta.  Os  braços  e  as 
pernas  podiam  servir  de  m  achina  de 
ensinar  francez,  do  sr.  Cazeneuve. 


A  ingênua  engraçadinha,  bonitinha,  O  tenor  Portugal  boa  voz,  mas  do  ge-  O  tambor  parece  ter  de  mais  a 
e  semsaboronazinha.  nero  cultivado  pelo  tenor  Jeremias  de  pelle  que  a  cara  do  galan  tem  de 

que  falia  a  Biblia.  _ menos- _ 


t 
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16  de  Outubro  de  1879 


Os  últimos  acontecimentos 


Testemunhas  fidedignas  affiançam  que  o 
capitão  Howe  acaba  de  desapparecer  de  Lis¬ 
boa,  arrebatando  o  melhor  alvo  do  exercito 
portuguez. 

As  auctoridades  tomaram  todas  as  provi¬ 
dencias  para  castigar  este  tiro  dado  na  lisia 
civil  do  paiz. 


Entretanto  apoderarom- 
se  de  miss  Tillie,  obrigan¬ 
do-a  interinamente  a  exer¬ 
cer  as  funcçõcs  que  ão  alvo 
arrebatado  compeliam. 


% 


10  de  Outubro  de  1879 
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CANCAN  POLÍTICO 


— Vac  principiarrrr,  senhores,  vae  principiarrrr. ..  É  o  grande  «Processo  do  boto »  parodia  ao  Processo  do  Cancan, 
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ficar  nas  diversas  mesas  estendidas  a  estas  horas  por  lodo 
o  paiz ; 

Se  o  vosso  estomago  tem  sede  de  justiça  e  a  vossa  con¬ 
sciência  fome  de  fiambre ; 

Se  entendeis  que  devemos  dar  um  exemplo  á  Europa 
sacrificando  setecentos  cabos  de  policia  nas  aras  do  sr. 
Costa  e  Silva ; 

Se  julgaes  que  para  trazer  o  sr.  Karrilho  á  camara  vai 
a  pena  trazer  nodoas  negras  no  corpo  ; 

Se  pensaes  que  a  calva  do  sr.  Barros  e  Cunha  é  uma 
estrella  de  alliança,  pela  qual  se  deve  apanhar  uma  indi¬ 
gestão  ; 

Se  estaes  convencidos  de  que,  a  Conceição  do  sr.  prior 
da  Lapa  é  um  dogma  e  o  triumpho  eleitoral  do  sr.  Pinto 
uma  redempção,  n’esse  caso  segui  vosso  caminho es- 
murrae-vos  á  vontade  por  esse  paiz  fóra,  e  quando  depois 
duma  paulada  infeliz  eu  sentir  um  gallo  cantando  em 
vossas  testas,  n’essa  hora  mesma  eu  terei  a  coragem  de 
vos  negar  tres  vezes! 

João  Rialto. 

FESTIV1DADES  DO  DIA 

S.  Nicolau.-Ás  nóve  'da  manhã  missa  cantada,  sendo 
celebrante  o  reverendo  Gonçalves  Vivas.  Grande  bodo 
aos  eleitores,  offerecido  pelos  festeiros  Rosa  Araújo  e 
Pereira  de  Miranda,  distribuindo  o  primeiro  a  cada  vo¬ 
tante,  dois  kilos  de  toucinho,  quatro  batatas  e  oito  deci¬ 
litros;  e  o  segundo,  duas  onças  de  aletria  e  um  calix  de 
licor  de  rosas. 

Á  tarde  lavapés  aos  dois  candidatos. 


povos  batalham  n’este  dia! 

Em  bonita  linguagem  constitucional  chama-se  isto  o 
Agape  fraternal  dos  povos  <*u  o  banquete  da  civilisação! 

Antonio  Maria,  ex.mos  srs.  políticos,  publicistas,  cozi¬ 
nheiros  e  tribunos  das  diversas  tascas  militantes,  não  vos 
offerece  o  seu  voto,  porque  resolveu  votar  em  si  d’esta 
vez.  Não  é  porque  elle  desconheça  que  o  sr.Zophimo  é  uma 
capacidade  c  o  sr.  Grigorio  duas.  Oh!  não,  quem  ousaria 
duvidai -o!  Sim,  sobretudo  quem  ousaria  duvidar  que  o 
sr.  Grigorio  Rosa  e  duas  capacidades,  pelo  menos ! 

Antonio  SMaria .  entretanto,  pondo  d  um  lado  o  sr. 
Braamcamp  num  prato  e  o  sr.  Fontes  n’outro  — numa  ba¬ 
lança,  entende  em  consciência  que  as  ideas  econômicas, 
sociaes,  políticas,  administrativas  e  financeira^  dum,  pe- 
zam  pouco  mais  do  que  as  do  outro,  accrescendo  a  cir- 
cumstancia  do  sr.  Fontes,  como  general,  não  ter  vencido 
muito  mais  batalhas  do  que  o  reverendo  prior  da  Lapa 
tem  salvo  de  ovelhas,  como  pastor. 

Aqui  está  porque  cAntonio  <£Maria  se  propóe  a  fazer 
um  ensaio  leal,  votando  em  si  proprio  e  aconselhando  a 
todos  os  eleitores  que  façam  o  mesmo. 

Em  cada  cidadão  se  elegendo  d’esta  fórma,  cessam  to¬ 
das  as  ambições!  Poupam-se  muitos  desgostos  e  eco- 
nomisa-se  muita  arnica,  recebendo  o  paiz  a  doce  com¬ 
pensação  de  ficar  tendo  em  deputados  a  mais  o  que  lhe 
competir  em  costellas  partidas  a  menos. 

Entretanto,  se  presistis  na  idéa  de  vos  continuar  a  sacri¬ 


A  noite  fogo  de  vistas  e  discurso  no  adro  da  egreja 
pelo  sr.  presidente  da  mesa. 

Anjos.— Benção  do  cirio  pascal  ás  dez  da  manhã.  La¬ 
dainha  aos  santos  regeneradores  cantada  pelo  subdiaco- 
no  republicano  José  Elias  Garcia.  Prédica  ás  beatas  da 
freguezia  por  Frei  Barros  Calvo  da  Pureza. 

Não  ha  bodo  em  consequência  da  ordem  ser  pobre. 

Lapa. — Alvorada  ao  romper  da  aurora,  subindo  ao  ar 
uma  girandola  de  sacristães.  As  oito  da  manhã  commu- 
nháo  geral  aos  eleitores  governamentaes,  e  distribuição 
d’hosiiâs  pelos  progressistas  da  freguezia.  HymnO  das 
virtudes  ministeriaes,  cantado  pelo  prior,  acompanhado 
a  orgão  pelo  sachristão  Adrianno.  As  nove,  chamada  ge¬ 
ral  dos  eleitores  pelo  Ozorio  da  freguezia,  ou  quem  as 
suas  vezes  fizer.  A’s  dez,  primeira  lamentação  dos  que 
ainda  não  tiverem  almoçado.  A’s  onze,  distribuição  do 
bodo,  recebendo  os  pobres  do  festeiro  Saraiva  um  casa¬ 
co  d’inverno,  pão  e  duas  peras,  e  os  do  festeiro  Diniz  um 
kilo  d’assucar,  meio  de  café  e  doze  vinténs  em  dinheiro. 

Merces. — A’s  nove  da  manhã,  baptismo  de  vinho  a  to¬ 
dos  os  eleitores  que  se  apresentem  á  chamada.  A’s  nove 
e  meia,  constituição  da  mesa  e  benção  da  pia  em  que  os 
eleitores  devem  beber.  A’s  dez  subida  dos  padres  mes¬ 
tres  ao  altar. 

A’s  onze  o  seminarista  Pinto  fará  uma  predica,  sendo 
o  seu  thema  o  seguinte: — Ha  uma  coisa  melhor  do  que 
ter  uma  corôa  na  cabeça :  c  ter  meia  corôa  no  bolso. 


///.*«»  srs.  políticos,  publicistas  e  tribunos  dos  diver¬ 
sos  partidos  militantes 

N’este  momento  solemne  em  que  a  providencia  nos  il- 
lumina  com  um  esplendido  sol,  andam  os  senhores  por 
esse  paiz  fóra,  usando  das  prerogativas  consignadas  na 
Carta,  partindo  as  costellas  uns  aos  outros,  e  fazendo  luz 
na  consciência  dos  povos  com  a  vossa  palavra  inspirada 
e  o  vosso  bacalhau  cosido. 

cAntonio  SMaria  regosija-se  de  vos  ver  assim!  Neste 
minuio  historico  em  que  os  mais  tremendos  problemas 
sociaes  abalam  por  essa  Europa  fóra  os  fundamentos 
das  instituições,  compraz  realmente  ver  a  serenidade  com 
que  vós  distribuis  os  decilitros  do  suffragio,  quer  sob  o 
seu  aspecto  natural  de  vinho,  quer  sob  o  aspecto  de  pro¬ 
clamação  ou  artigo  de  fundo,  enchendo  o  interior  dos 
que  são  por  vós  de  carne  assada,  e  o  exterior  dos  que 
são  contra  vós  de  contusões! 

Bem  hajas  tu,  ó  dador,  que  ha  quarenta  annos  nos  ou- 
thorgaste  essa  Carta  que,  com  o  andar  dos  tempos,  se  ha¬ 
via  de  tornar  n’uma  simples  carta  de  restaurante ,  penhor 
dos  mais  caros  interesses  e  da  melhor  sopa  porque  os 
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A’sonze  e  meia,  remissão  geral  de  votantes  a  tres  mil 
e  seiscentos  por  cabeça. 

Ao  meio  dia,  repique  chamando  os  eleitores,  pelo  can¬ 
didato  Ressano.  Explicação  pratica  do  diluvio  universal, 
por  meio  d’um  diluvio  de  vinho. 

A’s  doze,  os  entrevados  a  Nosso  Pae,  sendo  trazidos 
pela  irmandade  á  hocca  da  urna  e  recebendo  cada  um  o 
diploma  de  guarda  d’alfandega  e  o  chispe  do  candidato 
por  que  votar. 

A’s  duas  da  tarde  procissão  do  candidato  republicano, 
que  percorrerá  as  ruas  do  circulo  em  cima  d’um  andor 
conduzido  pelos  membros  do  centro  democrático. 

S.  Miguel.- — A’s  seis  da  manhã,  missa  rezada  e  mata- 
della  de  bixo  pelo  candidato  Alves.  A’s  nove,  constitui¬ 
ção  da  me\a.  A’s  nove  e  meia,  chrisma  dos  eleitores, 
pelo  candidato  do  governo  com  authorisação  do  sr.  Pa- 
triarcha.  A’s  onze,  ressureição  dos  mortos  da  freguezia. 
A’s  onze  e  meia  distribuição  de  castanhas  assadas  ás  al¬ 
mas  do  outro  mundo. 

De  tarde  vesperas  da  nomeação  de  zeladores  e  olhei¬ 
ros,  e  á  noite  fogo  preso  pelos  cabos  de  policia. 


DIALOGO  NA  PRAÇA  DE  BELEM 

,  .  í  '■  ;  •  •  •  •  •  . 


—Diz  que  se  o  Franco  sahir  pardo  reino,  hca  a  inleiçáo 
lula. 

— 1  la  de  ser  chcco;  é  que  ha  de  ser. 

-~cQO- 

Um  telegramma  de  Alijó  participa  que  o  visconde  de 
Arriaga  fugindo  aos  sicários  do  governo ,  acaba  de  saltar 
uma  janella  a  pés  juntos. 

A  empresa  do  Price  telegraphou  immediatamente 
áquelle  candidato,  propondo-lhe  escriptura  para  a  íutu- 
ra  época,  no  caso  de  não  estar  compromettido  a  traba¬ 
lhar  em  S.  Bento. 


O  SONHO  DO  PRIOR 


Dormia  o  gordo  prior 

Pesado  som  no  de  abbade; 

Dava  voltas  com  o  calor, 
Kesfolgava  em  liberdade. 

Agora,  oiçam  lá  bem: 

Eu  cá  sou  pelo  governo, 
t.iuero  que  p  sejam  tambcm, 

Qu  senão,  pelo  rnierno, 

Dos  sonhos  a  legião 

Sobre  o  sen  leito  1  rineava, 

Sobre  o  seu  fofo  colchão 

0  gordo  prior  sonhava. 

Vaetndo  raso!...  Perdoae 

Estes  meus  lermos  ptolanos, 
Julgava-me  a  faltar,  ai  1 

Aos  meus  bons  purochianos. 

Mas  os  sonhos  do  prior 

N$o  eram  sonhos  sagrados; 

Nâo  era  o  mystico  amor, 

Não  eram  Te-Devms  cantados. 

Mas  einlim  o  caso  é  esto; 

Quem  no  governo  votar, 

Tem  cTòa  nova,  oulra  veste-, 

E  líroidal  npvo  no  altar. 

Não  era  a  missa  do  dia, 

Nem  vistosas  procissões; 

Nâo  era  o  mez  de  Mana, 

Preces,  resas,  orações. 

A  tua  pelle  S.  Biag 

Tem  mais  de  mil  e  uma  cova; 

V  ola  comi  osco,  rapaz, 

Terás  encarnação  nova. 

Era  um  sonho  extravagante 

L)  sonho  do  bom  prior, 

Tomáia  apauhal-o  o  Dante 

Para  o  cantar  a  Leonor. 

Senhora  da  Conceição, 

No  vosso  vestido  noto. . . 

(Sempre  sou  um  tolciião, 

Caluda  1. ..  que  não  lem  voto. . .) 

Depois  de  muito  pensar 
iteuuira  ca  sacristia 

Us  santos  de  cada  aliar, 

E  aos  santos  assim  dizia: 

S.  Pedro,  bom  pescador, 

Teus  um  manto  de  mendigo; 

Pois  vota  çom  o  teu  prior, 

Verás  como  elle  é  amigo. 

—Deus  a  todos  nos  proteja, 

1  Ilustres,  santos  varões  1 

N  esta  parochial  egreja 

Amanhã  ha  eleições. 

Mas,  santinho  independente, 

Que  vote  na  epposição, 

Fica  desde  já  scienie; 

Nem  missa,  nem  procissão. 

Corro  sois  da  freguezia, 

Já  vos  fiz  recensear; 

Portanto,  em  sendo  mei  dia 
}'ossés  todos  vão  votar. 

Quem  não  deitar  esta  lista 

Dentro  da  urna  domingo, 

Tome  nota,  seu  sacrista, 

Nem  de  cera  apanha  um  pingo  1 — - 

Eis  o  sonho  extravagante, 

0  sonho  do  bom  prior, 

Tomára  apanhal-o  o  Dante, 

Para  o  cantar  a  l.eonor! 

Udec. 


Está  a  saltar  o  annel! 
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No  Síeeple  chasse  político. —  A  egua  Progressista  é  transparente,  mas  veloz.  A  Regeneradora  para  saltar  precisa  ser  untada.  A  r Vassoura  em  que  monta  o  Jokey 
Bolama  perde  terreno.  O  Legitimista  deixa-se  atrazar,  e  o  Constituinte  sae  da  pista.  A  Republicaria  corre  no  Olvmpo,  por  em  quanto. 
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O  riIONOGRAPHO 


— Vota  com  o  Governo, que  Governo. —  Queremos  nas  próximas 

votas  pela  corôa.  eleições  uma  liberdade  sem  termo. 

—  Nada,  eu  voto  pela  meia  Phonographo  ( respondendo ). —  Meu 
corôa.  amigo,  essa  liberdade  só  se  obtem  com 

termo. ..  tinto. 


*  ; :  •*  f  :  r  r:n.i  -  ?. 


Em  Cintra,  segundo  os  ultimas  noticias,  quando  os  eleitores  da  op 
posição  nascem,  já  veem  feitos  cabos  de  policia. 


— Vossê  vote  commigo,  que  vota  no  fiel 
amigo  do  povo. 

— Voto,  mas  ha  de  ser  cosido  com  ba-* 
tatas  e  seu  tiosinho  d’azeite,  seu  Pinto. 


10  de  Outubro  de  1879 
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COLXOQUIO  RELIGIOSO 


«O  philoxera  é  um  instrumento  da  cólera  divina»  diz 
Monsenhor  Pinto  de  Campos  no  seu  ultimo  folhetim  pu¬ 
blicado  no  Diário  de  Noticias. 

Custa-nos  a  comprehender  realmente  que  Deus  conspi¬ 
re  contra  as  missas,  servindo-se  do  philoxera  e  talvez  do 
pulgão  para  deixar  vazias  a  representação  nacional  e  as 
galhetas! 


— Se  votas  coma  egreja,  faço-te  o  enterro  á  minha  cus¬ 
ta,  com  seje  do  Lagoia  e  caixão  á  cova. 


O  governo,  afim  de  ter  o  Senhor  dos  Passos  da  Gra¬ 
ça  e  S.  Miguel  d’Alfama  por  si  nas  próximas  eleições, 
mandou  já  entregar  ao  primeiro,  para  obras  na  sua  egre¬ 
ja,  2:ooo5ooo  réis  e  ao  segundo  i:8oo$ooo  réis. 

Estes  actos  de  soborno  repetem-se  a  cada  passo.  Na 
província  é  innumera  a  quantidade  de  santos  que  teem 
recebido  dinheiro  ou  sido  despachados  para  cargos  de 
importância  a  troÇo  da  sua  influencia  política  ! 

S.  Miguel  d’Alfama,  como  todos  sabem,  até  aqui  traba¬ 
lhou  sempre  com  o  candidato  Joaquim  José  Alves,  regei- 
tando  constantemente  as  transacções  que  lhe  propunham, 
agora  não  soube  proseguir  em  tão  honrada  senda,  prefe¬ 
rindo  o  conto  e  oitocentos  á  promessa  do  logar  de  es¬ 
crivão  da  corte  do  céu,  que,  segundo  se  diz,  o  vereador 
Alves  já  lhe  tinha  feito. 

_ _  )  v.  ^ 


-Esse  pedregulho  é  que  se  bota  na  urna  ? 


^MELHORAMENTOS  MUNÍCIPAES 


Em  Cintra,  a  mulher  d’um  eleitor  do  sr.  Costa  e  Silva 
deu  hontem  á  luz  um  cabo  de  policia. 

Quando  a  auctoridade  administrativa  acudiu  com  o  di¬ 
ploma  da  nomeação  já  achou  o  recemnascido  de  unifor¬ 
me  e  rolha. 

-i3>á38 53®^- 


u 


Projecto  de  duas  fontes  commemorativas  das  eleições, 
na  cAvenida  da  Liberdade. 


Ressano,  judeu  de  Xabregas,  e  Karrilho,  judeu  do  Bom 
Jesus,  preparam-se  ambos  para  dar  a  sua  lançada  parla¬ 
mentar. 


Vi 
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19  D  OUTUBRO 


Dia  do  JUIZO  FII\AL<-provisorio 


Resurreição  dos  mortos  ao  som  da  trombeta  eleitoral. 


Emquanto  tudo  islo  succede,  o  eleitor  independente  dorme. 
Qüárido  acorda,  queixa-se  então  de  que  tudo  isto  está  perdido; 
de  que  os  governos  são  uns  corruptos  e  os  povos  uns  devassos. 
Depois  torna  a  adormecer. 


Eis  a  synthese  de  toda  a  política  militante. —  É  em 
nome  d’este  santo  e  austero  principio  político  que 
vos  convido  a  votar. 

A  urna  cidadãos,  á  urna,  porque  todos  os  partidos 
constitucionaes  partem  d’esta  idea  —  a  urna. 


Depois  das  eleições.  —  Pagina  alegre  e  pagina  triste 


9 


162 


0  ANTONIO  MARIA 


A  fim  de  ser  agradavel  aos  progressistas,  oAntonio  aMa- 
ria  foi  no  domingo  á  noite  lançar  um  foguete  á  porta  do 
centro  da  rua  do  Alecrim,  partindo  em  seguida,  no  cum¬ 
primento  d’um  doloroso  dever,  a  derramar  uma  lagrima 
de  compaixão  no  seio  do  viuvo  inconsolável,  que  no  cen¬ 
tro  da  rua  do  Norte  recebia  os  pesames  dos  orfãos  filia¬ 
dos  no  partido  regenerador. 

Realisada  a  sua  missão,  deposto  convenientemente  o 
sorriso  nas  mãos  do  sr.  Braamcamp,  e  a  lagrima  no  collo 
do  sr.  Fontes,  oAntonio  SMaria  veio  para  casa  rebolar 
pelo  sobrado  da  redacção,  nas  convulsões  duma  garga¬ 
lhada  homérica,  pois  que  a  elLe  todos  os  comedimentos 
são  possiveis,  menos  deixar  de  fazer  uma  modesta  explo¬ 
são,  sempre  que  no  theatro  constitucional  se  repete  a  ir- 
resistivel  farça  chamada  do  sufrágio ! 

Houve  já  quem  descobrisse  no  oAntonio  <£Maria  uma 
nuance  governamental.  Sem  nos  assustar  de  fórma.algu- 
ma  similhante  presumpção,  devemos  á  musa  da  carica¬ 
tura  e  á  posteridade  a  explicação  que  segue. 

Nós  professamos,  sobretudo,  um  sagrado  horror  pela 
banalidade,  e  verdade  verdade,  nada  mais  banal  do  que 
essa  opinião  corrente  na  rua  do  Oiro  e  no  Chiado,  de 
que  uma  folha,  para  ter  chiste,  precisa  estar  filiada  na 
opposição  ministerial! 

Depois,  além  do  horror  á  banalidade,  o  oAntonio  Maria 
tem  uma  política,  obedece  a  um  programma,  mira  a  um 
ideal.  Sim,  senhores,  faz  todas  estas  coisas  ás  quintas 
feiras  de  tarde,  quando  os  meus  amigos  o  ouvem  apre¬ 
goar  por  essas  ruas,  agitando  a  sua  capa  amarella  ás  bri- 
zas  da  c  1  pitai. 

O  oAntonio  Maria  entende  que  a  primeira  coisa  que  o 
ediiicio  constitucional  precisa  é,  fumigações,  muitas  lava¬ 
gens,  as  teias  de  aranha  desfeitas,  os  parasitas  que  o  po¬ 
voam  destruídos. 

Não  necessita  simplesmente  que  o  enfeitem  com  flo¬ 
res  de  rhetorica;  reclama  sobretudo  que  o  tratemos  com 
um  basculho.  E  sá  depois  de  o  arejarmos  bem,  e  de 
lhe  tirarmos  as  sujidades  que  no  meio  d’elle  teem  posto 
tanto  o  sr.  Barros  e  Cunha  como  o  sr.  Karrilho,  que  o 
podémos  mostrar  aos  visitantes  —  para  alugar. 

■  Ora,  segundo  o  nosso  modo  de  ver,  attento  o  desespe¬ 
ro  e  os  manifestos  symptomas  rábidos  de  que  o  partido 
regenerador,  por  intermédio  de  vários  dos  seus  orgãos,  nos 
tem  nos  últimos  seis  mezes  dado  provas,  o  actual  minis¬ 
tério  não  é  propriamente  o  poder  executivo  de  que  falia 
a  carta,  é  alguma  coisa  mais  util  do  que  isso:  é  um  pra¬ 
to  de  rosalgar  collocado  adiante  das  varias  ninhadas  de 
ratos  militantes  que  hoje  infestam  o  constitucionalismo 
portuguez. 
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OAntonio  Maria ,  confessa  sinceramente;  não  tem  uma 
predilecção  extrema  pelo  arsênico  nem  pela  strichini- 
na, —  como  alimento;  entretanto,  se  deparar  no  seu  ca¬ 
minho  com  um  prato  de  taes  vitualhas  offerecido  como 
apetite  ás  ratazanas  que  infestam  um  armazém,  quer 
dentro  d'esse  armazém  se  guardem  as  instituições,  quer 
barricas  de  manteiga,  de  fórma  alguma  será  impellido 
pela  sensibilidade  da  sua  alma  a  dar  um  pontapé  no  pra¬ 
to,  destruindo  a  armadilha  em  beneficio  dos  roedores. 

Ora  o  partido  progressista  é  o  nosso  rosalgar  no  po¬ 
der.  Depois  dos  regeneradores  terem  rebentado  fodos, 
resta-nos  simplesmente  dizer  á  criada: 

—  Varra-me  essa  casa  bem.  Deite  fórâ  o  sr.  José  Lu- 
ciano,  e  cuidado  não  fique  pelo  tecto  alguma  teia  do  sr. 
Braamcamp  ou  algum  sr.  Prior  da  Lapa  pelos  cantos. 

oAntonio  oMaria  pertence  a  um  partido  que  está  por 
crear  em  Portugal  —  o  da  limpeza. 

João  Rialto. 

% 

NOVO  EPITÍIETO  POLÍTICO 

Entre  os  vários  nomes  que  os~partidos  militantes  tro¬ 
caram  amavelmente  entre  si  á  bocca  da  urna— taes  como 
os  de  sicários,  bandidos,  pulhas ,  tratantes,  mariolas,  pati¬ 
fes  e  outros  muito  conhecidos  no  vocabulário  parlamen¬ 
tar  e  jornalístico,  mas  que  a  de¬ 
cência  nos  impede  de  mencionar, 
figura  um,  vibrado  numa  procla¬ 
mação  ás  faces  do  sr.  conselhei¬ 
ro  Arrobas  pelo  seu  antagonista 
no  circulo  de  Setúbal,  que  real¬ 
mente  é  duma  violência  e  dum 
imprevisto  nunca  admirado  até 
hoje  nos  pamphletos  mais  atrabi¬ 
liários  ! 

O  antagonista  do  sr.  conselhei¬ 
ro  Arrobas,  depois  de  lhe  cha¬ 
mar  tudo,  chamou-lhe  petit-a  eve! 

Parece  que  o  sr.  petit  Arrobas,  á  ultima  hora,  vacilla, 
entre  chamar  o  seu  antagonista  á  policia  cerreccional  ou 
apartar  o  cabello  ao  meio. 

Parece  entretanto  que  está  mais  resolvido,  para  con¬ 
fundir  o  seu  adversário,  a  entender-se  com  o  Keil  do  que 
com  a  Boa  Hora. 

-  ífitv- 

FESTEJOS  ELEITOR AES 

[Ventre  as  coisas  realmente  bonitas  que  sobresahem 
no  ultimo  movimento  eleitoral,  conta  se  a  entrada  em 
Almada  do  cyrio  que  conduziu  o  eleito  Antonio  Ennes, 
do  Lazareto  áquella  villa. 

Diz  um  correspondente  do  Diário  de  Noticias  narran¬ 
do  o  caso,  que  nunca  um  enthusiasmo  similhante  foi  visto 
n’aquclles  sitios!  Mais  de  duzentas  pessoas  acompanha¬ 
vam  o  vencedor  pelas  ruas  de  Almada,  precedidas  de  um 
sol  e  dó  do  Pragal,  que  tocava  as  mais  escolhidas  peças 
do  seu  repertório. 
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Ennes  commovido,  n'um  trem,  agradece  á  multidão  os 
4^4  votos  de  maioria,  que  os  povos  da  outra  banda  aca¬ 
bavam  de  lhe  conferir. 

O  oAntomo  Alaria ,  se  porventura  fosse  encarregado 
de  organisar  o  programma  de  tão  commovedora  festa, 
precedel-o-hia  duma  estampa,  no  fundo  da  qual  escreve¬ 
ria  estas  breves  palavras: 

— Grande  festa  do  sol  e  dó.  O  artista  Ennes  furjrá  á 
vista  do  publico  o  circulo  99! 

— — 

A  NOVA  CAMARA 

Os  differentes  pratos  políticos  que  na  próxima  legisla¬ 
tura  devem  ser  servidos  no  seio  da  representação  nacio¬ 
nal  são  os  seguintes  : 

Progressista.—  Um  alguidar  cheio,  com  hortaliça  e  chis¬ 
pes  de  reformista. 

Regenerador.—  Um  pequeno  prato,  já  muito  sujodas  mos¬ 
cas. 

Cor.stituinte.—  Acepipe  de  mexilhão  temperado  com 
azeite  clarificado. 

Auista.-  Cabeça  do  sr.  Barres  d’ Acha,  d  e  Cunha,  tem¬ 
perado  com  sr.  Ávila  sobrinho. 

Independente. —  O  sr.  I.uiz  Jardim,  na  grelha,  sem  tem¬ 
peros  e  só. 

Este  ultimo  prato, —  como  bem  se  deprehende  do  no¬ 
me —  é  o  único  de  que  todos  os  partidos  podem  comer 
sem  receio. 


Caras  tristes  d’uns  e  caras  alegres  d’outros  depois  da  lueta  ao  bocal  da  urna. 
Eolsas  de  ambas  as  parcialidades,  escorridas. 


NA  SENDA  ESCABROSA  DA  POLÍTICA  — DEPOIS  DAS  ELEIÇÕES 


Ora  porque  será  que  elle  cae  e  nós  ficamos  sempre  em  pé  í 
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EMBELLEZAMENTOS  MUNICIPAES' 


Projecto  dc  dois  kiosçues  na  nova  Avenida  da  Liber¬ 
dade. 


Temos  a  honra  de  apresentar  ao  leitor  o  mais  genuino 
typo  da  soberania  popular  de  Lisboa.  Vae  aos  comícios 
socialistas,  sendo  preciso:  em  caso  de  necessidade  dá 
apoiados  nos  centros  republicanos,  e  no  dia  da  eleição 
pede  uma  sobrecasaca  emprestada  ao  regedor  e  vota  na 
freguezia  das  Mercês  no  candidato  governamental. 


Depois  da  luetu. 


Eis  de  que  maneira,  para  um  sahir  triumphante  d  um 
carro  de  Hta, 


A  GRANDE  SÓVA 


Em  prantos  vi  os  pasteis 
No  regaço  das  cocadas, 

E  ouvi  dos  contos  de  réis 
As  pungentes  gargalhadas. 

m 

Os  pães  de  16  amarellos 
Diziam  que  era  batota\ 

Gemiam  os  caramellos 
No  meio  d’esta  derrota. 

Em  nervosa  convulsão 
Bradava  um  podim: 

— Se  vence, 

Na  grande  lucla,  o  patrão, 
Faziam-me  amanuense!  — 

As  pastilhas  reunidas 
Caiam  sobre  os  palitos. 

E  por  ficarem  vencidas 
Tinham  grandes  faniquitos. 


Ás  vezes,  como  prova  dándependencia,  vota  no  da  op- 
posição.  Mas  só  n’uma  dada  circumstancia  —  quando 
elle  paga  melhor. 


Vendo  rir,  a  goiabada 
—  De  intelligencia  a  mais  chata  — 
Encavaca  a  marmellada... 

Dá  lhe  um  biscoito  na  lata. 
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— Venha  p’ra  cá  o  prior, 

Diz  um  pastel,  com  mil  raios, 

Se  me  trinca  tem  a  dor... 
Doença  de  papagaios. 

— Que  grande  sóva  real, 

Gritava  o  coco  no  centro, 
Foram-me  agora  ao  faval, 
Metteram-me  os  tampos  dentro. 


E  com  voz  rouca  e  soturna 
Findava  louco  de  dòr  : 

Não  mais  virei  junto  d  urna, 

Não  voltes  mais,  eleitor! 

Rigoleto. 


Não  serei  das  mais  ladinos, 
Não  terei  grandes  ideias, 

Mas  sou  dos  doces  mais  finos, 
Sou  o  irmão  das  geleias. 

Eu  sou  a  nata  em  pessoa, 

Diz  a  fama,  eu  não  invento, 

Se  vencesse  era  em  Lisboa, 

A  nata  do  parlamento!... 

Como  não  pude  ganhar 
No  combate  traiçoeiro, 

Eu  juro  que  hei  de  tomar 
Cambrone  p’ra  conserveiro. 

Adeus,  Fontes,.  n’oulra  dança 
Não  me  tornes  a  metter, 

Deixa  crear-me  esta  pança 
No  meu  balcão  a  vender. 

Ponho  ponto  aos  meus  festins, 
Vou  abater  meus  toicinhos. 
Bradando  aos  meus  galopins: 
— Vá  lá,  vá  lá  pastelinhos! 


O  PHILOXERA  E  O  SYS  TEMA  PARLAMENTAR 


—  Se  isto  assim  continua,  d’aqui  a  pouco  nem  deputa¬ 
dos  nem  vinho. 


PROPUECIA 


O  que  um  dia  terá  de  acontecer  se  o  mercado  eleitoral  continuar  assim  a  fazer  subir  o  pudor 

ás  faces  da  Praça  da  Figueira 


Um  vulto  entrará  no  templo  das  Mercês,  e  dará  chicotada  bravia  no  voto  livre. 
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Paffina  triste  e  j^agina  alegre 


Aspecto  da  egreja  ele  Santa  Engracia  e  pouco 

",  / 

//  ‘  <-  ^  V 


mais  ou  menos  d  outras  do  paiz — .‘a  hora  da  segunda  chamada. 

N.  B.  O  presidente  da  mesa  está  disfarçado  por  nós,  de 
suissa,  a  fim  dos  eleitores  não  tocarem  mais  zabumba 
n’elle. 


—Meu  rico  Santo  Ambrosio:  visto  não  teres  feito  o 
milagre  ao  teu  vinto  dá  outra  vez  para  cá  os  dois  con¬ 
tos  da  minha  alma. 


—  Surriada,  que  perdeu! 

—  Seu  brejeiro!  Deixe  estar  que  para  a  outra  vez 
lhe  direi... 


TTLTXnS^OS  XDX-A.S  IDE  CASCAES 

(Correspondência  do  nosso  collaborador  Emilio  Pimentel) 


Sua  Magestade  Diana  Caçadora,  atirando  á  seta. 


Volume  I 


22 


170  O  ANTOJNJO  MARIA  1)0  de  Outubro  de  187!) 


H  I  G  H  -LIFE 


Á  é  tempo  de  descançar  das  li¬ 
des  políticas,  como  em  boa  lin¬ 
guagem  se  costuma  dizer. 

O  Antonio  Afaria  acceita  os 
factos  consummados,  e  dando 
um  pontapé  na  urna  do  suffra- 
'  gio,  propõe-se  a  invernar  em 
assumptos  mais  amenos  e  mais 
dignos  da  predilecção  das  fa¬ 
mílias. 

A  ultima  hora  das  praias 
soou.  Consagramos  a  esse  caso 
thera-peutico  a  nossa  primeira 
pagina. 

A  primeira  badalada  dé  S.  Carlos  retiniu.  Dedicamos 
a  esse  acontecimento  lyrico  a  nossa  folha  ultima. 

De  resto,  estamos  inteiramente  dispostos  a  alternar 
com  as  violetas  o  sr.  Adriano  Machado  e  o  sr.  Rosa  Araú¬ 
jo,  e  a  não  preferir  inteiramente  o  sr.  Prior  da  Lapa  ás 
camélias. 

i  -  * 

Vae  abrir  a  nova  linha  dos  americanos  do  Largo  do 
Conde  Barão  ao  Rato. 

Está  muito  bem  delineada,  ao  que  se  diz,  e  organisada 
de  modo  que  o  trajecto  da  rua  de  S.  Bento  se  possa  fa¬ 
zer  em  menos  tempo  do  que  o  do  caminho  de  ferro  de 
S.  Francisco  da  Califórnia. 

Entre  outros  melhoramentos  projectados,  a  companhia 
tenciona  no  proximo  inverno  levantar  mais  algumas  es¬ 
tações  para  commodidade  dos  passageiros  em  diversos 
pontos  da  cidade,  pelo  risco  das  que  já  existem. 

i  ' 


São  commodas,  e  não  vão  contra  os  interesses  dos  ac- 
cionistas  nem  das  pneumonias. 


Antonio  Maria,  publicando-se  hoje  entre  os  dois  anni- 
versarios,  o  do  dia  29  e  o  do  dia  3 1,  adopta  a  resolução 
de  vestir-se  de  archeiro  para  se  rir  á  vontade  de  si  mesmo. 


,v  * 

Pronuncia-se  no  paiz  um  grande  movimento  philarmo- 
nico  e  religioso.  Em  Almada  e  Setúbal  são  os  sol  e  dós, 
saudando  os  candidatos  vencedores  d’uma  e  outra  par¬ 
cialidade  política, — a  banza  regeneradora  e  a  guitarra  his¬ 
tórica:  em  Coimbra  é  o  sr.  bispo  conde  creando  uma  ca¬ 
deira  de  philosophia  de  S.  Thomaz  d’Aquino;  na  maior 
parte  das  terras  do  paiz  são  os  santos  pronunciando-se 
a  favor  do  governo,  e  decidindo  da  victoria  ministerial  a 
troco  de  quatrocentos  mil  réis,  e  menos ! 

Que  tremenda  corrupção  política  no  Fios  Sanctorum, 
e  nos  violões ! 
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Modelo  de  vehiculo  para  a  conducção  dos  frequenta¬ 
dores  da  caixa,  depois  do  panno  lhes  cahir  em  cima. 


Algumas  folhas  regeneradoras  chamam  tyranno  ao  sr. 
governador  civil  do  Porto,  em  consequência  d’esta  au- 
ctoridade  ter  consentido  que  a  SMarselhe^a,  a  celebre  mu¬ 
sica  de  Strasburgo,  como  ellas  a  denominam,  percorresse 
livremente  as  ruas  da  invicta  cidade,  soprada  em  íiageo- 
lets  progressistas,  ao  passo  que  a  mesma  auctoridade 
conspirava  contra  a  musica  de  Bellini  e  Donizetti,  não  a 
consentindo  no  theatro  de  S.  João,  ganida  por  uma  com¬ 
panhia  que  o  estado  costumava  subvencionar  todos  os 
annos. 

É  perfeitamente  justificado  o  terror  das  folhas  regene¬ 
radoras,  sobretudo  se  pensarmos  que  entre  o  Sentieiro  e 
o  sapateiro  Simão  não  ha  na  verdade  uma  grande  difle- 
rença. 

Entretanto,  para  o  ouvido  dos  habitantes  do  Porto,  an¬ 
tes  na  maioria  dos  casos  a  guilhotina  do  que  a  compa¬ 
nhia  lyrica. 

% 

Foi  accommettido  de  um  caiharro  pulmonar  o  phono- 
grapho  fallante  de  Edison ,  que  o  sr.  Viverols  exhibe  no 
theatro  da  Trindade.  O  Thaumaturgo  está  farto  de  lhe 
dar  xaropadas,  e  o  phonographo  cada  vez  pia  menos. 

A  ultima  hora  resolveu  pôr- lhe  sinapismos;  entretanto 
receia-se  que  nada  se  consiga. 


É  possivel  comtudo  que  ao  phonographo  do  sr.  Vive¬ 
rols  ainda  estejam  reservados  largos  dias — como  moinho 
de  café.  ,  * 


Só  no  districto  d’ Evora  foram  nomeados  apostolos,  para 
o  effeito  de  lavarem  os  pés  em  quinta-feira  maior,  quaren- 
■  ta  e  dois  eleitores ! 


V 


* 

—  O  meu  rico  sr.  prior,  pelo  amor  de  Deus!  repare  que 
eu  tenho  os  pés  em  estado  de  votar  no  governo!... 

—  Não  póde  ser. 


—  Não  póde  ser.  Já  temos  apostolos  de  mais.  Aqui  es¬ 
tou  eu  que  já  este  anno  os  não  lavo. 
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THEATRO  DE  D.  31 A  RIA  II 


mirraaro 


O  processo  usado  na  primeira  récita  da  c Morgadinha  de  Ual-Flor,  para  o  panno  descer,  não  podia  ser  mais  ingê¬ 
nuo  nem  mais  divertido.  O  capitão- mór  dependurava-se  n’elle,  acompanhado  pelos  outros  personagens  da  peça,  e  o 
panno  vinha  abaixo  de  todo,  apanhando  d’ordinario  as  famílias  que  se  achavam  nas  frizas. 

Diz  uma  velha  canção. 

•  Quem  tem  meninos  pequenos , 

Que  os  leve  ao  theatro  normal ! 


Um  jornal  da  opposição  põe  francamente  a  questão  da 
política  portugueza  nos  seguintes  termos: 

1. #  O  sr.  Mazzioti,  deputado  por  Cintra  é  um  unhas  de 
fomé. 

2. °  O  mesmo  sr.  deu  de  jantar  a  grande  numero  de 
eleitores. 

Ergo  os  convivas  não  deviam  ter  necessidade  de  des¬ 
apertar  a  fivella. 

Nunca,  até  hoje,  em  Portugal  se  tinha  imprimido  esta 
côr  de  franquezaás  discussões  partidarias ! 

Estamos  no  ponto  da  fivella  desapertada.  D’aqui  em 
diante  não  pedimos  contra  as  demasias  jornalisticas  a  ap- 
plicação  da  lei  da  imprensa,  pedimos  simplesmente  a  ap- 
plicação  das  posturas. 

Diz  um  correspondente  da  Covilhã  que  para  vencer  o 
deputado  progressista,  não  seria  sufficiente  toda  a  estra¬ 
tégia  de  Napoleão  1 1 

Faremos  a  diligencia  para  em  Janeiro  proporcionar  ao 
referido  candidato  um  Waterloo  a  preços  reduzidos. 


O  ministério  encarregou  o  cabido  da  Sé  de  formular 
um  regulamento  para  as  festividades  que  o  clero  da  maio¬ 
ria  projecta  na  próxima  sessão  legislativa. 

Pelo  ministério  das  obras  publicas  já  foi  encommenda- 
da  a  cera  necessária. 


O  governo,  segundo  corre,  vae  fazer  trinta  pares. 
Visto  estarmos  no  inverno,  aconselhamos-lhe  a  que  os 
mande  impermear  pelo  systema  Rosa. 

Estamos  que  o  ingrediente  maravilhoso  tanto  póde 
aproveitar  ao  poder  legislativo  como  ao  calçado. 

Lembre-se  o  governo  dos  temporaes  que  o  esperam. 


Segundo  disseram  todos  os  jornaes,  foi  tal  a  afiluencia 
de  serviço  telegraphico  no  dia  das  eleições,  que  entre 
Lisboa  e  Porto  chegaram  a  trocar-se  despachos  com  a 
simples  differença  de  dois  minutos. 

Quando  o  serviço  é  pouco,  os  telegrammas  gastam  ape¬ 
nas  dois  dias. 


Meus  senhores,  ponham  os 
olhos  n’este  espelho!  Este  cava 
lheiro  era  são  e  escorreito,  mas  o 
demonio  da  curiosidade  per¬ 
deu-o!  Ha  oito  dias  commetteu 
o  desatino  de  comprar  bilhete  e 
ir  assistir  a  uma  récita  no  thea- 
tró  de  D.  Mana  II. 

O  resultado  foi  cahir-lhe  um 
pedaço  do  theatro  em  cima,  e  fi¬ 
car  estropeado  para  todos  os  dias 
da  sua  vida. 


Reabertura  do  Theatro  dos  Recreios 


*  ftílSCi^O0  ■ 


Cosrc'*S*irSqzt/íriA  M  oS 


s  /°0  ■?  )*  u  ç  urz  ç  $r 


Hourrah!  pelo  director  technico!  oAntonio  <£\Iaria,  entretanto  que  chora  a  ausência  do  bailarino  Puig,  de  eccle- 
siastica  memória,  admira  o  cofre  dos  encantos  d’onde  sae  o  oiro  milagroso.  O  maestro  Rogei  assiste  á  festa. 


Atoorfcura.  cie  S.  Carlos  (José)-29  de  outubro 


'  — Abrío-sel  chegaram  as  nossas  noites .  f„ne,>innalismo  nuando  viu  nua  lhe  tiravam  a  vista,  do  Terreiro  do  Paço.  aonde  estilo  as  se- 

E  que  noite  a  de  hontam!  Dois  pannos  atravessados  nm  no  outro  Oi  Desacostumado da<  "ralit?cações  achava  ervas  demais.  Panno  bem  pintado  e  pouco  rhe- 
cretarias  da  sua  alma,  protestou  e  uueriaantesumpanno  í'l®^ewí^C'0^^ra  distioctÍ8SÍma,?mas  com  menos  alguma  pontinha  de  voz  do  que  de  nariz.  Tenor  ge- 

«vu.  i‘  se  *“**  se  <*“• “““•  “* 

■“Vffjy  M.”'X  ...is.ie  a.j te»  fmt  d«  .sp.rt.eolo  por  «  Ji  *u  ke~  S.  noite,  .  r.sem  o  jui.o  para  e  npm.ro  seguinu,. 
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PII Y  SI  O  N  OMI  AS  POPULARES 

Não  ouve  a  gente  fallir,  desJe  pela  manhã  até  á 
noite,  por  todos  os  becos,  viellas  e  jornies  da  cidade,  se¬ 
não  no  Osorio  do  município,  no  Osorio  da  I.api. 

Pois,  meus  senhores,  ahi  o 
teem,  colhido  vivo  na  ultima 
recita  em  S.  Carlos,  em  fla¬ 
grante  dclicto  de  dormitar  ao 
som  da  Africana. 

Eis  aqui  um  dos  fiadores  aos 
destinos  e  dos  typhos  munici- 
paes ! 

E  levam  a-se  uma  prima-do¬ 
na  de  noite,  para  amassar  no¬ 
tas,  para  elle  ouvir  cm  dias  de 
gala!...  * 

CARTA  AO  «PIMPÃO» 

Amigo. —  O  Antonio  Maria  te  envia  muito  saudar,  co¬ 
mo  aquelle  que  ama  e  préqa,  tal  qual  Sua  Magestadc  cos¬ 
tuma  ás  vezes  fazer  no  Diário  do  Governo  a  respeito  de 
alguns  medalhões  sutticientemente  nullos,  para  a  munifi- 
cencia  regia  recahir  sobre  ellcs  — o  que  se  não  dá  no  teu 
caso,  pois  que  os  teus  assignalados  serviços  se  tornam 


vbjA  '  \fA'A' 


O  jacaré  progressista,  depois  de  devorar  a  maioria  rege¬ 
neradora.  Aspecto  do  monstro. 

(Copia  d  ama  photdgraphia  que  o  Iilustrado  nunca  viu.) 


Epilogo  triste. — O  reverendo  prior,  como  Diogencs 
da  Lapa,  procura  a  opposição  por  todos  os  recantos  da 
.politica,  e  não  a  encontra. 


iSBOA  manifestou-se  uma  cidade 
aprazível  nos  últimos  dias. 

A  politica  foi  enriquecida  com 
um  jacaré  fabuloso,  na  pessoa  do 
sr.  Mariano  de  Carvalho. 

O  sr.  Rosa  Araújo  escreveu  al¬ 
gumas  cartas  de  namoro  munici¬ 
pal  ao  Diário  Popular. 

O  Iilustrado  reproduziu  um 
oocodillo  do  sr.  Monteverde,  á 
falta  de  retratos  d  outras  celebri¬ 
dades. 

"rSun  magestade  participou  ao  sr.  commandante  da  i.a  _ 
divisão,  em  carta  regia  publicada  no  Diário  do  Governo, 
que  o  amava  e  por  isso  o  mimoseava  com  uma  gran-cruz. 

O  barítono  Ciapini  foi  pateado  em  S.  Carlos. 

A  prima  donna  Gargano  fez  um  debute  de  caretas ,  como  _ 
se  a  empreza  e  os  espectadores  podessem  viver  d’isso. 

Einalmente,  os  candidatos  vencedores  cantaram  o  seu 
Te-Deum  cm  acção  de  graças,  como  se  em  vez  dos  galo¬ 
pins  fosse  Deus  Nosso  Senhor  que  vencesse  as-  eleições  ! 

Nunca  se  viu  tanto  sacrilégio  junto.  E  todavia  da  fu¬ 
tura  camara  fjz  parte  uma  collegiada  composta  de  oito 
clérigos  com  os  respectivos  acolytos! 
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dignos  duma  grã-cruz  e  merecedores  da  tiragem  que 
tens. 

Pediste-nos  Arrobas,  conforme  elle  foi  decantado,  ha 
poucos  dias,  por  um  trovador  de  Setúbal  que  lhe  cha¬ 
mou  heroe  em  versos  errados,  e  pedistel-o  vestido  de 
Adamastor,  allrontando  o  Valdez  n’aquelle  Cabo  das  Tor¬ 
mentas  que  se  banha  no  Sado.  Ahi  o  tens.  Ao  toque  do 
nosso  lapis  surge  da  vaga  de  papel  almasso,  numa  toilet- 
te  que  não  é  já  a  do  petit-enré  entrevista  na  circular  do 
seu  adversário.  Acceita-o  como  um  symbolo  do  nosso 
modo  de  ser  nacional. 

Se  a  repartição  de  pesos  e  medidas  cumprisse  o  seu 
dever,  a  ptimeira  coisa  que  fazia  era  annullar  a  eleição 
por  Setúbal,  com  o  pretexto  do  nome  do  candidato  ven¬ 
cedor  dever  ser —  Antonio  Maria  Barreiros  Quinze-Kilos. 

Nem  -os  proprtos  cevados  já  admittem  os  antigos  pesos 
na  balança,  quanto  mais  o  corpo  eleitoral! 


—  Está  enganado,  seu  Rosa,  o  Osorio  é  que  foi. 

—  Não  me  diga  mal  do  Osorio  quando  não  vou  aos 
ares !  O  Osorio  é  um  anjo  da  Lapa. 


Phnpão,  cis  o  C/ldc.mastor  que  nos  pediste! 

Eia  ávante,  ó  Arrobas,  caminha, 

Não  mais  temas  intriga  ou  traição, 

Porque  o  povo  de  ti  se  avisinha. 
Entregando-te  o  seu  coração. 

Prepotências,  intrigas,  promessas 
Ao  bom  povo  quizeram  illudir, 

Não  valeram  também  ameaças 
Soube  a' tudo  HEROE  resistir. 

-^ájg53<&- 

A  QUESTÃO  MUNICIPAL 

O  presidente  da  camara  municipal  de  Lisboa  e  o  en_ 
genheiro  d’este  corpo  constituído,  continuam  a  discutir 
nos  peiiodicos,  como  se  estivessem  empoleirados  no  fron- 
tão  dos  paços  do  concelho. 

—  Sr.  Ressano,  vossemecè  é  que  aconselhou  a  que  os 
fornecimentos  se  fizessem  sem  concurso... 


Os  dois,  mettidos  na  gaiola  municipal,  hão  de  acabar 
por  se  devorar  um  ao  outro,  como  os  dois  grillos  de  que 
resa  a  historia. 


—  Clhc  que  o  empurro,  s:u  presidente,  e  vossè  não  tor¬ 
na  a  subir  por  estes  ti  es  annos  mais  chegados!... 

—  Empurra-me?...  O  sr.  e  o  Mariar.no  são  uns  mal 
creados.  Pois  diga-lhe  lá  que  eu,  se  cahir,  cáio  em  cima 
do  Fontes. 

—  Olhe,  era  melhor  cahir  em  cima  dos  pasteis,  que  são 
mais  fôfos. 

Em  conclusão: 


Theatro  lyrico. — .A 


Borehi-Mamo  continua  ccm  o  seu  bdlo  talento  a  fazer  sombra  a  toda  a  companhia.  A  prima  dona  Ga 
Os  diltettante ,  em  obséquio  a  Selika,  munem-se  de  narizes  de  papelão  para  a  lisongearem  nas  próximas  recitas.  O 
dos  dilletanHe,  e  da  Traviata  exactamente  o  contrario  n  outro. _ ' _ 


ieaiia  e>  a  Traviata 


se  estreiou  na  * Tr  aviai  a  é  i:m  naiiz  e  vm  genio  rruito  inferior.  O  haiitono  Cirpini,  rruito  boa  pessoa  e  muitomávoz. 
boca  continua  a  provocar  o  appelite  de  varies  espectadores.  Da  Crffi  \ccra  pede  dizer-se  çue  tem  vm  logar  no  peito 
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INDISCRIÇÃO  D’UM  ESPELHO 
> 

Era  na  ultima  récita  de  gala  em  S.  Cailos.  A  tribuna 
real  patenteava-se  em  todo  o  seu  esplendor.  Quando  as 
pessoas  reaes  sabiam,  os  cortezãos  dobravam  a  espinha 
dorsal  em  arco,  até  a  cauda  do  vestido  de  Sua  Magesta- 
de  a  rainha  e  as  abas  da  farda  de  Sua  Magestade  el-rei 
desapparecerem  no  horisonte. 

Estava  a  côrte  n’esta  faina  de  dobrar  a  espinha'  e  de 
endireitar  a  espinha,  quando  de  repente  o  binoculo  de 
Anlonio  Maria  avis"ta  um  dos  espelhos  que  adornam  as 
paredes  lateraes  da  tribuna.  N’esse  éspelho  rellectia-se 
uma  imagem,  e  essa  imagem  não  nos  era  extranha. 

Vacillavamos  se  a  devíamos  ou  não  reproduzir.  A  sen¬ 
sibilidade  da  nossa  alma  dizia-nos  que  não,  mas  a  con¬ 
sciência  bradava-nos  que  sim,  como  chronistas  lieis,  en¬ 
carregados  pelo  leitor  de  lhe  darmos  conta  de  todos  os 
successcs.  De  mais^t  mais  a  imagem  remirava -se  com 
tanta  presumpção  que  seria  imperdoável  não  a  oftére- 
ccr  ao  menos  como  exemplo  aos  que  se  prezam  de  ele¬ 
gantes. 


Emquanto  ella  se  contemplava  ao  espelho,  C Anlonio 
Maria  já,  de  antemão,  balbuciava: 

Miras-te,  e  eu  vélo,  seduetora  imagem, 

Grata  miragem  que  em  S.  Cailos  vi. 

Tu  ves-te  ao  espelho!  tentação  fatal! 

Não  é  por  mal  que  eu  te  desenho  aqui! 


0  de  Novembro  de  1879 


ANTONIO  MARIA  NOS  ESPECTÁCULOS 

Em  S.  Cailos  estreiou-se,  na  Traviata ,  a  prima  donna 
Gargano.  ü  calçado  dos  dileltanti  estreicu-se ■  no  barítono 
Ciapini. 

A  prima-donna  Gargano,  no  quarto  acto,  quando  se  le¬ 
vanta  da  modesta  cama  dc  ferro  em  que  no  theatro  de 
S.  Carlos  teem  morrido  no  ultimo  século  quatro  gerações 
de  contraltos,  soube  fazel-o  dignamente,  e  quando  exha- 
lou  o  ultimo  suspiro,  a  alma  dos  espectadores  sentiu-se 
alliviada !  Apenas  muita  gente  lamentou  que  o  barytono 
não  morresse  também  por  uma  vez,  como  remedio  efti- 
caz  para  não  tornar  a  cantar! 

Antes  elle  realmente  do  que  a  pri^ia  donna,  que,  se 
não  canta  muito  bem,  em  compensação  não  e  de  todo 
em  todo  feia,  excepto  quando  abre  a  bocca,  porque  en¬ 
tão  iaz  caretas  indignas  do  proprio  sr.  Carlos  Bento,  ca¬ 
so  elle  também  cante  a^Tràriata. 

O  seguinte  inventario  lyrico  dá  idéa  do  estado  em  que 
presentemente  se  acha  a  companhia  de  S.  Carlos. 

Borghi  Mamo.—  Prima-donna  no  estado  de  meninice, 
ainda  a  crescer.  Quando  a  gente  lhe  olha  para  o  narizi- 
nho,  assusta-se,  mas  se  a  voz  lhe  crescer  em  propor¬ 
ção,  será  a  maior  d’este  século! 

Bulterini. —  Tenor  Portugal-italiano.  Bonitas  maneiras 
e  bom  íimbre  de  voz. 

Sr.a  Reynel. —  Genero  agudo  e  perfurante.  Voz  de 
ponta  e  mela,  para  se  trazer  na  algibeira  e  dar  facadas 
no  proximo. 

Pandcli  hini. —  Barítono  serio,  um  quasi  nada  sorvado 
mas  gostoso.  Como  voz  do  outono,  quando  tudo  se  está  a 
despedir  da  mundo,  admitte-se,  e  faz  vontade  de  se  lhe 
cantar : 

Ai,  adeus,  acabaram  se  os  dias, 

Em  que  alegre  te  ouvi  tm  S.  Carlos... 


Sbordoni.—  Baixo  um  pouco  alto  de  estatura,  e  discre¬ 
to  de  voz.  Por  emquanto  ninguém  foimou  juizo  a  seu  res¬ 
peito,  nem  elle  divulgou  o  seu  canto  a  pessoa  algu¬ 
ma. 

Gargano. —  Prima-donna  com  muita  volubilidade  de 
feições  e  pouca  agilidade  de  voz.  Se  lizesse  com  o  canto 
o  que  faz  com  a  physionomia,  §eria  unica!  O  nariz,  os 
olhos  e  a  bocca  estão-lhe  numa  fiorituri  permanente.  Se 
em  vez  de  cantar  com  a  larynge  cantasse  com  as  boche¬ 
chas,  toda  a  gente  lhe  daria  palmas! 

Ciapini.— Baixo  profundo,  combinado  com  ós  sapatei¬ 
ros  para  obrigar  os  espectadores  a  romper  solas.  A  sua 
voz  e  um  composio  de  algumas  notas,  pregos  e  fundos 
de  garrafas.  Quando  estoira  faz  estragos  numerosos  no 
publico,  enterrando  estilhaços  nos  ouvidos  dos  especta¬ 
dores.  Voz  prohibida  pelas  auctoi  idades,  como  matéria 
lyrica  explosiva. 

• — N  uma  das  ultimas  récitas  em  S.  Carlos,  quando  a 
prima-donna  Borghi-Mamo  cantava,  os  espectadores  fo- 
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ram  repentinamcnle.  surprehendidos  por  uma  extranha 
apparição  que  se  mmifestava  no  crtrnarote  dos  ministros. 


Não  era  o  sr.  Adriano  do  Prior,  nem  nenhum  dos  or¬ 
namentos  da  egreja  ministerial,  lira  um  sujeito  pouco 
mais  ou  menos  d’este  feitio,  se  a  memória  nos  não  fa¬ 
lha.  ' 

Ouvimos  chamar-lhe  o  advogado  de  Cambronne  Junior. 


-Estava  com  o  dedo  levantado,  e,  segundo  correu  na 
platéa,  é  secretario  do  centro  republicano  d  uma  das  tra¬ 
vessas  de  Lisboa. 

Ao  avistal-o,  suppoz  alguém  que  a  republica  acabasse 
de  ser  proclamada  na  cidade,  mas  sahindo  fóra  e  não 
sentindo  musica  á  porta  do  centro  da  rua  do  Alecrim, 
voltou  para  a  platéa,  convencido  de  que  simplesmente  a 
um  equivoco  se  poderia  attribuir  este  caso  do  digno  se¬ 
cretario  vir  escutar  o  Bulterini  em  vez  de  ir  ouvir  o  sr. 
.Bernardino  Pinheiro.  . 

—  A  Paladini,  chegada  ha  tres  semanas  a  Lisboa,  con¬ 
tinua  a  nutrir  projectos  de  representar  em  breve  um 
drama  em  portuguez;  e  ao  mesmo  tempo,  como  desforço, 
a  sr.a  Emilia  das  Neves  estuda  um  drama  em  italiano. 

A  grammatica  dos  dois  povos  treme  como  varas  ver¬ 
des  ! 

— O  ultimo  successo,  ou,  por  outra,  o  ultimo  bom  succes- 
so,  ou,  por  outras  palavras,  o  derradeiro  mau  successo  do 
theatro  de  D.  Maria  11  foi  a  'l^psa  oMiguel. 

A  actriz  Falco  faz  um  papel  de  velha  e  a  sr.a  Emilia 
um  papel  de  nova.  N’esta  peça  a  distincta  tragica  revela- 
se  ventríloqua,  qualidade  que  ainda  não  tinha  manifes¬ 
tado. 

O  actor  Antunes,  para  animar  a  grande  tragica,  cara- 
cterisou-se  de  Theodorico,  o  que  alegrou  extremamente 
o  espectáculo,  fazendo  dormir  os  espectadores.  * 


ÚLTIMOS  DIAS  DO  ESPINHO 


As  discípulas  do  bardo  Xavier  Cordeiro  enviando  uma  saudosa-despedida,  em  verso,  a  Jorge  Veiga 


— Tu  vacs  partir  sem  talvez  que  o  pranto 
Te  inunde  as  fuces  ao  escutar  meus  ais! 
Ah!  Jorge  ingrato,  escuta  o  nosso  canto, 
Eu  c  as  meninas  não  podemos  mais! 


Alda,  Lavinia,  Ophelia,  Zilda  e  eu 
Sem  tu  no  Espinho  o  que  será  de  nós?... 
Detem-te,  Jorge,  o  trovador  morreu, 

E  morrem  ellas  sem  a  tua  voz ! 


— Terno  Cordeiro,  a  patria  além  me  chama, 
Ah!  Xavier,  modos  de  vér  diversos! 

Diz  aos  teus  anjos,  que  o  meu  peito  ama, 
Que  antes  a  morte  do  que  ouvir  taes  versos! 


f 
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Aruonio  Pedro  no  papel  de  De  vrofundis  assombroso,  assemelhando-se  a  uma  creação  de  Goia,  pela  caracterisação 


e  pelo  gesto. 
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Telegranima  díi  agencia  HAVAS 


«Em  virtude  do  resultado  das  ultimas  eleições  progressistas,  Sua  Santidade  resolve  collocar  irais  uma  ma^ella 

no  cachaço  do  povo  portuguez.» 
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PIIONOGKAPHO  da  Esco¬ 
la  Polytechnica,  segun¬ 
do  contaram  vários  jor- 
naes,  por  occasiáo  da 
ultima  visita  que  a  fa- 
milia  real  fez  áquelle 
estabelecimento,  pra¬ 
ticou  uma  amabilidade 
que  realmente  faz  hon¬ 
ra  aossentimentos  mo- 
narchicos  de  tão  mara¬ 
vilhoso  invento.  Ape¬ 
nas  avistou  Suas  Ma- 
gestades,  começou  a 
tocar  o  hymno  real! 

ü  pbonographo  nasceu  républicano,  e  entre  republi¬ 
canos  foi  creado,  estamos  pois  convencidos  de  que,  da 
sua  parte,  o  hymno  foi  um  mero  comprimento  sem  signi¬ 
ficação  política.  Será  bom,  entretanto,  não  o  ir  affeiçoan- 
do  ás  praticas  palacianas,  aliás  corremos  o  risco  de  em 
dias  de  grande  gala  o  ver  passar  pelo  Chiado,  dirigindo- 
se  ao  beija-mão  do  paço,  não  sendo  mesmo  de  admirar 
se  um  dia  recebermos  noticia  de  que  resolveu  metter 
requerimento  para  ser  nomeado  archeiro  da  casa  real. 

Entretanto,  como  testemunho  de  imparcialidade  polí¬ 
tica,  c  de  crer  que  por  occasião  da  visita  que  o  reveren¬ 
do  prior  da  Lapa,  mais  tarde  ou  mais  cedo,  não  deixará 
de  fazer  também  á  Escola  Polytechnica,  o  phonographo 
executará,  com  a  maestria  que  lhe  é  própria,  a  Ladainha 
de  Todos  os  Santos,  com  uma  introducção  do  Kirie  elei- 
son.  rematando  com  a  celebre  valsa  A  ‘Ifmia  a  ‘lyoma, 
annunciada  pela  Nação,  para  ser  dançada  pelo  elegante 
par  da  secretaria  da  justiça. 

Plcto  vem, 

Pleto  nbola, 

K  o  pleto  qne  vem  do  Congo, 

K  o  pleto  que  vem  d' Angola. 

Quem  se  levar  unicamente  pela  melodia  d’este  estribi¬ 
lho,  ha  d,e  pensar  que  não  ha  maior  ventura  para  um 
preto  do  que  saborear  a  doçura  dos  nossos  costumes! 

Engano  cruel !  Em  Portugal  o  unico  preto  respeitado 
e  temido,  o  unico  que  impunemente  póde  cantar  aqucl- 
le  hymno  cm  pleno  parlamento,  é  o  sr.  Manuel  Vaz,  sem 
.  perigo  de  que  o  mandem  açoitar  em  plena... representa¬ 
ção  nacional. 

Fóra  d’isso,  alem  do  sr.  Vaz,  nenhum  preto  mpis  póde 
dançar  o  lundum  em  face  das  instituições! 

Os  governadores  do  ultramar  entenderam,  de  si  para 
si,  que  o  melhor  meio  de  fazer  comprehender  aos  selva¬ 
gens  o  amor  fraternal  de  que  a  metropole  está  possuída 
para  com  elles,  era  applicar-lhcs  ao  longo  das  costas  al¬ 
guns  mólhos  de  cordas  retorcjdas  e  repuchadas  com  an¬ 
da.  Por  meio  d  este  tratamento  carinhoso  c  efficaq  con¬ 
seguiu  ha  pouco  o  governador  de  Mossamedes  converter 
dois  selvagens  aos  verdadeiros  princípios,  deixando-os 
estirados  sem  vida  no  campo  da  vardasuuda. 


Diz-se  que  o  sr.  Marquez  de  Sabugosa  acaba  de  de- 
mittir  o  governador. 

Ê  uma  pratica  diversa  da  que  seguia  o  governo  trans- 
acto  em  factos  idênticos. 

Um  homem  chegava  se  ao  pé  do  sr.  Corvo  e  dizia-lhe: 

—  V.  cx.a  faz-me  visconde?  . 

—  O  que  fez  o  senhor  para  merecer  similhante  prova 
de  munificência  do  governo?’ 

—  Senhor,  saiba  v„  cx.a  que  alguns  súbditos  dc  Sua  Ma- 
gestade  ainda  estão,  alem  mar,  com  os  fundilhos  negros 
das  juncadas  que  eu  lhes  mandei  applicar. 

—  Bem,  como  esião  negros,  fica  vossemecê  visconde, 
mas  attenda  bem  que  se  elles  estivessem  somente  ver¬ 
melhos,  o  governo  havia  de  dar  um  exemplo  terrível, 
fazendo-o  apenas  barão.  Junte  as  nodoas  negras  dos  súb¬ 
ditos  de  Sua  Magestade  ao  requerimento,  e  apresente-o 
na  secretaria  para  ir  a  despacho. 


NOVO  MOYSÉS 

Com  este  titulo  annunciou  o  Diário  Illustradn  que  um 
guarda  da  alfandega  salvou  uma  creança  que  ia  boiando 
no  Tejo  —  morta  —  dentro  de  uma  barrica,  fazendo  en¬ 
trega  d’ella  na  estação  do  Caes  das  Columnas. 

Francamente,  não  estará  o  Diário  Illustrado  possuído 
da  duvida  de  que  possam  ser  idênticos  os  papeis  reserva¬ 
dos  ao  Moysés  de  que  falia  a  Biblia  e  aquelle  de  que  re¬ 
za  a  parte  de  policia  ? 

Ou  reputará  esta  circumstancia  insignificante,  suppon- 
do  que  tanto  importa,  para  o  facto  de  ser  Moysés  e  con¬ 
duzir  o  povo  de  Deus  á  terra  da  promissão,  estar  vivo 
como  morto? 

Por  identidade  de  circumstancias  está  o  Diário  Illus- 
trado  obrigado  desde  hoje  a  chamar  Messias  a  todos  os 
que  nascerem  numa  estrebaria,  aliás  julgamol-o  tão  par¬ 
cial  a  favor  do  partido  regenerador  como  do  Velho  Tes¬ 
tamento. 

Correia  Leite,  que,  pelas  correspondências  de  Paris 
enviadas  semanalmcnte  ao  Diário  de  Noticias ,  toma  a 
pouco  e  pouco  proporções  épicas,  a  ponto  d'elle  e  de 
Camões  serem  hoje  as  duas  figuras  patrias  mais  conhe¬ 
cidas  no  estrangeiro,  acaba  de  surprehender  a  littcralu- 
ra  franceza  com  um  mimo  de  inapreciável  valor. 

Correia  Leite  podia,  seguindo  a  velha  rotina,  oflerecer 
á  França  uma  traducção  dos  Lusíadas,  uma  amos¬ 
tra  do  nosso  bello  clima,  ou  uma  duzia  de  garrafas  de 
SWadeira  secco — as  tres  coisas  realmente  boas  que  ainda 
nos  restam  das  passadas  grandezas;  não  quiz,  porém,  fa- 
zel-o,  para  que  o  não  podessem  taxar  de  banal  c  dc  imi¬ 
tador;  ofíereceu  simplesmente  á  Sociedade  dos  homens 
de  letras,  franceza,  um  trecho  do  nosso  Codigo  Civil 
posto  em  gaulcz. 

É  de  crer  que  a  Sociedade  agradecesse  pela  bocca  do 
seu  presidente  o  mimo,  lamentando  no  fundo  d’alma  não 
beber  antes  o  vinho. 


13  de  Novembro  de  1879 


O  AiNTONIO  MARIA 


187 


N’este  momento  Correia  Leite  trabalha  em  Paris  na 
versão  da  Lei  do  imposto  de  consumo,  e  na  do  ultimo  dis¬ 
curso  do  sr.  Visconde  d’Arriaga,  para  serem  presentes 
ao  congresso,  como  prova  do  nosso  adiantamento  finan¬ 
ceiro  e  intellectual. 


esquadra  portugueza  en¬ 
trou  num  periodo român¬ 
tico,  extremamente  pro¬ 
picio  ao  Tejo  de  crystal  e 
ás  ordens  da  armada  re¬ 
citadas  ao  piano. 

<>0  Pimpão  aproveitou 
um  dos  últimos  dias  de 
sol  para  dar  um  passeio 

pelo  Tejo»,  noticiou  uma  folha. 

Não  sabemos  se  o  Pimpão  foi  movido  pela  machina, 
ou  simplesmente  pelo  desejo  de  verificar  praticamente 
os  encantos  da  Judia  do  sr.  Thomaz  Ribeiro;  parece  en¬ 
tretanto  que  achou  o  passeio  encantador  e  que  tenciona 
repetir  as  suas  excursões,  vindo  uma  vez  por  outra  a  S. 
Catios,  se  a  empresa  este  anno  fizer  cantar  o  Trovador. 

O  Pimpão  até  aqui  alimentava  ostras,  agora  começa 
elle  proprio  a  alimentar-se  de  ideal. 

Debaixo  do  ponto  de  vista  patriótico,  para  a  defeza  da 


patria,  é  todavia  certo  que  os  suspiros  não  são  de  fórrna 
alguma  inferiores  ao  marisco,  se  bem  que  sejam  menos 
estimulantes. 


Diário  Illustrado  trata  já  o  ultimo  presi¬ 
dente  do  conselho  com  a  semceremonia 
com  que  se  tratam  os  que  estão  no  goso 
pleno  da  immortalidade. 

«  Chegou  á  ilha  de  tal  o  cunhado  do 
grande  estadista  Fontes »,  disse  elle  ha  pou¬ 
co,  como  quem  diria  <«o  primo  do  grande 
estadista  Bismark,  o  tio  do  grande  esta¬ 
dista  Roberto  Peei,  o  sogro  do  grande  es¬ 
tadista  Colbert». 

Parece  nos  apida  cedo  demais  para  um  tratamento  tão 
desceremonioso.  Espere  o  Illustrado  no  seu  escriptorio 
que  sobre  a  memória  do  grande  estadista  tenha  pas¬ 
sado  meio  século  pelo  menos,  e  que  a  historia  lhe  tenha 
posto  algumas  teias  d’aranha  na  fronte,  para  avaliar  en¬ 
tão  de  que  tamanho  é. 

Por  emquanto,  vistos  de  perto,  elle,  o  sr.  de  Bolama  e 
o  sr.  Anselmo,  parecem  exactamente  da  mesma  altura, 
mais  palmo  d’estrada,  menos  palmo  d'estrada. 


\  I timos  neoiitceimoiUos  poliíieos 


0  rei  Antonio  Maria,  derrotado,  passeia  como 
Napoleão  em  Santa  Helena. 

—  Ao  menos  venda-nos  o  seu  chapéu  de  batalha, 
gritam-lhe  os  judeus  de  todos  os  lados. 


Batuta  ele.toral. —  O  jogador  Luciano  soprou  quasi  todas  as  pe- 
-  dras  aos  parceiros. 


OCTOS  NA  RIBEIRA 


O  ministério,  emquanto  não  se  abre  o  mercado  em  janeiro,  descança.  — Marques  de  Saragoça  põe  uma  cataplasma  officu 
da  justiça  abre  a  coròa  ao  confessor,  que  lhe  brada  que  só  quer  meia  corôa.  —  Mananna  poe  a  roupa  a  enxugar.  Lucianí 

com  um  rebuçado  de  Cambrone. 


OVA  DA  POUTICA 


as  de  um  preto,  para  o  curar  das  ultimas  chibatadas  coloniaes. — A  vendcdoira  da  fazenda  aflfaga  o  cão  do  thesouio.  O  barbeiro 
oleirinha  da  presidência.  —  A  melicia  faz  namoro  militar,  e  a  obra  publica  meche  n  uma  coisa  que  encontrou  no  chão,  parecida 
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NA  CAPELLA  DO  POPULAR 

(a  LENHA  n£>  JACARÉ) 


Não  vás  de  noite  a  S.  Roque, 


Ninguém  de  noite  lá  vá, 

Dois  lagartos  a  roboque 
Passeiam  de  cá  para  lá; 

Jesus,  Marianno,  ve  lá, 

Não  vás  de  noite  a  S.  Roque! 

E  o  jacaré  e  o  Minhava, 

Vi-os  á  luz  do  candeio. 
Quando  a  luz  de  cá  lhes  dava, 
Vi-lhes  as  pencas  em  cheio, 
Tomavam  esturrinho,  creio, 

O  jacaré  e  o  Minhava  ! 

Empalhando-os,  o  (lusmão, 
Nem  assim  os  separou! 

A  mesa  da  redacção 
Foi  debalde  que  os  atou! 

Só  um  nariz  lhe  escapou 
Empalhando-os  o  Gusmão  ! 

São  mais  pandigos  agora ! 

.  Que  os  veja  como  eu  os  vi... 
Do  gabinete  cá  fóra, 


Passeiando  por  alli ! 

Se  Gusmão  visse  o  que  cu  vi! 

São  mais  pandigos  agora. 

Ambos  á  moda  vestidos, 

O  Minhava  de  chapéu, 

Promettia,  commovido, 

Comprar  toicinho  do  céu: 

São  dois  gajos,  disse  cu, 

Ambos  á  moda  vestidos ! 

Uma  e  uma  as  trouxas  d’ovos 
Do  Costa  iam  contando, 

Eram  dois  amantes  novos 
Por  trouxas  beijos  trocando  ! 

Ah!  Gusmão  vae-lhes  pagando 
Uma  e  uma  as  trouxas  d’ovos!... 

Que  nos  importa  o  Cyrillc, 

Diziam,  não  tem  poder. 

Amor  é  isto  ou  aquillo, 

Na  vida  é  natá  a  correr; 

Se  é  morte  a  gente  escrever, 

Que  nos  importa  o  Cyrillo  ? 

Nem  das  patrulhas  tem  medo. 

Nem  de  que  o  Carmo  os  recolha, 

E  vão-se  ao  banco  em  segredo, 

Sempre  a  beijar-se...  Ai  que  bolha  ! 

Não  escrevem  nada  na  folha, 

Nem  das  patrulhas  tem  medo!... 

Não  vás  de  noite  a  S.  Roque, 

Ninguém  de  noite  lá  vá; 

Dois  lagartos  a  reboque 
Passeiam  de  cá  para  lá, 

Jesus,  Marianno,  vê  lá, 

Não  vás  de  noite  a  S.  Roque! 

O  SINEIRO  HE  S.  PaUI-O. 

NOVO  TIGRE  CONSTITUCIONAL 

O  sr.  conselhciroAr- 
robas  declarou,  em  ses¬ 
são  da  junta  geral  do 
üistricto,  que  em  janei¬ 
ro,  em  se  abrindo  o 
parlamento,  havia  de 
ser  um  tigre ! 

Ahi  o  damos  em  toi- 
lette  de  fera,  tal  qual 
s.  ex.a  tem  obrigação 
de  se  apresentar  nos 
juncaes  de  S.  Bento,  se 
não  quizer  que  a  junta 
geral  do  districto  lhe 
tire  o  logar  e  o  dê  a 
alguns  dos  leões  que 
estão  no  Price. 
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QUEM  QUER  A  TALUDA  ? 


O  cambista  Fonseca  participa  aos  seus  numerosos  fre- 
guezes  que  cm  consequência  de  estar  feito  camarista,  nos 
dias  em  que  não  andar  á  roda,  tenciona  fazer  andar  o 
Có-có. 

THE  ATRO  DO  GYMNASIO 


— - * — -Jhf 

O  actor  Faria  apresenta-se  ao  publico,  que  o  cobre 
de  flores,  depois  d’elle  se  ter  coberto  de  cal  e  dar  ser¬ 
ventia  a  pedreiros  no  Brazil,  aonde  por  íim  o  deram  por 
morto,  em  compensação  de  não  lhe  darem  mais  nada. 

Elle  e  Antonio  Pedro,  o  Dr.  Raimnculo,  impagáveis! 


Chegou  o  genio  da  nossa  grande  tragica  D.  Emilia 
áquella  phase  em  que  já  não  dispensa  a  intervenção  da 
-força  armada. 

No  domingo  foram  presos  no  theatro  de  D.  Maria  tres 
pateantes,  que  mostravam  o  seu  desagrado  a  Rosa  <£\Ii- 
puel,  e  é  de  crer  que  com  o  augmento  das  recitas  au- 
gmente  o  numero  das  prisões. 

Estamos  convencidos  de  que  quanto  mais  creações  a 
illustre  tragica  íor  fazendo  maior  numero  de  praças  da 
municipal  a  empreza  irá  requisitando. 

Ainda  ha  de  chegar  tempo  em  que  os  jornaes  digam: 

«Sóbe  hoje  á  scena  no  theatro  de  D.  Maria  II  a  nova 
peça  em  que  a  immorredoura  actriz  Emilia  das  Neves 
tem  um  papel  importante. 

«As  tropas  da  guarnição  tiveram  ordem  delicar  de  pre¬ 
venção  nos  quartéis. 

emos  nas  chronicas  munda¬ 
nas  da  semana  ultima: 

— Chegou  hontem«i  Lis¬ 
boa  madame  Ferrieres,  ce¬ 
lebrada  modista  parisiense 
que  vem  receber  ordens  de 
sua  magestade  a  rainha  a 
respeito  de  varias  toilettes. 

— Despacharam-se  na  al- 
fandega  doze  caixas,  con¬ 
tendo  vestimentas  para  o 
novo  núncio, avaliadas  em 
iô  contos  de  réis. 

Aproximando  estas  duas 
noticias,  occorre-nos  o  se¬ 
guinte  :  Monsenhor  Mazella  virá  disposto  a  competir  em 
elegancia  com  sua  magestade  a  rainha  ? 

Ou  conterão  as  caixas  simples  toilettes  de  purpura,  com 
pretensões  apenas  a  offuscar  o  cabido  da  sé? 

Os  antigos  apostolos  não  se  vestiam  comdezeseis  con¬ 
tos,  vestiam-se  com  dezeseis  tostões,  prova  evidente  de 
que  ou  o  preço  dos  tecidos  augmentou  ou  a  humildade 
da  egi  eja  diminuiu. 

“-V  •  i.  . 

Innocentemente,  queremos  acreditai  o:  o  Diário  de 
Noticias ,  dando  conta  do  relatorio  respectivo  ás  obras 
do  tribunal  militar  de  Santa  Clara,  chamou  ao  edifício 
hospital  militar. 

Evidentemente,  attendendo  ás  ma^ellas  que  o  relato¬ 
rio  dá  como  encontradas  lá  dentro,  não  pôde  ser  outra 
coisa. 

Aqui  está  uma  bella  moradia  para  o  novo  núncio  de 
Sua  Santidade. 

Os  marítimos  do  Algarve  deram  cabo  dum  pescador 
hespanhol;  os  dilletanti  de  Madrid  apoderaram  se  do  can¬ 
tor  Abrugnedo  como  desforra  de  similhante  desfeita. 

A  empresa  de  S.  Carlos  tem  pois  de  contentar-se  com 
o  tenor  Gazul,  a  fím  dc  evitar  um  conllicto  internacio¬ 
nal. 
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AA)  CIRCO  PMCÊil! 


Whittoyne,  o  velho  rei  dos  palhaços,  desthionado,  dá  hoje  uma  audiência  de  gargalhada  nò  recinto  do  Circo  Pricc, 

aonde  reinou  tanto  tempo  !  , _ ,i~. 

Apresentará  o  seu  successor  ao  respeitável  publico,  tendo-o  previamente  bezuntado  da  alvaiade,  que  c  o  baptismo  uos 

funambulos.  Espera  que  toda  a  sua  còrte  será  presente  á  ceremonia. 


D.  Emilia  Miguel  não  diz  nada,  porque  O  ponto  grita  c  cila:  An  ?...  O  ponto  ergue-sc  c  cila  niclcs!  O  ponto  sobe  c  Emilia  Moita! 
não  ouve  o  ponto. 
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Chronica  da'  semana 


Os  melhores  narizes  de  Lisboa  vão  em  commissão  comprimentar  uma  prima  donna  illustre, 

que  os  recebe  cheia  de  reconhecimento. 


Alguns  admiradores  ficam  trietes,  por  Depois  da  recepção,  Minhava  Corre  com  elle  á  mesa,  e  é 
não  terem  nariz  condigno  d  esta  solem-  acaricia  o  jacaré,  ao  qual  esta  ahi  que  o  jacaré  lançando  as 
nidadei  ensinando  orthographia  somca  vista  em  redor 

para  o  lançar  contra  a  academia. 


avista  a  Camoniana,  e  se  atira  a  ella  comen-  Minhava  põe  as  mãos  na  ca 
do-a  toda  d’uma  vez,  faminto  de  Lusíadas.  beça. 


Dá-lhe  laxantes,  c  o  jacaré 
nada  de  Camões ! . . 


Vül.UMK  1 


Até  que  por  fim  o  bicho  se  exaspera,  O  triste  desnarigado  corre  a  Para  ver  se  o  consolam,  mandam  cha- 
c  traga  o  nariz  do  Minhava.  Horror!  queixar-se  á  redacção  do  Po-  mar  o  correligionário  Alves  da  Fonseca, 

pular.  que  se  acha  no  mesmo  estado. 


Continuando  os  choros,  re-  O  jacaré  avança  persuadindo  se  de  larga  a  dentuça  toda. 

solvem  pedir  o  chapéu  empres •  que  é.mais  Camões,  e  mordendo  o  cha  - 
tado  ao  nosso  ministro  em  Ma^  peu  que  o  poder  occulto  lhe  atira, 
drid,  em  passeio  por  Lisboa,  a 
fim  de  ver  se  é  possível  tirar 
os  dentes  ao  lagarto.  O  pleni¬ 
potenciário  consente. 


O  poder  occulto  julgava  atirar  o  cha¬ 
péu  ao  jacaré  regenerador, mas  achou- 
se  enganado.  Elle  é  lagarto  velho:  já 
não  come  chapéus. 


Consta  que,  á  ultima  hora,  vão  enviar  o 
chapéu  para  Paris,  afim  de  o  experimen¬ 
tar  no  sr.  Correia  Leite,  que  muita  gente 
receia  trinque  o  Camões  antes  das  festas 
do  centenário. 
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Suppõe-se  que  o  parlamento,  em  janeiro,  deve  apresentar  pouco  mais  ou  menos  o  mesmo  numero 

de  conegos  que  a  opera. 


MEMENTO  HOMOJ 
(requiem  do  prior) 

Lembra-te  bem,  Anselmo  transparente 
Que  ás  vezes,  se  ao  estadista  cahe  um  dente, 
Sem  que  se  espere  nem  se  saiba  como, 

O  Poder,  que  os  seus  vassallos  tanto  ama, 
Manda  logo  a  correr  chamar  Bolama. 
cMemento  homo ! 

Saraiva,  governar  é  bem  bonito: 

Mas  só  teu  casacão  é  infinito  ! 

Q  resto  dura  apenas  um  momento ! 

Um  ministério  em  breve  lica  roto, 

Quando  é  feito  de  mau  panno  piloto; 

Pois  bem:  Memento! 

Ó  Burros,  que  te  nutres  de  tinanças, 

Attende  bem  que  as  tuas  tallas  mansas, 
Como  um  Santo  Evangelho  eu  não  as  tomo. 
A  chaga  do  orçamento  verte  sangue, 

E  coitado,  o  paiz  sente-se  exangue  ! 

Memento  homo ! 


Meu  Saragoça ,  a  armada  portugueza 
Está  mesmo  um  primor,  uma  belleza ! 

O  Pimpão  quer  correr  no  hypodromo  ! 
Mossamedes,  Macau,  Solor,  Timor, 

Se  não  lhe  acodes,  fogem  a  vapoi : 

„  cMemento  homo ! 

cAbrau  e  Co^a,  a  tropa  não  se  zanga 
Por  ser,  tal  qual  a  vês,  tropa  fandanga, 
Mas  o  leão  da  Hespanha  vela  atteuto. 
Vê  se  entre  devaneios  e  suspiros 
Tu  fazes  com  que  as  armas  dêem  tiros. 
oAbrau  —  cMemento ! 


Agradeço,  Luciano,  os  teus  favores, 

Fizeste  um  parlamento  de  priores: 

São  onze,  creio  eu,  se  bem  os  sómmo: 

A  completar  a  duzia  aqui  te  emprazo, 

Pois  um  prior  de  mais  não  faz  ao  caso.  ' 
cMemento  homo ! 

Adriano  Rachado,  os  teus  discursos 
Rugem  dentro  de  ti,  quaes  bandos  d’ursos, 
Que  eu  ha  muito  desejo  ver  se  dómo. 

Oh!  não  os  soltes  sem  chegar  janeiro, 
Porque  eu  serei  então  seu  companheiro. 
cMemento  homo ! 


Peixoto  Pimentel,  o  immortal  philantropo  das  Flores, 
achou  emfim  um  coração  sensivcl  quê  o  obsequiou  com 
uma  carruagem  para  transportar  os  doentes  da  sua  ilha 

Uma  carruagem  é  sempre  muito  mais  applicavel  aos 
sãos  do  que  aos  doentes  e  sobretudo  n’um  archipelago 
torna-se  duma  utilidade  problemática,  especialmente  se 
se  tratar  do  transporte  dos  enfermos  de  S.  Jorge  para 
as  Flores. 

É  verdade  que  uma  carruagem  para  andar  precisa  de 
que  a  puxem,  e  ninguém  está  mais  no  caso  de  o  fazer 
que  uma  parelha. 

Entretanto,  se  o  Peixoto  Pimentel,  em  vez  duma  lan¬ 
ça  lhe  puzer  um  leme,  e  em  vez  d’uma  parelha  uma  ve¬ 
la,  é  muito  possível  que  a  carruagem  navegue  satisfacto- 
riamente  á  bolina. 

A  vela  e  o  leme  te-m  sobretudo  uma  vantagem:  é  não 
comerem  ração. 

so <y~ 
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O  barytono  Pandolphini,  com  uma  grande  voz;  o  tenor  Bulterini,  com  uma  voz  grande;  madame  Fricci,  com  uma  voz  alguma  cousa  mais  pequena...  Não  forcemos.. 
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Emilia,  a  tragica  eterna; 
Fricci,  a  luz  de  todos  nós, 
Encontram-se  ambas  e  dizem: 
—  Então  como  vae  de  voz  ? 


Á  maneira  do  que  lá  por  fóra  se  está  praticando  com 
os  grandes  homens,  Antonio  Maria  enviou  um  d’estes 
dias  o  seu  melhor  repórter  á  rua  de  S.  Bento,  afim  de  ter 
uma  aonferencia  sobre  diversas  questões  políticas  da 
actualidade  com  o  grande  estadista  que  em  tudo  parece 
immortal  menos  nos  dentes. 

O  nosso  repórter  encontrou  o  grande  homem  pensati¬ 
vo  e  de  chambre.  Na  fronte  tinha  alguns  sulcos  que  não 
foi  possível  investigar  bem  se  seriam  produzidos  pelo 
pensamento,  se  bem  que  ao  nosso  repórter  parecessem 
escuros  demais  para  isso. 

Depois  de  contemplar  um  momento  o  nosso  informa¬ 
dor,  o  grande  estadista  perguntou-lhe,  tal  qual  costumam 
fazer  em  transes  idênticos  Bismark,  Beanscontield,  Gam- 
betta  e  Cairoli: — «O  que  pretendeis  de  mim? 

—  Senhor,  desejava  interrogar-vos  sobre  a  marcha  dos 
acontecimentos! 

—  Fallae. 

—  O  actual  gabinete  conservar-se- ha  muito  tempo  no 
poder? 

—  Isso  depende  das  circumstancias.  Anselmo  já  não 
póde  cahir  pelos  proprios  dentes,  em  consequência  d’el- 
les  lhe  terqm  cahido  antes  de  tempo;  entretanto  póde 
muito  bem  acontecer  que  seja  obiigado  a  cahir  pelos 
dentes  dos  outros. 

—  Então,  senhor,  sois  vós  partidário  d’açjuella  escola 
política  que  sustenta  que  em  Portugal  a  administi  ação  e 
principalmente  uma  questão  de  dente  ? 

N’isto  o  grande  hemem  calpy-s,e,  e  o  nosso  informa¬ 
dor  viu  que  elle  rpetiia  os  dedos  na  bocca  disfarçada¬ 
mente,  a  ver  se  algum  queixai  lhe  abanava.  Entendeu 
por  isso  conveniente  desviar  a  conversação  para  outro 
campo,  e  continuou: 


—  Discute-se  n’este  momento  com  muito  calor  a  obra 
da  nova  penitenciaria  da  justiça  militar!... 

—  Então  o  quê  ?  o  quê  ?  gostam  da  caixa  para  reque¬ 
rimentos  ?  6oo#ooo  réis  é  uma  caixa  por  um  real! 

—  Acham  puxadinho  demais,  alguns  ! 

—  Ah!  maldição  de  Deus  !...  Em  todas  as  províncias 
da  publica  administração  não  ha  caixa  como  aquella  ! 
Não  sabem  elles  que  o  requerimento  é  hoje  a  principal 
base  das  instituições  portuguezas  I  Que  supprimil-o,  é 
supprimir  a  aspiração  nacional,  e  que  portanto  a  caixa 
que  tiver  de  receber  as  petições,  tem  de  ser  um  mundo  ? 

—  Perfeilamente  d’accordo.  Mas  o  que  dizeis  da  fecha¬ 
dura  por  65$ooo  réis,  n’um  edificio  guardado  com  sen- 
tinellas  á  vista  ? 

—  Digo  que  a  fechadura  é  um  pretexto  para  entreter 
a  vigilância  das  praças  de  pret.  Se  ellas  se  limitassem  a 
guardar  o  edificio  podiam  adormecer;  assim,  obrigadas 
a  guardar  ao  mesmo  tempo  a  fechadura,  estarão  sempre 
acordadas,  ü  meu  pensamento  de  acordar  o  espirito  mi¬ 
litar  do  exercito  está  bem  manifesto  n’este  ferrolho. 

—  E  o  polimento  dado  n’aquellas  peças  mysteriosas 
para  uso  secreto  do  tribunal  i  248^000  réis !  Ha  quem 
ache  polimento  de  mais  applicado  ao  que  a  magestade 
da  justiça  tem  de  somenos! 

—  Laboram  n’um  equivoco.  Juizes  ha  que  exercem 
a  bem  dizer  funcçóes  mais  solemnes  com  menos  convic¬ 
ção,  do  que  aquellas  a  que  foi  consagrado  esse  poli¬ 
mento. 

—  E  uma  escada  de  quatorze  degraus  por  quatorze 
contos,  quasi  um  conto  por  degrau?! 

—  A  escada  por  que  tem  subido  ao  poder  a  maioria 
dos  nossos  estadistas  custou  com  certeza  muito  mais  cara. 
Um  conto  por  degrau  é  uma  miséria  Por  mim  declaro 
que  poucas  vezes  tenho  pago  os  degraus  por  onde  subo 
a  menos  dum  logar  de  chefe  de  repartição  ou  de  conse¬ 
lheiro  do  tribunal  de  contas  —  a  conto  e  seiscentos. 

—  Accusam-vos  também  de  ter  construído  no  novo 

tribunal  cavallariças  de  mármore,  ao  passo  que  os  juizes 

dos  tribunaes  civis  jazem  em  pocilgas  de  pinho. 

*  ... 

—  Tinha  tenção  de  remediar  esse  inconveniente  por 

transferencia  de  pessoal. 

—  Posso  então  lazer  publico  o  resultado  da  nossa  con¬ 
versa  ? 

— De  certo,  mas  veja  se  disfarça  de  fórma  que  não  se 
saiba  que  fui  eu  que  lh’o  disse.. Diga  que  foi  o  Marques 
das  Bogalhinhas. 

—  Póde  v.  ex.»  estar  descançado.  Ninguém  o  hade  sa¬ 
ber. 


Deusa  dos  Mares,  tal  é  o  titulo  de  um  bailado  de  gran¬ 
de  espectáculo  que  o  sr.  primeiro  bailarino  de  S.  Carlos 
se  propõe  a  ensaiar  com  musica  do  sr.  Justino. 

Que  os  ceus  permittam  que  este  Justino  não  seja  o 
Soares,  e  esta  Dtusa  dos  Mares  a  antiga  barca  de  ba¬ 
nhos  ! 

Desgraçado  d’aquelle  que  mergulhasse  no  corpo  de 
baile!... 
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A  Sociedade  Protectora  dos  Animaes  também  publi¬ 
cou  o  seu  Alma.na.ch.  Traz  versos,  tabellas  de  incêndios  e 
de  portes  do  correio,  horário  do  caminho  de  ferro  e  ou¬ 
tras  indicações  uteis. 

Se  d’ora  ávante,  qualquer  pessoa  se  dirigir  a  um  ju- 
menfo  a  perguntar  quantos  são  d  um  mez,  e  não  obti¬ 
ver  resposta,  de  duas  uma,  ou  o  jumento  é  teimoso  ou 
não  sabe  ler. 

E  todavia  talvez  assignasse  para  o  jornal  Paris  Murcia 
para  fingir  que  sabe  franccz!... 

CHARUTOS  «. ANTONIO  MARIA» 

Ora  até  que  afinal  já  fademos  fumar  ! 


Depois  de  varias  voltas,  a  Uuelta  abajo  enrolou-se  na 

nossa  própria  folha  e  fez  de  An- 
tonio  Maria  um  charuto. 

De  fórma  que  o  leitor  que  nos 
lê,  póde  ao  mesmo  tempo  fazer  a 
honra  de  nos  aspirar !  Podemos 
emfim  dizer  cheios  de  orgulho 
que  já  valemos  3o  réis  ! 

Temos  saboreado  os  novos 
charutos  cdntonio  SMaria  depois 
de  jantar  e  confessamos  que  de 
todo  em  todo  os  não  achamos 
maus  ! 

A  fabrica  de  la  Duelta  Abajo 
e  aos  seus  proprietários,  os  srs. 
Adrião  e  Teixeira,  os  nossos  agra¬ 
decimentos. 

Os  charutos  são  muito  melho¬ 
res  do  que  o  retrato  que  se  vê  na 
caixa;  entretanto  como  homenagem  em  tabaco  manipu¬ 
lado  não  podíamos  aspirar  a  tanto! 


A  AUDIÊNCIA  DO  CORREIO  PINA 

NOTAS  DE  UM  ESPECTADOR 

Hontem,  no  riquíssimo  tribunal  militar  de  Santa  Clara, 
tribunal  que  mais  parece  pelo  aspecto  luxuoso  uma  man¬ 
são  destinada  ao  sr.  visconde  da  Gandarinha  do  que  uma 
estancia  severa  da  |ustiça,  teve  logar  o  julgamento  do 
correio  Pina. 

Presentes  como  testemunhas  de  accusação,  meio  ba¬ 
talhão  de  praças  de  pret. 

Como  testemunhas  de  defeza  quatro  paisanas,  entre 
os  quaes  Miranda,  o  falho  querido  dos  Olivaes,  e  o  reve¬ 
rendo  prior,  astro  da  Lapa. 

Quando  chegou  a  hora  do  juramento,  o  annel  do  prior 
ia  assombrando  como  um  raio  o  conselho  de  guerra! 

O  sr.  auditor  demorou  muito  a  audiência  por  causa 
dos  quesitos,  o  que  a  muita  gente  pareceu  esquisito. 

As  caras  dos  guardas  do  tribunal,  ferozes. 

O  dr.  Valle  queria  que  o  correio  fosse  julgado  no  tri¬ 
bunal  da  Boa  Hora,  o  tribunal  militar  que  exulta  sempre 
que  apanha  á  unha  uma  victima,  reclamava  a  vida  do 
prisioneiro  para  si. 

O  capitão  offcndido  foi  dispensado  de  depôr. 

O  chicote  na  bocca  das  praças  de  pret  tomou  propor¬ 
ções  legendárias. 

Houve  discussão  se  o  ministro  Adriano  e  o  reverendo 
prior  se  tinham  rido  na  occasião  do  conflicto.  O  prior 
allegou  que  nunca  cm  sua  vida  deixou  de  rir.  O  riso  é 
um  dos  seus  feitios ,  embora  esteja  serio. 

Os  soldados  chamavam-lhe  o  homem  da  barba  feita. 

O  sexenta  e  xeis  chamou  sempre  ao  reu  o  xenhor  cor¬ 
reio,  allegando  que  não  sabia  mais  nada. 

Em  conclusão,  o  tribunal  desembainhou  as  espadas  e 
condemnou  o  correio  Pina  ao  minimo  da  pena  —  cinco 
annos  de  deportação. 

Com  respeito  ao  tribunal.  A  fechadura  parece  valer 
pouco  menos  do  que  o  dinheiro  que  custou. 

Muitos  sophás  para  o  exercito. 

Muitos  parquets  para  as  praças,  grande  numero  de  ban¬ 
cos  de  polimento,  e  nenhuma  acústica. 

A  caixa  dos  requerimentos  digna  como  monumento 
de  figurar  ao  pé  da  Batalha!  O  púlpito  do  tribunal  digno 
de  ser  oecupado  pelo  reverendo  prior. 

Em  conclusão,  o  tribunal  de  Santa  Clara  parece  um 
tribunal  para  se  ver  e  o  da  Boa  Hora  para  se  cheirar. 

AO  LEITOR 

Meu  amigo. — O  cAntonio  SMaria  foi  hontem  á  audiên¬ 
cia  em  que  foi  julgado  o  correio  Pina,  e  desenhou  uma 
estampa  com  todas  as  peripécias  e  todos  os  typos  do  jul¬ 
gamento.  Deu-se  porém  um  caso  insuperável.  O  nosso 
zincographo  adoeceu,  em  consequência  do  que  foi  im¬ 
possível  gravar  para  hoje  a  estampa  alludida,  a  qual  de¬ 
via  occupar  a  pagina  destinada  a  assumptos  lyricos, 
feita  de  antemão. 

Se  o  caso  não  envelhecer,  será  tratado  no  numero  se¬ 
guinte,  ou  talvez  em  supplemento. 


Antes  da 


tinclieii  eia 


■  i  \ 


— Sr.  Prior,  tenha  cuidado  não  prevarique!  Agora  se  alguém  lhe  perguntar  se  o  correio  Pina 

bateu  com  o  pingalim  na  tropa,  diga  que  não  viu. 


Depois  da  eleição  na  <Oo villisi 


—  Fugiu-me  o  balão,  an!...  Olhe,  foi  aquelle  brejeiro  que  me  cortou  o  cordel!... 

—  Ah.  patife,  se  te  apanho!... 


27  de  Novembro  de  1879 


O  ANTONIO  MARIA 


201 


25  DE  N O VEMBRO  —  Os  escriptos 


O  pezadello  do  amanuense. 

✓ 

Alegrias  do  cidadão  portuguea 


Na  noite  de  24  de  julho  um  foguete  tira-lhe  um  olho. 


Na  manhã  de  25  de  novembro  o  senhorio  tira-lhe  os  dois. 
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Episodios  do  dia.  85  de  novembro 


1.®  Senhorio:— Cora  este  é  o  qninto  inquilino  que  esfolo. 
Fl/TURi  íl>4  1  ISg0A 


Inquilino: — Assim  mesmo  aqui  chove  menos  do  que  ua  outra!. 


a  pouco 


uco  ^nfTs°nmi£aiba  Te  a  sua  renda  fica  sendo  mais  seis  libras.  D  aqui 
uco  vem  as  noites  grandes,  e  portanto  ó  justo  o  augmento.  H 


3.®  Senhorio: —  Meu  earo  inquilino,  attendendo  a  qne  sna  esposa  acaba  da 
ter  mais  dois  gemeos,  tem  este  semestre  de  pagar  maia  tres  libras  1 


A  ver  casas 


Sujeitos  que  se  aproveitam  das  vantagens  do  dia  25  para  verem  as  casas  a 
os  namoros. 


Ás  7  da  manhã. 

—  A  casa  tem  pia  ? 

—  Não,  senhor,  tem  piano. 


27  de  Novembro  de  1879  O  ANTONIO  MARIA 


203 


Ás  7  da  noite. 

—  Esqueceu-me  perguntar-lhe  outra  coisa.  A  pia  tem  sypiilo  t 

—  Nada;  quem  o  tem  é  o  senhorio. 


Inquilino Por  quanto  aluga  a  casa  ? 

—  A  casa  é  de  graça;  as  portas  é  um  conto  de  réis  cada  uma, 

—  E  para  o  semestre  que  vem  aagmeota  a  renda? 

—  Não  sr.  augmento  as  portas. 


—  Dá-me  licença  que  suba  acima  d’esta  mesa  de  jantar,  para  ver  se  o  meu 
papagaio  fica  aqui  bem  dependurado  no  teoto  ? 

—  Póde  subir:  quando  eu  gemo,  ó  justo  que  os  moveis  gemam  também. 


Os  tres  que  se  alegram  na  tarde  de  25,  são;  o  gallego,  o  dono  do  prego  e  a 
senhorio. . .  de  baraço  e  cutello. 


—  Então  não  abate  mais  nada  na  renda  ? 

—  Não  póde  ser.  A  casa  está  muito  bonita.  Repare  que  ainda  este  anua 
lhe  mandei  pôr  vista  de  mar. . . 


Ora  digam  o  que  disserem,  mesmo  assim  os  únicos  qas  sM  Jemtassr.  at 
rendas  são  os  donos  do  Carmo  e  do  Limoeiro 

A  gente  é  que  lhes  levanta  os  rendimentos  a  elles. 


0  ANTO 


TRIBUNAL  X>E  SANTA  CBA 


cJntonio  Miaria  descobre  á  uilima  hora  que  o  reverendo  prior  da  Lapa  pcssue,  além  do  annel,  a  primeira  unha  da  pemni 
das  garras  do  tribunal,  mas  em  vista  do  depoimento  das  praças  de  pret,  que  depõem  a  favor  da  accusaçao,  com  a  independi 
obra  nacional,  logo  depois  do  arco  da  rua  Augusta,  pesou  um  poncq  na  consciência  do  tribunal.  ^ 

A  accusação  declarou,  entre  outras  coisas,  que  o  capitão  offendido  não  se  defendeu  na  occasiao  própria  por  ter  os  pes  prel 


ARIA 


—  Julgamento  do  correio  Pina 


íS  >< 


nado  d’esta  unha  e  da  sua  consciência  que  elle  declara  não  ter  provocado  o  conflicto.  O  dr.  Valle  procura  arrancar  o  correio  Pina 
lhes  é  própria,  o  conselho  de  guerra  condenma  o  correio  Pina  a  cinco  annos  de  deportação.  A  caixa  para  requerimentos,  a  melhor 

hão. 
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A  QUESTÃO  DO  SALARIO  AOS  OPERÁRIOS 


—  Caro  Fontes,  qual  é  a  tua  opinião  a  respeito  da  mao 
callosa  do  operário  ? 

—  É  que  lhe  devemos  prometter  agora  com  a  esquer¬ 
da  o  que  quando  estamos  no  poder  lhe  costumamos  tirar 
com  a  direita. 

LUIZA  LEONARDO  —  Pianista  Brasileira 


'fptgc 

Nome  prosaico  segundo  o  Diário  de  Noticias  e  poético 
segundo  o  da  Manhã.  Os  que  a  ouviram  dizem  que  ella 
levantou  as  almas  a  uma  altura  a  que  o  cambio  do  Bra¬ 
sil  nunca  ha  de  chegar. 

PERGUNTA  Á  COMPANHIA  DOS  CARRIS  DE  FERRO 


Quando  um  inquilino  da  rua  dos  Mastros  se  mudar,  a 
quem  é  que  pertence  a  rua.  aos  bahús,  ou  ao  tnaxam- 
bomba  ? 

m.  B.  Maxambomb «  é  um  termo  brasileiro,  que  serve  para  designar  um 
churnio  puxado  a  burros. 


Compareceu  no  nosso  escriptorio 


Valentim,  o  impagavel  do  Martinho, 


a  quem  Sua  Magestade  o  imperador  do  Brasil,  por  occa- 
sião  de  tomar  o  seu  primeiro  capilé  democrático  n’aquel- 
le  v  'fé,  acceitou  vinte  reis  de  demasia,  o  que  indignou  al¬ 
tamente  Valentim,  que  desde  então  jurou  não  tornar  a 
servir  refrescos  a  testas  coroadas. 

Valentim  expoz-nos  modestamente  que,  sendo  elle  o 
primeiro  nariz  da  peninsula,  julgava  ter  direito  a  figurar 
na  commissão  que  apresentámos  no  ultimo  numero.  E 
apresentou  o  nariz  em  cima  da  nossa  mesa  de  trabalho. 


Sinceramente  confessamos  a  nossa  falta,  O  nariz  de 
Valentim,  visto  ao  comprido,  dá  não  para  úma,  mas  para 
vinte  commissóes;  posto  ao  alto,  dá  uma  pyramide  do 
Egypto.  errrta. 
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CIRCO  PRICE 

O  clown  Tony  Grice 


THEATRO  DE  S.  CARLOS 

Linda  de  Ghamounix 


Prodígios  de  dextreza  manual,  que  Tony  Grice  mani¬ 
festa  com  os  pés. 


Epigramma  de  Tony  Grice 
d  companhia  dos  caminhos  de  ferro  portugueses 


O  tenor  Gazul  por  fim  de  contas  não  é  tão  mau  como 
a  platéa  de  S.  Carlos  o  pinta. 


A.  sr.»  Proaska 
bonita.  Como 


cantora  parece 
que  não  pode-  *r 
mos  fazer  elogio 
que  mais  lison- 
geie  a  mulher ! 


Como  mulher 
tem  umas  boni¬ 
tas  maneiras.  Pa¬ 
rece  que  não  po¬ 
demos  fazer  elo¬ 
gio  que  mais  li- 
songeie  a  canto¬ 
ra. 


A  empreza-  de  S.  Carlos,  escripturando  o  tenor  Gaznl, 
animou  de  certa  forma  as  glorias  nacionaes  a  reclamarem 
consagração  idêntica. 

Jnstino,  o  bem  conhecido  bailarino  luzo,  requereu  que 
pelo  ministério  do  reino  se  nomeasse  uma  commissão  en¬ 
carregada  de  examinar  se  elle  está  no  caso  de  desempenhar 
o  cargo  de  primeira  bailarina,  ou,  não  podendo  ser,  de 
primeiro  bailarino. 


Aífiança  elle  que,  especialmente  nos  passos  de  thesoira 
e  de  parafuso,  é  muito  melhor  do  que  o  Justino  italiano, 
que  actualmente  está  em  S.  Carlos. 


Sabbado  29  Brazão  enriquecerá  o  seu  repertono  com  mais  um  typo.  É  a  noite  do  seu  beneficio.  Oxalá  que  o  drama 
enriqueça  o  theatio  e  o  beneficiado  fique  um  verdadeiro  millionario.  Sobretudo  uma  coisa  lhe  desejamos;  é  que  algum 
curioso  se  nao  lembre  de  lhe  fazer  versos.  -  ’  n  0 
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O  Leão  de  Castella  comprehende,  emfim,  que  em  frente  da  defeza  energica  da  independencia  nacional,  feita 
pelas  phylarmonicas,  o  melhor  partido  que  tem  a  tomar  é  dançar  os  boleros. 
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pnor,  apanhe  lá  este  pião  d  unha. 


Vossemecê  sabe  ler? 

Não,  senhor:  mas  é  para  fingir  que  sei  francez 


o  SR.  MINISTRO  DA  GUERRA  VISITA  O  EDIFÍCIO  DE  SANTA  CLARA 
E  ACHA  QUE  PARA  O  TAMANHO  AINDA  É  BARATO 


Zé  Povinho  assignand©  para  o  «  Paris -Murcia» 


Lia- sc  em  folhetim  do  D. ano  da  Manhã  de  ante-hon- 
tem  uma  trova  em  que  um  bardo  disfarçado  sob  o  pseu- 
donymo  de  Pedro,  descompunha  a  idéa  nova,  a  proposi- 
to  do  i.°  de  dezembro. 

•Pedro!  O  oAntonio  SMaria  respeita  quaesqugr  aggra- 
yos  que  porventura  hajas  recebido  da  referida  idéa,  mas 
temos  a  observar-te,  Pedro,  que  os  motivos  allegados.nos 
teus  alexandrinos  nos  parecem  insensatos  por  vários  mo¬ 
tivos,  Pedro. 

1. °  A  idea  nova,  se  permittes  que  o  digamos,  não  é  cau¬ 
sadora  do  déficit. 

2. »  Não  escreve  os  artigos  obscenos  da  política  mili¬ 
tante  e  romantica. 

3. °  Não  é  da  Academia,  que  nos  conste. 

4  “  Não  recebe  subsídios  do  estado. 

3o  Para  não  alongar  emfim  a  lista,  não  é  de  fórma  al- 
gur»a  responsável  por  essa  depressão  moral  e  social  da 
egrejinha  de  que  tu,  Pedro  pareces  ser  uma  das  pedras 
angulares  c  ao  mesmo  tempo  Jeremias. 

Ao  contrario,  a  idéa  no  meio  das  suas  allucinações  e 
dos  seus  excessos  tem  sido  como  que  um  correctivo  enér¬ 
gico  op posto  ás  demasias  dos  trovadores  românticos  que 
entre  as  poisas  menos  eróticas  que  recommendavam  cm 


verso  ás  senhoras,  figurava  o  adultério  como  elemento 
poético  para  entreter  os  ocios.dos  pianos. 

E  tu  mesmo,  Pedro,  tu  na  tua  primeira  epistola  ad 
ephesios,  que  lemos  com  attenção,  porque  os  teus  versos 
são  bem  feitos  e  denotam  talento,  tu  mesmo  te  inspiras 
na  idea  nova,  quando  vês,  por  exemplo  as  naus  sombrias 
a  cabecear  imiteis,  somnolentas. 

Sabes  que  mais,  Pedro:  asfigna  com  o  teu  nome  a  se¬ 
gunda  epístola,  afim  de  que  o  oAntonio  SMaria  te  possa 
chamar  legalmente  á  policia  correccional  da  caricatura. 

E  boas  noites,  lio  Pedro. 


No  dia  i  de  dezembro  todo  o  empenho  dos  jornaesda 
opposiçao  foi  convencer  os  leitores  de  que  o  governo 
está  em  ajustes  para  nos  vender  á  Hespanha,  da  mesma 
fórma  que  o  anno  passado  todo  o  empenho'das  folhas  que 
hoje  são  governamentaes,  foi  convencer  os  assignantes  de 
que  o  sr.  fontes  estava  quasi  a  concluir  a  venda  do  paiz 
ao  sr.  Canovas  dei  Castillo. 

Em  tudo  isto  ha  apenas  meia  verdade.  Os  partidos  mi¬ 
litantes  não  nos  ajustam  com  a  Hespanha,  procuram 
simplesmente  ajustar-se  uns  aos  outros. 
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Urn  'unccionario  japonez,  encarregado  pelo  seu  impe¬ 
rador  de  mandaf  construir  uma  machina  de  fazer  papei 
moeda,  mandou  fabricar  Atas,  e  emquanto  o  thesouro  do 
Japão  fabricava  papel  por  conta  do  estado,  o  funcciona- 
rio  fabricava-o  por  conta  própria. 

Agora  as  justiças  do  paiz  accusam  o  desgraçado  peio 
crime  de  moeda  falsa!  . 

Não  ha  tal:  o  papel  que  elle  fabricava  era  tão  verdadeiro 
como  o  outro;  o  seu  unico  peccado  é  talvez  ter-se  apro¬ 
veitado  de  um  cargo  de  confiança  para  obter  uma  ma¬ 
china  mais  em  conta. 

Quantas  machinas  em  duplicado  para  fazer  inscripçócs 
terá  por  cá  havido,  sem  que  ninguém  se  tenha  preoccu- 
pado  com  isso  ?  ! 

N’este  ponto  somos  mais  japonezes  do' que  os  do  Ja¬ 
pão. 

-  •*.  - 

Uma  grave  questão  interna  c  uma  grave  pendencia 
exterior  preoccupa  n’este  momento  os  ânimos  dos  po¬ 
líticos. 

Versam  as  duas  pendências  sobre  se  deveremos  conti¬ 
nuar  a  ter  comboio  expresso  para  Madrid,  e  sobre  se  a 
feira  da  ladra  continuará  a  ser  no  mesmo  sitio. 


Com  respeito  ao  comboio  expresso,  sabe-se  já  que  fi- 
,  ca  até  nova  ordem,  até  que  a  real  companhia  o  substi¬ 
tua  por  um  d’esses  trens  relâmpagos,  de  que  ella  tem  o 
segredo,  trens  que  partindo  do  Caes  dos  Soldados  ás  a* 
da  tarde  em  ponto,  chegam  ao  Poço  do  Bispo  antes  da 
noite. 

.  Com  relação  á  feira  da  ladra  nada  está  por  emquanto 
resolvido,  mas  ousamos  propôr  o  alvitre  de  que,  em  at- 
tençao  a  ser  a  referida  feira  uma  feira 'de  loupa  suja.  não 

se  faça  nem  no  Campo  de  Santa  Clara  nem  no  Canino 
de  Sant’Anna. 

Deve  ser  feita  no  logar  hoje  occupado  pelos  artigos 
de  fundo. 

Os  jornaes  hespanhoes,  queixam-se  já  da  abundancia 
de  donativos  em  cofre  e  da  falta  d’elles  na  pessoa  dos 
inundados.  , 

1  al  qual  o  que  ainda  não  ha  muito  se  deu  em  Portu¬ 
gal.  No  auge  da  afflicção  o  grande  comité  de  soccorroc 
enviou  5oZooo  réis  para  Aldeia  Gallega  e  3o£ooo  para 
Valiada,  conjunctamente  com  uma  onça  de  bacalhau  a 
cada  inundado  effectivo ,  e  quando  já  tudo  estava  em 

secco,  distribuiu  ás  duzentas  libras  pelos  inundados  hono¬ 
rários. 
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,  nobreza  e  povo. 

ghi-Mamo.  resolve  não  a  dar  de  perfil 


Lí  th.  Guedes  R.  de  Vasco  da  Gama9 
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Ainda  a  proposito  da  AIDA. 


RECLAME  A  PROPOSITO  DA  TRANÇA  DE  M.me  FRtCCI 


LEMBRANÇA  PARA  UM  FUTURO  SCENARIO  DO  TERCEIRO  ACTO 


Umn  folha  do  dia  declara  que  a  actriz  Carolina  Perei¬ 
ra  estava  um  tanto  falsa  no  papel  de  Luiz  XIV,  no  drama 
Coq-Hardy. 

Pudera:  é  o  mesmo  que  havia  de  succeder  ao  rei  sol. 
se  o  obrigassem  a  fazer  de  D.  Carolina. 


O  dia  i  de  dezembro  deslisou,  conforme  é  costume, 
cheio  d’aquelles  moderados  enthusiasmos  pátrios  de  que 
a  Hespanha  se  não  arreceia,  e  antes  se  aproveita  para 
dar  mais  luzimento  aos  seus  espectáculos  de  zarzuelá. 

Nos  ‘Ttecreiqs  o  maestro  Catalá  foi  o  primeiro  a  pôr  se 
á  frente  do  hymno  da  restauração,  e  por  um  pouco  que 
não  se  veste  de  padeira  d’Aljubarrota  para  imprimir  mais 
bravura  á  orchestra. 

Parecia  que  era  elle  o  João  Pinto  Ribeiro  e  que  Migueis 
de  Vasconcellós  éramos  nós! 

Vejam  como  a  Hespanha  é  insidiosa! 

—  Vamos  a  elles,  rapazes!  — parecia  dizer  Catalá  apon¬ 
tando  para  as  fronteiras;  entretanto  no  seu  intimo  o  que 
elle  dizia  era  —  vamos  a  ellas. 

O  maestro  no  seú  grito  não  se  referia  aos  castelhanos, 
referia-se  ás  seguidillas. 


1  unto  cabtlio !  O  que  íizcstcs  ( 
1  uz-Jhc  o  oJeo  do  Egypto. 


BENEFICIO  DE  CARLOS  COHEN 


O  sacerdote  Minhava  sahiudo  do  Nilo  montado  n’um 
jacaré. 


Leitores,  Antonio  Maria  é  menos  má  thesoira,  mas 
Cohen,  que  ámanhã  realisa  a  sua  festa  artistica  com  o 
Barba  A\ul,  em  que  Anna  Pereira  faz  o  antigo  papel  de 
Carlota,  ainda  é  melhor. 


0  ANTONIO  MAMA 


4  de  Dezembro  de  1879 


215 


I>.  MARIA  II _ O  Coq  Ilard.r 

Traducção  litteral  —  O  GoALLO  o4T‘H.EVIDO 


RETRATO  DO  GALLO 


RETRATO  DA  GALLINHA  APOSENTADA 


Brazáo,  protogonista  cantou  antes  da  meia  noite. 


Está  choca;  não  cantou  antes  nem  depois: — cacarejou. 


—  E  pgeciso  salvá  a  Fgança  !  Todos  muito  bem,  muito  obrigado. 

UMA  REMINISCÊNCIA  *D  A  «AIDA»  JUIZO  DO  «COQ-HARDY» 

Pela  commis^ao  Primeiro  de  D.tiembro  na  noite  da  3.a  récita 


Processo  para  tirar  ainda  alguns  sons  da  primeira  tra- 
gica  portugueza. 


1. °  Dogal. — Que  bella  soneca  que  eu  tenho  feito. 

2. °  Dogal. — Se  nós,  para  nos  vingarmos  dos  hespanhoe 
fossemos  representar  a  peça  á  fronteira?... 


.1 


Os  boleros  pulam  sem  se  importarem  que  ao  longe  se  oiçam  ainda  os  gemidos  da  mala 
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Theatro  <lo  Gymnasio 

O  «DIZ-SE»  de  Ger vazio  Lobato 
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orna-se  urgenie  estudar  o 
dilletantismo  portuguez,  de¬ 
baixo  do  seu  aspecto  littera - 
tio  e  da  banha  que  o  cobre. 
E  uma  tarefa  que  aconselha¬ 
mos  aos  phisiologistas  e  aos 
naturalistas,  convictos  de  que 
lhe  apontamos  uma  verda¬ 
deira  mina  a  explorar. 

No  Diário  Illustrado  de 
terça-feira  manifesta-se  um 
d’estes  dilettaríti  n’um]folhe- 
tim  encomiástico  a  nroposito  de  madame  Fricci,  de  quem 
o  folhetim  resa  o  seguinte  : 

Que  madame  Fricci  esteve  em  Lisboa  menina  e  moça , 
desabrochando  em  S  Carlos  no  Marino  Faliero. 

Mais  tarde  o  dilettanti  applaudiu-a  no  seu  meio  dia  fes¬ 
tivo. 

E  agora  applaude-a  na  greação  de  cAmneris. 

Aqui  o  dilettante  abstem-se  prudentemente  de  fazer 
rhetorica  nocturna  ou  diurna,  pois  que  dizendo  que  ma¬ 
dame  Fricci  esteve  cá  ha  muito  tempo  no  meio  dia  festivo 
seria  forçado  a  confessar  que  volta  agora  na  sua  meia  noite 
gloriosa. 

Mas  um  pouco  mais  além  sustenta  que  Ovidio  teria 
dito  á  distincta  cantora  uma  phrase  da  sua  c Arte  de  amar: 
Releres  heroidas  equas. 

Isso  também  é  de  mais:  madame  Fricci  é  apenas  con¬ 
temporânea  da  sr.a  Pusich  :  querel-a  tornar  contemporâ¬ 
nea  de  Ovidio  parece-nos,  pelo  menos,  uma  falta  de  atten- 
ção. 

Emfim,  meus  senhores.  Estudemos  o  dilettanti  portu¬ 
guez  debaixo  dos  seus  variados  aspectos  e  investiguemos 
a  causa  que  dá  logar  ás  centenas  de  folhetins  lyricos  que 
durante  o  inverno  flagellam  a  população  lisbonense. 

Na  França,  aonde  ha  arte  muzical,  apparecem  como  crí¬ 
ticos  da  especialidade  Fetis  e  mais  dois  ou  tres  collegas. 
E  a  França  já  acha  de  mais. 

Aqui,  na  platéa  de  S.  Carlos,  ha  quasi  um  Fetis  por  ca¬ 
deira.  São  quasi  tantos  como  assentos  de  palhinha. 


peza,  a  seu  cargo,  se  encarregar  de  escrever  os  tratados 
médicos  necessários  ás  diversas  escolas  do  paiz. 

A  abegoaria  da  camara  vae  naturalmente  ter  mais  tra¬ 
balho,  mas  salvam-se  os  brios  nacionaes. 


As  inundações  de  Murcia  já  cá  chegaram.  Foram  postas 
em  muzica  pelo  menino  Motta  que  uma  noite  d’estas,  n’um 
concerto  familiar,  executou  esta  peça  característica  ao 
piano,  com  agrado  de  todos  os  assistentes,  —  diz  um  jor¬ 
nal. 

Dentro  em  pouco  sentiremos  pois  estas  inundações  por 
muzica  marulhando  por  cima  das  nossas  cabeças,  nos 
pianos  a  que  as  meninas  da  visinhança  vão  abrir  o  di¬ 
que. 

Aconselhamos  aos  leitores  que  ouvirem  a  referida  peça 
característica,  mettam  requerimentos  á  commissão  de 
soccorros  aos  inundados. 

Ha  quem  tenha  recebido  indemnisações  por  menos. 


emos  nos  jornaes  hespa- 
nhoesque  madame  Rattazzi 
ofifereccu  á  Virgem  de  Ma- 
laga  um  rico  manto  bor¬ 
dado  que  estreiou  por  oc- 
casião  do  penúltimo  casa- 
mentodoreiD.  AtfonsoXII. 

Não  sabemos  se  cm  com¬ 
pensação  madame  Rattazzi 
passou  aandar  coberta  com 
o  manto  de  Nossa  Senho¬ 
ra;  entretanto  quando  uma 
dama  vota  as  suas  toilletes 
á  Virgem,  não  está  muito 
longe  de  lhe  votara  alma. 
E  desde  esse  dia  começou  para  os  seus  convivas  a  triste 
viuvez  do  champagne  ! 

Antonio  Maria  envia  o  seu  peqame  aos  antigos  convi¬ 
vas  do  Hotel  Central,  aconselhando-os  a  deporem,  como 
ofifrenda  piedosa,  a  casaca  dos  festins  aos  pés  do  Senhor 
dos  Afflictos. 


Theophilo  Ferreira,  clinico  e  vereador,  considera  na 
sua  qualidade  de  camarista  que  a  idéa  de  importar  pro¬ 
fessores  do  estrangeiro,  attribuida  por  algumas  folhas  ao 
sr.  ministro  do  reino,  representa  uma  grave  desconsidera¬ 
ção  para  a  classe  dos  pedagogos  nacionaes. 

E  todavia  Theophilo,  clinico,  em  vez  de  estudar  me¬ 
dicina  pelos  tratados  de  marca  nacional,  estudou-a  pro¬ 
vavelmente  pelos  compêndios  francezes! 

Antonio  SMaria  pede  ao  professor  e  camarista  Theo¬ 
philo,  queira  chamar  a  uma  conciliação  a  trindade  resumi¬ 
da  na  sua  pessoa — vereador,  facultativo  e  mestre  de  me¬ 
ninos. 

Se  o  pedagogo  pensa  que  é  urna  desconsideração  im¬ 
portar  professores  do  estrangeiro,  o  medico  deve  ser 
d’essa  opinião  a  respeito  dos  livros  de  sciencia,  e  o  ca¬ 
marista  applaudil-os  na  sua  resolução,  encarregando  o 
collega  e  vereador  Guerra  Santos  de,  pelo  pelouro  da  lim- 


Nos  festejos  reaes  de  Madrid  nada  faltou.  Arcos  trium- 
phaes,  fogos  de  vistas,  illuminaçóes,  paradas,  regia  comi¬ 
tiva ,  corridas  de  touros,  rainha-mãe,  augustas  princezas, 
tudo  emfim  que  póde  concorrer  para  tornar  aprazível 
uma  grande  solemnidade. 

Sómente  o  Antonio  Maria  nota  uma  lacuna.  Compare¬ 
cendo  a  rainha-mãe ,  o  que  demonio  fez  a  Hespanha  do 
rei-pae ,  no  qual  ninguém  pensou? 

Dar-se-ha  caso  que  este  rei  pae  seja  do  feitio  d’alguns 
em  quem  se  falia  nas  operas  cômicas,  mas  que  nunca  che¬ 
gam  a  ser  vistos  pelos  espectadores? 

Hespanhoes,  o  que  lizesteis  do  rei-pae?...  respondei !  .. 

Triste  posição  a  d’um  rei-pae  nas  condições  do  real 
consorte  de  D.  Isabel  II!  Nem  sequer  os  corresponden¬ 
tes  estrangeiros  se  lembram  de  citar  o  seu  nome!  É  me¬ 
nos  do  que  um  rei-pae  honorário.  É  um  rei-pae  que  che¬ 
gou  depois  de  dar  a  hora! 
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PARIS  EM  EISBOA 

A  comedia  de  Moura  Cabral,  segundo  lá  se  diz,  tem  a  linha.  Beatriz,  um  dos  personagens  da  peça,  tem  a  linha ,  o 
actor  Mello  também  tem  a  linha. 

Paris  em  Lisboa  parece-nos  um  bonito  novello  que  se  desembrulha  melhor  do  que  o  Di^-se  de  Gervasio  Lobato. 


Historia  de  dois  anjinlios  de  Ponte  de  Lima,  e  de  como  os 
anjinhos  fuijiram  com  as  arrecadas  e  os  cordões  cjue  os 
devotos  lhes  tinham  posto. 

A  procissão  ia  sahir. 

Os  devotos  chamaram  a  si  dois  anjos  da  terra,  e  de¬ 
pois  de  os  carregarem  d’oiro,  assim  lhes  fallaram  :  Ide  e 
acompanhae  os  passos  do  Senhor. 

E  os  anjinhos  foram. 

E  dois  peccadores  chegaram. 

E  pegaram  nos  anjinhos  e  fugiram  com  elles. 

E  a  policia  começou  a  correr  atraz  dos  anjos. 

E  os  devotos  ainda  agora  estão  lacrimosos  á  espera  dos 
seus  cordões  e  das  suas  arrecadas  de  oiro  de  lei. 

P.  S.  Recommenda-se  aos  devotos  de  Ponte  de  Lima 
que  não  se  fiem  nos  anjos. 

É  raro  o  anjo  que  se  enfeita  com  cordões  de  oiro,  que 
depois  não  dê  mau  pago  á  gente. 


avia  muito  que  o  caldo  das  pra¬ 
ças  de  pret  nadava  n’um  mar  de 
delicias  e  os  feijões  solitários  no 
caldo  das  praças  de  pret. 

Sabendo  isto,  o  nobre  ministro 
da  guerra,  receioso  de  que  o  exer¬ 
cito  prevaricasse  no  quinto  man- 

**  damento,  ordenou  moderação  nas 

panellas  regimentaes.  D’ora  ávan- 
to  será  determinado  d’antemão 
o  máximo  do  preço  a  que  pode 
attingir  cada  marmita  da  força  armada. 

Diz-se  que  vae  ser  nomeada  uma  commissão  de  homens 
de  letras  e  cozinheiros  encarregada  de  estudar  a  composi¬ 
ção  e  fabrico  do  caldo  negro  de  Sparta,  a  fim  de  verse 
convem  adoptal-o  desde  já  nos  corpos  da  capital. 

A  avaliar  pelo  denodo  e  valor  spartano,  haquemsup- 
ponha,  entretanto,  mais  substancial  uma  escudela  do  ie- 
ferido  caldo  do  que  o  melhor  jantar  do  Hotel  Central,  ou 
do  de  Bragança. 


TJma  operação  financeira  internacional 
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N.  B.  A  Hespanha,  no  afan  d’equilibrar  as  suas  finanças,  quando  precisa  de  25  contos  prega  com  um  pescador  no  Algarve,  quando  precisa  de  5o  manda  dois. 
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Tliefitro  da  rJLVindsxcio 


Anna  Pereira  reappareceu  na  popular  opera  de  Oífenbach.  Repete-se  com  grande  gáudio  dos  espectadores  a  scena 
do  beija-mão,  que  só  é  possível  presencear  na  opera-bufa  ou  nos  paços  reaes. 


Um  grão  extraordinariamente  grão! 

No  beneficio  da  actriz  dramatica  Beatriz,  realisado  ha 
poucos  dias  no  (íymnasio,  manifestou  se  n’uma  quadra 
de  onze  syllabas  o  maior  e  mais  fabuloso  legume  de  que 
ha  memória  na  poesia  e  nas  cearas  portuguezas !... 

A  quadra  é  a  seguinte  : 

D’um  grão  sahe  a  floresta !  Brota  a  idea 
tão  grande,  que  faz  sombra  á  luz  do  solP 

Na  estreita  urna  d’um  craneo  se  incendeia 
a  luz  que  ás  trevas  densas  é  pharol ! 

Intentamos  representar  pelo  desenho  este  grão,  mas 
os  nossos  esforços  são  baldados  !... 


Como  o  leitor  deverá  comprehender,’  um  grão  d’onde 


póde  sahir  o  pinhal  de  Leiria,  não  cabe  verdadeiramente 
nos  limites  dum  jornal. 

Entretanto,  quando  isto  succede  só  com  um  grão,  o  que 
fará  com  dois!... 

—«a»— 

Com  os  pasteleiros  lisbonenses  dá-se  n’este  momento 
um  caso  que  muitas  vezes  se  tem  repetido  na  política. 

Todos  elles  se  dão  como  possuidores  do  segredo  dos 
celebrados  pasteis  de  Belem,  todos  elles  convidam  o  pu¬ 
blico  a  saborear,  como  o  mais  genuino,  aquelle  folhado 
que  a  par  do  Xarope  James  fez  durante  os  últimos  vinte 
annos  a  foriuna  d  um  dos  mais  populosos  suburbios  de 
Lisboa,  se  bem  que  o  xarope  como  producto  de  conser¬ 
varia  nos  pareça  muito  mais  innocente  e  de  muito  mais 
facil  digestão.  Folhas  insuspeitas,  adversas  á  política  Fran¬ 
co,  representada  nos  rotulos  dos  respectivos  frascos,  são 
as  primeiras  a  confessai  o. 

Na  política  dá-se  uma  contenda  semelhante. 

Diz  o  partido  regenerador.  —  Meus  senhores:  a  verda¬ 
deira  nata  da  administração  sou  eu. 

Brada  o  progressista.  —  Quem  quer  o  melhor  folhado 
financeiro  que  até  hoje  se  tem  descoberto  ?... 

Grita  o  constituinte.  —  Sahiram  agora  do  forno.  Quem 
quer  os  meus  princípios  quentinhos...  a  saltar?... 

E  ao  longe  ouve-se  já  a  voz  de  Luciano  Cordeiro  que 
apregoa: — Sou  eu  que  tenho  a  receita,  sou  eu!  Quem 
os  quer  dos  finos  a  derreterem-se  na  bocca!... 

Sómente  dois  pasteleiros  emeritos,  um  com  balcão  na 
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camara  dos  dignos  pares  e  outro  com  balcão  nas  visi- 
nhançasdcS.Nicolau,  isto  é, — o  pasteleiro  Bolama  e  o  pas¬ 
teleiro  Rosa,  continuam  a  fazer  o  seu  negocio  á  antiga 
portugueza,  sem  annuncios  nem  reclames ,  certos  que  em¬ 
bora  a  freguezia  os  abandone  um  momento,  a  posteridade 
saberá  fazer  justiça  á  nata  e  ao  folhado  de  que  ambos 
possuem  o  segredo,  um  na  politica  e  o  outro  na  conser¬ 
varia. 

A  PERNA  DE  PAU 
(reminiscências  dum  geographo) 

Agora  que  tanto  se  tem  fallado  na  tia  Gertrudes  da 
Perna  de  Pau  a  proposito  de,  a  esta  honrada  e  popular 
crealura  ter  succedido  a  coisa  mais  natural  e  ao  mesmo 
tempo  a  mais  triste  que  póde  succeder  a  qualquer  de 
nós, — morrer;  é  occasião  do  oAntonio  cMaria  provar  aos 
leitores  que  o  seu  lapis  não  se  apara  só  em  homenagem 
ás  celebridades  de  S.  Carlos  e  ás  da  politica. 

E  a  prova  é  a  seguinte  : 


Eis  aqui  copiado  do  natural  o  retrato  da  tia  Gertrudes . 

O  e/lntonio  çMaria  liga  a  memória  d’esla  sympathica 
phisionomia  á  d’uns  excedentes  linguados  fritos  acompa¬ 
nhados  d’uma5fresca  e  viçosa  salada,  que  no  popular  re¬ 
cinto  devorou  n’uma  tarde  de  verão,  ha  cerca  de  trcs 
mezes,  ao  realisar  uma  viagem  de  exploração  pelos  arre¬ 
dores  de  Lisboa,  na  companhia  de  alguns  geographos 
eminentes  da  mais  fina  sociedade. 

Não  trouxemos  de  lá^o  segredo  do  Cubango,  nem  ne¬ 
nhuma  carta  amorosa  de  qualquer  official  de  cavallaria; 
em  compensação,  porém,  trouxemos  a  reminiscência  ne¬ 
cessária  para  podermos  apresentar  os  traços  phisionomi - 
cos  da  velha  tia  Gertrudes ,  qne  sempie  se  obstinou  em 
não  deixar  retratar-se. 


Agora  mais  duas  figuras. 


O  typo  do  hortelão  e  o  d’um  dos  mais  assíduos  frequen¬ 
tadores. 

Um  criado  com  a  couve  e  o  outro  com  o  sport. 

Prova-se  por  estas  simples  palavras  e  estes  simples  de¬ 
senhos  que  os  geographos  lisbonenses  sabem,  pelo  me¬ 
nos,  guardar  como  bons  alfacinhas  a  memória  da  boa  al¬ 
face  que  comem. 

Accusando  a  recepção  do  ultimo cAntonio  oMaria ,  a  Cor¬ 
respondência  de  Coimbra  aponta  a  caricatura  de  Valen- 
tim,  a  quem  denomina—  aquelle  porcalhão  do  Martinho. 

Valentim  acaba  de  protestar  perante  nós,  contra  tão 
affrontoso  epitheto.  Sente-se,  e  com  razão,  offendido  no 
que  tem  de  mais  intimo  em  caspa,  e  affiança-nos  que  a 
indisposição  que  a  Correspondência  manifesta,  provem  de 
elle  se  não  prestar  a  ser  instrumento  de  odios  partidários. 

A  Correspondência ,  quando  ha  pouco  esteve  em  Lis¬ 
boa,  quiz  subornar  o  Valentim,  afim  de  ver  se  o  levava 
a  deitar  no  café  uma  descompostura  politica,  que  a  Cor¬ 
respondência  desejava  que  dois.freguezes  progressistas  en- 
gulissem. 

Mus,  perante  o  café  do  Martinho,  o  Valentim  não  dis¬ 
tingue  cores.  Nem  o  proprio  café  a  tem. 

O  unico  a  quem  elle  seria  capaz  de  propinar  a  peço¬ 
nha  dum  artigo  de  fundo,  seria  a  Pedro  d’Alcantara— o 
imperador,  o  freguez  que  menos  gorgeta  tem  dado,  logo 
depois  de  Pedro  d’Alcantara — o  jornalista. 

Na  cidade,  n’este  momento,  não  se  falia,  nem  no  mi¬ 
nistério,  nem  no  Çoq  Hardy ,  nem  na  fechadura  do  tribu¬ 
nal  militar  de  Santa  Clara,  nem  na  inscripção  de  5oo$ooo 
réis,  nem  na  saia  que  a  sr.a  Beatriz  recebeu  na  noite  do 
seu  benefieio,  nem  no  talento  com  que  o  maestro  Anto- 
nio  Duarte  faz  uma  mayonaize  de  marisco,  sem  lhe  metter 
nenhum  trecho  dopera,  nem  finalmente  no  Tony-Grice, 
nem  no  partido  novo— falla-se  apenas  na  loteria  hespa- 
nhola  do  dia  ^3  e  no  cambista  Fonseca,  que  jura  por  to¬ 
dos  os  boleros  de  Hespanha,  apanhar  a  sorte  grande  e 
repartil-a  por  todos  os  seus  freguezes,  quer  elles  sejam 
republicanos,  quer  não. 

Vide  o  annuncio. 


Tlieatro  da  Trindade 

Hoje  11,  festa  artística  do  actor  Ribeiro  coxa  a  MADAME  FAVART 


Assim  como  d’um  grão ,  no  dizer  d’um  poeta,  póde  sahir  uma  floresta,  da  cabeça  d’este  actor  sae  umadloresta  de 
typos,  que  nós  todos  temos  applaudido,  e  continuaremos  esta  noite  a  aplaudir. 


0  ANT0N10  MARIA 


18  de  Dezembro  de  1879 


225 


NOVIDADES  da  semana 
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Papagaio  real,  para  Portugal.  Quem  passa  ( 
—  É  o  rei  que  vae  para  a  caça. 


LitLographia  Guedes,  rua  de  Vasca  da  Gama.  9. 
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Travessia  pelo  tribunal  tia  líoa-IIoru 

(Recordações  duma  testemunha) 


Conduzidos  nor  este  illustre  ad¬ 
vogado  transporemos  a  porta  do 
templo,  sem  os  olhos  tapados,  por¬ 
que  o  lemplo  conhece-se_bem  pelo 
cheiro.  J&&Í'/- 


VENHA  *  ESHOVJA  PHAN  tíTf  $0. 

N'este  templo  quando  uma  pes¬ 
soa  se  encosta  á  parede,  rica  pegada 
ao  cebo  que  reveste  o  sanctuario  da 
justiça. 


Os  escrivães,  quando  se  levantam 
para  ler  um  processo,  trazem  a  ca¬ 
deira  pegada  ao  fundo  dos  autos. 


Um  advogado,  enthusiasmando- 
se.  grita:  —  Srs.  jurados...  —  dá  um 
murro  na  mesa  e  a  mesa  deita-se... 


Conta-se  que  uma  vez,  uma  ta- 
boa  despegando  se  do  tecto  matou 
um  réo  que  ia  ser  condemnado.  E 
dizem  que  acabou  a  pena  de  mor¬ 
te!  ... 


mo  _  __  _ 

Até  continuarmos  a  travessia  para 
a  semana,  descancemos  um  mo¬ 
mento  no  oásis  da  2.*  vara  civil,  o 
unico  trato  de  terreno  civilisado  e 
limpo  que  existe  no  edifício. 
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Erratas  ao  numrro  anterior 


Fidalgos  cosinheiros  tem  Lisboa. 


Procuraram-nos  dois  dilettanti  da  cozinha 
portugueza,  pedindo-nos  para  fazermos  em 
seu  nome  a  declaração  de  que  não  trabalham 
para  publico  na  especialidade  em  que  são 
simples  amadores.  Um  está  sómente  resol¬ 
vido  a  fornecer  ao  publico  mavonaise  de 
operas  e  o  outro  escabeche  de  folhetins. 

Devemos  confessar  que  no  nosso  ultimo 
numero  não  quizemos  lançar  um  vitupério 
sobre  o  maestro  Antonio  Duarte,  attribuindo- 
lhe  a  prenda  de  saber  fazer  alguns  apetitosos 
manjares  : 


Podia  ter  dito  Bocage,  se  não  se  lembrasse  de  dizei 
outra  coisa. 


0  nosso  escriptorio  foi  invadido  por  uma  tur¬ 
ba  de  amigos  indignados,  queixando-se  do  retrato 
de  Moura  Cabral  nào  ter  sahido  parecido. 


Sobre  a  nossa  cabeça  cahiu  uma  verdadeira 
cbuva  de  cartas  e  de  photographias,  enviadas  por 
diversas  dam  .s,  que  pediam  uma rectificaçâo.  So- 
ceguem,  minhas  senhoras. 


Aqui  está  o  auctor  do  Paris  em  Lisboa  tal  qual, 
com  leves  modificações,  sahui  das  mãos  do  Crea- 
dor.  Se  não  acharem  ainda  bom,  tenham  a  bon¬ 
dade  de  ir  ao  Filon. 


0  auctor  do  grão,  dedicado  á  gentil  actriz  dra- 
matica  Beatriz,  pede-nos  para  declararmos  que 
para  a  outra  vez,  em  noite  de  beneficio,  tenciona 
supprimir  o  legume  e  deixar  só  a  inscripção. 
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A  CAÇADA  REAL 


Partem  os  emissários  com  os  prepara*ivos  para  a  festa. 


Adorna-se  o  bosque  e  collocam-se  as  rezes  por  cathegorias;  os  coelhos  para  a  comitiva  e  as  corças  para  os  reaes 
caçadores.  As  rezes  aguardam  respeitosamente  as  ordens  de  sua  magestade. 


Seoçào c 


A  rapoza  ad 
sa  de  Bragar 
em  logar  segi 


A  rapoza  c 
continua  gu< 
ministerial,  e 
ainda. 
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rapozas 


A. 


CAÇADA 


REAL 


I 

I 


tradora  da  ca- 
íiste  á  caçada 


Começa  a  funcção. 

—  Póde  vossa  magestade  atirar,  que  o  veado  está  prompto  para  cahir  á  primeira  voz. 


ido  reformista 
o  o  gallinheiro 
ir  mais  seguro 


O  que  póde 
dante  da  municipal, 


acontecer  na  caçada  é  sua  alteza  o  archiduquc  cnganar-se  c 
suppondo  atirar  a  um  coelho  portuguez. 


matar  o  cavaliinho  uo  sr. 


comman- 
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Theatro  de  ‘S.  Carlos 
A  proposito  do  .Trovador. 


Trovador  foi  pretexto  para  a  platéa  de  S.  Carlos  enter¬ 
rar  mais  um  haritono  Mendioroz  (leia-se  c Mendes  do 
Arroq)  já  não  pertence  ao  numero  dos  vivos;  foi  mais  um 
i  barítono  que  voou  da  terra,  como  diria  o  sr.  Cezar  de  La¬ 
cerda  nos  seus  tempos  de  poeta!... 

Entretanto  a  empreza  de  S.  Carlos  ahi  anda  outra  vez 
á  procura  de  barítono,  que  esteja  em  estado  de  ser  pa* 
teado. 

É  uma  diversão  que  a  platéa  de  S.  Carlos  já  não  dis¬ 
pensa  todas  as  semanas, — dar  cabo  d’um  baritono. 
Vamos  lá  que  podia  ser  peior. 


O  tenor  Bulterini  puxou  á  fieira 
quanto  pôde  a  opera  moída  por  to¬ 
dos  os  realejos  e  assobios  do  globo. 


De  Mendes  do  cArroq  não  pode¬ 
mos  dizer  as  botas  lhe  sejam  leves , 
porque  na  verdade  lhe  foram  muito 
pesadas. 


Reduzzi  procurava  consolal-o,  di¬ 
zendo-lhe  que  as  pateadas,  em  os 
cantores  se  costumando  a  ellas,  le- 
vam-se  com  uma  perna  ás  costas. 

—  Aqui  estou  eu  que  em  as  não 
levando  já  estranho... 


Madame  Fricci,  em  compensação 
de  mademoiselle  Borghi-Mamo  se 
apresentar  branca,  apresentou-se 
preta 


uiu»y 

Grande  alegria  no  seio  do  par¬ 
tido  constituinte  pelo  exilo  que  os 
pretos  alcançam  este  anno  em  S. 
Carlos. 
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Foi  uma  revelação  profunda  para  o  Antonio  Maria  a  nova  metamorphose  da  prima-dona  Erminia  Borghi  Mamo ! 
Pois  que  Leonor?  és  tu  a  Sehka  da  (Africana?...  és  tu  a  celeste  e  preta  Aida?... 

_ Sou  isso  de  quando  em  quando  —  diz  ella  —  mas  agora  abjurei ;  tiz-rne  branca  .. . 

—  cMolto  bene.  <£\tai  piu  di  naqo. 


Tlieatro  lyrico  —  O  POLIUTO 

O  tenor  Tamagno  tem  uma  voz  immensa  como  elle,  e  grande  como  o  seu  nome.  No  dueto  com  a  Borghi  Mamo 
todos  os  espectadores  se  julgaram  no  paraizo,  excepto  os  do  paraizo ,  que  se  lulgaram  na  superior. 

N.B.  Alguns  criticos  affirmam  que  Tamagno  canta  um  pouco  pelo  nariz;  se  assim  é,  cantando  elle  táo  bem, 
deve  forçosamente  cantar  pelo  nariz  da  Borghi-Mamo. 

ac  v  i.ithftnranhia  Guedes.  rua  de  Vasco  da  Gama,  9 
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2  o  de  Dezembro  de  1879 
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—  Ora  a  fallar  a  verdade,  ha  reis  que  escrevem  peior  do  que  «u! . . 
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THEA  ii^o  de  S.  CARLOS 


tif/H  l, 


Missa  do  gallo  para  as  famílias  e  de 
gallinha  para  as  bailarinas  que  a  ouvem 
dos  camarotes. 

Pede-se  ao  sr.  baixo  que  não  torne  a 
cantar  senão  de  casaca,  ainda  que  tenha 
de  ser  sacerdote  no  Poliuto.  A  sua  corda 
de  voz  ageita-se  muito  melhor  aos  tra¬ 
jes  profanos. 

Na  primeira  parte  um  corista  cantou 
de  chinó,  na  segunda  recantou  calvo. 
Ignorà-se  se  isto  é  reclame  a  cabellei- 
reiro,  ou  a  pomada  para  fazer  cair  o  ca-. 
t>ello. 
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Tlieati-o  cie  I>.  Maria  II 


facilmente  do  que  una  deputado. 

Desempenho  explendido  communicando-se  a  chamtna ,  a  todos  os  actores.  O  sr.  May,  professor  d  instrucção  prima- 
riâ  de  tragicas.,  partilha  da  ovação  geral. 

Os  ratos  admirados  de  tamanha  enchente  levantam-se  nos  bancos  estupefactos  requerendo  para  seu  soce&o  o 
Coq-Hardy,  a  Koqa  Miguel ,  ou  arsênico- 


25  de  Dezembro  de  1870 


O  ANTOMO  MARIA 


235 


O  ULTIMO  DIA  DA  CAÇADA  REAL 


^Segundo  os  telegrammas  enviados  ao  Diário  de  Noticias) 


i.° 

0  sr.  administrador  da  coelheira  real,  a  fim  de  proporcionar  uma  nova  sur- 
preza  aos  reaes  caçadores,  eolloca  n  uma  arvore  um  d  esses  passaros  raros,  vul- 
.-armeote  connecidos  pelo  nome  de  pargos. 


2  0 

0  principe  depois  de  se  admirar  por  ter  morto  uma  lebre  fóra  da  tapada, 
pois  não  fazia  idéa  de  que  ellas  corressem,  atirou  a  um  bibe  e  malou-o. 

Parece  que  o  bibe  estava  dependurado  n  uma  arvore  a  enxugar. 


3.® 

Sua  magestade  feriu  um  bufo  e  no  dia  seguinte  manifesta  desejo  do  saber 
aonde  cila  tinha  cahido. 

A  comitiva  parte  a  cheirar  por  toda  a  parte.  Todos  sentem  a  ave,  mas  nin¬ 
guém  a  vê. 


Epílogo  da  fe*ta 

U  sr.  Nazareth  volta  a  pé,  com  o  resto  da  caça  miuda,  em  consequência  dos 
reaes  atiradores  lbe  terem  caçado  o  burro  quando  se  acabou  a  caça  grossa. 


25  DF,  Dezembko  de  1  S7*> 
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O  PRESEPIO  NACIONAL 


(AlLEGORIA  INNOCENTE  AOS  PRESEPIOS  DE  BARRO,  SEM  VISLUMBRE  DE  OFFENSA  Á  CRENÇA  DOS  ASSIGNANTES 

E  COMPRADORES  AVULSO,  SALVO  SEJA) 


No  presepiô  nacional  adora-se  o  Messias  da  Lapa.  Zé  povinho  é,‘  como  sempre,  o  burro  d  espera  da  albarda , 


real  senhor ! 

Os  reis  pretos  mostram-se 


d’esta  vez  dissidentes,  o  que  não  admira  atento  a  que  o  SMessias  náo  é  o  verdadeiro 
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NO  TRIBUNAL  DA  BOA  HORA 

O  PERCEVEJO  E  O  JUIZ 


A  razão  de  um  estar  gordo  e  o  outro  magro  é  que  em 
quanto  o  juiz  suga  sómente  os  reus,  o  percevejo  suga  os 
reus  e  o  juiz. 

A  CAÇADA  REAL 

OS  QUE  NÃO  FORAM  Á  CAÇADA  E  FINGEM  TER  IDO 


Em  quanto  sua  magestade  caça  bufos,  vários  membros 
da  sociedade  elegante,  para  se  fingirem  convidados,  fe¬ 
cham-se  em  casa  a  caçar  moscas. 


—  S.  ex.*  está  em  casa  ? 

—  S.  ex.*  está  na  caçada.  Matou  agora  mesmo  uma  va¬ 
rejeira. 


Dois  brasileiros  do  Minho,  ouvindo  dizer  que  ha  caçada 
em  Villa  Viçosa,  partem  para  lá  a  ver  se  caçam  uma  com- 
menda. 


A  NOSSA  CAÇADA 

Eram  1 1  horas  da  ncite  de  segunda  feira  ultima. 

Reclinado  sobre  a  sua  meza  de  trabalho,  phantastica- 
mente  illuminado  pela  chamma  azulada  de  um  ponche 
inspirador,  o  Antonio  Maria  desenhava  vagarosamente  a 
primeira  pagina,  quando  de  súbito  sente  bater  duas  ar¬ 
goladas  á  porta. 

Mandou  abrir. 

Em  baixo  havia  um  vozear  confuzo  de  gente  que  dis¬ 
cutia.  O  ruido  foi-se  aproximando.  Pela  escada  sentiu-se 
o  ruido  estranho  de  gente  que  arrastava  o  quer  que  fos¬ 
se,  e  não  tardou  que  a  porta  do  escriptorio  se  abrisse  com 
estrondo  dando  ingresso  a  alguns  homens  que  seguravam 
nos  braços  um  vulto  de  fôrmas  estranhas ! 

O .  Antonio  Mana  ia  a  interrogar  os  recemchegados, 
quando  estes  balouçando  no  ar  o  fardo  que  seguravam 
o  deixam  cair  bruscamente  no  chão,  patenteando  clara¬ 
mente  á  luz  do  ponche  um  enorme  veado,  nédio,  hirto, 
diabolico  e  gordo ! 

Era  uma  scena  digna  de  Hoffman — e  do  Matta !.... 

Sua  Magestade  dignava-se,  das  alturas  do  solio,  enviar 
uma  rez  ao  mais  humilde  dos  seus  caricaturistas !... 

Se  lhe  enviasse  um  conselheiro,  elle  não  o  acceitaria 
provavelmente.  Que  sua  magestade  nos  perdoe,  mas  a 
carne  de  conselheiro,  ainda  que  seja  effectivo  e  tenro, 
não  é  das  que  mais  apreciamos. 

Gloria  ao  excelso  soberano,  bradou  o  Antonio  Maria 
sentindo  arder  no  peito  a  mais  intensa  chamma  monar- 
chica  ! 

Antonio  Maria  sentiu-se  n’aquella  hora,  ingenuamente 
o  confessa,  um  pouco  Rosa  Araújo.  Com  mais  outro  veado 
ficava  cocó  legitimo ! 

Entretanto,  com  quanto  não  esteja  ainda  de  todo  abo- 
lamado ,  cumpre-lhe  agradecer  o  brinde  com  que  sua  ma¬ 
gestade  provou  ser  antes  de  tudo  um  homem  de  espirito. 

Agora  vamos  provar  o  veado. 


25  nr.  Dezembro  nr  1879 
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A  NOSSA  CACADA 


PJIIW  oYEMPfM)  i  9UIEB  Ejf«  MU 
Comii'5'n’#  flSSWW,  SE  <)UtlFKE» 


O  brinde  de  8.  Majestade  Fidelíssima 


O  veado  recebido  pelo  Antonio  Alaria  é  preparado  por  toda  a  literatura  portugueza  segundo  os  differentes  pro¬ 
cessos.  Concorda-se  por  unanimidade  de  votos  que  o  traço  d’união  entre  o  romantismo  e  o  naturalismo  é  o  assado. 


A  earée  constitucional 

DEPOIS  DA  CAÇADA  E  ANTES 


Revelação  d’um  financeiro 

f>tÇ0  A  V^A  OUE  wf  RESERVE 
0  RHB#  PKHB  MÍM>SlM 


—  Bon  appètit,  messieurs. 

(Graças  a  Deos  nosso  senhor,  o  apetite  é  bom). 


O  sr.  Burros  Comes  recebeu  um  veado  de  presente  e 
em  logar  de  o  comer  vende-o  aos  kilos. 

Desmente  assim  o  nome. 


com  um  ministro 


Perum  velho,  não  ha  de  casar  senão 
ie  o  ha  de  esfolar  !  . . . 


AS  AR  /ORES  DO  NATAL 


Í^KTlflCI 


f»ÍJA  DEU 

IfHucrr 


Arvore  progressista  que  dá  frueto 
este  anno.  Que  tal  será  a  do  anoo  que 
vera? 


Arvore  regeneradora  que  deu  frueto 
o  anno  passado. 


$0*  **<.*.(/ 


Antonio  Maria  pede  desculpa  aos  leitores  de  qualquer 
offensa,  mas  não  foi  por  mal. 
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O  NATAL 


Para  o  anno  que  vem  será  peior. 


Lithographia  Guedes,  tua  de  Vasco  da  Gama.  9. 
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